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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.432— DE 13 DE MARÇO DE 1912

Dispõe sobre a execução tio docN!to legislativo n. 2.540, de 3 de janeiro de 1912,
em relação ás Mesas de Rendas de Lorto Velho e Itacoatiara, no Estado do
Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto legislativo n. 2.540, de 3 de janeiro do corrente
anuo, decreta:

Art. 1. 0 A Mesa de Rendas de Porto Velho e a de Itacoatiara, no
Estado do Amazonas, ficam subordinadas á Alfandega de Manáos,
'sendo aproveitados os actuaes administradores e escrivães, conser-
vadas as vantagens a essas categorias.

Art. 2. 0 Vigorarão nas referidas mesas de rendas,. no que lhes
/forem applicaveis, as disposições do art. 136 da Nova Consolidação das

Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, mandadas observar na Mesa
de Rendas de Antonina, Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da Independencia e 24°
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.436 — DE 13 DE MARÇO DE 1912

Transfere a The Quaraliim International Bridge Company, Limite& as autori-
zações contidas nos decretos ns. 2.486 e 9.252, de 29 de março de 1897 e
28 de dezembro de 1911, para a construcção da ponte internacional sobre o
rio Quarahim	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-

detido ao que requereu a The Brazil Great Southern Railway Com-
pany, Limited, decreta:

Artigo unico. Ficam transferidas a The Quarahim International
Bridge Company, Limited, as autorizações contidas nos docreto's
ns. 2.486 e 9.252, de 29 de março de 1897 e 28 de dezembro de 1911,
para a construcção da ponte internacional sobre o rio Quarahim,
ficando a mesma companhia subrogada em todos os direitos, onus
e vantagens decorrentes dos,mencionados decretos.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica. 	 •

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
•n••••

DECRETO N. 9.437 — DE 13 DE MARÇO DE 1912

Approva os estudos definitivos e o orçamento da variante para a collocação da
estação inicial do ramal de Uberaba da Estrada de Ferro de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
decreta

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o orça-
mento, na importancia total de 708:0071142, da variante para a col-
locação da estação inicial do ramal de Uberaba, da Estrada de Ferro
de Goyaz, no chapadão por trás da matriz da cidade do mesmo nome,
conforme as plantas e mais documentos que *a este acompanham, ru-
bricados pelo director geral de Viação da Secretaria de Estado de
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da Independencia e 24°
da Republica.

nnnn••••n1111

DECRETO N. 9.438 — DE 13 DE MARÇO DE 1912

Proroga por mais um anno o prazo a que se refere a clausula III das TN
baixaram com o decreto n. 7.620, de 21 de outubro de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dendo ao que requereu Pdchard James Reidy, concessionario da com-
municação telegraphica por meio de cabos submarinos entre Belém,
no Estado do Pará, e Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, e
entre esta ultima cidade e Chuy, no Estado do Rio Grande do Sul,
decreta:

Artigo unico. Fica prorog,ado por mais um anno o prazo a que
se refere a clausula III das que baixaram com o decreto n. 7.620,
de 21 de outubro de 1909.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA,:

José Barbosa Gonçalves.

ao /do decreto legislativo
endas de Porto Velho

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
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Ma:No 'de 1ÓP-2,T

Ministerio da Justiça 'e‘
Negocios Interiores

Por decretos de 13 do corrente mez, foram
nomeados e promovidos na Guarda Nacional

CAPITAL FEDERAI.

120 batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente secretario, o al-

feres Alvaro de Mello Alves
Capitão cirurgião, o Dr. Mario de Miranda

Valverde.	 •
3° companhia — Capitão, o tenente Carlos

de Oliveira Bastos.
14° batalhão de infantaria

Estado maior — Major fiscal, o capitão Ma-
noel.da Rocha Corrêa.	 .

21° batalhão de infantaria. -
I° companhia — Capitão, o tenente Carlos

Angusto de Oliveira.
• companhia — Capitão, o tenente Arlindo

da Costa Bastos:
1° batalhão de artilharia de posição

2° bateria — 2" tenentes, Luiz Leonel de
Moura e Octavio de Mesquita.

3a bateria-1° tenente, Guilherme Athaller ;
2° tenente, Abuso Guimarães da Silva.

ESTADO DE MATTO GROSSO

Comarca dc Diamantino

b' a brigada de infantaria

Coronel eommandante, Manoel Bibiano da
Oliveira.

43' batalhão de infantaria
Estada maior — Tenente-coronel cominar-

dante, José Pedro Rodrigues Gonçalves;
Major fiscal, Emilio Paes da Costa.

140 batalhão &Infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

dao te. João Ferreira da Silva;
Major fiscal, Caetano Dias da Silva.

15° -batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

Josino Viegas de Oliveira Paes;
Major fiscal, Custodio Rodrigues Gonçalves.

ESTADO DE S. PAULO .

Comarca dc Cananda

ISZia brigada de infantaria
Coronel commandante, Luiz Alves Almeida.

Ministerio da Marinha
Por decretO de-6 do corrente, foi aposen-

tado Augusto Luiz Roca no cargo de secre-
tario da • capitania do porto do Estado da
Bahia, conforme pediu, • com os vencimentos
que forem fixados pelo .Tribunal de Contas,
visto contar mais de dez annos de serviço e
ter sido julgado 'invalido para nelle conti-
nuar.. .
. —Por outro de 13 do corrente
' Foram promovidos

corpo da Ar.nada :

A .capitão de ...fragata, ,por antiguidade, o
capitão de corveta Arthur Afforiso de- Barros
Cobra

A capitães de corveta, por. antiguidade, o
capitão de corveta graduado Joaquim Barcel-
los .6arcia ; e, por merecimento, o capitão-
tenente Francisco-José 'Pereira das 'Neves ;

A capitães-tenentes, or antiguidade, o ca-
pitão-tenente graduado Arthur Elisiario Bar-
bosa e o, 1° tenente Sergio Bizarro de Andrade

;
A 1°° tenentes, unhem por antiguidade, o

1° teLente graduado Oscar de Barros Caval-
canti e o 2° tenente A rthur Murtinho.

No Corpo de Engenheiros Machicistas
A capitão de corveta, por antiguidade, o

capitão-tenente engenheiro 'machinista João
Baptista de Menezes Ferreira.

A capitão-tenente; por antiguidade, o ca-
pitão-tenente graduado • engenhetra machi-
nista João Candido Rodrigues

A 1° tenente, por antiguidade, o tenente
graduado engenheiro machinista João Baptista
Bandeira de -Mello.

Foram graduados
No posto de capitão de mar o guerra, o ca-

pitão de, fragata Francisco Burlamaqui Cas-
tello Branco, contando' antiguidade de 6 do
corrente, data em que attingin o ri. 1 da
respectiva escala •

No Posto de capitão-tenente o 1° tenente
José Ferreira de Lucena e no de 1° tenente o
2° tenente Gasta° de Paiva Coelho.

—Foi mandado reverter ao quadro activo o
2° tenente engenheiro machinista José Veiga,
que se acha na reserva ,para onde foi trans-fe-
rido por decreto de 22 de fevereiro de 1011 ,
visto ter sido julgado prompto para o serviço
em inspecção de sande, a que foi submetudo.

—Foram reformados: -
O 2° tenente commissario Raul Nienson nQ

mesmo posto, percebendo seis vigesimas qui"-
tas partes do respectivo soldo, por contar seis
amos, cinco inez:.,,s e dias de serviço e ter sido
conderimado á reforma por incurso no art. 147
do Codigo Penal da Armada;

O fiel de 2° classe, 1° sargento do corpo de
°filmes inferiores da Armada Francisco An-
tordo Pinto de Miranda, ?ia -mesmo pcso e
classe, percebendo quinze vigesimas quintas
partes do respectivo soldo, visto contar ( iinze
annos, um mez e dias de servir° e haver sido
julgado invalido em inspecção de sande a que
foi submettido..

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

..Por decretos. 41. 0 , 13 de março de 1012 foram
aposentados

Joaquim Spencer Lopes - Netto, no cargo de
chefe de secção da Administração dos Corre:o;
do Estado de Pernambuco

Luiz José de Vasconcellos, no logar cie car-
teiro de l a classe da; Directoria Geral dos C ir-
raios

George Ricardo Grimmer, no logar de chefe
da oficina, da Repartição Geral dos Tele-
graphos ;

'Alfonso Teixeira de Mello, no to gar da ama-
nuense da Administração dos 'Correios do
Estado de Minas Gerae,s.

Ministerio da Agricultura Illdustria

e Comercio

• Por decreto de 18 de ,dezeMbro de 1911, foi
nomeado Octavio Pacheco para . o cargo de
1° oficial da-Directoria do ServiçO de Povoa-
mento.	 . .

— Por outros de 28 de 'dezembro de 1011,
foram nomeados para a Directoria do Serviço
do Povoamento

O bacharel Alfonso Celso. Parreiras Horta,
para o cargo de chefe da 1° secção ;

Abel de Almeida, para o cargo de 1° oficial; -
•Carlos Vieira Zamith para o cargo de

1" otficial
Alfredo Pirajá de Oliveira, para o cargo de

intendente de inimi gração ; • •
Dr. Olympio Rodrigues Pereira, para o

cargo de 1 0 oficial
João de Mesquita Barros, para o cargo de

1° taíficial;
Bacharel Waldemar da Torres Bandeira,

para o cargo de 1° otlieial;
Horacio Quartim do Miranda, , pára o cargo

de 1° official
- Por outros da mesma data . foram no-

meados r

Dr. José de Castro Ra bailo, para o cargo
de director da Hospedaria de Immigra.ntes da
Ilha das Flores:

Olympio de Accioly Monteiro, para o cargo
de 1° oficial do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas.

— Por outros de 30 de dezembro. de 1011,
foram nomeados:

Engenheiro agronomo' Franklin da Fonseca
1 Vaz, para o cargo de ajudante do Horto Flo-

restal
Engenheiro Crisanto Sá de Miranda Pinto,

para o cargo de ajudante do horto Flo-
restal ; •

Agronomo ,José Amandio Sobral, para o,
cargo de director do Horto Florestal

—Por outras de 2 de janeiro de 1012, foram
nomeados:

Antonio de Sá Freire, para, o cargo de 1°
oficial da Directoria do serviço de Veteri-

Engenheiro agronomo Antonio Baptista de
Magalhães, para o cargo de inspector agricola.
do 60 districto, (Estado do Rio Grande do
Norte):

Dr. Alfredo Antonio de Andrade, para
corgo de chefe do laboratorio de chimica ge- •
raldo Museu Nacional;	 -

Amaro Co:a. i u. da Silveira, para o cargo cle
1° oficial do Serviço de Protecção aos hidios e
Localisação de Trabalhadores Nacionaes;

Dr. Armando Bocha, para o Cargo de aju-
dante da secção techuiica da D:rectoria
Serviço de Veterinaria;

Alberto flavache, para o cargo de ajudante
agronomo da 1° seccão da Directoria do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas;

Allix Corrêa Lemos, para o cargo de assis-.
tente de 1" classa da secção 'de Meteorologia e
physica do Globo, da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia;	 - -	 • •	 - -

Dr. Bernardo Teixeira' de Carvalho, para o
carga de ajudante da secção technica da Dire-
ctoria do Serviço de Veterinaria;

Brotero Frederico. de Macedo Soares, para
o cargo da secretario-bibliothecario da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia;

Dr. Carlos da Sirva Loureiro, • para- o cargo
de assistente do laboratorio de chimica geral
cio Museu Nacional; 	 •

Carlos Moreira, para o cargo de chefe do
labora.torio cie entomologia agricola do Mu-
seu Nacional;	 • -

Dr. Caulino Solite. para-o cargo de veteri-
nado a secção technica da Directoria do Ser- •
.viço dc Vetminaria;

Domingos Fernandes da Costa, para o cargo -
de assistente de • -t a •classa da secção de astro-
nomia, e geodesia, da Directoria de Meteoro-.
logia.-e Astronomia; •	 •	 •

Agronomo Ervidio de Souza Velho; para o-
cargo de inspector do 10°- districto (Estado de...
Sergipe) . do Sersiço . de Inspecção . e , Defesa
Agricolas; .

Everardo Viriato de Miranda Carvalho, para-
-O-carga da seéretario-bibliOthecaria do,Jardiiri"
Botainco:
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«Reassumindo hoje o commando da áa
gada de cavallaria, cumpro o grato dever de
reiterar a V. Ex. os protestos de minha, re-
speitosa eátima e leal coadjuVação' ' ao Vosso

benemerito Governo.Saudações.—General Luz.

O Eme. ' Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, ainda,a proposito do desapparecimentc
do Sr. Barão do Rio-Branco, o seguinte tele-.
gramma:

«O Gremio União Fortalezense, reunido' em
sessão solemne em homenagem pelo 300 dia dt
passamento do glorioso brazileiro ' Barão do Rio.
Branco, apresenta a V... Ex. pezames pela

grande perda que a Patria soffreu.Saudaçõ ;s.
—Deolismo Moraes, secretario.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica man-
dou visitar pelo Sr. capitão-tenente Reginal-
do Teixeira o tenente Rego Barros; ajudante
de ordens do Sr. general Vespasiano de Al-
buquerque e .que foi Victiina de' Um d.sastre
de automovel.

E' concebido nos seguintes termos o officio
enviado ao conego Leoncio Galrão pelo
Sr. Dr. Rivadavia Corra, ministro do. Inte-
rior

« S. Ex. o Sr. PreSidénte RePublica, de
posse do officio de V. Ex., de 11 do corrente,
hontem recebido, ás 3 horas da tarde, incum-
biu-me de declarar a V. • Ex. que, de accôrdo
com as informações prestadas • ao Supremo
Tribunal Federal, está prompto a conceder a
V. Ex., na qualidade de primeiro substituto
do governador da Bahia, desde que V. Ex.
queira assumir o governo do Estado, todas as
precisas garantias ; garantias que, conforme
se disse naquell&documento,' o 'mesmo Exmo.
senhor entender necessarias e bastantes para
o fim em vista, isto é, para a posse e manu-
tenção de V. Ex. no governo. do Estado ; pois
o juiz de taes garantias é o Governo Federal,
que as dá e por ellas é responsayel, e não
quem as solicita. Saude e fraternidade.»

O Sr. ministre do interior baixou a seguinte
circular

«Declaro-vos ter resolvido que se cumpra
rigorosamente o aviso-circular de 27 de Mak
de 1899, em • cuja conformidade, devem sul>
metter-se á inspecção os funccionarios civis
do ministerio a meu cargo que .pretenderem
licença para tratamento de sande.

No serviço da inspecção ,serão observadas as
seguintes disposições mencionadas no alludido
aviso

l a, o funccionario que solicitar licená.'
tiver de ser examinado receberá do reSpel•
ctivo chefe, ou de, , quem de direito, uma guia,
com a qual se apresentará á Directoria Gerai.
de Sande Publica, das 10 ás 12 hOras da ma-,

ás segundas, quartas - e: gextas•feiras

DCinairigo '?'11
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Engenheiro agronomo Esmeraldo Americo
Coelho, para o cargo de inspector do 1° dis-

, tricto (Estado do Amazonas), do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas;

Engenheiro agronomo Eugenio dos Santos
Rangel, para o cargo de assistente do labo-

, ratorio de phytopathologia do Museu Na-
cional;

, Francisco Werneck de Castro, para o cargo
de 1° official da Directoria do Serviço de In-
specção, e Defesa Agricolas

Felix Guimarães, para o cargo de assistente
do laboratorio de clihniea vegetal do Museu
Nacional

Dr. Graciano dos Santos Neves, para. o
cargo de chefe de secção de physiologiá Vege-7,
tal e ensaio de sementes do Jardim Botanico

Guilherme Calheiros da Graça Filho. para
' o cargo de assistente de I a classe da secção
de meteorologia e physica do Globo, da•Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia

Engenheiro agronomo Henrique Cesar da
Fonseca Vaz, para o cargo de ajudante agro-
nom° da Directoria do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas

Dr. , Ilenrique Marques Lisbôa, para o cargo
de director do posto de observação e enfer-
maria veterinaria de Bello Horizonte, Estado
de Minas Geraes

Carlos Ernesto Julio Lohmann, para o cargo
de chefe do laboratorio de chimica vegetal do
Museu Nacional

. Engenheiro agronomo Jacintho Antonio de
Mattos, para o carro de inspector do 16° dis-
tricto (Estado de Santa Catharina) do Serviço

• de Inspecção e Defesa Agricolas
Engenheiro agronomo Ignacio Benedicto

Calmou de Siqueira., para o cargo de inspe-
ctor agricola do 9° districto (Estado de Ala-
giias)

.• Dr.. José Bonifacio da Cunha, para o cargo
de inspector do 80 districto (Estados do Paraná
e Santa Catharina), séde em Florianopolis,
Serviço de Veterinaria

José E'steves Penna Firma, para o cargo de
1 0 oficial da Directoria do Serviço de . In-
nspecção e Defesa Agricolas: 	 .

José Nicoláo da Cunha Louzada, para o
ramo de assistente de 1° classe da secção de
meteorologia e physica do Globo, da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia

Dr. Luiz Ribeiro de Souza, para o ca' .ge de
•inspector do 5° districto (E4ado de S. Panlo),
séde em S. Paulo, do Serviço de Veterinaria

Luiz Bueno Horta Barbosa, para o cargo de
1° official do Ser viço de Protecção aos •ndios

• e Localização de Trabalhadores Nacionaes
Engenheiro Luiz de Mello Marques, para o

cargo de chefe do laboratorio de • chimica
agricola, do Jardim Botanico

• Luiz'Augusto de Azevedo Marques, para o
cargo - de assistente do laboratorio . de e: t?-

mologia agricola do Museu Nacional ;
• Leopoldo Nery Wollu, para o cargo de assis-
tente de i a classe da secção de astronomia e
geodesia da Directoria de Meteorologia &As-
tronomia ;

Dr. Licinio Garcia Pinto, para o cargo de
ajudante da seccão technica da Directoria do
Serviço de Veterinaria

Mario Cavalcanti, para o cargo de 1° °tildai
da Directoria do Serviço de Protecção aos 'ín-
dios e Localização de Trabalhadores Nacio-

• naes ;
Pharmaceutico Octavia Gaivão, para o cargo

de chimico ajudante do laboratorio de
mica agricola do Jardim Botanico ; -

Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil Filho,
para o cargo de inspector do 3° districto; (Es-
tados' • do Ceará e Rio Grande do Norte), séde

,Fortaleza,-do'Serviço'de Veterinaria.

NOTICIÁRIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu de Sua Ma-
gestade o Hei da Italia o seguinte telegramma:

«Ho niolto gradito il cortes teiegranima 'che
V.E. ha voluto inviarmi e anche a nome della
Regina mi affretto ad esprimere a lei . ed alia
nobile Nazione Brasiliana 1 piti sinceri ringra-
zime n ti . —Vittorio Emanuele».

De Maceió recebeu o •Exmo. Sr. Presidente
da Republica os telegrammás abaixo: -

«Após as renuncias do governador e do vice-
governador e a recuS a do vice-presidente do Se-
nado, assumi, na qualidade de presidente da
Camara dos Deputados e terceiro substituto.
legal, 'c:governo do Estado. Aproveito a Op-
portunidade para renovar a V. Ex. os Pro:
testos . da mais subida consideração. Respei-.
tosas saudações.— Macario Lessa, governa-
dor 'do Estado».

«O coronel Macario das Chagas Rocha Les-
sa, presidente da Camara, assumiu o governo,
do Estado. Cidade calma. Saudações. — Ge-
neral Olympic, Fonseca.»

A proposito do lançamento da primeira es-
taca da estrada • de ferro em Cametá, ' ti•
Exmo. Sr. Presidente da Republica .recebeu
do Pará o seguinte telegramma:

«O POVO . de Cametá, reunido na praça Ge-
neral Deodoro, local da inauguraçãe da :pri-
meira estaca da Estrada de Ferro de Carne-
tá a Alcobaça, • acclama delirantemente o
nome de V. Ex., agradecido pela assignatu-
na do decreto da concesáão, que Maré°, uma
nova era de prosperidade para a terra , pa-
raense.— Paulino Camo, intendente.—Quiu-
tino Barroso, vogal. —Severino Duarte, juiz
de direito.'—Maciel Nevá, juiz substituto.—
Alfredo Loyo, promotor.— Pedro Barroso,
prefeito de policia.»

— 	
Do inspector interino da 2° Região Militar

recebeu O Exmo. Sr. Presidente da Republica
o seguinte telegramma:

«Participo que assumi o cargo de -inspector
interino da 20 Região, onde me encontrareis
solidario com a vossa nobre tarefa. Cordiaes
saudações.— Alencastro Araujo, major in-
spector.

O Exmo: Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu o telegrana-
ma abaixo, de Bagé; no Rio Grande do 	 -

• 0.
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-	 -Directoria Geral de Sande Publica

mumunicará a quem houver expedido a guia

resultado do exame ; •
sómente -serão attendidas requisições

.. para o exame a domicilio quando forem acom-

panhadas do attestado do medico assistente

o funecionario, confirmando . a impossibili-

dade de locomover-se.»

O Sr. ministro da Justiça declarou ao pre-

sidente do Conselho Superior de Ensino que

o ministerio a seu cargo resolYea conceder.	 •	 -	 _
ao Dr. José de Alcantara Machado de Oli-

veira, professor extraordinario effectivo da

Faculdade de Direito de S. Paulo, licença'

para passar o cdrrente amió lectivo• fóra.	 .	 -	 •	 .• 
sécio daquella faculdade, afim de aperfeiçoar

os seus estudos de medicina publica nos cen-

tras scientificos da Europa,percebendo apenas
.	 .

a ordenado do seu cargo.

Pelo Ministerio do Interior foi remetUdo ao
juiz de direito da 6° Vara Criminal, alm de
ser informado e instruido, o requerimento de
Lebindo Vieira,, pedindo perdão do resto da
aena a que foi condemnado pelo Tribunal do
lury desta Capital.

Foram concedidas pelo Sr. ministro da Jus-
"liça as seguintes licenças: de 90 dias, ao
major assistente do Corpo de Bombeiros
Augusto José Ferreira Coelho; de seis mezes,
ao juiz substituto . da comarca do Alto Juruá,
bacharel Djalma. de Mendonça.

O Sr. ministro do Interior recebeu o se-
guinte telegramma do governador do Estado
de Alagoas:

«Communico-vos que, após as renuncias do
governador e do vice-governador do Estado e
recusa do vice-presidente do Senado, assumi,
na qualidade de 3° substituto legal, o governo
do Estado. Respeitosas saudações.— illacario
Lessa.» •

Em solução a uma consulta do inspector da
Alfandega do Maranhão, declarou o Thesouro
Nacional que a taxa de 2 °/¡,, ouro, deverá ser

. obrada sobre todas as mercadorias importadas,

?ndistinctamente, salvo sobre as de que trata o

n. 2 do art. 1° da actual lei da Receita, ou as

• ie gozem da isenção dessa taxa -por lei es-
pedal.

O Thesouro . Nacional vae providenciar no

3entido de impedir qualquer. concessão de afo-

ramento de terrenos de marinhas situadoá Tia

margem.. direita 'do rio Poteugy, os gumes ficam

encravados na faixa que a Estrada de Ferro

Central do Rio ^ Giande do Norte vae occupar

.e, uma vez . aforados, poderiam dar .legar a
;It'ustosas indemnizações para • que se levasse a

effeito a Constrnceão da referida estrada.

O Thesonro Nacional vae entregar A casa
de caridade de-Rezende a quantia de 1:3165,
restante das quotas de beneficios de loterias
que lhe competem do anno passado.

.	 .

O Sr. ministro da Fazenda autorizou a
Delegacia Fiscal em Matto Grosso a pagar as
pensões de meio soldo e montepio de D. .-1.1ene-
dieta Alves Rodrigues, mãe do tenente do
Exercito José Rodrigues.

A seeção do paPel-moeda na Caixa do Amor-
tização trocou para esta praça em notas
dilaceradas ou a recolher, na important:ia de
787:3055000.

O Thesouro Nacional resgatou mais 6:000$
de apolices da divida publica do emprestimo
de 1897. •

O Sr. ministro da Fazenda concedeu isenção
de direitos de • importação para uma embar-
cação de regatas a quatro remos, vindo no
vapor ÂSSUI1C1012 . para o Club de Regatas Gua-
nabara.

..0.nffi "me. ....pe.,

Na Procuradoria Geral da Fazenda 'Publica'
foi lavrado e assignado o termo de afora-
mento a José Pereira Dias do terreno de ma-
rinha accrescido, desmembrado "do n. 27 á
rua de S. Lourenço, em Nitheroy.

O Tribunal de Contas, em sua ultima sessão,
mandou responder affirmativamente ás con-
sultas feitas: pelo Ministerio da Fazenda,sobre
a abertura .do credito de 37:5325118 para o
pagamento devido á Companhia de Carris Ur-
banos, em virtude de sentença judiciaria; pelo

Ministeriosla Justiça, acerca da abertura do
credito especial- de .10:0003 ' para auxiliar a
impressão dos trabalhos.. do 3° Congresso 'de
Geographia, realizado • em Curityba ; e pelo
Ministério da -Guerra, sobre a abertura dos

credites de 530:8755062 e 613:1645730, sup-

plementar .ás verbas 10' e 144 do exercicio
de 1911.

Ordenou o registro dos creditos de 2:1105023,
supplementar á verba 12 4 do orçamento da
Fazenda do exercicio de '1911, e de 800:0005
para prolongamentos cobras novas na Estrada
.de Ferro Oeste de Minas.

Mandou registrar a tabella de distribuição
dos creditos da verba. 4.° do orçamento da
Viação para o exercido de 1012.

ulgois legal a • concessão de pensões a
D.: Maria Margarida' Clarissa Cotia de Paiva e

filhos e D. Germana Pereira Pinto Barbosa; e

de aposentadoria a Domingos Leonardo Pires
de Castro Lopes,. Antonio de Sant'Anna Aze"
vedo, Epaminondas Barreto e - Antonio da

Rocha Mello . ; e fez registrar • o contracto ce-
lebrado no Ministerio da Guerra com Villas

11•5as & Comp., Luiz ,cle Miranda e J. L. casta

sz Comp.; para 6 fornecimento de artigos de

expediente à Corrente anuo.	 -

Dovidamente autorizado pelo Tribunal de
Contas, o Thesouro • Nacional vae realizar os
seguintes pagamentos

-De 190:963g1I6, a Oscar de Almeida Gama,
de trabalhos executados na ligação de Vassou-
ras a Governador Portella ;

Da 205:8715303 a llumberto Saboia & Comp.,
de medição provisoria

De 2:2505 a Sebastião Maggy Solomão, de
gratificação ;	 -

De 10:0005 ao Hospital para Tuberculosos
do Leopoldina, de sabvenção;
• De 2:112S a diversos, de fornecimentos á
Secretaria de Es!ado. das Relações Exteriores

Do 4:1035600 á Sociedade Anonyma Gazeta
(12 Noticias, de dividas de exercidos findos;

De 4:3335 a José Leal, de trabalhos feitos
para a Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A thesouraria cia Casa da Moeda reinetten
por interinedio.dos commandan Les dos vapores
Ori021 e Brazit, do Lloyd Brazileiro, Estrada do
Ferro Central do Brazil e Correio Geral, re-
spectivamente, em sellos adliesivos : 78:0205,
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagas ; 10I:0005, para a do
Amazonas, e 45:0005, para a Alfande ma de.
Santos ; cio sellos e cintas para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro : 21:0005,
para a do Estalo da Parahy-ba do Norte
30:1005, para estt nwsma delegacia fiscal
118:0005, para a (1 .) Estado do Paraná, e
750:0005, para a do Estado de S. Paulo, em.
moada de bronz.s : 3:0003, para a do Estado
do Rio Grande (13 NoW, e 2:0035, para a do
Estado de Minas Geraes.

Recebeu da (adua de impressão, conferia
e empacotou 7.833.800 fórmulas para o im-
posto de consumo nacional, estrangeiros e
sellos adhesivos, na importancia da 00:3045
dos clavicularios da repartição, 1:5603 em
moeda de ouro de 105 e 205000.

Entregou a um particular uma barra de
ouro afinada, recebendo 175707 de renda.

Trocou para esta praça 8095 em moedas de
nickel do novo cunho p(-)r papel-moeda.

Foi concedida aposentadoria a Angusto Luiz
Rosa, secretario da Capitania do Porto tio Es-
tado da Bailia.

Foi contractado para servir como servente
da Bibliotheca e Museu da Marinha Aurelio
Costa.

O Sr. Antonio de Oliveira Dias, nomeado
1° &lidai da Directovia Geral da Contabilidade

da Marinha, foi exonerado do cargo de escre-
vente addido á Suparintendencia de Portos e

Costas.

O Sr, ministro da, Marinha conformou-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar
sobro o requerimento em que o capitão de cor-
veta, medico, Df. José Ilibas Catava', pedia
para ser collocado no respectivo quadro acima
de seu collega de igual patente Julião Freitas
do Amaral, sendo, por isso, indeferido o anu,-
dido requerimento.

O Sr. ministro da Marinha transmittiu
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas uma.
reclamação do commandante do navio escola_	 .
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dos thermo-tanques do couraçado S. Paulo. ! xim e dos fuzis metralhadoras AJ adsen, que
' estão sendo feitas no polygono . de . tiro da-

-	 -• 	.
- Para substituil-o foi nomeado o capitão-te- quella localidade.
pente ,Jayme da Silva Lima. 

' Ao aspirante de marinha Nelson Portilho
foram concedidos dons mezes de licença.

O capitão-tenente ilaymundo de Mello Fur-
tado de Mendonça foi nomeado 'assistente do
superintendente do pessoal da Armada, sendo
exonerado o 1 0 tenente Luiz Dias de Oliveira
Bello.

- Foram nomeados os 1 05 sargentos do Corpo
'de Marinheiros Nacionaes Emiliane de Mello

Sampaio e João da Silva Vasconcello3 para os

cargos de escreventes do Corpo de Officiaes
Inferiores' da Armada.

Ao l as tenentes Manoel Gomes de Paiva e
Julio Queiroz de Seixas foram concedidas as
licenças, respectivamente, de 30 e 60 'dias.

-

• O Sr. ministro da Marinha declarou ao
...Sr. superintendente do material que aos
guardas-marinha machinistas cabem todas as
disposições relativas aos antigos sub-maehi-
'listas, do accôrdo com os §.§ 1°, 2° e "i° do
art. 12 do regulamento do Corpo de linge-

-nbeiros Machinistas, visto que o decreto
n. 2.531, de 31 de dezembro ultáno,que deu a
esses serventuarios as vantagens do posto de
'guardas-marinha, teve apenas em vista a me-
lhoria da sua situação pecuniaria, sem pre-
juizo das funcções que exerciam.

Pelo Sr. ministro da Marinha foi nomeada

Uma commissão composta cio contra-almirante
:medico Dr. João Francisco Lopes Rodrigues,
capitão de corveta medico Dr. Cacildo Maria

r,da Silva Leal e 1° tenente medico dr. Eduardo

'Leite VelloSo, para • estudar as causas das
febres reinantes na ilha • cio Boqueirão e bem

• assim propôr as medidas necessarias para as

debeliar.

O Sr. capitão de corveta Alberto Carlos da
Gania foi posto iL disposição do Ministerie

Guerra.

Os navios da Armada Nacional foram divi-
didos em quatro classes, que serão consti-

tuidas das seguintes unidades

Primeira classe —Couraçados Minas Geraes,
Rio de Janeiro, Deodoro e Floriano

e hiato Silva Jardim.

Segunda classe — Cruzadores Barroso, &-
Na, Rio Grande do Sul e Republica ; cruzadc-
res-torpedeiros Tamoyo, Tupi; Tynibira ; na-
vios escoLis Benjamin Constan7, Tamandaré,
e Primeiro de Março ; vapor de guerra Carlos
Gomes.

Terceira classe—Cruzador Tiradentes; caça-
torpedeiro Gustavo Sampaio, aviso Vidal de Ne-
greiros; canhoneiras Cananéa e Oyapock; coa,
tra-torpedeiros Pará, Amazonas, Piaahy, Rio

Grande do Norte, Parahyba, Alagôrts, Sergipe;
Paraná, Santa Catharina e Malte-Grosso ; mo-
nitores Javary, Solimões e Madeira:

Quarta classe — Monitores Pernambuco e
Maranhão ; canhoneiras Acre, Amapá, Jaruá,
Missões, Teffé e .Jutahy; submarinos F 1, F
e F 3; torpedeiros Goyaz e Silvado ; reboca-
dores Albatroz e Rio Pardo e navio-escola
Cara relias.

Devem começar na proxima segunda-feira
as provas oraes dos candidatos inscriptos no
concurso para prenchhnento das vagas de
40° officiaes da Secretaria da Marinha.

Os escreventes da Armada Manoel Vene-
rando da Graça Junior e Manoel Rodrigues
Albuquerque foram nomeados para servir,
respectivamente, no cruzador Barroso e no
aviso Cananda.

O capitão Fausto de Azambuja Villa Nova
foi nomeado ajudante do pessoal do Collegio

nlitar de Porto Alegre.

Do lugar de instructor interino -do Collegio
Militar do Rio de Janeiro foi dispensado o -1°,
tenente Christian° Ufiacker.

Foi dispensado do trabalho com direito á
percepção da metade dos vencimentos o opa-

r rario da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra Angelo Carlotino da Gama. •

Ficou sem effeito a portaria .que nomeou
para o logar de ajudante do pessoal do Col-
legio -Militar de Porto -Alegre o capitão Er-
nesto Joaquim Teixeira.

Por ter sido desligado do quartel general
da 9° região, onde exercia o cargo de chefe
do estado maior, o coronel Caetano Manoel de
Faria Albuquerque,o general inspector baixou
a seguinte ordem do dia : «Cumpre-me dizer
que, ao desligar da chefia do estado maior
confiada á alta capacidade do Sr. coronel
Caetano Manoel de Faria Albuquerque, fg.ço-o
pezarosamente, porque se trata de um oficial
que, atilando ás normas da boa disciplina as
virtudes de sua . invejavel intellectualidade,
tornou-se digno dos elogios militares pelos

' serviços prestados á 0 E' região durante o
longo tempo que aqui serviu nos cargos de
chefe dos serviços de engenharia e de estado
maior.»

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra 03 seguintes officiaes : coronel Cae-
tano Manoel de Faria Albuquerque, por ter
sido exonerado do cargo de- chefe do estado
maior da 0° região ; tenente-coronel medico
Dr. Gabriel Dutra de Andrade, por ter sido
promovido; capitão Nicoláo Antonio da Silva,
por ter sido nomeado adjunto do Collegio Mili-
tar de Porto Alegre e ter que seguir para a
mesma cidade ; 1 0S tenentes, medico Dr. Ma-
noel de Lemos, por ter sido desligado afim de
seguir para Sergipe, e pharmaceutico Candido
,Eudoro Corrêa, por ter sido nomeado encar-
regado, da pharmacia • militar da-
203 tenentes José Rosa Brazil, por ter sido
transferido; Annibal Amorim, por ter vindo
de Ma.tto Grosso com destino á Escola do Es-
tado Maior ; Gustavo dos Reis PrincipP Ju-
nior, por ter condindo o curso de engenharia;
pharmaceutico Manoel Joaquim d.e Mattos Ju-
nior, por ter de seguir para a 13° região . ; as-
pirantes á °tildai Waldemar Koeller Riedel,
por ter de seguir para Bagé, com permissão ;
Attila Augusto de Abreu Vieira, João da Costa
Palmeira e Guilherme Lemos FaTia, • por
terem de effectilar matricula na Escola de
Artilharia e Engenharia. 	 •

Foi mandado desligar de addido ao 55° ba-
talhão de caçadores, afim de seguir a reunir-
se ao corpo a que pertence o 1° tenente Fran..
disco Corréa de Macedo. .

Foi nomeado presidente do conselho de in-
vestigação a que responde o 1° tenente Julião
Freire Esteves o major Ernesto Francisco .
Dornellas.

Reunem-se anianhã; ao meio-dia,- no quar-
tel general da 0° região, o conselho .de guerra a
que responde o 1° sargento amanuense desse
quartel . general Joaquim Moreira Neves,do qual
fazem parte o major José Feliciano Lobo 'Vian-
na, capitão Julio Gonçalves de Azevedo, 1" te-
nentes Plutarcho Soares Caiuby e João Freire
Jucá, 2°5 tenentes Pedro Magno de Barros e
Clito Castorino de Farias, e o a que responde
o corneteiro do 8° batalhão Mariano , da. Silva,
de que fazem parte o capitão Gustavo Fre.
derico Bentemuller; 1 0 'tenente Enéas dos
Reis Santos e 293 tenentes Henrique • José da
Costa Guimarães, Jayme m Villas Boas,
Alberto Alvim Chaves • e João' dá ' Silva
Lisboa.

Está marcado para • o dia 22 do corrente o
embarque dos otficiaes e praças que seguem

k•Benjamin Constant contra o agente da estação
do ItactirusSá, na: Estrada de Ferro Central do
Brazil, é solicitando providencias afim de se-

, rem attendidas as requisições de - passagens
nesse proprio nacional, desde que sejam legal-
mente feitas.	 •-

,
Ao capitão-tenente Ricardo Greenhalg Bar-

reto foram concedidos tres • •mezes de • li-
cença.. _

capitãb-tenente Alvaro de Araujo Porto
•.-	 " "	 •	 ' O Sr. general' Menna Barreto, ministro da'

foi exonerado da - commissão encarregada de Guerra, foi hontem ao Realengo afim de as-
é-examinar as causas do má.o ,funccionamento sistir ás exneriencias das metralhadoras Ma-
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Para Matto Grosso, exclusivamente, ás 8 ho-
ras da manhã, na antigo Arsenal de Guerra.

Guias á sala de embarques 'de. ga :agia°, "com
.48 horas de antecedencra.

-Esteve hontem á tarde no Plinisterio . da
Viação, em conferencia com o Sr: Dr.Barboaa
Gonçalves, o Sr. Dr. Francisco Salles,
tro da Fazenda.

• Esteve no gabinete do Sr. ministro da Via-
ção uma commissão composta os Srs. Ribas
Carneiro, Edmundo Ludolf e Renato de Al-
meida, que foram agradecer a S. Ex: ter
cedido o Palacio Moniare para a realização da
sessão funebre em homenagem á memoria do
eminente Sr. Barão do Rio-Branco.

.A referida commissão foi recebida pelo seu
ofilcial de gabinete Povoas Junior, por estar o
Sr. I3arbosa Gonçalves conferenciando no
~mento com alguns chefes de serviços de-.
pendentes de seu ministerio.

Por ser hoje aráningo e não havor expe-
aiente na secção encarreg ada das inscripções
para o concurso de praticantes, fica a mesma
inscripção prorogada até segunda feira, a8 do
corrente, as 2 1/2 da tarde.

Attendendo o que solicitaram o cominarei°
e o povo de Rapernerim, o Sr.minsitro da Via-
ção declarou ao inspector federal das estra-
das que fica mantida a denominação da . es-
tação de Cachoeiro de Itapernirim para a es-
tação da Estrada de Ferro Leopoldina alli
existente.

O Sr. ministro da Viação solicitou de seu
collega da Fazenda a expedição de providen-
cias no sentido de impedir qualquer concassão
de aforamento de terrenos de marinha,
situados na margem direita do rio Potengy,
os quaes ficam encravados na faixa que vai
sér occupada pela Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, porque daria logar
a custosas indemnizações para construção da
referida estrada de ferro.

•

O Sr. ministro da Viação autor:zou ao di-
rector da Estrada de Ferro Central do
Brazil o transporte, pela tarifa minima da-
quella estrada, do busto em bronze do Dr.
Fausto Cardoso e bem assim ao director do
Lloyd Brazileiro no sentido de ser concedido
transporte com 30 ta de abatimento para a
mesma estatua, conforme solicitou o presi-
dente do Estado de Sergipe,

O Sr. ministro da Viação nomeou o . enge-

nheiro João Thuotheo Pereira da Rosa para
o nargo do chefe de secção da Commissão de
Estudos da Estrada de Ferro Coroatá. a To-
zantins no Estado do Maranhão.

• . O Sr. ministro da Viação concedeu 90 dias
de licença, com ordenado, para tratamento
de saude ao engenheiro Franklin do Oliveira
Ribeiro, engenheiro conductor da 2a Com-
missão de Estudos da Rade de Viação Cea-

, rense.

Foi rematada a Alinisterio da Viação devi-
- damente Informado pela Directoria Geral dos

Correios. o requerimento de Antonio José

Pires'Goinalves reclamando contra:a ciassifi-
caçao feita no concurso de praticantes de 2
classe, effectuado na administração abas Cor-
reios do Estado do Rio Grande do Sul.

-

O administrador dos Correios de Manas Ge.
raes foi autorizado a mandar abrir concuazo
para carteiro na agencia do Correio de Pai-.
my ra.

raa :;

Solicitou aposentadoria o carteiro ruaal d3
:ta classe da Directoria Geral dos Correios An-
tonio José de Souza.

„.4

O Sr. director geral . dos Correios recebeu
communicação de ter sido nomeado Talaat
Bey, ministro dos Correios, Telegraphos e Te-
lephone& da Turquia, em substituição a bra-
himi Soussa Effeadi, que foi exonerado.

Na Repartição Geral dos Telegraphos foram
designados para servis como tubistas na es-
tação Central: Raul .Portugal, Oswaldo Fer-•
raz, Aloacyr. Faria e Carlos Francisco Maura
como guarda diarista da estação de liaguaby,
João Silva.

Foi removido o telegraphista Antonio Si-
maes da estação de Pão dos Ferros para a de
Corytiba.

. O guarda-fio de l a 'classe João Aleixo da
Silva, que se achava servindo na renovação
das linhas dos telegraphos do Rio á Bahia, foi
mandado reverter ao districto central.

Foram removidos na Repartição Geral dos
Telegraphos os telegraphistas: Octavio Au-
gusto da Souza Andrade, da estação de
Crato para a de Fortaleza; Augusto Goclol-
phim Candeira, da Central para a de Porto
Alegre e Luiz Domingues da Silva, de Acara-
i-na para a de Fortaleza.

IMMIMMININIMMEMP

A Directoria Geral dos Teleg,raphos dispen-
sou os telephonistas Octavio Moreira, Carlos
Francisco Moura, João Guimarães, Raul Por-
tugal, José Raul Vieira, Gilberto Araujo Lima,
Oswaldo Ferraz, Aloacyr Faria, Orlando Me-
deiros, João Barbosa Rodrigues. Oscar Gui-
marães e Ilercilio Vicente.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado no
requerimento em que Manoel Pires Alves
pede avaliação de sua propriedade «Caioaba»,
na zona da desobstrução dos rios da baixada
do Rio de Janeiro, que é necessaria a demar-
cação da mesma com citação aos confinantes
par edital no prazo da lei, para ser feita
a avaliação, que é a expensas do proprie-
tarjo.	 •

Paiva, José Ribeiro Barreto de Menezes, 'José
de Mattos Souza e Almeida, Juvenal e Josina
de Oliveira Rocha e Boaventura Amorim.

5	 '1,

O Sr. ministop da Viação concedeu 60 dias
de licença para tratamento de sande em pro-
rogação, ao 3° escripturario da 6' divisão da

Estrada .de Forro Central do Brazil Paulo
José Pereira de Carvalho e Oliveira.

Pelo Sr. ministro da Viação foi mandado
comparecer á ia. secção da Directoria Geral
de Correios, Telagraphos e /iluminação, o en-
genheiro Antonio Pereira.

Pela • Direntoria dos Telegraphos foram dis-
pensados os tubartas Antonio Vinhaes, Ary-
koener Bastos e- Waldemar Loureiro Cintra.

Foram removidos pela Directoria Geral dos
Telegraphos: Oscar Luiz de Lima e Cirne
estação de Petropolis para a de Nictheroy e
Antonio Emilio Siqueira, da estação de Cuya-
bá, para provisoriamente, se encarregar da
de Coronel Ponce.

Foram concedidos as seguintes licenças na
Repartição Geral dos Telegraphos:

De 90 dias, aos telegraphistis João Licio
Vieira, Francisco Gonzalez Matutava, José
Luiz da Costa Carleto, Antonio Luiz Corra.,
Antonio Polyearpo da Silva Filho, Bernardes•
José Aleira Valente e inspector João Xavier.
Neves;

De seis mezes, com metade do ordenado,
ao te,legraphista José Agostinho da Silva
Daltro;

Da 30 dias, ao te/egraphista Pescai° N:coma-
das Lentz e ao operario Aurelio Lemos de
de Araujo.

O administrador dos Correios de S. Paulo
foi autorizado a preencher as vagas decorren-
tes da aposentadoria do amanuense Benedicte
Antonio de Moraes.

Foi mandado submetter a inspecção de san-
o carteiro rural de Ia classe da Directoria

Geral dos Correios Antonio José de Souza.
n•nnnnn•••n•••n•

Foi exonerado Franklin Ferreira de Figtio-
redo do cargo de agente do Correio da agencia
de Posse dos Coutinhos, no Estado do Rio d0
Janeiro, sendo nomeado em substituição An-
tonio Lacerda. Dinjo.

Foi approvado pelo Sr. director geral dos
Correios o concurso para carteiros da . agen-
cia do Correio de Alacahé, no Estado do Rio
de Janeiro, sendo classificados os unicos can-
didatos Colatino Gusmão e Walfredo Barreto.

gr. ministro da,Viação indeferiu o re-
querimento em que a municipalidade de Ala-
goinhas solicita a este ministerio a cessão de
trrenos pertencentes a União.

-O Sr. ministro da Viação, em despacho
nos requerimentos sobre montepio de Hen- 	 O Sr. ministro da Viação indeferiu o regue-
rique Dias Laranjeira, Enéas Fructuoso de rimento em que o director do jornal R Cor.,
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ilkrçe de 3.912 P-psso-
:Dernirigg	 _

ricre Italiano. solicitou passagem„para . e!
seu secretario, de.ida e volta desta capital á
Curytiba •

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, fez-se representar na missa de 7° dia
mandada rezar em sulfragio do Sr. Eduardo
Gninle pelo seu official de gabinete major
Bernardo de Oliveira.

n•••••nn••••......

• • Ezequiel de Oliveita Chorem, ' telegraphis ta
de 3, classe;	 ,
. Nestor João da Fonseca Leite, telegraphista
de 3° classe; , •	 • .	 ..	 ,

Valei Burleri, machinista de 3a classe da
2° divisão;	 r..,

.• Valeriano Burleri;
• Engenheiro Sinval de Sá e Silva, chefe do
escriptorio technico da secção de construcção;

Fernando Riflo Ferreira Junior, amanuense;
•Antonio Pereira da Silva, telegraphista de

3a classe;
Alvaro Martins de Carvalho, conductor de

trem de 38 classe da 38 divisão;
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão, conductor

de trem de 3a classe;
IIilario de Assis Ribeiro, conductor de trem

de 18 classe;	 •
Carlos Francisco Gama , maehinista de

2a classe;
Roberto Constando Pires, limaclor de 4a clas-

se da 46 divisão;
Luiz Carvalho de Oliveira, mestre de linha

da 5a divisão;
Salathiel Marques Pinto, agente de 2°

classe;
Annibal Renato Cesar Burlamaqui, telegra-

phista 'de la classe;
Antonio Valle, amanuense da 46 divisão; •
Alexandre Eunnio Bernardes Miguel, con-

ferente especial da 28 divisão;
Adolpho de Araujo Rangel, agente de

4a cIsse;
Henrique Durães Pacheco, telegraphis-ta de

28 classe;
Manoel.cle Oliveira Freitas	 yteleoc apilista de

1 a classe;
José da Fonseca Campos, machinista de 36

classe da 4 1 divisão;	 •
João Antonio de Menezes, conferente de 1a

c1 ase
Ladislau Cancio de Pontes, ajudante dá es-

tação especial;
Euzabio da Silva. Reis, telegraphista de 3a

classe;
João Evangelista Leal Pacheco, telegraphista

de 38 classe;
Pedro de Alcantara Miranda Filho, dese-

nhista de 3a classe da 48 divisão
Oscar Claro, conferente de 28 classe ;
Martinho Bernardo dos Santos, conductor

de trem de 3a classe;
Nestor Antenor de Paula Areias, amanuense

da 48 divisão ;
Pio Rangel, telegraphista de 3 8 classe ;
Francisco Augusto Camello, official pintor

da 3a divisão.

A vista do que solicitou o Ministerio da
Guerra, o Sr. ministro da Viação autorizou o
inspector federal das Estradas a admittir o
20 tenente Custodio dos Reis Principe Junior a
praticar em uma das commissões de estudos
da Rêde de Viação Ferroa da Bahia e, bem
assim, a dispensar o 20 tenente Renato da
Veiga Abreu da pratica em que se acha na
Rêde de Viação Ferrea do Estado do Rio
Grande do Sul.

O Sr. ministro da Viação approvou as ta-
bellas de taxas a cobrar pelos serviços de en-
calhe de embarcações nos diques fiuctuantes,
carreiras e pontões, apresentadas pela Com-
panhia Port of Pará por intermedio cio inspe-
ctor federal de Portos, Rios e Canaes.

Em relação á questão suscitada relativa-
mente á pretensão da Amazon Wireless Tele-
graph & Telephone Company, que pretendia
abrir ao trafego tres estações radio-telegra-
phicas, montadas respectiVamente em 13elém;
Santarem e.Manãos, é intenção do Sr. minis-
tro da Viação desaprwriar as referidas csta7

,
ções.. radie-telegraphicas„ _tendo, para isso,
determinado que sejam ,requisitadáÁ cópias
authenticas das - concessões dadas pelos Esta-:
dos do Amazonas e Pará á referida coma.
nina para a' installação, no territorio desges
Estados, dessas estações.

Telegramma de Caxambit 'informa que o SNA
Dr. Pedro de Toledo, ministro da " Agriculturá,
que alli se encontra em uso dás aguas, visitou
ante-hontem, em companhia de muitas pes-
soas que alli tambem estão veraneando, a vi-
zinha cidade de Baependy, sendo S. Ex. rece-
bido nessa cidade pela Camara Municipal,
juizes de direito e municipal e collegiaes, que'
fizeram festiva recepção a S. Ex.

Pelo rapido parte .lieje nm dos correios do
Ministerio da Agricultura com a pasta dos
papeis, para. o Sr. Dr. Pedro de Toledo estu-
dar e. despachar.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi auto-,
rizado o Sr. Lucio Cidade a ir, quando julgar
opportuno, sem vantagens especiaes e sem,
prejuizo do serviço que desempenha, corno,
fiscal da cultura do trigo no Estado do Rio;
Grande do Sul, á Republica Argentina, onde¡
não poderá permanecer por mais de 90 dias,
afim de estudar as condições das culturas do
trigo naquelle paiz, apresentando, em tempo,
minucioso relatorio das observações feitas. , -1

O Sr. ministro da Agricultura autorizou á
Sr. Raymundo de Souza Teixeira Mencles
preparador de chimica do Museu Nacional, a
aperfeiçoar seus conhecimentos na Europa;
durante seis mezes, com direito unicamente
aos vencimentos e passagens.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
director do LloYd Brazileiro as nccessarias
providencias no sentido de ser feito o trans-
porte, desta Capital ao porto da Bahia, do
50. saccas • contendo 2,500- kilos dá adubos'
chimicos, cinco volumes contendo machinas e
instrumentos agrarias e cinco volumes com
material teleprionico, destinados á Escola
Agricola Federal, naquelle Estado.

O Sr. Dr. Claudino Nery Vollu, que acaba
de ser nomeado director da Escola do Apren-
dizes Artifices de Goyaz, telegraplion ao
Sr. ministro da Agricultura, communicando
haver, a 13 do corrente, assumido o exercido.
do cargo.

O Sr. ministro da Agricultura nomeou al
seguinte commissão para os exames de ad-
missão na Escola de Agricultura annexa ao
Posto Zootechnico Federal

Presidente, Dr. Mario Saraiva ; portuguez;,
professor Candido Jucá; francez, professor
Alexandre Max Kitzinger ; Arithmetica, Dr.'
Pedro Barreto Gaivão ; g,eographia geral, es-
pecialmente do Brazil, professor José Fran.
cisco da Rocha Pombo ; historia do Brazil;
Dr. Augusto dos Anjos.

Os exames terão inicio amanhã IS, ao
meio-dia, no Lyceu de Artes e Officios, pela
prova escripta de porttiguez, devendo com-
parecer os alumnos que requereram exame
da referida materia. • ' • • •

Por intermedio da Alfandega de Santa I
Anua do Livramento, no Estado do II io Grande I
do Sul, entraram no Ministerio da Agric*;
tura mais -100 requerimentos de criadores
residentes naquelle municipio, sobre o registro

O Sr. ministro da Viação mandou abonar
gratificação addicional aos seguintes funccio-
navios da Estrada de Ferro Central do Brazil:

Manoel Appolinario da Silva, auxiliar de
escripta da 38 divisão;

Arthur Jacomo de Lima, telegraphista de
3a classe;

Aureo Teixeira dos Santos, amanuense da
38 divisão;

Dan Corrêa dos Santos, conductor de trem
• de 3a classe;
• João Marcondes 'de Oliveira, telegraphista

de Wt classe;	 •	 .	 •

• O Sr. 'ministro da Viação autorizou OS se-
guintes 'pagamentos:

De 4350, ao . pessoal auxiliar da • sub-com-
missão de estudos dos portos de Fortaleza e
Camocim, no mez de fevereiro ulthnia ; •

Do 11:8930305, ao Dr. Francisco de Paulo
Ramos, de trabalhos feitos para a Estrada de
Ferro Central do Brazil, no mez no 'dezem-
bro ;

De 280000, por exercicios findos, ao guarda
cancella da Estrada de Ferro Central do
Brazil João Evangelista, correspondente a

- oito dias de trãbalho de- dezembro de 1910
Da £, 407-14-1, importancia sobresallente de

hydrometros fornecidos á Repartição de Aguas
Esgotos e Obras Publicas, em dezembro ul-
timo ;	 • •	 .•

'Da 243:2510749„ á. Sociedade Anonyma do
Gaz do Rio de janeiro,de illuminação a gaz em
jardins .e . praças e illuminação electrica da
Quinta da Boa Vista, relativo . ao mez de feve-
reiro ultimo

Da 4505700, de fornecimentos feitos á Ad-
• ministração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, no anno proximo findo

Da 1605, por exercicios findos, ao traba-
lhador da Estrada de Ferro Central de Bra-
zil Pedro José das Neves,de vencimentos de ju-
nho, julho e agosto de 1910

De 805, de fornecimentos feitos á Adminis,
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, no zum° proximo findo

De 196:4975789, correspondentes á medição
provisoria de trabalhos executados em de,z3m-
bi•o do anuo findo, pelos empreiteiros da Es-
trada de Ferro S. Luiz a Caxias, lbirocithy
(Cf Comp.

De 50:1325280 a Guild° Comp., impor-
tuteia do material metallico forneeid) em rk;--
zembro para as obras do abastecimento de
agua a povoação da Pedra en Guaratyba

De 1025300, a Leopoldina Railvva,y Compitny,
de passagens fornecidas ao 1-..ssoal da com-
missão fiscal da barra do Rio de Janeiro

De 1340610590, a, Brazil Great Smthern
ilailway Company, correspondente a me,dieão
de trabalhos executados no mez de dezembro
ultimo, na Estrada de Ferro de Itami a São
ilorja

De 116:0355082, a Companhie Generale dos
Chemins de Fer dos Etat Unis du Brezil de
trabalhos executados na Estrada de Ferro
Maricá de Nilo Peçanha. a Iguaba Grande, du-
rante o mez de outubro de 1911

Da 8:8005, a Luiz Macedo, cio fornecimentos
feitos a Directoria Gerai dos Correios no mez
de dezembro ultimo

De 1:9355, ao engenheiro SainuelGomes Pe-
reira da fiscalização das Estradas de Ferro, de
vencimentos relativos a dezembro ultimo.

,	 -
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'd.e marcas dadas para a'ssignalar o gado
!maior, subindo'aCtitahriente a 10.400 I o nu-
'mero de requerimentos de igual natureza até
'agora recebidos pelo ministerio.

Os requerentes de hoje são os seguintes
Emillio Andrade, David Diogo Hamilton, Cle-
meneia Diogo Hamilton, Bernardino Mora,

,Rosalino Maia, José Victor, Manoel Florencio
Farias, Octacilio Silveira de Castro, Taltibio
Silveira de Castro, Leonidia Chaves, Saturnino
G. do Espirita Santo; Severo Santos Cunha,
Maria da Gloria Machado, Antonio Chagas

'Ferreira Porto, Miguel Blanco & Comp., Anna
Joaquina de Vargas Blanco, Horacio Chaves

Theodoro Pereira de Carvalho, Emiti°
! José Ferreira, Indalecio Dias Fernandes, Emi-
:liana Teixeira Mbreche, Marcellina Cowrales
.-Peives, José Galarea Ribeiro, Bartholomé
'Nunes, Augusto Fagundes Pereira, João dar-
/ doso, Erucerna Fagundes Pereira. Maria Del-

Pacheco,Damião Peres, Claudionor Custodio
Nunes, Ana.relino Farias, Francisco Gonçalves,
'João Manuel Flores, Aristides José de Menezes,
Miguel Meirelles Brochado, Olintho Candido

- Vaqueiro, Manuel Braz . S. Moura, Domingos
Luiguissaram, Joaquina Moura, Vidal Teixeira

_de Souza, Maria Rita Borges Sampaio, Pedro
Teixeira, Francisco Fagundes Pereira, Anto-
nio Candido Pereira, David C. Nunes, Agus-

1 tin A rgiles; Ismael A. Moraes, Juvenal S. Oli-
veira, Nazcazeno A. Silva, Ordalina Q. Rosa,
Rutin() Machado Soares, João Izidro, Comuta
Pereira, Maria F. C. Nunes, Antonio Brochado

l' Soares, Faustino Silveira Castro, Alcides José
I Menezes, Manoel Gomes Moraes, José M. Silva,

Octacilio Ja.cintho Ozorio, Maria Francisca Al-
, ves Salgado, Joaquim Sabino Salgado, Fran-
! cisco Larglier, Eufrasia Canabarro, Olympio

Ribeiro Neves, Manoel F. Machado, Amaltheá
Moreira de Carvalho, Reynaldo Fernandes,
João Etellegaray, Sebastião Oliveira Canabar.
ro , Thomaz Rodrigues Avila, Cicero Satiro
Silveira, Maciel Belmonte, Borges Ismael, Mi-
litão Flores Machado, Anua Firmina Silva,
'Antliero José Carneiro, Rozalina G. Silva,
Leonido Bodrigues, Camilla. G. Linhares, Me-
xandre Capitolino Flores, Maria A. Vianna,
:Candida J. Pirse, Ismael A. Luz, Tito Ilha,
Arrajano, Gonçalves Santos Francisco Franzo,
Perlamania S. Coelho, Fiodoando da Silva,
iDinarte C. Cunha, José Rubim Medeiros, José
M. Martins, Manoel D. Souza Alves, Osvaldo

:Machado Bittencourt, Damasio Moreira, Nano-
Xeão • Machado, Raymundo F. Mendonça e Moy-
sés Lopes

O resultado dos exames de admissão ao
curso medico effectuados na Faculdade de
Medicina no dia 15, foi o seguinte:

Approvados: Olavo de Sá Pires, 51 pontos;
Osvaldo Neves Espindola, 51 pontos; Antonio
Gavião Gonzaga, 33 pontos; Francisco do Ama-
ral Machado, 35 pontos; João Baptista Lisboa
..junior, 32 pontos .; Cincinato Leme Ferreira,
41 pontos; Nelson Junqueira de Barros, 32
pontos. Recusados, -seis.

No dia 18 serão chamados a exame de
admissão ao curso medico da mesma facul-
dade os seguintes candidatos:

,Escriptos—A's- 10 horas, primeira mesa—
Francisco Borges Vieira,Jose Vitalino deFarias
Luiz Alcantara de Oliverra,Sebastião Raphael,
Sebas, Antonio José SMas, Pedro Jorio, Alvaro
Monteiro Brandão, Angela 'Monteiro Barletta,
José Evangelista Barreto, José Moreira Pinto,
Theophilo Moreira Pinto e Francisco Badaró
Junior.

Turma supplementar — Adjalme Martins
Carneiro, Octavio Magalhães de Andrade, Se-
cundino Ewbank Tamborim, Manoel Ferrão
Gomes Calaça, João Baptista cia Oliveira Fran-
kini, Americo de Faria Mascarenhas e Lemos,
'José Augusto Anesi, -Francisco Alberto.Soares

Arthur do Biqueira Cavalcanti
Filho, Augusto Buam de Las-Casas Lourisal,

uJz Feijú e Octavio Moreira Tintico".

Oraes—A's 9 1/2 horas—Affonso Pimentel"de
Uchba, Dionysio Bentes de Carvalho', Felix
Travassos Montebello, José de Mattos Silva
Junior, Rufino Antunes de Alencar Netto,
Affonso de Alencar Levy, Roberto Pollo, Syl-
vio de Almeida Ferreira e Silva, Godofredo
Vieira Winter, Joaquim Rodrigues Pinto-e
Eduardo Corrêa de Azevedo.

Resultado dos exames de admissão ao curso
de pharmacia, realizados no dia IS do cor
rente, na Faculdade de Medicina :

Paulo Werneck Corrêa de Lacerda e Ro-
dolpho Pereira dos Santos, approvados. Re-
cusados, nove.

Na mesma faculdade, serão chamados á
prova escripta do 'exame de. admissão ao
curso de pharmacia, segunda-feira, 18 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã

Affonso de Miranda Castro, Benildo Osorio,
Moacyr Pennafort, Theocrito Ribeiro de Me-
nezes, Alberto Lopes Rego, Verissáno Teixei-
ra Ma.,.-ques, José Leite da Costa Santos, Eve-
rardo Mario de Sequeira Dias, Arthur Pizarro

.de Menezes Dória, Ernani da Fonseca Santos,
Armando da Silva Brandão, Mauriolio Ribeiro

'da Silva e Alvaro da Oliveira e Souza.
Turma supplernentar : Custodio Gonçalves

Borges, Raul Monnerat, José de Souza Meirel-
les Netto; Antonio de Souza, Octacilio Maria
Teixeira„ Francisco Balthazar da Silveira,
Christovam Colombo Torres e Ricardo de Al-
meida Chaves.

—Serão chamados á prova oral do exame
de admissão ao curso de pharmacia, segunda-
feira, 18 do corrente, ás 11 . horas da ma-
nhã :

Antonietta Julio, de Lima, Severino Thomaz
de Aquino, Roldão Gonçalves Ribeiro, Maria
da Gloria Gonçalves, Cesar Moreira Seabra,
Octavio Valentim do Nascimento Varela, Eu-
rico Pereira de Andrade, Herculano José de
Castro Filho e Annibal da Gama Salgado.

No Collegio Militar realizar-se-hão amanhã,
48 do corrente, ás -10 horas da manhã, os se-
guintes exames oraes: - • •

1° anuo —francez—almmos ns. 271, 298,
508; 582, e 719.

2° anno—inglez—alumnos ns. 155
'
 167, 212,

212, 320, 400, 520, 582, 591, 808, 821 e 835.
5° anno-2 1 S2C0.0—alitinno n. 518.
Realizam-se segunda-feira, 18 do corrente,

ás 10 horas da manhã, os exames - de admis-
são para os candidatos á matricula nesse es-
tabelecimento da letra N a Z • e para os que
não compareceram por motivo justificado ás
chamadas anteriores.,

• Pelo sub-director da divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir:

Em Entro, Rios, o praticante Godofredo da
Silva Neves ; em Alfredo Mala, o praticante
Cesar Nascentes Time° ; em Concordia

' opraticante Humberto Corrêa Pinto ; em Re-
zende, o praticante Accacio Vieira da Silva
em Matadouro, o praticante Nilo José Lopes
em Bicalho, o praticante João Martins Gomes
em Lorena, o praticante Diogo Ramos de
Oliveira ; em Buarque, o telegraphista Plinio
Alves da Luz ; em Souza Aguiar, o praticante
Dano de Oliveira Reis.

Regressaram a Seus logares os telegraphts-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil Be-
nigno José Teixeira, em Deodoro ; Eufrasino
José dos Santos, em P. Novo ; Jovino Tei-
xeira Duarte, em Lafayette.

Deram parte, de doente :os telegraphistas
da Estrada de Ferro et1.fi'à1,:do Brazil Ja-'
cintl!O 'Perzira .11.1un'à"	 ;,L_Saticr

Franco Vieira, de Alfredo Mala; o Pedro do
Vai Villares, de Concordia.

Pelo sub-director'do trafego da Estrada do
Ferro Central do Brazil foram designados
-para servir:
• Em Pedra do Sino, o praticante Synval
Sabino •' em Chapéo d'Uvas, o praticante
Manoel Raposa Junior ; em E. Rios, o prati-
cante Murillo Valle em Piedade, o conferente
Teimo de Medeiros 'Santos ; em Dr. Frontin,
o praticante Antonio Dias Prado, e • em-Deo-
doro, o praticante José Faria Veiga.

O movimento de ' gado nas estaçiies da
Estrada de Ferro Central do Brazli foi hontem
o seguinte:	 I

n
I	 ilez03

Santa Cruz, recebidas 	 	 552
Matadouro, abatidas 	 	 '745
Cruzeiro, embarcadas 	 	 021
Cruzeiro, stock 	 	 868
Sitio, stock 	 	 571.

A estação Maritinui importou amte-hontern •
1.098.798 kilogrammás de mercadorias e car-
vão da estrada e de I particulares e exportou
637.059 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 8.086
saccas.

O rendimento do \ dia anterior foi de
20:691$100.

A estação de S. Diogo importou e exportou
933.059 kilogrammas de - mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 18 foi de 2:975$120.

A Inspectoria de Obras contra as Seccas
enviou. por cópia, ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para serem submettidos
Tribunal de Contas, os contractos para con-
strucção do açude Riacho da Onça e conso-
lidação da barragem do Miguel Calmem,
ambos no Estado da Bajria.

Auxiliar do official, amanuense Louzada.
A brigada mixta dá as 'guardas dos palacios

do Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.
O 3° regimento de infantaria dá a guarni-

ção.
Uniforme 3.°

Serviço do Exercito para amanhã
Superior de dia, capitão José Araripe de

Macedo. .
A i a brigada dá os officiaes para ronda, au.

xiliar do superior de dia e para dia ao quartel
general da 9° Região. _

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal de.Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guiar-
nição.
• Uniforme, 5.°

O serviço para hoje ha Brigada Policial é o
seguinte: ^

Superior de dia, o major Goston.
Official de dia á Brigada, o capitão Ba-

cellar.

—...• .•—

Serviço do Exercito pára hoje: •
Superior de dia, capitão José Castelo
Branco. -

A 1' brigada dá os officiaes para ronda, au-
xiliar do superior de dia e para o serviço da
O -, Região.

Medicos : de dia, o tenente Dr. Gerson
e de promptidão, o tenente Dr. Mirabeaux.

Interno de dia, o alferes honorario Cêssio.
rAjudânte-de parada o do I° batalhão. itik
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Março do 1912 3541.

Parada, a banda de tambores e corneteiros
do 40 batalha°. --

Cinematographo :. um .terço da banda de
musica do 4° batalhão.

Rondam com o superior de dia 'Os tenentes
Gomes e os alferes Souto Mayor e Quintiliano.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e
S. Jorge o alferes Barbosa e um inferior,
ambos de cavallaria.

Bondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo Um para
as• patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, tres do
3°

'
 dons do 1° e um do 2° batalhões.
Guardas: da Caixa da Amortização, o al-

feres Themistocles ; da Caixa de Conversão, o
alferes Soido ; cio Thesouro, o alferes Servulo
e da Casa cia Moeda, o alferes Bomfim.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão,
o tenente Marinho ; no 2° o capitão Carlos
Santos ; no 3°, o capitão Brilhante ; no 4°, o
alferes Faustino; no 5', o alferes Sobrinho ;
na cavallaria, o capitão Pinho França e no
corpo de serviços auxiliares, o tenente Satur-
nino.

Promptidão: na cavallaria, o alferes Mo-
reira e no 4° batalhão, o alferes Lucena.

• _ Auxiliares do official de dia, um inferior
-do 4° , e uni -corneteiro do 1° batalhões.
• Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
e um corneteiro do 4°..batalhão. •

O regimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, um official do promptidão com
30 praças, as guardas das 12" e 144 estações,
a conducção de presos até 60 praças e o mais
que se pedir.

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendi° e soccorro, a con-
ducção de presos até 10 praças e o mais que
se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°, 7°
e 21° districtos, Os serviços já deternfinados e
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que s pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
a promptidão permanente com um subalterno,

conducção de presos até 10 praças e o mais
que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9°,

15°, 16° e 170 districtos, os serviços já de-
terminados e o • mais -que se pedir. • - 	 , -

O corpo de serviços auxiliaras dá uni bom-
beiro, um electricista,. lima zunbulancia, uni
auto para incendi° durante 24 horas, os
serviços já determinados e mais o que so..
pedir.	 .....

ihliforme, 6°.
•

O movimento do llo _tal da Santa Casa da
Misericordia, dos llospicios de Nossa SenhOra.
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 14 de março,
o seguinte : ..	 .	 .	 .

i-icionae-3 Estrang. Total
Existiam 	  ..	 1.111	 734	 1.815
Eu traram 	 	 :38	 1 9	 57
Sahirain 	 	 44	 28	 72
Falleceram.	 12	 3	 15
Existem 	 	 1.093	 722	 1.815

O movimento . da sala , do banco o dos con-
sultorios publicos , foi, no .mesmo dia, de 983
consultantes, para os ,quaes se aviaram 1..129
receitas.	 ,	 .

Fizeram-se	 extracções : Cie. dentes e 123 -
pequenas operações.

Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia lde'ma:rço de 1012.

Temperatura: máxima, 27,0 ás 12 h. 25 p. 	 minima., 22,3 ás 6 lis. a.
7 lis. n.

'
 O. Chuva cabida em 24 horas, 0,0. Horas de insolação, 10 lis. e 57 m.

Notou-se orvalho e nevoeiro teime pela manhã.
Nota-Observações extrahidas a serie horaria.

Evaporação em 21 horas, 4. . O z o na : 7 '-

y	 ........

.	 .
. 	 	 ......	 .

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolog, ico - Dia 15: mie março. da .191e..
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'r	 1-dado Direceão Quanti-
dado

,„_.	 .

Nuveqs „
,	 	

•
. „ - . -

a

.

•

. 	 . 	 . ..	 .

1

1/2 noite.... 756.4 23.6 16.9 78 2.7 ENE •	 O Limpo	 .
3 a. ni 	
6 a. m 	

755.6
755.8

23.3
22.5

17.4
17.8

82
88

1.7
2.1

NE
NE

O
•	 2

Limpo...,
•	 Cii	 .	 .	 •_	 ..

...	 ..

9 a. m 	 756.5 21.9 18.2 78 0.0 Calma •	 1 •	 Fr-St 	
1/2 dia 	 •	 755.6 25.1 19.3 •	 81 7.1 S,SE •	 3 Ci-St, Cu ...3 p. in 	 753.6 27.0 19.8 75 6.9 SSE 3 Ci-St, Cu
6 p. In 	 752.8- 26.4 19.5 76 6.5	 • SS'E O Limpo
O p. m 	 751.2 25.1 17.6 74 2.5 • •	 NE	 • O Limpo

•-

•

Temperatio a: maxima. 27.6 ás 11 l. e 20 m. a. mii. ; n inima; 22.3 ás O lis. e 20 iii. a. na . Evaporação em 21 horas, 4.3. Ozona:
7,hs. In. 2 ; 7 is. n., 3. Chuva cabida em 21 horas, 0 01/m .00. Horas de insolação, 1111s. 00 m.

• , Nota - Observações , extrahidas da serie horar:a. „„.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich
Rio de Janeiro, 14 de março de 1912.
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ms. • 700 -I- . . ° infin mim . •
Belém 	 1°,28' 48°,27')	 18 62,3 25.3 .28.0 22.2 23.0 •	 E 1. 7 Bom.
S. Luiz do Maranhão 2.,4i' 44°,16'1	 12 57.7 25.2 29.2 23.2 21.6 4.2 W NW 2 5
Fortaleza 	 Z",13' 38°,30')	 30 60.8 28.4 30.9 20.8 20.7 W 2 2 Bom.
Fernando de Noronha
Natal 	

30,50' .r;0°,20',	 93
50,16' 35°,12' i	28

60.2
01.6

27.2
30.4

27.6
31.2

25.0
22.4

20.6
20.2

W
E

2
4

2
,	 6

Bom.

Paraltyba 	
Campina	 Grande 	
Goyanna 	

•,.,
7°,06' 43°,10'
70 ,10' 36°,02'
70,34' 35°,00

48
535

14

63.5
65.5
60.9

28.0
19.4
30.0

32.0
32.2
32.6

24.2
16.6
20.4

18.3
13.0
18.3

, NNW
SE
SW

1
1
4

5
Is
4

Bom.	 .

Nevoeiro...
Nazareth 	 	 	 7°,49' 35°,17'	 82 60.7 . 27.8 22.4 20.2 17.2 NW .	 1 A Bom, orvalhou
Jaboatão 	 8°,03' 31°,52' 50 63.0 28.8 30.5 19.6 17.5 O O Bom.
Recife 	 8°,05' 31°,51' 30 60.9 29.4 30:4 22.8 18.5 SE 3 1 Bom.
Pesqueira 	 8°,20'i37°,11' 725 67.5 23.0 32.8 21.5 45.2 . S 1 7 Bom.
Aracajé 	 100,55'37°,01' 5 01.5 28.9 30.0 23.3 22.2 . O O 5 •	 "
S. Bento das Lages 12°,35'138°,45' - ---, 25.6 31.2 21.0 20.4 s 2 10

,
Incerto.

Ondina 	 130,00'j38°,30' 46 61.2 24.0 32.1 22.9 21.9 _ W 1 10 Incerto.
Caetité 	 14°,02'142°,37' 900 50.6 20.9 20.5 18.3 17.2 9.5 SE 1 10
llhéo;	 ' 14°,47')39°,03' 3 62.0 29.0 31.4 26.7 21.9 SW _	 2 O Incerto.
Cuyabá 	 .••• 15 0,35'156°,00' 235 63.9 26.0 31.0 25.0 21.4 N 2 4 Bom.
Montes Claros 	 é 16°,43 43°,50' 647 64.6 22.1 27.5 12.2 16.4 O O 10
Theophilo Ottani 	 18°,10' 4-1°,20' 305 60.6 23.7 25.8 22.0 17.7 o O 8
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,38' 1.150 66.1 18.0 23.5 . 16.0 13.2 E 2 9 Incert., nev. ton. orv.
Franca 200,32'40,24' 1.002 00.7 20.8 26.3 15.1 43.2 NE 3 4
Ribeirão Preto 	 21°,10'17°,19' 545 61.7 23.4 31.4 15.3 14.6 . s 1 O Bom, orvalhou.
Barbacena 	  910,13' 130 ,47' 1.150 62.4 20.0 21.4 14.2 13.5 0.6 E 2 8 •
Lavras' . • 21°,20' 410,55' 868 61.0 20.0 27.6 11.2 14.0 NW 2 O Bom, orvalhou.
P.51m3ra 	 • 91°,20' 42°,4-9' 832 59.6 19.0 25.0 12.6 13.8 4.5 E 1 10 Incerto.
Campos 21°,40' 41°,30' O 61.1 21.4 27.6 22.2 16.6 o O 4 Orvalhou.
Juiz de Rira 	 210 45'	 20'.,	 43° , ,	 682 63.9 19.4 27,..6 14.1 14.5 - - 3 Bom, incerto.
S. Carlos cio Pinhal 92°,02' 11°,50' 812 61.9 21.4 26.2 22.0 12.9 • NE. •	 3 - O Bom, orvalhoir.
Casambú 	 - - 22°,17' 45°,01' 891 61.3 •	 16.6 17.5 43.0 12.6 o O .2 Bom. '
S. Paulo dos Agudos 22°,18' 49°,05' 602 61.3 20.8 29.8 46.2 13.3 SE 1 '0 Bom,. orvalhou.
Rio Claro 	 92°,20' 17°,35' 614 61.7 20,4 29.5 . 11.5 15.5 SE 2 O Orval/fou.	 .
Vassouras 	 22%95' 43°,12' 436 63.7 21.4 29.6 15.6 14.9 NE • 1 10 Máci.
Rezende 	 22°,28' 4. 1°,53' 431 62.7 21.2 20 -.1 17.4 45.8 21.0 ' ,ESE 2 10

.
Nevoeiro .tenue, orv.

Pinheiro.	 	  22°,30' 43°,41' 403 63.6 19.6 29.0 17.5 15.1 O  O 10 àláo,	 • nevoeiro, orv
Passa Quatro 	 22°,30' 45°,01' 936 62.3 20.0 24.2 11.9 13.8 O O 1. Bom.	 •
Mondes 22°,32' 42°,28' 431 02.0 21.4 27.8 17.0 16.2 1,5 O O 6 Nevoeiro.
Piracicaba 	 92°,45' 47°,40' 550 62.5 22.0 29.2 15.2 15.5 SE 1 O Bom, orvalhou.
Campinas 	 ' 220,54' 47°,04' 665 62.7 20.2 26.8 16.0 13.4 R 2 O Bom, orvalhou:
Capital (Rio) 	
Taltbaté 	
Tatuby 	

n ...
22°,54' 43°.10 ,
23 0,05' 45°,25 ,
23°,25' 17°,50 ,

62
583
595

63.0
62.9
62.2

23.6
19.0
22.4

26.9
27.8
27.8

21.8
15.4
15.4

17.9
14.4

. 14.9

NW
E
O

3
1
O

3
10

O

Bom, nev.tenue, ori

Bom, °Milton.
S. Paulo 	 23°,34'16°,39, 761 62.8 18.5 26.8 15.0 15.7 N 4 4 Nevoeiro teime. .
Santos 	
Faxina 	
lguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	 •

23°,56' 18°,39 ,
24°,05' 49°,00,
24°,42' 47°,30,
25°,23' 51 0,25,
25°,25' 49°,15.

10
695

10
1.116

908

62.5
63.1
63.1
59.4
63.6

25.3
20 -.0
23.8
18.0
18.1

28.4
28.0
27.0
29.1
24.2

20.7
16.0
21.4
16.2
16.0

16.2
12.6
20.4
43.4
12.9

, 30.2

NW
SE
NW

E -
NE

1
2
2
3
1

O
O
8
h

10

Orvalhou.
Bom, orvalhou.
Incerto.
Bom.

1	 '
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriú 	
Florianopolis 	
Guaporé....
Santa Maria 	
Urtnruayana..,

25°,34' 48°,30,
26°,55' 49°,03,
27°,04' 480,38,
27°,35' 48°,33,
	  29°,00' 51°,51,

29°,41' 530,43,
29-6.45' 57°,05

3
25

5
4

550
146
150

63.6
6 .1.1
64.5
63.1
-
61.8
54.5

24.5
24.0
21.6
23.0
21.2
23.8
25.2

29.0
25.9
28.2
25.0
30.4
30.0
34.5

19.5
20.5
20.0
22.6
16.0
15.6
20.0

20.0
18.4
18.1
18.4
16.7
14.9
17.4

2.0
2.0
4.8
1.0

•

O
NE
SSE
O
O

N
SE

•	 O
1
1
O
O
.4
3

4.
2

10
9
O
9

10

--	 \
1

Bom.
Incerto.
Bom.
Incerto, nev. tenue
Incerto, orvalhou... •

Porto Alegre 	
Capoeira.
Bagé.'... 	
Pelota g	. 	

..,_

at,',ot
	  300,29'

31°,20'
31°,46'

51°,10;
52°,50,
54°,12,
520,24

46
-

209
7

60.1
64.9
55.0
65.0

23.2
22.2
20.4
21.8

29.8
29.0
28.0
26.4

20.5
14.6
15.0

. 14.0

15.6
15.7
11.2
18.0

N	 ..
NE
N
N

1
2
3
2

1
6

-
6

Bom, nev.	 tenue.'.,
Bom.	

....

Incerto.	 -	 . c, '
•	 .	 .

Rio Gralide 	 r.. . 32°,01' 520 ,07' 3 63.0 24.6 24.6 19.7 17.4 N '4 9 Incerto, nevoeiro.	 •
!aguarão 	 - - •	 ,.. 32°,33' 53°,20' - . 55.0 20.0 29.0 12.2 6.9 W 2 10 •	 !	 -,	 ....
MonteVidéo 	 e 	 340,54' 56°,12' - 58.0 20.0 22.8 18.6 14.1 NE 6 10 Máo.

1 '	ri•.. .Em Montevidéo está chovendo. tm Camboriá choveu esta manhã,. Em S. Luiz do Maranhã,o, Caetité, Montes Claros, Barbacena,	 i!paimyra, Rezende, Mendes, Iguape, Paranaguá, Blumenau e Florianopolis choveu hontent. Em Santos choviscou hontem.
.As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Lavras com 12°,2 e em Passa Quatro com 11°,9. iConvenções.: Estado do céo em decimos de'eéo encoberto : O, totalmente limpo; 10, totalmente endoberto. Estado do tempo :'b,

'bom ; i, incerto ; m, máo ; .11, nevoeiro ; nt, nevoeiro tenue e o, orvalho.. Os numeres indicativos da força do vento reterem-se á escala
Reauford, de O calma a 12 tufão.-
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BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças :	 a 90 d. v. a 3 d. V.
Londres (por penca) 	  16 1/8	 15 31/32
Pariz (por franco) ...... 	  • .,5592	 .	 swn
Hamburgo (por. marco)	 • 5730	 '5737

•

I e	 uni	 ui,.

Oarrunam—Sepultaram-se no dia .14 do COF-
rente 41 pessoas, sendo;

Nacionaes 	
Estrangeiras 	

, •	 •
44

Do sexo masculino 	 28
Do sexo feminino 	   16

41

Maiores de 12 annos
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	  21

No dia 15, 38 pessoas, sendO:

Nacionaes 	 ,,,
Estrangeiros 	

32
6

38

Do sexo masculino 	 26
D9 sexo feminino 	 12

38
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	 10

38

Indigentes 	 7

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

hoje:

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sul, Matto Grosso, Parac,•nay e Montevideo,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Aldersgatc, para Telim-lira, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã e cartas
para o exterior até as 7.

Pelo BIncher, para Bahia, Pará, Barbados
Nova York, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para -o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo e. para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

, Pelo Brazil, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para
registrar até á 6 da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COM MERCIAL

Tecidos Aliança, á: 1 hora de 20, para pre-
stação de contas e eleições;
•Mercado Municipal,.ál1 lhora de 20,. para

confas e eleições;	 •
. Nossa Senhora do -Sairieii•o, pára contas

eleições, ás 4 horas dá 20;
. Companhia de Seguros Argos Fluminense,

4 1 hora da 20, alteração de seu capital:
• Industrial do Estado do Espirito -Santo, á 1

hora de 22, para-nu:1 yd: sobre o lançamento
de um emprestimo; •

Melhoramentos eM Pernambuco, á 1 hora
de 23, para prestação de contas e eleições;

Transportes e' carruagens, para prestação
de contas e eleições, ás 12 horas de 23;

Banco dos Funccionarios, para prestação de
contas e eleicões, á I hora de 23;

Banco da Lavoura e do Commercio, á 1 hora
de 23, para contas e eleições;
• Seguros União dos Varejistas, para contas

e eleições, á 1 hora de 26;
Centros Pastoris,' ás 2 horas da 26, para

contas e eleições; •
Industrial de Electricidade, para contas e

eleições, á 1 hora de 28;
Moinho Fluminense, para contas e eleições,'

ás 2 horas de 28; •
O Malho, para contas e eleiçõ3s, ao meio dia

de 28;
" Uniãe dos Proprietarios, para contas e elei

çáes, ao meio dia de 29;
'Fabrica de Tecidos Petropolitana, para con-

tas e eleições, á 1 hora de 30;
Companhia Jardim Botanico, pora contas e

eleições, á 1 hora de 30; 	 •
Ferro Corra Carioca, para contas e eleições;

á 1 hora de 30;	 -
Paulo Zsigmondy dr Comp., para contas e

eleições, á 1 hora de 30;
Lacativa Constructora; para contas e" elei-

ções, ás 2 horas de 30;
A' Fomilia, geral ordinaria, ás 4 *horas

de 30;
Companhia de Loterias Nacionaes, °Mina-

ria, á I hora de 30;	 • •
Manufaetora Fluminense, para contas e

eleições, ás 12 horas de 30..
-	 •	 •

DIVERSOS MERCADOS •

TABELLAS OFFICIAES

- BANCOS ESTRANGEIROS
.	 .

Taxas extremas

•

Março 'do 191.2. 3543'

Rio da Prata: . '
Argentina (por peso)•... •	 • 35010 a , .3$033
Hrugtlay (por peso)..... 35270 a	 25260

•	 T Sidtre-taxa: -r
Café (por franco) 	

,	
5598

n ., a	 0594
.	 Operações:

Bancaria	 . 16'1/8 —.!
Particular. 	 •	 : -	 16 3/16

-	 -

•
• . Bancos

Brasil, 50, 50, 110 	  . ".'	 f32$000
• . Companhias, . 	

M. S. Jeronymo t '100; 200.- -200,	 233500.
Docas da Balma, 100, 200, • 500.	 965500 •
Decas da 13altia;v/C 30 dias; 500, 	 1005909.
Docas de SainbS; port.'100- '	 5705000
Idem, 10, 15, 25"	 -
Tecidos Corcovado, 83' •
Loterias Nacionaes 200.'	
LoterutesNacionaes,	 -v/c- -30 'dias, •

200	 - •	 5350O,
Dcbc.' nturcs	 . -

Docas de SmitoS, 37,100." ..... 	 2115000
•OFFERTAS.

Apolices geraes	 Vendedor. • Compradorn.

Antigas. (5 V.):	 ' 1:0265000 1:0250O0
Etnpr. de 1897 •(6- • 1:0155000
EMpr. de 1903 (3 °/.). 1:0355000 1:0305000
Empr. de . 1909 (5 °/.). 1:0135000 1:0115000
Empr. de 1910 (3-°/0). •	6605000	 6505000

Apolices estaduaes :
Rio, 500$ (6 */.) 	 	 5085000	 .5005000

	

Rio, 4005	 	  . . .295oop .	 085500
Minas, 1:000$ (51.) 	 	 0945000
Espirito Santo (6.°/.) 	 	 ossObb
Rio Grande, de :(,)005

(7 o/.) 	  1:0503000 1:0305000
Rio Grande do Sul,

6 !.5 	  1:0505000 1:0205004
Apolices municipae3

Antigas (ao portador); 	 20'70000	 2053000
Idem (nom.) 	 	 2033000'.

	

de-1906 (nom.) * • 2073000	 2065000'
Idem (ao portador) 	 •	 2065500 • 2065000 •
Empr. dc noa (port 	 ) . Immo • 1923000
Ouro £ 20.,(noulinaes)' 	 • •-•;, '3005000;

Domingo 17,	 DIARIQOFFIGIÀL
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• Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por pence).... 15 15/16 a 15 31/32
Paris (por franco) 	 	 a	 $597RIO DE JANEIRO, 1 ,7 DE MARÇO DE 1912 5399
Hamburgo (por marco).	 5710 a	 5737

./temiió'ès óonvocadas	 nana. (por lira) 	 	 $598 a	 5593
Portugal (réis forte)..'	 	 • 5315 a '•, 5310

Tecidos Botafogo, para ,augmento do capital, Ilespanha (por peseta):	 " $558 a
á 1 hora de 18;	 ." •, Nova York (por dollar)._	 35115 'a 35090

Viação Tecidos Corcovado, • para cOntas e Turquia (pof penca)... 	 .15 29/32 a 15-31/32
eleições, á 1.hora de 19; , 	 Austria (por pence);•••".... 15 15/16 'a 15'31/32

Praças:	 a 90 d. V.	 á vista
Londres (por penca) 	  16 3/32 a 16 1/8
Pariz (por fraucó) 	 	 $593 a $592
Hamburgo (por marco) 	 	 5733 a 5731

o c•ke mio

Funccionou, hontem,' regularmente calmo o
mercado monetario,- sendo, por isso; mode-
rados os trabalhos tanto em papeis bancados
para remessas,- conto 'em lettras particulares
para cobertura.

O Banco do Brazil, suppriu o cominarei° de
cambiaes a 16 5/32 d., dando os outros a
16 1/8 d., contra lettraS a 16 3/16 e 16 13/61 d.
• Foram dadas e mantidas as tabelas olli-
ciaes de 16 3/32 e 16 1/8 d., sendo esta pelo
Banco do Brazil,. Espafid e Transatlantico e
áquella pelos outros. sacçadores,

ABOLSA	 •

0.  movimento hontem 'verificado no mero •
cado de fundos foi geralmente acanhado. •

As apolices tiveram alguns negocios pe-
quenos e ficaram inalteradas. 	 •

Foram negociadas acções das Docas da Ba-!*
hia, Loterias Nacionaes e Minas de S. Jero-
nymo ; esses papes, porém, não accusaram
alteração de importancia.

'Subiram os papeis da Doca de Santos, gide
tiveram operações de.-570$ a 5755 e ficaram
em alta.-

Tudo o mais carecia de interesse, como só , •
constata do movimento • de vendas e °flertas
em seguida.	 .	 - •	 .

VENDAS OFFICIAES

Apoliccs cracs
Antigas, 3 0/,„ 1, 1 	
Idem, 2, 3, 5, 7, 22
Miudas de 500$, 1, I, 1 	 In

Estaduacs

• 8100 00Rio, de 1008,	 30 	
Minas, de 1:0008, "9	 	

990
-	 -

Idem, 20, 30 •• •' • 	 . •	 •• 9985000,

1:0245000
1:0255000 .
1:0105000

• 5755000-
2555000
585500
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7250000

255000
608000

288000

990000
580500

240000
120250
960000

7000000
600000

1060000
200000
510000

1108000
248000

2808000

970000
580000

1153000
238000
128000
933000

',e544-0(511111-1g2N,4,., /bIAÉ1-10, OWf6111.¡P\ 	ÏÚCItiirfle010‘

.,
, Idem (ao portador) 	
Dlitheroy (2'. serie) 	

t

idem (ao portador) 	
dem (nominaes) 	
mpr. de Petropolis.„

•

3020000
2080000
2080000
209$000
2020000

Oebentures:

America Fabril 	 .-..	 .....
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (nom) 	 	 -
Idem (ao portador) 	 	 2150000
IF'etropolitana 	
,Vabril Paulistana 	  2120000
Industrial Mineira 	 	 -
Tecidos Confiança 	 	 -

lidem Botafogo 	 	 -
;dem Corcovado 	 	 -
'Idem S. Pedro (nom.) 	 	 -

. Bernardo Fabril 	 	 -

i1ercado Municipal 	

 2030000
-
-

-
-

-

, ecidos S. Felix
dem Santa Helena 	
agéense (1 a série) 	

Idem (r série) 	
dem Manufactora 	

Industr.de Electricidade 	  2020000
uz Stearica 	 	 -
omp. Edificadora 	  2070000

¡Industrial do Brazil 	  1900000
'Docas de Santos 	 	 -
jodustria e Commercio 	 	 -
Transp. e Carruagens 	 	 -
Cantareira e Viação 	 	 -
Fluminense Força e Luz 	  1070000
Cervejaria Brahma 	 	 -

ACçõES DIVERSAS

bancos:
•
Do Brazil 	 	  2330000
Commercial 	 	 -
Do Commercio 	  214000

a Lavoura 	
aciona! 	
ercantil 	  2780000

Punccionarios Publicos 	 	 -
bypothecario 	  1200000

Companhias de tecidos:

Alliança 	 	 -
Corcovado 	  3111$000
Brazil Industrial 	  3300000
Cometa 	 	 -
Confiança 	
Petropolitana 	 	  3200000
Magéense 	  145$000
S. Felix 	 	 950000
Earioca 	  3050000
áProgresso 	  3600000.	 'Fsperança 	 -	  2050000
S. Pedro de Alcantara 	 	 -
União Lavrense 	 	 -
Botafogo 	 	 -
Barbacena 	 	 -
"Santa Helena 	 	 -
Santo Aleixo 	
S. Joaquim 	  1300000
Manufactora 	 .-. 2500000
jndustrial Campista 	
Tijuco,. , 	  	  2600000
Bom-Pastor 	 	 -

Companhias de seguros:
, rgos Fluminense 	

onfianea 	
Varejistas 	
jndemnizadora 	
Integridade 	1....Junião dos Proprietarios 	

t
razil.	 . 	
arantia 	

• Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
,Loterias Nacionaes 	
$aneamento do Rio 	
Minas de S. Jeronymo 	
LTerras e Colonização 	
"lede Sul-Mineira 	

Docas de Santos (nom.) 	 - 5720000
Idem (ao portador) 	 5853000 5723000
Centros Pastoris 	 283000 263500
E. F. do Norte 	 723000 600000
E. F. Goyaz 	 510000 493000
Commercio e Navegação 	 1503000 1000000
Melhor. no Maranhão 	 433000
Construcções Civis 	 - 1223000
Cantareira e Viação 	 2203000 2008000
Auto Viação 	 - 2103000
E. F. Victoria a Minas 	 1205000 1003000
S. Paulo Rio Grande 	 553000 -
Mercado Municipal 	 100000
Transporte e Carruagens. 920000 903000

CAFÉ

Esse mentido, comquanto fossem de alta
as evoluções das bolsas dos contros de con-
sumo, abriu e funcionou estacionario, com re-
lação ás cotações.

Com effeito, subsistia regular procura, mas
os commissarios divulgaram sobre os traba-
lhos respectivos, o preço de 123300 com va-
riante de 123200.

Assim permaneceu o mercado regular-
mente animado, mas com os preços estacio-
narios, tendo sido negociada, para exportação
na abertura e durante o dia, cerca de 9.000
saccas, contra 9.000 do dia anterior.

As condições do mercado tornaram-se fir-
mes, por isso que fechou com compradores a
120300 mas com vendedores a 120400 sobre
o typo 7.

Passaram por Jundiahy, com destino á San-
tos, 11.600 saccas, contra 10.100 ditas, da
'espera.

TRABALHOS DO DIA

Werificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi official:nente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	 	 -
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 867
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 5.561

Total 	 	 6.428

de julho 	  2.108.102

Vendas conhecidas

No dia de hontem 	 	 9.000
No dia de ante-hontem 	 	 9.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 95.000
Desde o dia 1 de. julho 	  1.153.000
Passaram por Jundiahy 	 	 11.600

Pauta da semana 840 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1 a e 21 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	

Ultimos embarques 	

Stock actual 	
ENTRADAS

Dia 15:
Sauas

E. de F. Leopoldina	 46.969
E. de F. Central . .. 	 26.291
Por via maritima... 	 14.481

Total 	 	 87.741
Dia 1 a 16:

Saccas
E. de F. Leopoldina 	 52.530
E. de F. Central 	 '27.458
Por via maritima 	 14.481

-
Total.. 	 	 94.169

•

.041r, EMBARQUES

Via 15:
Saccas Kilogs.

Estados Unidos  -- 2.998 179.880
Europa 	 .. 427 25.620
Rio da Prata 	 ..:
Pacifico 	 --,d1 • •• nn

Cabo 	 :... -
Cabotagem 	 k.. 1.650 99.000

_---___-
Total 	 --J.:;" -	 5.075 304.500

Dia 1 a 15:
Saccas Enes.

Estados Unidos.::: 33.228 1.993.680
Europa 	 34.473 2.068.380
Rio da Prata 	 3.512 210.720
Pacifico 	
Cabo 	 ........ --
Cabotagem 	 4.160 249.600

Total 	 75.373 4.522.380
Desde o dia 1.-de julho 1.884.316, 113.604.960

COTACAO POR ARROBA

(Europeu)
Typo ti.  3 	 	 - 130100

»	 n. 4 	 - 128900
»	 n	 5 	
»	 n. 6... 	 . -

-
123700

  123500
»	 n.	 7' . 	 -..;.. - 120300
»	 n . 8. , .. i.-.-95,e	 •	 - 428000
»	 n. 9 	 - 113700

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionou
com pequenas entradas e ilidias sabidas; man-
tendo-se, entretanto, inalterado á base de
73600.

Foram recebidas 10.104 saccas e sahiram
959, tendo passado por Jnndiahy 11.600 ditas

Desde o dia 1 entraram 148.885 saccas; na
média de 9.308, sendo recebidas desde o dia
1 de julho 8.985.703 ditas.

As sabidas foram ds 148.183 saccas desde
o dia 1 do corrente e de 6.682.654 desde de
1 de julho.

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 15
Nova-York, alta de 1 a 4 pontos.
Opção de março 13,43 centimos por libra.
Havre, alta de 1/2 a 3/4 de franco.
Opção de março 83 3/4 francos por 50 kilos.
Hambureo, altá de 1/4 de pfennig.
Opção de março, ;67 1/2 pfennig por 1/2

kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opção de março, 62 shs. e 3d por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Mercados	 Saccas
Nova York .. e	 	 liwv 	 30.000
Havre 	 	 15.000
Hamburgo 	 	 25.000
Londres 	 	 12.000

---
Total 	 ..	 82.000

ABERTURA
Dia 16

Nova York, alta de 2 a 4 pontos.
Havre, alta parcial de 1/4 de franco.
Hamburgo, inalterado.
Londres, alta parcial de 3 d.

OPÇOES
Havre, marco 84; maio 83 ; setembro 83

e dezembro 82 1/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, março 67 1/2, maio 67 3/4, se-

tembro 67 3/4 e dezembro 67 1/2 pfenning por
1/2 kilo.

Londres, março 62/3, maio 62/3, setembro
62 sh. e dezenitito 61 sh. e O d. por 112

,4o3-

3010000
2070000
2073000
2070000
1980000

2140000
2043000
2140000
2130000
2508000
2090000
2108000
2100000
2078000
2080000
2120000
2078000
180060
214000
2050000
2005000
2068000
2078000
1980000
1980000
2058000
1860000
2100000

900000
2108000
2100000
1058000
2110000

2300000
2305000
2070000
1880000
1808000
2650000

600000
900000

850000
2908000
3550000
2000000
2450000
2308000
2608000
100$;000
2058000
1400000

2280000
2400000

--
2108000

3020000 Desde o dia 1
2500000
3208000
3000000
2508000
3108000

Saccas
225.313

4.784
---------

230.097

5.075

225.022

2.818.140
1.577.460

868.860
---------
5.264.460

Kllogs.
3.151.800
1.629.480

868.860

• 5.650.140

•Ji 4(	 5 5	 5 \%	 t	 •
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SEGUNDA CHARADA.-

Nova York, alta de 3 pontos.
Havre, alta de 1/4 a 1/2 de franco.
IIamburgo, alta de 1/4 de pfenning.

MERCADO DE ALGODÃO
Em LiVerpool, o mercado de algodão, hon-

tem, baixou cinco pontos, reduzindo a, cotação
da P„sorte de Pernambuco a 6.80 d. por
libra.

O mercado aqui, funccionon sem maior mo-
vimento, mas, em boas condições de estabili-
dade.

.. , Itegularam os preços seguites:
Procedencias	 Por 10 kilos

Pernambuco, 1a sorte do
sertão 	

.Pernambuco, 1° sorte....
:Assú, 1 0 sorte. 	 -
Natal, 1' sorte 	
:Natal, regular__ 	
'Mossoró, la,sorte...., 	
Ceará, 1 a sorte 	  *.p

1Parahyba, la sorte 	
Maceió, 1° sorte ......

MEUADO DE ASSUEM,:	 . .
, Esse mercado manteve-se, ainda hontem,
firme e com regular movimento. .	 .

Entraram ante-hontem de Campos 2.133
, saccos consignados a Duviviers & Comp. e
sahiram dos trapiches 5.821 ditos.

O deposito, hontem, era de 433.281 Sacces,.
' Regularam os preços sepuintes:

Qualidades	 Por kilo
:Branco usina 	 	 $420 a $520
'Branco crystal 	  5500 a $540.
Branco 3a sorte,  •	  $130 a • $520'
,Branco 2° jacto.„ . • 	  $400 a - $470.

(

Somenos .... ........ ,- 	  5340 a $400
Mascavinho	 	  ;3300 a $440

, Crystatamareao., • .. • . ,, . • • / e • $410 a' $460
'Mascaro bom. 	  • $290 a $320
. Mascavo regul .  • 	 .	 $270 a $290
Mascavo baixo ...... ...	 .	 — - $260

• No decurso da primeira quinzena do cor-
mez verificou-se nesse mercado o seguinte
'movimento:

Entradas
Pernambuco. 	

'Sergipe 	
1Maceió 	
Campos 	 . 	 •-I

	

Total. 	 	 72.374.
Saldram de 1 a 15 	 	 85.067

MOVIMENTO DO PORTO
ENTIIADAS DO rffis. 16	 --

De Santos — Paquete nacional Carangola,
•commandante, J. Barbosa ; 226 toneladas,
. com um dia de viagem ; carga: . varios gene-
. ros á Companhia de Navegação S. João da
Barra.

De Areia Branca e escalas — Paquete 'na-
cional Corcovado, commandante, G. Leitão

.• 825 toneladas, com 18 dias de •viagem e 8
do ultimo porto ; carga: varias generos
Companhia Commercio e Navegação.

' De Santos — Paquete nacional Araguary,
commandante, J. Reis ; 1.466 toneladas, com
1 dia de viagem ; carga : varios generos
Companhia Commercio e Navegação.

• De Cardiff e escalas — Vapor inglez Oceana,
commandante, Stephens ; 3.155 toneladas,.
com 21 dias de viagem e 14 do ultimo porto
carga : carvão a Amaral Southerland.

De Pisagua e escalas — Vapor allemão Ti-
berio, commandante, Sarider ; 2.703 . tone-
•adas, com 48 dias de viagem e 15 dias do'ul-
timo porto ; Carga: varios generos a A.:.,Seti _
therland.	 •	 .

De Genova *e escalas—Paquete frincei . És":
pague, commandante, C. Talou; 2.478 toriela-.
das, com 21 dias de viagem e 9 do ultimo
porto; passageiros: um em 2a elas:e, 41 em 3' e

_
• -	 • -

1.007 em transito; carga: varios generos a A.
dos Santos.

De Bahia Blanca—Vapor inglez Aldersgate,
commandante, Narland; 2.364 toneladas, com
8 dias de viagem, consignado a Chrateus
& Comp. Este vapor entrou arribado para to-
mar carvão.

De Cardiff—Vapor inglez Virginia, com-
mandante, Ilorgam; 2.789 toneladas, com 23
dias de viagem;. carga: carvão a Wilson
Sons.	 •

De Pensacola—Barca noruegueza Western-
Monarch, mestre, Thabgson; 1.289 toneladas,
com 71 dias de viagem; carga: madeira a
ordem.

De Genova e escolas—Paquete italiano Cor-
doca, coinmandante, G. Borgia; 3.002 tonela-
das, com 19 dias de viagem; passageiros: Ce-
saro Acceta, Francesca Lauro, Ricardo Bevi-
lacqua, Celeste Pepl, Dr. Giuseppe Fansardi,
nove em 20 classe, 109 em 3a e 686 em tran-
sito; carga: varios generos a S. A. Marti-
nelli.

.De Paranaguá e escalas—Paquete nacional
Paulista, commandante, L. Santos .

'

 668 tone-
ladas, com 6 dias de viagem e 12 horas do
ultimo portd; passageiros: Luiz Antonio da
Cruz o senhora, Maria de Mnalhães, Anto-
nieta, de Magalhães e tres em 3a classe; carga:
varios generos a C. Moreira.
- Da Cabo Frio—Mate nacional Plane;a, mes-

tre, Gonçalves; 37 toneladas; carga: varios
geueros a Vieiras Mattos.

SAUIDAS DO DIA 16

-Buenos-Aires e escalas — Paquete italiano
Cordova: commandante, Borgia; passageiros,
rev. Sebastião Dorrestryn, J. W. Gillesp, G.
Carreiro, Umberto de Oliveira,I.Mendes, Julio
Horta Barboza, Socrates Magbi e 6 em 34 classe.

Laguna e escalas — Paquete nacional
rink: commandante, Nascimento; passageiros,
Manoel Bamos, Izabel de Abreu, Padre L. Pi-
res, Agostinho Silva, João Baptista Gonçalves
e João Santos Padua.

Santos — Paquete allemão Petropogs: com-
mandante, Von Ehren; passageiro, Wilhelm
IIoltz.

New-York e escalas —Paquete allemão Riu-
cher: commandante Witt; passageiros, Ken-
neth Mackenzie e os 223 excursionistas norte-
americanos.

.Porto Alegre e escalas Paquete nacional
Itapuca:_ commandante, Kewin; passageiros,
Mario Motta e familia, Eduardo de Souza e se-
nhora, Alfredo Marchesini, major Pereira da
Silva, Josias Sant'Anna e senhora madame,
Palma, Mine. Martin, José de Macedo, A. de
Sant'An na, Francisco GonçalveS, coronel Adal-
berto Petrasi, Nevina Mattos e familia,, Anto-
nietta Araripe, capitão de fragata Alfredo
Pinto de Vasconcellos, A. Ilavera,t, Ida Mn-
meiste, Franz Albercht e senhora, A. de Fa-
ria, 11. dos Santos, tenente Raul de Mello e
familia, tenente Oscar Iost e Aprigio de. Al-
meida e Filho.
coronel José Raphael de Azambuja, e familia,
aspirante Creso de Barros Jorge e familia,
Mme. Lambert, tenente Pery Mello, tenente
Francisco de Souza, Frederico Spies, João
Dande, Aurelio Py, Paulo Blanchante, te-
nente Waldemar Medes, Candido Graffrée,
liberto Petrelli, Delphino Rezende, e 21 em
3a classe.

Nova York e escalas paquete inglez Verdi,
commandante Frinick, passageiros, Vivaldo
Coaracy, Julio Avila, Domiciano Rangel, J.
A. Salicruh, A. Vangan e senhora, Achilles
de Moraes, F. N. Zening, Marcial Sanz e
filho, II.. E. Bacon, Peter buffy, E. A. Me-
baffey, J. Froyan, W. S. Bali e familia, F.
Hanshein, E. E. Deuseu, C. C. Zellnar e se-
nhora, , Nesvton Kelsey, Rampo e filho, M. J.
Greenhough, Eliz Schrnidt, Arther Nebeburg
e familia ., II. A. Blitirch, 10 em 20 e cinco em
31 classe.	 _	 _

i,Marselha e escalas, Mord Azel 	  ' 17
Portos do Sul, Florianopolis 	  17
Portos do sul, Itatiba 	 	  17
Santos, -11absburgo 	  ;17'
Rio da -Prata, Palia 	  18.
Nova York, Craighall	 •	   18'
Southampton e escalas, .Araguaga 	  18
Portos do norte, Mantiqueira 	  18
Rio da Prata, Cap Arcana 	

.	 19
Marselha e escalas, France 	  19
Genova e escalas, Principe Urnberto 	  20
Hamburgo e - escalas, Cap Ortegal 	  20
Portos do Norte, Satellite 	  20
Rio da Prata, Aragon 	  20
Bremen e escalas Ileidelberg 	  20
Rio da Prata, Salta -	  20
Buenos Ayres, Brcigandri 	  20
Portos do Sul,- Tropeirá` -	  20
Portos do Sul, Itauba  -	  20
Portos do sul, Bocaina.. 	  20
Rio da prata e escalas, Jupiter 	  21
Trieste e escalas, Africana 	  22
Trieste e ercalas, Martha Washington... 	  22
Portos do Norte, Maranhão 	  22
Nova York, Byron .	- ''	  23
Borcleos e escalas,' Magellan -	  23
Rio da Prata, Sofia Hohenberg. .... 	  24
Bremen e escalas Erlaigen . 	  2-4
Portos do sul, Rio de Janeiro . 	  .. 24
Hamburgo e escalas, Cap Verd-	  26
Rio da Prata, Atla-di.que 	  26
Marselha e escalas, Irormosa...., 	  2G
Rio da Prata, Umbria. 	 . 	 20
Liverpool e escalas,Oravia  - 	 	  26
Hamburgo e escalas, Cap Vilano  •	  27
Rio da Prata, Konig Friedrich Atigust 	  27
Rio da Prata, Clyde  •	  27
Portos do norte, Alagoas 	  27
Calláo e escalas; Orissa 	  28
Rio da Prata, Zeelandia 	 	  28
Santos, Bonn  • " -	  28
Santos; Petropolis 	 •	  28.	 .._	 . ,VA runs • A . SAIIII1

Rio da Prata, Mont Azel 	  17
.

Porto Alegre e.escalas, Orion 	  47
Cabedello e escalas, Pyrineus 	  17
Genova e escalas

' 
Ei-lia 	  18

Porto z, -do norte, Brazil. 	  18
Rio da Prata, Araguaya 	  18
Aracajú e escalas, Villa-Bella 	  18
Hamburgo e escalas, Cap Arcona 	  19
Santos, Tupg 	 . 	  19
Hamburgo e escalas, HaCisburg 	  19
Rio da Prata, Franco 	  10
Bailia e Pernambuco,./tatiba 	  19
Rio da Prata, Principe ljniberto 	  20
Rio da Prata, Cap Orteyal 	  20
Southampton e escalas, A pagou 	  20
Rio da Prata, Axel Johnson 	  20
Barcellona e escalas, Salta 	  20
Camocim e escalas, Natal 	  20
Rio da Prata, Fagundes Varella 	  20
Bremen e escalas, Heidelberg 	  21
Montevideo, S. Paulo  '	  22
Rio da Prata, Africana 	  22
Rio da Prata, Magellan 	  23
Portos do norte, Canoé  • -	 ? 	  23
Rio da Prata, Martha Washinton 	  23
Manãos e escalas, Tapy 	  23
Portos do norte, Pará 	  23
Montevideo e escalas, Sino 	  24
Trieste e escalas, Sofia Holienberg 	  24
Manãos . e.escalas, Rio de Janeiro 	  ge
Rio da Prata, Cap Verde 	 .. 26
Genova e escalas, Umbria 	  26
Rio da Prata, • Formosa. 	  26
Bordéos e escalas, Allantique 	 	  20
Caláo e escalas, Oraria 	 	  26
Rio da Prata, Cap. Vitimo-  '	  27
Hamburgo e escalas, K. F. August 	  27
Southampton e. escalas, Clyde 	  27
Amsterdam e esCalas, Zeelandia 	  28
LiverPool e escalas, Orissa 	  28
S.. Matheus e escalas, Industrial 	  28
Bremen e escalas, Bonn.. 	 	  28

-.,,...u2,---•, -

105100 a 115500
105200 a 10$500
40$300a 105600
105000 a 105400

Nominal _
105000 a 105400
105200 a 105500
105000 a 105400
105000 a 105400

Saco3
32.587
28.613
8.408
3.766

----------

VAPORES ESPERADOS
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Preço
	

Preço

" Genero,-qualidade e	 .
•	 •	 •procedencia

Unidade
1

Genero, qualidade e
procedencia

.	 .Mínimo Maxim.° Minimo

Aguardente: Batata nacional 	
•
$200

De Paraty 	
De Angra 	
De Campos  •
De Maceió  • ' -

	 	 2205000
2205000
2005000
2005000

2305000
2305000
2105000
210000

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
Idem.

Dita estrangeira:
Por tugueza (Lisboa). 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Não ha
185000

Não ha
Da Bahia 	   Não ha Não ha . Idem. Borracha de mangabeira, de Mi-
De Pernambuco ...  • • - •	 • • 2005000 210$0d3 Idem nas 	 445000
De Aracajú 	 Não ha Não lia Idem. Breu americano:
Do Sul 	

Alcool (caldo):	 =;
De 40 graos 	

1)

.3105000

))
•

3205000

Idem.

Idem.

Claro 	
Escuro. 	

Café :
De 38 gráos 	 3005000 3105000 Idem. Lavado 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Ditado Rio da Prata 	

Algodãci em rama:

2905000
8180
$180

3005000
5190
$190

Idem.	 •
Por kilo.
Idem

Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Typo n.	 	
	  —

135500
—

—
Pernambuco; I a sorte do sertão. 105100 115000 Por 10 kilos. Typo n. 3 	  Nominal
Pernambuco, l a, sorte 	  105200 105500 Idem. Typo n. 4 	
Pernambuco, mediano... 	 Nominal Nominal Idem. Typo n.	 	
Assú; Ia sorte 	  	 105300 105600 Idem. Typo n. 6 	  125500
Natal; Ia 'sorte 	  108000 105100 Idem. Typo n. 7 	 125200
Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 8 	 115900
mossbró; Ia sorte 	 105000 105100 Idem Typo n. 9 	 115600
Mosseró; regular  • Nominal Nominal Idem. Typo n. 10 	
Ceará, I a sorte • • 105200 :0$500 Idem. Escolha 	   85000
Ceará', regular 	 Nominal Nominal Idem.
,Parahyba;	 SOrte 	
Parahyba; regular 	

105000
Nominal

105100
Nominal

Idem.
Idem

Cimento:	 .	 :
Marca Visurgis e Atlas 	 118300

Macei°, P Sorte"	 • 105000 105100 Idem. • ita Cathedral e Coroa Preta... 108500

Maceió; -regliur  - 	  Nominal Nominal Idem. ' Dita Pyramide e Ilhinoceronte.. 115500
Penedo, la sorte 	 )) 11 Idem Dita Exposição 	
Sergipe,-Dores 	  )) Idem Dita Evcelsioa 	 115300

Sergipe, ltabaiana 	 ))	 • Idem.
Maranhão, regular 	 ))	 • Idem. Farello de trigo:
Piatihy, regular 	 )) Idem. Do Moinho Fluminense 	 95200

Do Moinho Inglez 	 05200
Arroz nacional:	 . -	 . Farinha de mandioca, de Por-

Superior 	 475500 505000 Por .100 kilos. :	 Alegre:
Regular, -	 355000 385-100 Idem. Especial 	  185500
Do norte, branco 	 .. ••••• 385000 405000 Idem Fina 	 175200
Rajado, do norte...,............ 335300 355000 Idem. Peneirada 	  105400

Dito estrangeiro: Grossa 	 115000
Inglez (Rangoon) 	 " 438000 415000 Idem. 'Dita de Santa: Catharina:
Agulha 	

lAssucar:
Branco usina, diversas proceden-

	 	 555000 605000 Idem

••

Grossa 	
Dita de trigo, do Moinho Flu-
. ininense:

115000

cias 	   $420 $320 Por kilo. De Ia qualidade 	 955000
Branco crystal, idem idem 	 $500 5540 Idem. De 20 qualidade 	 915000
Branco 2° jacto, idem idem 	 " - $400 $470 Idem: De 30 qualidade 	 "35000
Branco 34 sorte, idem idem 	 $430 5320 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Somenos idem idem 	 $340 $100 Idem. De l a qualidade 	 955200
Mascavinho, idem idem. 	  $300 $440 Idem. De 2a qualidade 	   945000
Crystal •amarello, idem idem... 8410 1160 Idem. De 30 qualidade 	 235200
Mascavo bom, idem idem 	 5290 $320 Idem. ' Dita de trigo do Rio da Prata:
Mascava regular, idem idem 	 $270 -8290 Idem. De l a qualidade 	   Nominal
Mascavo baixo, idem idem 	 $260 Idem. De 2° qualidade 	 •
Bacalháo em caixa, da Noruega 425000 Por caixa. De 30 qualidade.	 •	

Dita em tina: - -Dita americana:
Gaspe 	 •	 • 505000 Por tina. Em barrica 	
Americano•(11alifax)  •	 • 415000 Idem. Em sacco 	
Peixelim  -. /25000 Idem. Feijão nacional :	 •	 •

Banha -de Porto Alegre: -
Em lata de 2 Idos •	 - 625400 695000 Por c/60 kilos.

Preto de Porto Alegre. 	
Preto da terra 	

205000

Em lata de 20 kilos 	 635000 695000 Idem. Preta de Santa Catharina 	 205000
Dita de Minas Geraes:' • Manteiga 	 375000

Em lata de 2 kilos  • 	 -• '- 625400 665000 Idem. ;Enxofre 	 325500
Em lata- grande  • 	 	 635000 645000 Idem. Mulatinho 	 255000

•	 Dita de Santa Cathariná: Branco'	 205000
Em lata-de 2 .kiloS (Itajahy).••.'. 695000 725000 Idem. ••• Amendoim
Em lata grande (Laguna): 645200 665000 Idem.	 • Vermelho 	

•	 -D:ta americana em barris..-• . Nominal Nominal Por libra	 De cores diversas  • no ha.

e-

Unldade

Maxim°

Não ha
195000

Não ha

345000
335090

‘6030

$220 Por kilo.

Por 2/2 caixas,
Idem.
Por kilo.

Por 115 kilos..

Por 280 libras.
Idem.

- Por arroba.
115500 dem.
- dem.
- Idem.
- Idem,

Nominal Idem.
dem.
dem.

125700 Idem.
12$400 Idem.
125100 idem.
115900 dem.
- dem.

105000 Idem.

115500
1150
115800
115500
115800

Por barrica.. •
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

95500 Por 100 kilos.
95500 Idem.

- Por 100 Jcilos.
195000 Idem.	 .•
175800 Idem.
165600 Idem.
145500

145300 lidem.

255700
245500

- 235700

255500
245500
235500

Por 2/2 saccos.
Idem.
Idem. '

Idem.
Idem.
Ident.

Nominal Idem.
• Idem.

Idem.

• Por barrica.
• Por sacco.

Não ha

225000

215000
385500
335500
265500
215000-

Por 100 kilo,.
idem.	 -"
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem. -
Idem.,

I	 ni
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Preço

Genero, qualidade o
proccdP,ncia

Unida-de

Minium Slaximo

Feijão estrangeiro:
Branco 	 ' 388700 405000 Por 100 kilos.
Amendoim 	  295000 308000 Idem.
Fradinho 	  388700 405000 Idein

Fumo em corda do Rb Novo:
Especial 	 18800 25000 Por kilo.
Sup.?rior 	  18500 1560a Idem.
Regular 	 1$100 1,Z200 Idem.

Dito cru corda do Pomba:
Da prime:ira 	 18300 151-00 Idem.
De segunda.	 	   18100 15200
Baixo  -	 - $000 18000 [dom.

Dito em corda do sul de ruas:
Especial 	 18200 18300
Primeira 	 18000 12100 Idem.
Segunda 	  8800 2900 Idem.

Dito em corda de Cova:'.:
Especial 	  48800 25000 Idem.
Primcira 	 18600 .18700 [dom.
Segunda 	  15400 15500 Idem . •

Dito em folha de - Porto Alegre:,
Amara.° 1 	 15100 15150 Por arroba.
AmarMlo	 	 $900 5950 Idem.
Cominum I 	 15000 •	 15050 Idem.
Commum II;	 $850 •	 $900 Idem.

Dito em folha da Cabia
Marca I'. E. S 	  	 4$700 113800 Por kilo.
Marca P 18500 18600 Idem.
Marca P	 P 	   18400 15500 idem.
Marca P 	 • 15200 48300 Idem.
De primeira 	  	 18000 15100 Idem.
De segunda 	  	 $030 $950 Idem.
D,3 terceira 	 8800 $850 idem.
De quarta 	 $600 $700 Ident.
Ecroz,me • amer:cano, 	 diversas

marcas 	  	 7$300 85200 Por	 " -
Ladrillps de Marselha 	 1205000 Por milheii•o.
DiUs nacionaes hydratiLeos 	
Manteiga, do sul 	 Não ha Não ha Por kilo.
Dita de :Tilas 	 28200 25700 Idem.
Dita estrangeira, diversas marcas 15750 2$500 Por libra. -
Matte em folha 	  2460 8580 Por

Amarello do norte 	 Não ha Não lia
Amarello da terra 	 121.3000 125300 Por 100 kilos.
Branco da terra 	 '	 0$500 108000 Idem.
Do Rio da Prata 	 Não lia Não ha

Oleo:
De linhaça cm barril 	 18100 15150 Por kilo. -
De linhaça em lata 	 $860 •	 2900 Por kilo bruto.
De caroço de algodão 	 •	 $500 $800 Par litro.

Phospfioros:
Marca Olho 	  425000 Por lata.
Dita Brilhante 	  •	 42500	 Idem.
Dita Bandeirinha 	 415000 Idem.
Dita Palpite 	  -	 [[uni.-
Dita Pinheiro (Curityba,) 	 385000 [[em.
Dita OriT1 425000 11cm..
Dita Raio X 	   422000 [dom.
Dita Domesticos 	  ... 40$000 [dem.

Ditos de cera:
Marca Olho  - 605000 Idem.
Dita Raio X 	  008000 Idem.

45500
35800

Pinho: • •• -
'Americano  -
De resina 	

•1 `	Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho
Do Paraná do 1 % qualidade	
Do Paraná de 22 qualidade
Sal do norte 	 •
Dito cio Cabo Fio 	
Dito estrangoirro 	

•
8300 Por pé

88$000 Por duzia.
855000 Idem.
858000 Idem.

• 875000 Idem.
775000 Idem.
675000 Idem.

• 55500 Por s/00 kilos.
• 48000 Idem.	 • • .1

02500 hiena.

Portos emrOPeus.:

A msterdarn 	

arcelonit 	
tiord.eas 	
Bremen 	 - • .  • -
Caeiz 	
Copenhague. 	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
'lavre, • 	
1,eixõos 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga: 	
Marselha 	
Rotterdain 	
Southampton
Trieste 	
Vigo 	
Chr:stiania 	
Stockolmo 	
Gothemburgo 	
ãlalmo 	

• a) do AtlaiitiCo

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:

Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
G uayaquil 	
Migue 	

^Punt'Arenas 	
Talcahuano.. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções...

...

• • '• • •

Preço

Genero, qiialidade e
•	 procodencia

Unidade

Minimo Maxim°

Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do ílio da Prata 	
Telhas franceza.3 	

Toucinho de ãlinas

$55
-8480

Nominal
400;5000

"
$600

- $500
Nominal
4205000

Por
Idem.
Idem.
Por milheiro.

Superior 	  8800 $900 Por kilo.
Regular 	  - $800 8900 Idem.	 •

•	 Xarquo do Rio da Prata
Patos o mantas 	 •	  . 8760 $820 Por kilo.
Puras mantas 	 •	 •	 " $840 8920 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino,- patos e mantas. 8740 5780 Idem.
Systeuna platino, puras mantas.. $740 '	 $840 Idem.
Systema nacional 	 Não ha Não ha

Vinho
Nacio3a1 do Rio Grande 	 1258000 1308000 Por pipa.
Es ti'angeiro, virgem^  - 3308000 3405000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 • • • 3258000 3405000 Idem.
Estranniro, Colares  • 	 	 3608000 3808000 Idem.

FRETES QUE yaconAralu NA SEMANA. DE 41 A 16 DO CORRENTE PARA -

• ' OS EMBARQUES. DE CAFÉ.,.... .
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1%1'0 de 1912 . 3547.

45 selas. e 5 O/o de capa por 1.000 kilos. .
45 selas. e-5 0/6 de-capa por. 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos:
40 francos e 10% de capa por 900 lutos.

schs. e 5 0/0 de capa por 1.000.kilos..
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47-5/6 seis. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
40 selas. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilos.. •
40 francos e 10,0/, decapa-por 1:000 kilOs:
45 seis. e 5 °A, de capa por .1.900 kilos.
45 francos e 10.°/6 de capa por 900 kilos.',
30 e35 selas. e. 5 °A, de capa por 1.000.kilos.
30 e 35 schs.e 1$°/,, decapa por 1.000 kilos..
35 e 45 selas. e 5 0/6de capa por 1.000 kilos.
40 e 45 seis. e 5- 0/a de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos-por-1:000 kilos. 	 .
40 francos e 10 °/6 de capa por 1.000 kilos.:
4-5 selas. e 5 .0/6 de capa Por 1.000 kilos.
45 selas. e 5 0/0 -de capa por 1.000 kilos.
40 selas. e 5 °/0 de capa , por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
54 s/9.

s/9.
53s/9.
54 s/9.	 _

Portos amer1.-,an.os::::
• -

15200 por sacca de 60 'kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.
40 cents. e 5 °A, por sacca de 60 kilos.
40 cents. e 5 °/, pof sacca de.60 kilos. •

50 seis. soemos por 1.000 kilos.
s/6 schs, seccos por 1.000 kilos.

52 s/6 selas. soccos por 4-.000 kilos.
75 e 80 selas. seccos e 5 0/0 por 1.000 kilos.
52 5/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 selas. soemos-por 1.000 kilos.
50 seis. soce,os por 1.000 kilos.. ,
85 seis. e;10 P/0 por 1.000 kilos.

5/6 selas. seccos por 1.000 kilos.
25 selas. seccos por 1.000 kilos.
45 selas. seccos por 1.000 kilos.

s/6 seis.- seceos por1.000 kilos.,
52,s/6 selas. seccos por 1,000 kilos.
45 seis,- secoos por 1.000 kilos.
47 s/6 seis. sucos por (.000 kilos.

1	 I,
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Meig0 Cie

Cape-Tosirn 	  •
Alagoa Bay
Mossel Bay 	
East-London
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
Beira 	

Poitos à:ti-africanos
(Por 1.009 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 e 5 'I.
60 e 5	 .
60 e 5 04
60 e 5 10'

; o/0
;o t: 5 To
78 s/6 e 5 °ia

Em portos europeus
40 e 60 e 2 1/2 0/0
40 e 60 e 2 1/2 04
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 °A,
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 °/°
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 04
55 e 80 s/ e 2 1/2 °/„
78s/6 e 2 1/2 4/0	.

Directo

João Severino da Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café
O mercado de café no Centro do -Com-

mercio de Café abriu hoje. firme, tendo-se
realizado vendas de 4.230 saccas, na base de
14300 para o typo 7 ( desensaccado ) por ar-
roba.

Durante o dia realizaram-se vendas — de
mais 4.126 saccas ao mesmo preço, fechando
o mercado firme.

Saccas
Total das vendas conhecidas 	

	
8.350

Entradas conhecidas
Suecas

Cabotagem 	 	 --
E. F. Leopoldina 	

	
5.561

E. F. Central 	
	

867

retal 	 _

Regularam os seguintes preços :
Mercado de algodão:

Procedencias	 Por 10 kilos

Pernambuco,. 1 5
 sorte, do .

sertão 	  105400 a 115000
Pernambuco, 14 sorte 	  10$200 a 105500
Pernambuco, mediano 	 	 nominal.
Aású, 1a sorte 	 •	  10$300 a 105600
Natal, 15 sorte 	  105000 a 105400
Natal, regular 	 	 nominal
Illossoró, I a sorte 	 . 105000 a 105400
Mossoró, pegular 	 	 nominal
Ceará, 1 5 sorte 	  105200 a 105500
Ceará regular 	 	 nominal
ParahYba, I a sorte 	  105000 a 105400
Parahyba, regular 	 	 nominal
Maceió, I a sorte 	  105000 a 105400
Maceió, regular 	 	 nominal

• Fardos

Entradas em 15 	 	 1.516
Sahidas em 15 	 	 2.175
Existencia em 16 	 	 19.709

Mercado indeciso. 	 •
Liverpool, 15 -ponto de baixa.
Mercado 'de assucar :

Qualidades	 Por kilo
Branco usina  *----- $420 a $520
Branco crystal 	  $500 a $540
Branco 34 sorte 	  $430 a $520
Branco 20 jacto 	  $400 a $470
Somenos. 	  $340 a $400-
Mascavinho 	 .„ $300 a $440
Crystal amarello 	  $410 a 5460
Mascavo bom 	  $290 a $320"
Mascavo regular 	  $270 a $290

—	 $260,
Saccos•

Entradas'em,15 	 	 2.133'
Sahidas em 15 	 	 5.821'
Existencia em 16 	 	 433.281'•Mercado firme.

• CAMARA. SYNDICAL
censo OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

	Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo
Sobre I talia
Sobre Portugal
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 15000 	
	

15687
Apolices geraes de 1:0005,

j 04 	
 de 

1:0105000
Apolices geraes de 1:0005, de

9/,, 	
	

1:0255000
Apolices de Minas Geraes de

1:0005, nom 	
	

0085000
'Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, de 4 %, port 	
	

085500
Banco do Brazil 	

	
2325000

Companhia Estrada de Ferro de
Minas de S. Jeronymo 	

	
• 235500

Conipanhia Loterias Nacionaes do
'Brazil 	

	
585500

Corfipanhia Docas da Bahia 	
	

068500
Companhia Tecidos Corcovado 	 	 -2555000
'Companhia Docas de Santos 	

	
-5715750

Debentures Docas de Santos 	
	

2115000

•" '	 Vencias a prazo

200' Companhia Loterias Nulo-
-ria:el. do Brazil v/c 30 dias 	 	 505500
500 - Companhia Docas da Bahia

-V/d 30 dias 	  •	 1005000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 16 de março de 1912.— A.. Simon-
sen, syndico. -

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 13 de março de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR
•

Concederam-se a Luiz Gonzaga de Siqueira
Cavalcanti

'
 auxiliar da Bibliotia Nacional,

60 .dias de licença, para tratamento de sande,
com o vencimento que lhe competir na fórma
da lei.
•• — Declarou-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino que este ministerio reso17.
vett conceder ao Dr. José de Alcantara Ma-
chado -de Oliveira, professor extraordinario
effectivo da Faculdade de Direito de S. Paulo,
licença para passar o corrente anno lectivo
fira da . séde daquella faculdade, afim de
aperfeiçoar seus estudos de medicina publica
-nos centros scientlficos da Europa, percebendo
apenas o ordenado do seu cargo.	 • —'

Requerimento despachado

Augusto Martins Barreto.—Daferido. Dirija-
se, nesta data, aviso ao Ministerio da Fazenda.

Expediente . de 16 de março de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado • Jaynie Corri:a de 'Azevedo
para o logar de escrevente juramentado do
serventuario vitaliCio do officio de escrivão da
30 pretoria eiva do 'District° Federal. . .

—Autorizou-sé' &coronel comniandante
Brigada Policial • a dar baixa do serviço, na
fórma do art. 201 do regulamento, ao soldado
Irineu Pessoa de Mello.

• --.	 .
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—

Rio de Janeiro, 14 de março de 1912 Dire-
ctoria da Justiça — l a Secção 7 .7- N. 408.

Exmo. Sr. conego Manoel LeonCio Galrão —
S. Ex., o Sr. Presidente da Republica, dc.
posse do oficio de V. Ex., de 11 do corrente,.
hontem recebido, ás 3 horas da tarde, incum-
biu-ine de declarar à V. Ex. que, de accórdo
com as informações prestadas ao Supremo
Tribunal Federal, está prompto a conceder a
V. Ex., na qualidade de primeiro substituto
do governador . da Bahia, desde que V. Ex.
queira assumir o governo do Estado, todas as
precisas garantias, garantias que, conforme se
disse naquelle documento, o mesmo Exmo.
Sr. entender necessarlas e bastantes para o
fim em vista, isto é, para a possa e manuten-
ção cio V. Ex. no governo do Estado ; pois o
juiz de taes garantias é o Governo Federal
que as. dá e por cilas é responsavel e não
quem as solicita.

Sande e fraternidade.—Rivadacia da Cunha .
Corrêa,

Expediente de 12 de março de 1912
DIRECTORIA GERAL DE -SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos: •
Ao inspector de Saude . dos Portos do Estado

do Rio Grande do Sul, do :officio n. 14, de
5 do corrente;

Ao inspector de Sande dos Portos do Estado
do Pará, dos officios ns. 43 e 45, de 17 e 23
de fevereiro ultimo. •

— Communicou:se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que a inspecção de
'sande solicitada em oficio n. 1.017, de 5. do..'
corrente, não poude ser feita por não 'ter

Mascavo baixo.	

'

16 1/8 15 31/32
$591 •	 $601
$729	 $737
- 5600
- $315

35002

-	 I — Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
METALLICA expedição de providencias "afim de ser despa-.

cindo pela Alfandega cio Recife, livre de di-
reitos e de todas as taxas, um volume conten-
do uma placada ferro deskinada ao novo 'edi-
feio da Faculdade de Direito daquella. cidade.'

—Transmittiu-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commercio, para tomar o:
assumpto na consideração que merecer, 'um
officio . em que a Associação Commercial ,d6
Santos pede um exemplar do malva geral do
Brazil e da carta topographica do Districto

155025 Federal.'

I 	 11
	

I,	 I



11111	 Iiiiiiiill

_
sida -encOntrado o .operario 'João Manoel da
.Costa no local indicado, á rua Curupaity
'n. 85.

— Solicitaram-se providencias:
'Aodirctor geral da Contabilidade deste
rrilhisterio, no sentido de serem indemnizados
oliPteiro desta repartição Antonio Pereira
'de Abréu, da quantia de 158$200, que despen-
deu com despezas de prompto pagamento
desta directoria, em fevereiro findo, e o almo-
xarife do Hospital S. Sebastião Raul Fragoso
de Mondonça, da quantia de 655800, que
despendeu com identicas despezas, no mesmo
mez

Ao gerente da Lighte,rage Company LÁ-
mited, no sentido de serem reparadas asava-
rias produzidas no vapor Pasteur, desta di-
rectoria, por um saveiro rebocado pelo rebo-
cador Matei, daquella companhia.

liemetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

,ministerio, a conta, na importancia de 1505,
de despachos feitos para esta repartirão por
J. Pompilio Dias, na alfandega. desta Capital,
e as contas, na importancia de 4 :2165048, de
fornecimentos feitos á Secção de Engenharia
Sanitaria, em fevereiro findo

Ao juiz da preteria criminal, o auto
dá multa de 200S imposta a Camillo Claro-
falo, por infracção do regulamento sani-
tario, acompanhado do respectivo recurso.

Ao juiz da 2a pratoria criminal, os autos
das multas de 1255 impostas a Augusto Gui-
lherme S. Pinto e ao Dr. João Baptista de
Castro, por infracção do regulamento sani-
tarjo

Ao adjunto dos promotores publicos, os
autos das multas de 4005 e 2005 impostas a
Antonio Martins de Castro e Francisco de
Souza Barroso, por infracção do regulamento
sa nitar;o

Ao 5" adjunto dos promotores pnblicos, o
auto da multa de 2005 imposta a Gertrudes
Ilamirés, por infracção do regulamento sani-
tarjo, 'acompanhado do respectivo recurso

'Ao G° adjunto dos promotores publicos,
auto das multas de 2005 impostas a Antonio
de Souza Cardia e José Martins. de Sc, por in-
fracção do regulamento sanita rio

Ao 1" adjunto dos promotores publicos, os
autos das seis multas de 505 cada unia, im-
postas a Francisco-Soares Fonseca por infra:.
cção do regulamento sonhado

Ao director da Imprensa Nacional, para
serem publicados na Mario Ornejai, os tra-
balhos feitos pelas delegacias do . sande na
semana proxima passada.

Ilecommendou-se ao inspector de Sande
dos Portos do Estado do Espirito Santo, que
remetia pelos vapores que datil partirem uma
relação nominal das pessoas que alli embar-
carem com os respectivos destino e moradia.

— Ilesponden-se á consulta feita pelo dele-
gado do 8" (Estria() sonhado, no officio n. 14,
de 7 do corrente.

Solicitaram autorizações ao Sr. ministro,
para mandar abonar as gratificações a que
tem direito, na conformidade do n. 10 da cir-

n. 5.395, de 30 de dezembro de 1910, o
Dr. José Dias da Cruz por estar exercendo o
cargo de ajudante de demographista no impe-
dimento do effectivo Dr. Cassio 'Barbosa de
Rezende; o Sr. Cesario Antonio Ferreira, por
estar exercendo o cargo de auxiliar da Secção
Demogra.phica . no impedimento do effectivo
Eurico Pinna Rangel; e o Dr. Adriano Duque
Estrada Azevedo, por estar exercendo o cargo
de medico auxiliar . da Policia Sanitaria do
porto cio Rio de Janeiro, no impedimento do
tffectivo Dr. Alvaro Lopes da Cruz:

Dia 14

• Accusaram-se os recebimentos ! •
• Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, do oficio n. 268. de 12 do
corrente ;	 -

Ao inspector de Sand&dos Portos do Estado
.ido_Maranhão,_do oficio de 1 do corrente.

Remetteram-se
• Ao- Sr. ministro, os :trabalhos feitos pelas

delegacias de sande dnrante _a semana pro-
xima passada ;

Ao Dr. Carlos Olyntho Braga, procurador
da Republica, os documentos solicitados no
oficio n. 52, de março corrente

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de Eu-
frosino José dos Santos, Clesio Antonio Maria,
Thomaz Paulo de Araujo, Justino Joaquim
Ferreira Guimarães, Joaquim Francisco,Lauro
Augusto dos Reis Nobrega, José Campos Reis,
Alfredo Abreu da Gama Lobo,- Ovidio Tasso
de Oliveira Quintana, Benedicto Celestino,
Theophilo Henrique, Antonio José de Oli-
veira, Victor Francisco, Alfredo Gomes de
Oliveira, Antonio Joaquim da Rocha, Ber-
nardino Travessos, Anthero' Manoel Sam-
paio, Anastacio Rodrigues dos Santos, Age-
nor Alves de Souza, Joaquim de Oliveira,
Antonio Cortez, Edmundo Joaquim de Men-
donça, Manoel Fabricio, Augusto de. Araujo
Costa, Francisco Fiuro, Anuindo Guilher-
me Ferreira, Jovino Gonçalves, José Rodri-
guies de Souza, Antonio Ferreira Braga, José
Bodrignes de Oliveira, Luiz Cavalcanti Cami-
nha, Luiz Duarte de Mendonça, Avelino An-
tonio de Oliveira, João Borges . de Souza, Sil-
vino Alves de Macedo, Arthur Alves Fernan-
dos, João Cruz, José Clarck Moss, Benedicto
Villas Btias Thimando dos Santos, Antonio
Moreira, Astolpho Felix, Braz Chuff, Augusto
de Faria Braga, Augusto Carioca, João Fran-
co de Camargo, José Bento, Childerico Para-
nhos Pederneiras, Pedro Thomaz de Aquino,
José de Faria Calhei. , Benjamin Caetano, Am-
brosio de Paula, Luiz Martins, José de Oli-
veira Perdigão, Adolpho Lima de Andrade,
Ladisláo Martins Val do Porto, Eduardo José
Ferreira, &eido Rodrigues de Andrade e José
de Campos Filho;

Ao director . geral dos Telegraphos, os de
Bruno José da Silva e José lIenrique da Silva;•

Ar director geral dos Correios, os de Aste-
rio Leandro dos Santos e Camillo José Fa-
zenda;

Ao inspector federal de Portos,Rios e 'Calmes,
os de Alberto Jacques e David Campista Ju-
nior;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
Time Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, o de Ernesto Victor de Souza Monteiro.

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1012 •

Santa Casa de Misericordia (3 0 districto).—
Queira comparecer á Secção de Engenharia..

Francisco Pinto Santiago (6° districto.'-•-;
Certifique-se.'

Laurentino Pereira de Brito.—(6° districto)
approvo, de accürdo tom as indicações presta-
das pelo Sr. Dr. delegado do 6° districto.	 •

Augusto dos Santos Madahil (6° districto).—
Deferido.

Carlos Bettencourt.—Submetta-se a inspe-
cção de' sande.

Amaral, Sutherland & Comp. Ltd.—Defe-
rido,.

C. Moreira & Comp.—, Deferido.
4

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SMIÃO

Expediente em 16 de março de 1912
Ao director do Gabinete de Identificação e

de Estatistica, commnnicando que seguiram
para a Colonia Correccional de Dous Rios os -
seguintes individuos : Thomaz da Silva, João
Francisco dos Santos, Edmundo Antonio dos
Santos, João do Nascimento, Oscar Francisco
dos Santos, Antonio -Joaquim da Costa,- Auto-

• •	 • - •

Março 'de 1912 3549,

<
nio Silva, 'Jorge Ribeiro, Augusto Soares 'liará-,
bosa, Rosalina Ignacia Oliveira, Palrnyra Rosa
de Andrade, José Vicente de Paula, Pedro
Cravo, Antonio José de Souza, Francisco Bor-
ges, Enrico-Martins Chaves, Eduardo Coelho,'
Latira Lins de Souza e José . de Freitas,. afim
de cumprirem as penas de reclusão a que fo-
ram condemnados pelos juizes das l',2 a,41, 7‘,;
8` 10 e 11 pretorias.	 .

Ao juiz da 5° pretoria, fazendo apresentar
o individuo Benedicto da Silva, afim de assi-
gnar termo de tomar occupação. visto ter
terminado na Colonia Correccional de Dons
Rios a pena de reclusão a que foi conde-
mimado por aquelle juizo.

Ao segundo delegado auxiliar,fazendo apre- '
sentar o individuo Antonio Armando Prandy,
afim de que contra o mesmo proceda de ac-
cUrdo com a lei.

Ao juiz de direito da 2° Vara Criminal,
wremunicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua disposição, Avelino Mathias,
pronunciado como incurso nas penas do ar-
tigo 356 combinado com o artigo 358 e 21 § 2°
do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indivi-
duo, á disposição daquella autoridade.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente,' foi no-

meado ajudante do pessoal do Collegio Militar
de Porto Alegre. o capitão Fausto de Azam-.
buja Villa Nova. 	 •

Por outra foi declarada sem effeito a porta-
ria de 9 do corrente que nomeou o capitão
Ernesto Joaquim Teixeira ajudante do pessoal
do Collegio Militar de Porto Alegre. --

Expediente de S de março de 1912

' Ao Sr. minisáo . da Faienda, solicitando
pagamento no Thesoliro Nacional das seguin-
tes quantias

Da 25:4815260, sendo a Agnello Parlati,
.22:0005 • a : Rime 3:3255060 e a
Freitas Couto & Comp., 1565200 (aviso n. 174);

De 37:4475223, sendo á Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica, 30$500 ; á Gon- 1
çalves Castrj& Comp., 3:3375800 ; a • Herm
Sdoltz & Comp., 27:7655423 1..* Macedo -&
Irmão, 2:7475500 e a Rodrigo Violino, 3:566$ j
(aviso n. 175)

De 6:6665140, sendo a A. M. Medeiros,
1:1365200 ; a Breissan & Comp.,.1 :4585200 ;
a Gonçalves Viatina & Comp., 6355800 ; a
Isnard & Comp., 243$ ; "a Laport, Irmão &
Comp., 8635920 e a Ottoni:& Silva, 2:3295020
(aviso 11. 176) ;	 •

De 14:5725625, sendo a Antonio AlveS 'da
Silva JuniOr, 9:6005 ; - 11; Jatiosvitzer, Wahle:&
Comp., 4:8595625 e a Moreira Barbosa, - 113S,
(aviso Ti . 177).	 • • •

-- • Ao Supremo Tribunal' Militar, submet-i
tendo á sua consideração papeis érn'que o
marechal Luiz Alves Leite de Oliveira Sal-
gado e o tenente-coronel Adriano. Severiano
de Miranda; ambos graduados e 'reformados,'
pedem, este rine sua reforma seja conside-i,
rada no dito pasto com o soldo por	 :11_22.21—	 KM"

4,1,--?..5m. • .;1:Z
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Ao juiz de direito da 4' Vara Criminal,
communicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua disposicão,o individuo Job do
Nascimento, pronunciado como incurso nas I
penas do art. 266 do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção,mandando recolher o mesmo individuo,
á disposição daquella autoridade.
• Ao director da Assistencia de Alienados, do
Hospital Nacional, fazendo apresentar um in-
digente, afim de ser internado naquelle Es- !
tabelecimento.

A ' diversas autoridades foram enviados 1
oito enleios reservados.
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quotas, que menciona e, aquelle que ao seu
•tempo de serviço seja addicionado. o que lhe
foi, mandado computar .pelo dobro por despa-

,e.ho de 29 de fevereiro findo.
e — —Ao direetor-da Escola de Artilharia , e En-

genharia	 - • •
Declarando que deverá continuar a -officina

de que trata o 11. 12 do art. 191 do regula-
mento para as escolas do Exercito, sendo que
°oportunamente se resolverá sobre - a impor-

• tancia precisa para manuteação delia. ' a '
Makidanló 'trancar á matricula do alumno

'Castão de Moraes Fontoura.
, '--Ao chefe do departamento da:adminis-

tração :
Akirovando os processos das concurrencias re-

• alizadas' para o fornecimento de um instrumen-
tal 'completo para o 9°-regimento de infantaria
e de carvão de pedra e de • madeira no dor-

, rente anuo, podendo lavrar-se os • respectivos
contractos na férma que menciona.

• • -;-=Ao chefe do Departamento-da Guerra:
•• Declarando:

Que o capitão Alexandre Galvão Bueno de-
• verá ser considerado addido- ao 1° regimento

de • artilharia:desde a data de sua apresenta-
-- ção em 24 de julho do anuo passado até o
•dia era que passou a auxiliar a instrucção do
mesmo regimento ;

Que são postos á disposição:
-, Do Ministerio das Relações Exteriores, sem
.prejuizo dos respectivos vencimentos, o te-
nente-coronel Manoel Luiz de aleito Nunes e
o medico adjunto Dr. José Augusto Moreira

• Guimarães, sendo este para tomar parte offi-
- cial na Exposição Internacional de Ilygiene a
reunir-se em Roma •,

- Do presidente do Estado do Ceará, o 1° te-
- uente Virgilio Antonio Borba.	 •

MAndando:
• Incluir no Asylo 'de Invalidos da Patria o

calo de esquadra José Francisco Dantas
• Providenciar para que o 10 tenente Luiz Sá

-de Affonseca, que se acha á disposição do Mi-
nisterio da Justiça e Ne a

l'
ocios Interiores para

servir no territorio do Acre, seja incumbido
de ali adquirir dados . geographicos, estatisti-
cos e topographicos que possam _interessar ao
-serviço do Grande Estado Maior do Exercito,

• .consignando tudo em relatorio que °oportuna-
mente apresentará ; 	 •

Servir na 40 divisão do departamento a seu
cargo, até segunda ordem; o I° tenente
IDOS Severiano d'Alincourt Fônseca..

Transferindo, por convenienCia do serviço,
• da 120 companhia isolada para o 20 batalhão

de engenharia, o 2° tenente intendente Fer-
nando Nogueira de Barros.

álinisterio da Guerra—N. 281—Rio de Ja-
neiro, 8 de março de '1912.

• Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que b Sr. Presidente da Repu-,
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 29 do mez proximo findo, resolveu a 7 do
corrente deferir o requerimento em que o
major do exercito João Antonio de Oliveira
Valia pediu que fosse rectificado o decreto de
23 de dezembro de 1909, que mandou contar
a antiguidade de seu posto de 5 de agosto de
4908, afim de que amesma antiguidade seja
considerada em resarcimento de preterição.

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho
F. Menna Barreto.

Consulta a que se refere o aviso supra
- Sr. Presidente da Republica. — Com o aviso

do Ministerio da Guerra, D. 36, de 7 de
março do anuo de 1910, mandastes "que este
tribunal csnsulte com seu parecer os papeis
em que o-major -do Exercito João Antonio de
Oliveira Valia pede que se rectifique o decreto
de 23 de dezembro de 1909 sobre a contagem
de 'antiguidade de seu posto a partir de 5 de
agosto. de 1008 com a' declaração de resarci-
xneute ' dé projuizos soffridos. _ • 	 •

O peticionário era o It. 2 - dos. capitães de
artilharia quando a 5 de agosto de 1908 se fez
a promoção geral para preenchimento das
vagas que se abriram em consequencia da lei
n: 1.860, de 4 de janeiro' desse anuo, que
reorganizou o Exercito.

Não tendo sido contemplado nessa promoção
por terem sido muitas as vagas de postos su-
periores occupadas ! por officiaes do eitincto
corpo de estado-maior, que por essa occasião
foram distribuidas pelas differentes armas do
Exercito, reclamou o requerente contra a ex-
clusão do seu nome, e o Governo mandou
ouvir este tribunal, que, em seu parecer de 29
de novembro de 1009, foi favoravel á recla-
mação, pelb que, mandou-se que a antigui-
dade - da !sua promoção • ao posto de major
fosse considerada de 5 de agosto de 1908, por
lhe caber por antiguidade uma das vagas
'desse posto,' por occasião da referida pro-
moção.	 •

A' vista do exposto, este tribunal é de pa-
recer que a pretenção do major Oliveira
Valia está no caso de ser attendIda.
• Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1912.--
F. Argollo.—F.J. Teixeira Junior .—Julio de
Noronha:— F. Latias: J. J. de Proença.—
Carlos Eugenio. — B. Bormann. — Mendes de
Moraes.—L. Medeiros.
• Resolução—Como parece. Rio de Janeiro, 7

de fevereiro de 1912.—lierntes It. da Fonseca.
—Antonio Adolpho da Fontoura Menna Barreto.

Ilequerime)tto despachado
Alberto Randolpho Paiva. — Certifique-se o

que constar.
i•••n••n1$

. Collegio Militar

TER2.J.:0 DE. CONTRACTO CELEBRADO coM OS
NEGOCIANTES, ANGELINO STAMILE &
COMP. ; AZEVEDO ALVES, CARVALHO &
COMP.; CUNHA GUIMARÃES & COMP.;
FERP.E111.1 PASSARELLO & COMP.; J. DOS
SANTOS GUIMARÃES & COMP.; CARVALHAL

commo; LAIVIEIRÃO MARCIANO & COMP.;
• LEANDRO MARTINS & CONIP. PARA O FOR-
. NECIMENTO DO .*ENXOVAL E FARDAMENTO»

PARA OS ALUMNOS DO COLLEGIO MILITAR,
'DURANTE O ANNO DE 1912 (*)

Aos -oito dias do mez cia março do anno
de mil novecentos e doze, na sala do Con-
selho Economico do Collegio Militar, pé-
rente o director-commandante do mesmo,
coronel Alexandre Carlos Barreto, compa-
receram os negociantes abaixo menciona-
dos afim de assignar o presente termo de
contracto. de fornecimento de «enxoval
e fardamentoa,clurante o corrente atino, de
accórclo com as propostas apresentadas á
concurrencia publica realizada aos dons
dias de dezembro do' anno findo e appro-
veda pelo Sr. ministro da guerra em o
aviso numero onze, de vinte e seis de fe-
vereiro do corrente anno, declarando os
mesmos que se obrigavam a fornecer, du-
rante o anno de mil novecentos e doze,
«enxoval e fardamento pelos -preços e
condições seguintes, a saber :

Angelino Stamile & Comp., estabeleci-
dos á rua da Assembléa numero &assenta
e Ires, pellerine de panno azul ferrete,
cujo comprimento deve attiugir a extre-
midade do dedo- médio, estando o braço
pendente, tendo a gola virada, -sem pon-
teiras, com castellos de metal branco por
distinctivo.- Esta peça é abotoada na
frente com quatro botões, apparentes,
de massa preta. com castellos, uma, vinte
e seis mil e setecentos réis.

Azevedo Alves, Carvalho & Comp., es-
tabelecidos á rua Nova do Ouvidor nu-
mero-vinte e nove, calça de panno garan-

,•(*) Reproduz .aaioz ter	 enrn incorrecOes.

ce - com listas marron, uma, vinte •- "e treã
mi./ e oitocentos réis ; gorro de panno,,de
fórma igual ao • adoptado actualmente
pelo Exercito, tendo, porém, Mn 'vivo dd
pannó branco .contornando a faixa exter-.
na, que fica em volta da cipo, castello
metal branco e jugular de couro branco,
um, oito mil e quatrocentos reis ; lençóes •-
de cretone, 200x137, um, tres mil e cem.
réis '• fronhas de cretone com 0m,56 x •
x 0n1,41 uma, oitocentos e sessenta e seis
réis.	 •,.	 .

Cunha Guimarães & Comp., estabeleci-,
dos á rua da Quitanda numero trinta e
cinco, tunica de panno marrou, 'com di-
visas de soutache dourado, para alumnos
officiaes, e de galão, para alumnos gra-
duados, tendo nos' hombros platinas dá- ••
mesmo panno avivadas de garotice e cir.-.
cumdadas por uma grega de soutaehe
prateado "na gola, castellos de metal
branco,. uma, trinta e quatro •mil e tre-
zentos réis.

- Ferreira Passarello •& Comp., estabele-'.
ridos á rua Sachet numero quinze, blusa.
de • brim pardo com divisas cio cadarço
preto, para alumnos officiaes, e cio patino
garotice, para alumnos graduados; tendo a
gola e os punhos revestidos de ganga ga-.
rance, uma, quatro mil novecentos e
tenta réis calça, de brim pardo- com lis-
tas de ganga garotice, uma; Ires mil no--
vecentos e noventa e cinco réis ; gorro 'do....
brim pardo com cinta de ganga garance, --
um quatrocentos e vinte e cinco réis ; ce-
roulas de cretone, duzia, vinte e oito mil.:
e oitocentoS reis ; lenços brancos' de ai-'
gockto,*duzia, deus mil e quinhentos réis
calção para banho, uru, mil réis ; collari,
DIIOS de algodão, (luzia, cinco mil cluzeri-:
tos e cincoenta réis ; punhos de algodão;
par, setecentos e trinta e quatro réis.. 	 -

J. dos Santos Guimarães &• Comp., es-. .
tabelecidos á -rua Senador Euzebio • nti• •
mero cento e trinta, toalhas felpudas pare,
banho, uma, dous mil e oitocentos- réis;'
escovas para dentes, (luzia, nove mil réis;
Pente fina, um, seiscentos réis ; pente de
L Usar, um, oitocentos réis.

Carvalhal & Coelho, estabelecidos á rua
de S. Pedro. numero cento e trinta e dous,
inc ias de algodão, dui ia, seis mil réis
toalhas felpudas, para rosto, uma, mil o
quinhentos réis ; camisas de cretone,--para
dia, duzia, quarenta e dous mil réis ; ca-
misas-de cretone, para 'dormir, (luzia, qua-
renta e oito mil réis ; colchas brancas,,
uma, sete mil réis; cobertor de lã, encar-
nado, um, seis mil e quinhentos réis ; •
guardanapos de algodão, duzia, seis mil ea
seiscentos réis.

Lameirão Marciano & Comp., estabe-,
lecidos á rua General P,edra numero cen-
to e trinta e nove: botinas du couro ama-.
rello, 'par, sete mil e seiscentos e qua-
renta e tre.s réis; botinas de kangurti
preto, par, sete mil setecentos e quarenta
e dous reis; chinellos de couro amarello,
par, mil e novecentos e oitenta réis. 	 -

Leandro -Martins & Com p., estabeleci- • '
dos á rua dos Ourives numero quarenta:
e um: almofadas de paina, com capa de
linho • tendo 0-,57X0',35, uma, dous
mil e novecentos réis; colchão de cri-

na vegetal, com capa de linho, tendo..
1.'",75X0',67, um, treze mil réis.,

Condições:

Primeira — Fornecer' todos os artigos
da qualidade e quant!dade pedidas, de;
acdirdo com os typos que lhes forem . n

apresentados, • entregando-os no estabe-
lecimento nos dias que forem indicados;
correndo por conta dos contractante .s to-,
das as despezas de transporte.

Segunda — Vender todos os 'artigos '-
deste contracto pelos preços e condições
n.elle consignadas aos officiaes e demai,s
empregados do Collegio,,
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Terceira.. Qúandb, os; contrai:Vantes.
deixarem de fornecer ou . .substituir os,
artigos rejeitados ou supprir as . faltas

..notadas,, o..fornecimento, effectuar-se-ha.,
.administrativamente, incorrendo :.aquel---

., les na multa de 25% sobre o. total ! dos:
preços da acquisição; além do pagamento
da- importancfa da : respectiva clifferençaa
si o$ preços do mercado forem superai-

:res aos do-seu contracto;: elevada a mul-
ta a 50% na primeira, reincidencia, a
.75% na segunda e a mais 25% na: terceira'
sobre' o, valor; total' dos artigos„ que ainda
tiverem de fornecer para terminar o seu'
contracto; depois do: que se rescindirá ()-
respectivo termo, sem prejuizo da paga-'
mento das, despezas feitas a maior.

•Quarta — Depositar no cofre do Cor-
legio, coiro caução, a quantia que' em re-
lação. ao valor do- fornecimento , a fazer
for arbitrada pelo Conselho Economico;
para garantir em todas as suas , parles as
disposições do presente termo . de con-
tracto e as do edital de coneurrencia pu-
blicadas no Diario Official no dia vinte e
oito de novembro da mil novecentos e
onze..

Quinta — Apresentar as contas do for-
necimento feito á directoria do Collegib,
nos tres primeiros dias uteis (tomer se-
guinte :áquelle a que cilas se referirem,
afim de serem remetticlas por intermedio
da" Contabilidade Geral da .Guerra,
Tbesouro Federal, onde os contractantes
receberão as importancia& a que tiverem
direito, sujeitas as respectivas : contas.

sellot proporcional.
Sexta — O presente contracto só en-

trará em execução depois de approvado
este termo pelo . Sr. ministro da Guerra,
conforme o disposto no! aviso; numero
cento e vinte e quatro, de seis- de junho
de mil novecentos e onze. E como assim
aecordaram, mandou o Sr. coronel
director commandante lavrar o presente
termo de- contracto, que: assigna com os
respectivos contractantes. F, eu, Ray-
mundo Fernandes Monteiro,: segundo te-
nente, sub-secretario, o escrevi. Sobre
fres estampilhas do •Thesouro Nacional,
no valor total de novecentos reis; cor-
respondentes a tres folhas do livro em
que• está lavrado o termo de contracto
acham-se a data de oito de março de
mil novecentos e doze e a assignatura.
Coronel- Alexandre Carlos • Barreto, di-
rector commandante, e -mais abaixo , --
Lameirão Marciano . & Comp. ; por pro-
curação de Carvalhal & Coelho, José Leite
Fernandes Junior; por procuração da
Cunha Guimarães & Comp; Oscar . Pire&
Salgado; J. dos Santos Guimarães &
Comp. ; Ferreira Passarello & Coma)/ por-
procuração de Angelino Stamile,

 Comp.;

cisco Stamile; Azevedo Alves, Carvalho &
Comp.; por procuração de Leandro Mar-
tins & Comp.., Alexandre Martins. Está
conforme o original.Raymundo Fernan-
des Monteiro, segundo' tenente, sub-sea
cretario.

,

_gem da. roupa- dos alumnos; ecopa durante	 Sextlr —Aprepentar- as conta ' tio; ser-
: ca primeiro. semestre' do corrente; armo,: viço , feita ti(directoria do collégio;. nos',
! de accordo com as propostas apresentadas; tres- prinieiros . dias.' utefs . do' mu' seguinte=
: á, concurrencia. publica realizada aos que .- aquelle, a que elle&tas referirema afiini do!
. tro dias, de- jánetro ! do, em:rente, anno; e- serem remettidas : por intermealio;da..Con:-
i approvada pelo Sr.. ;ministro; 

(lall 
e •	 ! tabilida; d Ge I da, Guerra .ao Thesourot .

- dem _oe, aviso: numero.. onze de- iintae: alel
anuo ,_ d iie ta r an dá

f.e
s.;.1.' as, buportanciaa a que t iverein , direitou

Nacional;e2 llaonde , os . contragtaaes.) rec.aberãal,1

: oà: mesmos.	 que se; .obeigavarn. a' lhvarae" sujjiita . as", respectivas.- Contass acn selltyr .
!	 .	 .é f!	 , . '

. engoninlar„ durante: (); primeliar semestre" I, Proporcional.
da corrente; anno; pelos.. preços!' e condi :- ' . ;Salina,— a, presente, temo). ate

eções seguintes, a saber ::	 ; tracto só entrara em execuailaadiraol's?Idie--
Carlos Alberto Fernancles„ estabelecido= ! approvado este termo pelo-Sr. ministro dá

á. rua Senador Furtadb numerotscÉsenta e.. t Guerra, conforme o , disposto' no aviso •
um a camisas de lã, urna„ oitenta' réis , ;.: . numero cento e vinte e quatro, de seis de
camisas de: dormir,, uma,, oitenta rei&;. junho de' mil , novecentos. e . onze:. E como
camisasa sem collarinhos„ urna, cento- e.
der reis ; ceroulas, .urna !„ oitenta réis;,
calça: de. : brfin • pardo,: uma,. cento, e' viatai
reis . ;. fronhas, uma; c incoen tni réia:;; linvasta
par; ciumenta réla . ;' punlicisa par;-. cento)
e trinta Ws ;• polainas; par;, cento- e .. sés--
senta réis-;. tunicas de brim: pardb,, uma].
cento e • trinta reis,:	 .

A. de Queiroz Petiz, estabelecido á. rual.
Aristides : Lobo, numero . cento e quarenta,
e quatro, com a- lavanderia- a vapor . São:.
Jorge: aventaes, um, setenta reis; bornal
um, cem reis ; barracas para quatro. pra,-
Ças, urna' deus . mil e. quinhentos reis);
barracas para duas . praVjas, um(e.dousmilt
reis •,. cobertor de lã, um;. cento. e cinca--
anta. reis.; calção de cretone, um,, ciff-
coenta. reis ; • calção de banho, un4, cirr--
coentw reis ; colchas . brancas, uma,. contei
e quarenta reis ; collarinhos, um, : cento;
e der reis •, gorros de brim, um, trintffi
reis ;. guardanapos, um, trinta. réis ; len-
ços,, um,. vinte e quatro réis •,. lençóes,, uma
cem reis ; meias, 'per, setenta reis:; per-
neiras, par, cento e sessenta reis; •

'
 saccos

de algodão, una oitenta reis ;: toalhas .de.
rosto„ uma, cincoenla. reis a • toalhas de
banho, uma, oitenta réis; toalhas- de me-
sa, uma; duzentos reis ;, toalhas de - pratos,
unia, sessenta reis:

Condições : •	 '	 •	
. - !

Rrimeira. — 'Apresentar a roupa bem.,
lavada, concertada, com botões pregados
e sem cheirar a sabão ou outro qualquer
ingrediente, que possa ser nocivo a ! saudea
correndo por conta dos contractanter as:
daspezas de transporte.

Segunda.—Apresentar prompti ficada a
roupa e receber a que houver suja nas
segundas 'e : quintas-feiras, de cada-. se-
mana, entre as dez horas da manhã • e:
duas horas da tarde, não podendo a roupa'
de . uma remessa demorar mais de oito
dias ; extraordinariainente -apresentar
promptificada a roupa, que -for : pedida'
com antecipação de quarenta e oito horas:

Terceira. — Os contractantes ficam-
obrigados a indemnizar a roupa; que es-
tragarem ou extraviarem.

Quarta — Quando os contractantes dei-
xarem de lavar a roupa; a tempo; ou . a
lavar novamente a que for julgada. em.
más condições ou supprir as . faltas na-
tadas, a lavagem, effectuar-se-ha admi-
nistrativamente, incorrendo aquelles. na
multa de 25 % sobre o 'total 'dos. preços
da lavagem, além do pagamento da- im-
portancia da respectiva differença„ si os
preços forem superiores aos do seu con-
tracto; elevada .a multa a 50 %. na pri-
meira. reincidencia, a 75 % na segunda e
a mais 25 %, na terceira sobre o valor - to-
tal das peças que ainda tiverem de lavar
Para terminar o seu contracto; depois do
que se rescindirá o respectivo . termo de•
contracto, sem prejuizo do pagamento:
das despezas feitas a maior. •

Quinta—Depositar no cofre do col-
legio; corno caução a quantia . que em - re-
lação ao valor da lavagem .e engomma-.
gen-aa• fazer, for arbitrada pelo' conselho
económico, para ,garantir em todas-as suas)
partes: e . disposMos ..do. presente, ,terma,
do contracto, ,,.....-	 . • ...

TERMO DE CONTRACTO CELEBRADO' COM OS.
SRS. CARLOS ALBERTO FERNANDES E A..
DE QUEIROZ PETIZ, PARA A LAVAGEM E.
ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS ALUMN O S •
E DA COPA DO COLLEGIO, DURANTE O

, MEIRO SEMESTRE DO ANNO DE MIL • NO-•
. YECENTOS. E DOZE, -• . •	 .

Z., Aos oito dias 'do mez março 'do anuo. de.
Mil novecentQs e doze, na sala do Con-
selho Economico do Collegio Militar, pe-
rante o director commandante do- mesmo,
coronel Alexandre Carlos Barreto, com-
pareceram os negociantes abaixo firma-
dos, afim de assignarem o presente ter-
mo do centracto de lavagem o ongomlna--

assim accordaram, mandou o mesmo Sr.
corbneli dinector cammandante,- lavrar o,
presente termo e contracto, que - assigna" -
com: os respectivos contractantes. E'- eu,
Itra-munde; Fernandes 5fonteiro: 2°' ta-
!lente, sub-secretario, o escrevi. Sobre-

. duas! estampilhas do, Thesouro , Naoiónal;
no: valor totali de.. seiscentos reià -; corres-a
pionalant'ex a, duma folhas doi livro : em' que?
está" lavrado .. . o- . termo .do contracto;/
auliam.-se : a data:de oito. de marçcade mil,
novecentos ea doze e a, assignaturaa coro-

- nefi Alexandre. Carlos Barreto, director;
commandante e mais abaixo . Carlos:
berto,Fernandes: por procuração,de 	 de'
Queiroz. Petiz,Fe/iai Cardbso db. Silva:
Está; conforme ó original, Raymundo
Fernandes Monteiro; • 2° tenente,. sub-o
secretario.

Munsteno da Fazenda.,
i Por portaria , de' 152:do . correata;, foram, cop.-
cedidos dons mezes,de licença, com o. venci--
monto-a que tiver direito na ferina da" lei,
para tratamento de saude, ao•t° esenipturario,
da,Delegacia Fiscal. do Thesouro Nacionah no,
Estado de.. Alagoas . Antonio Carlos do! Nasci-,
menta-. •	 .
• -Por:Outras de.16 do corrente,feram conce.•
didas as seguintes licenças, com o- vencimento-.
a que tiverendireito, na fôrma , da lei, para
tratamento. de saude:

De- tres:mezesa ao contadbr da Delegacia.
Fiscal.do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco .. bacharel Thomaz de. Lemos
Duarte;;

De igual tempo, ao 2° escripturario
fandega da Parnallyba, Estado do Pianhyi,
Alvaro Sisy,pho Corra;

De 60 dias, ao 2' escripturario da Directo-
ria de Estatistica Commercial bacharel. Joa-
quim Pereira Brazil;

De:seismezes, ao 4° escripturario da- Dele:,
gacia.Fiscal do Thesouro Nacional no Estado:
do Maranhão Leia Via-una;

De dons mezes, ao C' escripturario . da Dire-
ctoria,. de Estatistica Coinniercial. Francisco
Comas-de Carvalho Junior;

De- 00 dias, ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 3° circumscripção do Estado do;
Pará, João Celso Filho;

Dearesunezes, em prorogação„ na . ferma da...
lei, ao escrivão da Mesa de Rendas, de Lagu-
na, Estado de Santa Catharina Alvaro Pinto
da Costa' Carneiro.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. director :
Antonio Miguel de Souza, porteiro e- carto-

rario da Alfandega de Corumbá; pedindo ! pa-,
gamento.de 134$727.-Venha f por intermadicr
de- sua repartição.

EXPEDIENTE DO $R . MINISTRO . •
Additamento ao-do dia- 15 de março de 1912

Sr. presidente do Tribunal de. Contas :.
. N. 51 - Transmittindo-vqs . o, incluso ., pro-

cesso referente á. carta-precatoria exped14

• lonn	 011	 rilorrouri	 Ni	 R
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lo Juizo Federal na secçã.o do Estado do
Paraná, em 29 de janeiro ultimo, para paga-
mento da quantia • de 82:383%666, em virtude

' de sentença judiciaria, a Arthur Martins
Lopes

'
 consulto a esse tribunal si, á vista de

disposto no art. 82, alinea VII, da lei nu-
; mero 2.356, de 31 de dezembro de 1910, póde
ser aberto a este ministerio o credito da-

:quella importancia para occorrer ao paga-
,mento em questão.
•*, Reitero-vos os meus protestos de elevada
;estima e consideração.	 7

Á
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 15 de março de 19-12
•

r-;-'.8.r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
)neiro :	 .	 .

N. 137—Communico-vos, para os devidos
: fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
, solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
i Interiores, em aviso n. 1.215, de 11 do cor-
, rente, resolveu, por acto de 13, autorizar o
. despacho, nos termos da alinea XI do art. 1°.
do, decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
de 3.000 barris de cimento, .marca S, pesan-
do bruto 550.000 kilos, a que se referem os
inclusos documentos, vindos de Hamburgo, no
vapor Bonn, com destino as obras do exter-
nato do Collegio Pedro II.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: .
; - • N. 55 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
; transmittido á Directoria da Receita Publica
1 com o vosso officio fl. 5. de 19 de janeiro do
1 anno passado,em que Alves de Britto & Comp.,

dessa cidade, recorrem da 'decisão da Inspe-
: ctoria da Alfandega desse Estado mandando
• classificar no art. 473 da Tarifa, como tecidos
de fantasia, as Mercadorias submettidas a

. despacho pela nota de importação n. 50.514,
daquelle anno, classificação 'que os recorrer'-

, tes acceitam quanto a mercadoria da caixa
ri.. 7.431, a que se refere, aquella nota, mas
de que divergem quanto á da de n. '7.390,

!que entendem ser tecido proprio para roupa
de homem, do art. 474 da mesma tarifa,

' resolveu, por despacho de 18 de setembro do
, referido anno, negar provimento ao alludido
recurso, por terem sido bem classificadas pela

!Alfandega as mercadorias citadas.
i' — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
1 Sul:	 .	 .
1 N. 92 — Declaro-vos para os devidos fins,.
•que o Sr. ministro, atLendendo 'ao que re-
quereu a Compagnie . Auxiliaire de Chemins de
Fer au Brésil, em petição de 1 de dezembro

lultimo, resolveu, por acto de 13 do corrente
;mei, autorizar o despacho,livre de direitos, na
Alfandega do Rio Grande, nos termos da

.clausula XIII do contracto annexo ao decreto
n.' 2.830, de 12 de março de 1898, revigo-
rada pela clausula XXIII do decreto n. 5.548,

Dia 16 de março de 1942

Sr. director da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 138— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Club de Regatas Guanabara, por
seu presidente, em petição de 7 do corrente,
resolveu, por acto de 12, autorizar o despa-
cho, livre de direitos de importação, de ac-
cordo com o art. 2 alinea X, da lei n. 2.524,
de 31 de dezembro de 1911, de uni engra-
dado marca C.R. G., contendo uma embar-
cação de regatas, a quatro remos,e seus per-
tences, vindo da liana pelo vapor Assunzione.

— Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 3 — Communico-vos, para os fins conve-

nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 5 de - fevereiro ultimo, que se
acham caucionadas na . thesouraria geral do
Thesouro Nacional as apolices da divida pu-
blica ns. 493.378, 184.345 e 184.346, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, de propriedade
de Antonio da Cunha Machado, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepos-
tos que tenha ou venha a ter no logar de aju-
dante de conferente dessa caixa. .

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 31 — Declarando-vos, para os fins con-
venientes, que a licença solicitada pelo ex-
operario dessa repartição Orestes Magno da
Silva, e de que trata o vosso oficio n. 275, de
23 de janeiro ultimo, foi concedida por por-
taria de 11 de setembro proximo findo, peço
vos digneis de informar si foi a mesma apresen-
tada ao «cumpra-se», bem assim si o reque-
rente recolheu o que de mais recebeu, de
acciirdo com officio desta directoria, ri. 79, de
15 do referido mez de setembro. •

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 45 — CommunicO•vos, para' os fins con-

venientes, que se acham caucionadas na the-
souraria geral do Thesouro Nacional as apo-
lices da divida publica, uniformizadas, sob
ns. 493.378, 181.3'15 e 184.346, do valor no-
minal de 1:0005 cada uma, de propriedade de
Antonio da Cunha Machado, afim de ga-
rantir a sua. responsabilidade e" a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
ajudante de conferente da Caixa de Con-
versão.

—Sr. director geral dos Correios:
• N. 121—Communieo-vos, para os devidos
fins, de accérdo o despacho do Sr. ministro
de 8 de fevereiro ultimo, que Arthur Pedro'
Bosisio prestou fiança no valor de 8:0005,-
constituida por oito apolices da divida publica,
ns. 765 a 708, 3.024 a 3.020 e 9.430, do va- •
lor nominal de 1:000$ cada uma, afim de ga-
rantir a responsabilidade de Paulo Pedro Ilo-
sisio e dos prepostos que tenha ou venha.
a ter no logar de thesoureiro da succursal dos
Correios eu; Villa Isabel.

N. 125—Tendo vos sido communicado ina-
dvertidamente, no officio desta directoria
II. 80, de 21 de fevereiro ultimo, que • o Sr.
Abilio Augusto Rodrigues, agente do Correio
no povoado do Areal, Estado do Rio de Ja-
neiro, havia prestado fiança em garantia de
sua responsabilidade naquelle cargo quando o
que na realidade se deu foi a acceitacão, por
parte do Sr. ministro, da fiança de 9d05, que
o mesmo offerecera, apresso-me em vol-o com-
municar, para os devidos fins.

—Sr. director geral do Lloyd Brazileiro:
N. 49—Peco providencieis no sentido de ser

concedida passagem, em Pl . classe, entre o
porto desta Capital e o de Paranaguá, no Es-
tado do Paraná, ao 20 escripturario da alfan-
dega daquella cidade José Siqueira de Santa
Clara.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:
• N. - 50—De- m.orde do Sr.. ministro, peço vos
digneis de providenciar no sentido de ser con-
cedida passagem de ia classe, com leito, desta

.	 .	 .

Capital até á do Estado de S. Paulo, ao confe-
rente da Alfandega do Estado dó -Maranhão
Felinto Elysio do Nascimento, nomeado dele-
gado fiscal, em commissão, naquelle Estado, o
a sua esposa, D. Celeste Nascimento, e bem
assim transporte da' respectiva bagagem.

—Sr. Dr. Ayrosa Alves de Castro, juiz de
direito da comarca do Rio Verde, Estado de
Goyaz:

N. 10 — Emn cumprimento do despacho do
Sr. ministro, de . 9 do mez proximo findo, pro-
ferido sobre o objecto da consulta constante
do vosso officio de 26 de dezembro do atino
passado, cabe-me declarar-vos que os livros
de registro civil de casamentos, a que vos re-
feris, estão isentos de sello, conforme se vê da
ordem n. 71, da extincta Directoria do Expe-
diente do Thesouro Nacional, expedida á Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, em 17 de abril
de 1905, e publicada no Diario Official do dia
seguinte.

Outrosim, vos declaro, na conformidade do
citado despacho, que os livros de proclamas
estão tambem isentos daquelle imposto, por
não estarem comprehendidos nas tabellas A e
13 do regulamento do sello em vigor.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 131 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 8 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 8:0005, pres-
tada por Arthur Pedro Bosisio, em oito apc-
lices da divida publica, de que é proprie-
tario, sob ris. 000.765 a 000.768, 003.024 a
003.026 e 009.430, do valor nominal de
1:000$ cada uma, afim de garantir a respon-
sabilidade de Paulo Pedro Bosisio e a ,-los pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
thesoureiro da succursal • dos Correios em
Villa Isabel, nesta Capital.

N. 132 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 19 de fevereiro ultimo, o incluso
Processo de fiança, no valor de 1205, como
reforço da anterior, prestada pelo Dr. José
Candfdo de Souza Vianna,, em uma caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob ri. 21.285, com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a responsabilidade de •
D. Jovita de Oliveira Campos e a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no lo war de
agente do Correio de Abaeté, Estado de Minas
Gemes.

N. 133 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.mi-
nistro, de 5 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3:0005, pre-
stada por Antonio da Cunha Machado, em
tres apolices da divida publica, de que é pro-
prietario, sob mis. 493.378, 184.315 e '184.340,
do valor nominal de 1:0005 cada cima, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepostos, que tenha ou venha a ter, no logar
de ajudante de conferente da Caixa de Con-
versão.

N. 134—Em satisfação ao pedido-.constante
do vosso officio n. 214, de 9 do vigente,•re-
metto-vos, para os devidos fins, o incluso . pro-
cesso, que acompanhou o vosso officio n. 205,
de 5 tombem deste mez; e referente á aber-
tura do credito de 2.000:0005, por conta do
Ministerio da Marinha edestinado ao paga-
mento das obras execntadas em diversos .
navios e edificios daquelle ministerio.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 36—Remettendo-vos a inclusa portaria

que 'concede quatro mezes de licença ao es-
crivão da Mesa de Rendas de Porto Acre
Bellarmino de Mendonça Filho, declaro-vos
que a alludida portaria deverá Vigorar a
contar do dia seguinte áquelle em que ter-
minar a licença concedida ao mesmo escrivão
pela prefeitura do referido departamento, o
que devereis comruunicar ao respectivo pre- •
feito.

I de G de junho do 1905, do material a- que se
¡refere a inclusa relação, destinado aos ser-
f viços da referida companhia.

ra, —Sr. collector das-rendas federaes em Magé
1 ,Estado do Rio de Janeiro: .•

N. 20—Declaro-vos, para os devido S fins, gim o
)Sraninistre,tendo presente o processo transmit-
tido áDh•ectoria da Receita Publica com o officio
dessa collectoria n. 43, de G de junho do armo
passado, em que , recorreis ex-officio do vosso
acto julgando improcedente o auto de infracção

i do regulamento dos impostos de consumo,
I lavrado contra o negociante Francisco Auto
jda Silva por ter exposto a: venda, sem o
devido seno, uma caixa de velas, denominadas

I Luz . America, resolveu, por despacho de 25 de
outubro do mesmo anno, negar provimento ao

' alludido • recurso ex-officio para confirmar
) a "cl çci s170 recorrida.: 	 •-•-
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f n —Sr._ delgado fiscal na Rahiar e •' • •	 •
N. 43 . -- . Afina da que informeis a raspeitoa

remetto-vos a inclusa vequerimenta enguia
João Gabriel Pires, ex-pagador da .34 secçãa
da. Inspectora de Obras contra as Seccas„
pede, providencias para que por essa dele-
gacia seja ultimado o processo da tomada da
suas contas.

—Sr. inspector da Alfandega do.Maranhão:.
• N. 41—Em solução á consulta constante do.
vosso telegramma de 4 do corrente mez, de-
claro-vos, para oadevidbs effeitosa de accardo
com o despacho do Sr. ministro, de 12 desta
mez, que a taxa de 2 °is, ouro, deve ser co-
brada, da todas as • mercadorias importadas,:
indistinctamente, salvo as da que trata o n. 2'
do nat. 1° da actual lei da receita ou as que a
forem potacompanhias ou emprazas que goserra
de isenção dessa taxa, por disposição especial_

Confirmo, assim, meu telegramma desta.
data.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraasa
N. 4i. —Declaro-vos,, para os devidos effaitosa

que o Sr. ministro, tendo preste o processo'
transmittido com o vosso officio n. 225,. da •13;
de outubro de 1010, e relativo ao: pedido feito
pelo callactor federal da cidade de Carvallo
Jeronymo José da Silva, no sentido de ser o
mesmo julgado isento da responsabilidade pada
rani» havido na respectiva collectoria na.
noite de 30 para 31 de julho daquelle anuo,,
decidiu, por despacho de 15 do mez. proximo,
findo, que não tem compatencia para attender
ao pedido do requerente.

— . Sra delegado fiscal no Pará:
N. 70 — Declaro-vos, para. os devidos fins,.

que o Sr. ministro, attendando ao que ra-•
querem a Cbmpanhia Navegação do Amazonas,
em petição da 20 de feverairaulthno„resolveu,
por acto de 9 do consente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, mediante termo de
responstbilidade, com o prazo da 00 dias, para
preenchimento das formalidades lagaes, cio•
material, aCO3SSOrio3 e sobrasallm tos, (k..., sti-
nulo; á montagem do vapores llruguayanar
Curityba-, Diarnanlina, Campinas, Soroc..-tba,

Petropolis, Olinda,. Aracajii,, There-
' zina, Parahyb-i, Porto Alegre, Floria-
nopolis, S. Salvador, Gaja:, &lb Horizonte,
Viciaria, Disiric:o jr obra!, Rec. te. Fiwialcza,
S. Luiz, Ddénz e Grigabá, chegados e a Che-
gar ao porto de

Confirmo, assim, o meu tela; ramma de 13
do corrente.

— Se delegado fiscal no Ria Gratula do
Norte:-

N. 16— Enviando-vos, pela inclusa cópia, o
telegTam •ma, rui que o a Iministrador da mesa
de rendas federais em Messeró„ nesse Estado,
e »minuta:a (pio o vapor Mantique.ira efrectuott
de carga e Sabat Selll O cumprimento das for-
malidades legsles,recommanda-vos, de accarda
com ailespacho do Sr. ministra, de 22 clama
findo, providencieis a respeito e chameis a
attencão daquelle administrador para o facto
não sU de haver deixado , de tomar as pr
delicias que 410 caso cab:am• coma Lambem de
se ter dirigi to directamente ao TireSOUVO•
não a essa delegacia, como lhe cumpria.

— Sr. delegado fiscal no, mo Grande do
Sul :

N. 93—Tendo o Sr. ministra, por despacho
de' 1í4 do mez proxitno findo, deferido o vaque-
rimento encaminhado á Directoria da Daspeza
com o vosso offleio n. 1, da 2 de j•tmeira til-
tini a e em que a pensionista Marietta Augus-
ta Xavier do Vante pede parmissao, para as-
siguar-se Marietta Augusta Xavier do Valia
Arauijo por haver contraindo casamento com
Joaquim' Elysia de' Araujo, incluso vos' devolvo

a o respectivo titulo, afim de que essa delegacia
'o apostille faaa a devida nota em folha.

-a- Sr-. delegado fiscal em S.. Paulo:
N. 141 ,-; Rernetto-vos, afim de que seja to-

mado na 'consideração que Meiteden, o inelp-So
Teeuerimantaem que o engenheiro, da Dire-
ctoria de' Obaas' da Prefeitura Municipal

• dess Cpita1 r,. Lài Bianchi Bateldia • pede
ques pela' Alfattdega dessa Estado sejà feita a

;. contagem. (lauta tempo de serviço com o ea..
genheiro ajudante:dal/ta : Sergio Saboia, en-
genheiro , fiscal das Doeas 	 Santoaa	 • "

Directoria da 'Receita Publica

EXPEDIENTE Do . SR. DIRECTOR

AddilamoniQao do dia 1.i da 92ZarÇO da 1912

. Sr. prasiiente do Tribunal de Contas,
4—Transmitto-vos, os livros, taliaes:e .do-

' cumentos que serviram para a arrecadação
. das rendas federae,s da Collactoria Federal de
Pirahy, no exarcicio de 1910,. conforme a re-
lação que a este acompanha.

Dia 16

Sr. Francisco das Chagas Gaivão, director
geral . da Contabilidade Publica

N. 39—•Accusando o receliimanto- do vosso
•officio n. 24, de • 14 do corrente;. Cabe-me' vos
•agradecer a communicação que me fizestes' cio
haverdes na mesma data, 'coma substituto le-
gal, assumido interinamente o exercielado

: cargo da director geral da Coatabilidade Pu-
blica. .

— Si'. delegado -fiscal do Thesouro Nacional
: no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 1—Communico-vos, em resposta at vosso
officio n . 2, de 10 de fevereiro ultimo, que a

¡ directoria da Casa da Moedia'entregou . ao CM'-
. raio Geral um caixote com destino a essa te-
partição, conforme ae vè do conhecimento

' junto, 7.40.4 volumes contendo a importancia
:de 2$:499S em estampilhas do sello adhesivo,
•constantes da guia inclusa sob n. 101„ cujo
recebimento accusareis • a esta directoria.

rdnranA3

; N. 7. — O director da Receita Publica do
Thesoura Nacional' determina ao • Sr. coiracem

+federal de Barra. Mansa que commintiqua
esta Directoria si recebeu as estampilhaselo

" imposto de consumo, cujo supprimento foi
•solicitado em seu officio n. 127; de 19 : de
dezembro de 1911.

N. 8. — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determipa ao Sr. colhe-
ctor federal de Barra Mansa que comina-
Digna a esta Directoria si racebett as : estam-
pilhas do imposto de consumo, cujo suppri-
mento foi solicitado em seu' offició ri. 37„' de 3'
de abril, de 1911..

N. 9. — Communieo ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Barra Mansa,, em res-
posta a seu oficio n. 20, d 3 26 de fevereiro
ultimo, que a directoria da Caasa. dts Moeda
entregou no Correio, com destino a dita Cal-
leciona, conforme. se vè do conhechnento
junto n. 759, um volume, contenda a impor-
tancia de 4: • 260$ em estampilhas do safio
adhesivo, constantes' da guia inclusa„ sob
n . 116, cujo recebiineuto accusara a esta.
Directoria.

N. 5—Comeaunico ao Sr. cellector das ren-
das' federaes da Barra do Piralty, em resposta
a seu alicio n. 774, de 2 :3 , de fevereiro ulaino,
que a Directoria da Casa da Moeda, entrea•oa
no Correio com destino ás dita collectorixe.
conformas.) . vê do conheci -manto jnnto 11.7..595,
um volume contendo a importaueia de 10008;
em estampilhas do sello adhesivo canstantes,
da guia inclusa sob n. 115, cujo recebimento
accusará a.esta directoria.

N. 21 — O director da' Receita Publica
do Thesouro Nacional determina ao . Si': cone-
etoelederal de Cabo Frio que cemmuniquir
esta dieecteria se recebeu as estampilhas do
sello adliesivo, cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio u.487, de 3 de outubro' de 1911.

N. 22-41 director da Receita Pública do
Thesoura Nacional determina ao Sr. collector
federal, clar eais° Frio que communique a, esti
directoria' se recebeu as • estampilhas, dW

• i	 •

posto; de; 	 cujo, supprimento
'-Lado' •em seu . oficio n. 488, de 3: de' outtibi
de 1911..

N. 6 , — Cbmmunico -mi Sr. collectbr: da:
retidas , . federases de Campos, em respCistas •"a
seit , oficio n. 20 de 2 de março corrente;. que

•a Directoria da. Casa da Moeda entregam' no
Correio com- ti9stino á dita • collectorittacon-
forme se VÕ do conbecimentojunto . n. 592,
uno volume conten.lo a importancia, de 3i2705
em estampilhas do saibo adhesivo, constantes

"da guia, inclusa . sob n. 111, cujo racebhnento
accusará a esta directoria.

N. 4 — O direetor da Receita Publica' do
Thesouro Nacional determina ao Se. conectar

•federal de Co ntagallo que com tu II 11 hirte a • esta
directoria se •rec, , ben as estampilhas do im-

•Posto , de consuma,. citjo supprimanto foi soli-
citado em sea officio n. 72 de 1 de julho.
de 1911.

' N. 5 — O director da Receita Publica do
' Thesouro Nacional determina ao Sr:. colledtor
federal de Carmo e Sumidouro- que comum-
táctil& a esta directoria e recebeu . taaestarn-
pilhas do imp :isto de eórisurno, cujo. snppri-
monto , foi salicitadõ 'em seu oficio sem nu-
mero de 26 de A gosto da 1911.

N. 6-0 director da Receita Publica db The-
souro Nacional determina ao Sr- callector
federal de Carmo e Suinidoneo que. comme-
nique • a esta directoria se rccalnu as estam-
pilhas do iinpesta de consumo, cujo suppri-
menta foi' solicitado em seu officio sem numero
de 17 de novembro de 1911. •

N. 7-0 director da Receita Publica . do , The-
ssiaro Nacional datermina ao . Sr. collector
faciral de Caram e Sumidouro que commu-
nique a esta dfrectana . se recebeu as. estam-
pilhas do sella zuni ‘slyo, cujo supprimanto foi

:sal:Citado em seu officio ti. 62,, de .31 de julho
:de 19114,

8 .-0' director da Receita, Piablica do
Thesouro Nacienal l determina ao-Sr.. collector
Faderall da Carmo e Sumidouro que comiam-
Mexia a esta directoria se recebeu as estam-
pilhas do seno adhasivo, cujo suppriinento foi
is:aleitada em seu oficio ns 73"dia20 dano=
vembro de 1911.	 •

N. 9 — O (tiraram' da Receita. !Meneado
Thesouro . Nacional determina ao Sr'. collector
federal de Carmo e Stunidouroque com tu fanique

' a esta directoria , s' raceben as estampilhas' dó
sello adletsfvo cujo supprimento foi solicitado
em seu cario ii. 58, de 1 da junta da' 1.913.

N. 40 — O dit 	 Joe da Recaiu Publicado
Thesouro Nacional determina ao Sia collector
federal' da Carina e Sumidouro que commn-
Intata a este eireetoria se recebeu as estam-
pilhas da sellb adh saiu). cujo supprimento foi
solicitado e:11 seu officio n. 78, de-5 de: dé-
zombro de 1011.

' N. 11 — O diract da Receitai Publica do
Thesonro Nacional determina ao Sr. collector
federalldaCaram e Sumidouro que' commu-
nique, • a esta_ directoria' si recebeu ase estad-
pilbasedd	 ailhesiva calo supprimento,
solicitado emt seu officio sem numero„de 26
de agosto: de 1911. 	 -

N. 0-diractor aia Receita Publicado
nascem .° Nacional determina ter Si'. collector
federal de Canna e Sumidouro que comina-
niqua a: esta directoria si recebeu as estam-
pilhas do sello atiliesivo cujo supprimento foi
solicitada em seu oficio n. 72, de• 21 da outu-
bro de 1911.

N. 4 -Communieccao:Sr. conecto!' das' Rena
das • Federae,s da Duas Barras, em resposta :a
semi tcifloib mi. 690 •, de . 2 de março CDrrdll te; que
a Directoria . da Casa da' Moeda entregou, na
Correio. com destino' á dita collectoria, confor-
me se vê do conhecimento junto n. 7.410aum
volume contando a importancia da 7008 :em.
estampilhawdo seno adhesivo, constantes' da
gaia, inclusa sob n. 100, cujo, recebimento
accasara' a esta directoria.

3s--0 director da Receita Publica do The,
souró'Nácional determina ao Sr. contetor Te-

I
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collectoria, conforme se Vê do conhecimento
juntou. 7.408, volume, contendo a impértancia
de 1:314$ em estampilhas de sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 106, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 4 — Communico ao Sr. collector das
rendas federae3 de Paraty, em resposta a seu
oficio n. 9, de 22 de - fevereiro ultimo, que a
directoria da Casa da Moeda entregou aos
Correios com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto ri. 7.406,
volume; contendo a importancia de 1:2265
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 108, cujo recebimento
accusará a esta directoria. 	 .

N. 1-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional determina ao Sr. collector
federal do Rio Bonito e Capivary, que com-
munique a esta directoria se recebeu as es-
tampilhas do imposto de consumo, cujo sup-
primento foi solicitado em seu officio n. • 25;
de 20 de maio de 1911. 	 .

N. 2-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ào Sr. collector
federal de Rio Bonito e Capivary, que com-
munique a esta directoria 'si recebeu as es-
tampilhas do imposto de consumo, cujo sup-
primento foi solicitado em seu officio n. 51, de
22 de novembro de 1911.	 .

N. 4-0' director da -Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
de Santo Antonio de Padua, que communique
a esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo, cujo supprimeuto foi solicitado
em seu officio n. 29, de 12 de abril de 1911.

N. 9— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Sapucaia, que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo, cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio n. 23, de 13 de março
de 1911.	 :	 -	 .
.- N. 10-0 director da Receita Publica - do

Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Sapucaia, que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo, cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio n. 62, de 19 de - outubro
de 1911.
•• N. 4—Communieo ao Sr. collector das ren-
das federaes da Sapucaia, em resposta a seu
oficio n. 19, de 1 de março corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com . destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 7.407.
uni volume contendo a importancia de 1:3755,
em estampilhas do sello adhesivo, constantes

.da guia inclusa sob n. 107, cujo recebimento
accusará a esa directoria.

N. 2-0 director da 'Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Saquarema; que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo, cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio sem numero, de 7 de
abril de 1911.

N. 5—Communico ao Sr. •collector das ren-
das federaes de São João da Barra, em res-
insta a seu oficio n. 28, de 29 de fevereiro
ultimo, que a directória da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita collo-
ctoria, conforme se vê do conhecimento junto
n. 7.594, um volume contendo a importancia
de 1:6005, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 112, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 4 — O director da Receita Publica do .
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector:
federal de Vassouras, que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im--
posto de consumo,' cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio n. 105, de 19 de dezembro
de 1911:
' N. 4— O director da Receita -Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector

, federal de Valença, que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello

, _ _• ... . -. _ _ ._____,.. ____ • .-

deral de. batocara , que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado em seu officio n. 9, de 30 de janeiro de
4911.

N. 2-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Magé que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as 'estampilhas de consumo
ca io supprimento foi solicitado em seu officio
n. 423, de 25 de março de 1911.- 	 .

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Magé que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto
de CODSUMO cujo supprimento foi solicitado
em seu officio ti. 40, de 5.de junho de 1011.

N. 4-0 director da Receita Publica do The-
soar° . Nacional determina ao Sr. collector

• federal de Magé ;tine communique a esta 'dire-
ctoria si recebeu as estampilhas dá imposto
de consumo cujo supprimento foi solicitado em
seu officio u. 24, de 8 de abril de 1911.

N. 5-0 director da Receita Publica 'do The-
souro Nacional determina ao Sr.. collector
federal de Magé que dommunique a esta di-
rectoria, si recebeu as estampilhas do imposto
de consumo cujo supprirnento foi solicitado cm
seu officio n. 57, de 10 'de outubro de 1911.

director da Receita Publica do The-
souro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Magé, ' que commuhique a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas de imposto
de consumo cujo supprimento foi solicitado em
seu offitio n. 64;d0 13 de dezembro de 1911.

N. 7-0 director da Receita Publica -do
.Thesouro.Nacional determina ao Sr. collector
federal de Magé que communique a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas do imposto
de consumo- cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n.'44; de 1 de julho de 1911.

N. 8-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de ISlagé, que communique a esta di-
rectoria se recebeu as estampilhas do imposto
de ceasumo - cujo 'supprimento foi solicitado
em seu officio n. 69, de 26 de novembro de
1911.

N. 9—O director da Receita Publica do The-
souro Nacional determina. ao Sr. collector
federal de Magé, que communique a esta di-

'rectoria se recebeu as estampilhas do imposto
, de consumo cujo supprimento foi solicitado
'.em seu -officio n. 60, de 8 de novembro de'
1911 . .	 •

N. director da Receita Publica do
Thesouro Nacional. determina ao Sr. collector
federal de Magé, que communiqu.e a esta di-
rectoria se recebeu as estampilhas do imposto
de consumo • cujo suppriniento foi solicitado
em seu officio h. 18, de 7 de março de 1911.

N. 3—Communico- ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Monte Verde, em resposta.
a seu oficio n. 15 de 14 de fevereiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou

)'aos Correios com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 7405,
volume contendo a importancia de 1:2585
em estampilhas do sello adhesivo, constantes,
da guia inclusa, sob n. 110, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N: 6'— Commuuice ao Sr. • collector das
rendas. federaes de Nova Friburn, em re-
sposta' a seu • oficio n. 23 de 2b7 de fe-
vereiro ultimo; gim a directoria da Casa da
Moeda, entregou aos Correios com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conheci- •
mento'junto n. 7.593, 'volume, contendo a im- •
portancia de 3:1675500, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa sol)
n. 117, cujo recebimento accusará, a esta di- •
rectoria,

N. T — Cornmunico ao Sr. collecter das
rendas federaes de Nova Friburgo, em re-
sposta a seu oficio n. 20, de 16 - de fe-
vereiro ultimo, que' a directoria da Casa da
Moeda entregou aos Correios com destinodita• • -

adhesivo, cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 66, de 26 de . junho de 1911.

N. 5—Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes de Valença, em resposta a seu
efficio n. 22, de 28 de fevereiro ultimo, que,
a directoria da Casa da Moeda entregou no , •
Correio com destino á dita collectoria, con- •
forme se vê do conhecimento junto ri. 7.596,
um volume, contendo a importancia'cle 2:0005
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 114, cujo recebimento .
accusará a esta directoria.

' n ¡

Directoria do Patrimonio Nacional • •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de março de 1912

Sr. Francisco das Chagas Gaivão: -	 -
N. 28—Accusando o recebimento do vosso

oficio n.25 de 14 do corrente, agradeço-vos a
communicação, nelle feita, de haverdes assa-
mido naquella data, interinamente, o cargo •.:1
de director geral de Contabilidade Publica.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacio—.
nal de Santa Cruz:

N.10—Remetto-vos o incluso processo, refe-
rente ao pedido feito por Durisch & Comp. de
demarcação de terras de Itaguahy, Estado do'-'
Rio de Janeiro, afim de que presteis as mais
completas informações acerca da referida
pretenção.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados -.

16 de março de 1912
Dionysio Monteiro dos Santos. — Trans-,

fira-se.
João Albino de Castro. — Idem.
Dr. Benjamin Barbyat. 	 Idem.
Francisco Salgado Lima. — Idem.
Placido Teixeira. — Idem. Imponho a multa

de 505, na fórma do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio Gonçalves Ferrão. — Transfira-se.
Antonio Ferreira Neves. — Idem. Imponho

a multa de 205, na fóruna do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Tenente-coronel Fernando Augusto de Souza
da Silveira. — Transfira-se.

Amelia Coutinho Damasceno. — Idem.
Angelo Rodrigues. — Idem.
Irmandade da Cruz dos Militares. Resti-

tua-se a quantia de 1633100, mediante apre-
sentação de conhecimento ou da assignatura
do termo de responsabilidade, levando-se a
despeza á receita a annullar.

Ferreira & Neves.—Inscrevam-se. Imponho
a multa de 505, na fórma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1,904.

Valentina Martins de Oliveira. — Trans-
fira-se.

David Moreira Rego. — Sendo procedente a
divida, nada ha que deferir.

Brasilianisch Bank fui' Deuschland. — Ofi-
cie-se.

Ribeiro & Meirelles. — Inscrevam-se. .
nho a multa de 505, na fórma, do art. 44 do -
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Joaquim Pereira. — Annullem-se as divi-
das constantes das contra-fés juntas, offici-
ando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Ilermenegildo de Almeida Verçosa. — Pa-
gue o debito.
• Alzira-Dias Ferreira. — Transfira-se.-

João Lopes da Costa Moreira. — Já estando
attendida a reclamação quanto ao numero de'
pennas de agua, nada ha que deferir, e rela-
tivamente á redacção de quatro para tres
penas e á restituição correspoudente, á vista
do parecer, indeferido. •	 •	 -••

Companhia Estradas de Ferro Federaes
Brazileiras.—Satisfaça a exigencia.

1	 1 1	 1	 1	 1	 1, 1	 +^	 1	 I
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Manoel Gonçalves Dias.-Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta, oficiando-se
á Procuradoria Geral de Fazenda Publica.

Alcebiades Ladeira.-Revalide o sello do
documento de Il. 2.

,

	

	 Maria José da Silva. - Satisfaça a exi-
gencia.

,

	

	 Antonio Joaquim Dias da Silva.-Pague o
debito e satisfaça a exigencia.

Alfredo • Parageau.-. DO a baixa, cancellan-
do-se a divida do corrente anuo.

Buy Carlos de Medeiros.-Transfira-se.Im-
ponho a multa de, 50$ na forma do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901.
• Pepe Lucuff Sz Comp.-Pague o debito.

Antonio Bareellos.--Annullem-se as dividas
de que se trata, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

João Ti aymundo Cicero.-Annullem-se não
só a divida constante da contra-fé junta, como
a cle 1900, oficiando-se•á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Luiz Ferreira do Nascimento.-Averbe-se a
mudança .

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

DESPACHOS 'DO SP . PROCIIIIADOR GERAL

Total. 	
	

369.92i:1725414

350.581:3965398

Equivalente . a 	
Contabilidade, 16 . de março de. 1912.. -

23 . 372-.293.1,-10

O escripturario, A. Mack. , •

• CÍ.tix.a. do Co.aversão

'BALANCETE' DE CAIXA EM 16 DE MARÇO DE 1012

Debitai

32. 583: 517558&

Caixa ouro :
Em deposito libras 	  ..

francos 	
	 13.699'.581-40-0

62.03 F.870
• .286:4905000.ouro nacional__

31.886.280marcos 	
27.081.155'dollars	 .

• reis fortes 	
10.500.coroas:anstriacas 	

340• liras italianas 	
f30.820pesos argentinos 	

• 723.340pesetas Ilespanholas,

Diferença. de ouro	 .... . . 	
Responsabilidade da Thesouro,..... 	

	
18.999:3955982'

340:3805034
•	

402.507:710500a
•n• n

Credito:
Emissão. :.

Bilhetes emittidos 	 	 1357.386:130500W
Bilhetes resgatados clilacerados-..... 	 43.659 .:0005000;	 •

• Bilhetes resgatados 	  . . • 143.810 . :220$000' ' 187".469:220S000.

• 402'..507z74Og.0003
N. de Andrade, director.- O chefe da contabilidade, Dr. Carlbs C/oudia. da Silva

O thesoureiro, João GOMCS 11. Horta.	 j i g I
;
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• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

• Dia 15 dd março de.1912
Officios expedidos:

Exmo. Sr ministro da Fazenda
pedinde pagamento de uma - cont4na
tancia de 1915200.

N. 436-Ao Sr. inspector federal das.EStru
das, communicando que foi enviada já á res-
pectiva. inspectoria toda a edição de 1908 do:
«Questionará».

N. 437-Ao Sr. secretario do Tiro NavaL
Brazileiro, commtmicando que não póde;at-
tender ao pedido constanke.:de..seu oficio nu-
mero 47, de 9 do corrente.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral "de: Contabilidade!

PRIMEIRA SECÇÃO,

Expediente de 15 de marca. de. 19-12. •

' Ao Ministerio da Fazenda foranDsolicitadas1
as seguintes providecias:
• Sobre o pagamento de,334:6645296...equiva--

•lentes, ao cambio de 15,31/32, a.£ 22.267-76-5,
a. Genmeder Grealiart A. G. „medição ;dos,
trabalhos de saneamento é dragagem: dos-rios.

•quadesaguam na bahia do Rio.de Janeira,
executados em janeiro: ultimo (aviso n. 610);;.

Sobre o de 183:3065376 ao engenheiro).
Emilio Schnoor, contractante da secção da.

r estrada de, ferro entre Alberto!. 1Saacson. e)
Bello horizonte, material fornecidoipela,s
dens de serviço da directoria, da , 'estrada,
(avião n. 611) ;	 .

I.	 •	 Dia 16

Pagamento de 486$ ao engenheira . Franciscr),
Illherin.gi, de despeza. feita •com, cr , transporte.
I da. pessoal. emprazado- no serviço, ch. con-,
•strucção, da: réde pneu matica. dos.Telegraphos"
de setembro, a novembro de 19111 . (avise-
i'. 612),;;	 • ,
'e .1:8705500,. féria do pessoal empre,gado
na conservação e limpeza, do edifieb, da.
Repartição das Obras. Publicas,. em . fevereiro,

¡ ultimo (avisa n.. 613).;
De 2:7935988, idem, idem, idem nos.serviços;

I concernentes, ao ..proseguimento: da réda de
¡distribuição da punas Wagua,. wrz..,gistros.
¡incendi°, em fevereiro' ultimo (avisa ii. 614,),;,;..

De-1:2;665 r idem, idem,.idenr em visitas do-
'Mediarias, em fevereiro, ulthno . (avis" n„ 615);..

De 4325; idem, idem, Liem no gabinete dcfr.
: director das, Obras, Publicas' em fevereiro/ui-
; tinia (aviso n 616)
• De 4:6655607, idem, idem, idem t nas» obras.,
de. ahasteciman to cl'azua	 do, Geyer-,

: nado; em fevereiro Mi:ima (avisa il., 617) ;,.
, Dal:2615.500,, idem„. idem,, idem, na, conser-.

vação do PalaoimMonrüe, em-fevereira ultimo
•(avisou. 618) ;. .	 .	 .

De 3:7315875, idem. idem, Ideni nos servi-
'ços dmahnoxarifudo-geral, em, fevereiraulti-

mo ('avisou.. 619) ; •
Da' 7405,. idem de transportes: feitos" pelos'.

grarclas:geraes e- estafetas, por exigencias do
serviço publico, em fevereiro , ultimo (aviso'
i. 620)'.; 	 •

De 6:3595706, idem do. pessoal- emprega:dás,
nos.servicos da trafego da. Estrada. de. Ferro
Rie,do,Oáro em fevereiro ultimo .(avism

•mero 621) ;	 •	
'	

.	 •
De 1:209, idem, idem, Wein nos'	 serviços:

' conCernentes'áslinlia,.s . telegraphicas- e tele-
phonica d'araferida, estrada em r fevereiro) ul"-•• •
timo' (aviso-,n. 622).;

5 .: 05-156001 idem,- ide m,idem:Dog. serviços•
Ide vigilancia de mananeixes ., em fevereiro ., uF,,,;
timo (avisou. 623) ;

I
	

1!	 F

'
Oficio da Recebedoria da Capital Federal .

n . 3, de 23 de fevereiro ultimo, devolvendo
o requerimento de Anánio Fernandes Mo.
redra Magno.-Apresente o requerente certi-
dão do termo de inventa.riaute para •a prova
da qualidade allegada.
• Requerimento da viuva do Dr. Carlos Leon-
cio de Carvalho, pedindo pagamento dos ven-
cimentos que seu marido, deixou de receber.
-Satisfaça a exigencia.

.	 .

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria

Dia .15 de março de 1912

Total

1
1 •

Emissão •

„Notas em circularão . .. 	
i Moeda subsidiaria 	

Segundo o balancete des-
ta semana, existe em

1 deposito 	  • .

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Mil reis ouro 	
Liras italianas 	

Lastro.

Ouro em deposito 	

Responsabilidade do The-
souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512'	

Caixa de Conversão

Movimento da dia 16 de marçO de 1912

Moedas

32. 572: 5005000‘,»
11:0375586

205 .493:_72255.00'i
36.892:161542W

483:45158,75;
23.409:2238186,
83.179:8145131

6:613$955:
2025203.

389: 01.25.105.
430:1915417'

	  ..	 369.924:1725411,

Entradas	 Sabidas

3-0-0	 18.251-10-0
21.010

23	 200.
2005000

350.584:3305398

369.917:2105000

6:9625411

350.581:3965398

19 ..339.: 7765016

19.339:7765016
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De4781536:8ï idem, idem,idem nos serviços
coneei;nentes n.o„ movimento da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, em fevereiro ultimo (avio
n.624 ;:

286$,' Idem, idem, idem nos .911' vices de
revisão da récle e outros melhoramentos, em
fevereiro ultimo (aviso ii. 625)
'Dê 8:6035, idem, idem, idem nos serviços.de

conservação e construcção de galerias de
aguas pluviaes, em fevereiro ultimo (aviso
n'. 626) ;
• De 8:5795992,ide:n, idem, idem nos serviços

de conservação dos encanamentos conducto-
res, em fevereiro ultimo (aviso n. 627)
•"De 9:6585750, idem, idem,iderri nos serviços
de locomoção, tracção e officinas da Estrada
de 'Ferro do Rio do Ouro, em fevereiro último
(aviso n. 628) ;

De 2405, féria supplementar do pessoal em-
pregado.pos serviços do alin sxarifado, em ja-
neiro e fevereiro ultimos (aviso n. 629)

De 10:6295050, idem do pessoal empregado
nos serviços da via permanente da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em fevereiro ultimo
(aviso n. 630)

De 6:4345750, idem, idem, idem nos serviços
de conservação das florestas, em fevereiro ul-
timo (aviso n. 631); • •

De 36:9165723, idem,idem, idem nos serviços
Concernentes á revisão da rêde, novas canali-
zações e outros melhoramentos, em fevereiro
ultimo (aviso n. 632)

De .- 73:9695584, idem, idem, idem nos ser-
viços de conservação e custeio 'da réde de
distribuição em fevereiro ultimo (aviso n. 633);
• De 6:8795310, idem, idem, idem na conser-

vação -das reprezas, aqueductos e reserva,
torios, em fevereiro ultimo (asco n: 634) ; .

De 6:1435750, idem, idem, 'idem nos ser-
viços de hydrometros, em fevereiro un.rao
(avisou. 635) ;. • •

De 1305, folha de licença do official .fim-
didor da Estrada de Ferro Central do Brazil
João Baptista de Medeiros, em abril de 1910
(aviso ri. 636);

De 1:2805500 a diversos, de fornecimentos
aos Telegraphos de julho a dezembro ultimos,
requisitado por. officio n. 368 (aviso n. 637) ;

De 1:2935160; á Compa,gnie du Port de Rio
de, Janeiro, por serviços prestados á Directoria
Geral dos Correios • em 1911. (Aviso fi. 638.)

De 20:1035180, a diverses, de fornecimentos
4 Rede de Viação Ferrea da Bahia, de outubro
a - dezembro ultimes (requisitado por officio

6) (aviso n. 639);
De 7555, idem, aos Telegraphos, de julho a

dezembro unimos (idem, idem ri. 392) (aviso
ri. 640);

De 5:2985790, idem, idem aos mesmos, de
setembro a dezembro ultimos (idem, ideni
n. 344) (aviso n. 641);

•De 1215500, idem, idem á Directoria dos
Correios, em 1911 (idem por officio n. 1.549)
(aviso n. 642);

- De 4525645, folha do conductor de 2a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil Pedro
Severiano de Aguiar, augmento de 20 V° so-
bre os seus vencimentos, de maio a dezembro
de 1908 (aviso n. 643); .

,De 4:6175500, a diversos de fornecimentos
aos Teleoraphos,de o nt tibro a dezembro ultimos,
(requisitado por officio n. 391) (aviso n. 645);

De 905, folha de abono integral ao graxeiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil Fran-
cisco da Silva Rocha, de 20 dias de outubro
de 1910 (aviso n. 646);

De 50:1325280, a Guinle & Comp., de for-
necimento ás Obras Publicas, em dezembro de
1911 (aviso n. 647); .

Remetteram-se plantas e termo de doação,
que faz José Manoel da Motta á Estrada de
Ferro Central do Brazil, de uma faixa de ter-
renos no valor 3:2555, sita na freguezia de Irajá
(aviso)). 644.)

• Requerimentos despacha. dos
Lucidio da' COSta L-obO, agente da Estrada

dé Ferro Central do ,Brazil, pedindo resWui-
ção de 455.—Não tem direito ao . (pie requer,
em vista das informações.

Rodrigues & comp.— Compareçam na Ia

Secção desta Directoria Gera)
Tenente' Brazilianb Cavalcante-Junior, in-

siStindo sobre o pagamento de 4:2005 de "pu-
blicações na revista Mar e Terra, allegando ter
tido autorizações verbaes dadas pelo ex-minis-
tro Dr.- J. J. Seabra e pedindo reconsideração
do despacho de 11-do corrente mez.--Mante-
nho o despacho anterior por não haver novas
razões apresentadas:- •

•
SEGUNDA SUCÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1912
•

Henrique Dias Laranjeiras, 3° official dos
Correios do Paraná, pedindo para serem des-
contadas as suas contribuições do montepio de
fevereiro e março de 1894. — Prove ter pago
até agora, com regularidade, as contribui-
ções respectivas e junte certidão da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Paraná, indi
caricio ^á causa do não recebimento, das quotas
de feVereiro e março de-1894.

Enéas Fructuoso de Paiva, telegraphista da
Estrada de Ferro de Baturité, pedindo para
rehaver Seu Montepio,- cujas . contrilitz , 6. ;s.
mensae) deixou de pagar. — Apresente eL -
tidão ,-alica.ndo desde quando é contribuinte,
com quanto contribuiu mensalmente, sobre
que ordenados simple,s - e -si ficou quite de su: s
contribuições na data em que foi arrendad,
aquella - estrada de ferro.. - - .

José Ribeiro Barreto de Menezes, ex-coa
tador da Estrada de Ferro Norte de Alagõas,
pedindo para continuar. .a contribuir para o
montepio.—Prove ter sido exonerado a ar-
bitrio do Governo ou que,' a parti: de abril de
1904, achava-se na impossibilidade absoluta
de contribuir com as respectivas quotas e
apresente certidão do pagamento de joia e
contribuições desde sua inscripção e quanto
percebia de ordenado simples annualmente.

José de Mattos Souza e:Alineida, Juvenal e
Josina de Oliveira Rocha, o primeiro, como
tutor e, á demais, filhos do finado José dos
Santos Ferreira da Rocha, 1° escripturario da
Estrada de Ferro Central.do Brazil, pedindo
reversão da 'pensão da. viuva.---Requeira • o
que pretende para os tutelados, apresentando
certidão de tutela e do pagamento das contri-
buições a que era obrigada a viuva e junte ao
processo os titules conferidos a esta e aos
filhos.

Boaventura. Amorim, tutor dos filhos da
finada pensionista Elvira Amorim da Silva,
viuva do contribuinte Rodolpho José da Silva,
feitor de linha da Repartição Geral dos Tele-
graphos, . pedindo reversão da pehsão.—
Deferido.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 15 do corrente foram con-
cedidos 60 dias "de - licença, em prorogação,
com ordenado, para tratamento de saude,
ao 3° escripturario da 6a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil Paulo José Pe-
reira de Carvalho Oliveira..

--
Expediente de 15 de março de 1912

Autorizou-se o director da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil a. admittir para praticar.
alli o 2° tenente Antonio Pinheiro de Mattos
(aviso n. 490).

Deu-se conhecimento desse facto ao Minis-
terio da Guerra (aviso ri. 8). ..

—Communicou -se ao Ministerio da Guerra
terem sido expedidas as necêssarias ordens no"

_	 .
sentido de continuar a -praticar na Estrada.
de Ferro .Central_do 'Brazil o. capitão Miguel
Archanjo Tenorio de Albuquerqne . (aviso ri.- 9).

— Declarou-se ao director ,da mesma Es-
trada que o capitão . Miguel Archanjo Tenorio
de Albuquerque, que foi designado para .pra-
ficar ah, sem prejuizo das suas funcções de
instructor da Escola de Artilharia e Engenha-
ria, não se acha compreliendido nas disposi-
ções do "aviso em_ que se solicitou a dispensa
dos officiaes que se achavam alli praticando
(aviso n. 491).

— Mandou-se abonar a funccionarios da
Estrada de Ferro Central do Brazil a gratifi-
cação addicional:

De 10 % :
Ao conferente de I a classe José Cardoso dos.

Santos (aviso ii. 479);
Ao telegraphista de 4° classe João da Silva

Ribeiro Junior (aviso n. 471);
Ao conferente de' 2 1 classe João Baptista. •

Escobar (àviso n. 473): 	 •
Ao 3° escripturario da 4a divisão Jovelitio.•

Vaz Figueira (aviso n. 475);
Ao operará de 3° classe José Augusto Fer-

riandes Prado (aviso ii. 476);
• Ao telegraphista de 3° classe 4Jos'é. Boum
Figueira (aviso n. 478);

Ao conductor de tem de 21 classe Arminao
de Freitas Albuquerque (aviso il. 479);

Ao bagageiro de. 1° classe Alipio Antonio da
Silva (aviso n. 480);

As telegraphista de 3 0 classe Alfredo Pedro
de Alcantara (aviso n. 481).

Ao conferente de 31 classe Francisco Pe-
reira Pinto Gaivão (aviso mm. 482)

Ao conferente de 1 a classe Carlos de Castro
(aviso ri. 483) ;	 „	 •

Ao escrevente de 4° classe Olavo Castellar
de Oliveira (aviso n. 484)

Ao guarda gral da 20 divisão Miguel Au-
Susto Sodré (aviso ri. 685);

Ao encarregado de inanobra.s Miguel da
Silva (aviio n. 486) ;	 •

Ao praticante do telegrapho Ernestiiio
Chrispiniano da Costa (aviso ri. 487) ; .

Ao telegraphista de 3° classe Ilenrique de
Góes e Siqueira . (aviso ii. 488)

Ao 6° escripturario da G° divisão Luiz An-
tonio de Souza Costa (aviso ri. 489).

De 20%:
Ao bagageiro de 11 classe José Marques

Borges (aviso n. 477).
D% 30% :

' Ao conferente. de .1!. classe José Joaquim
da Fonseca Cunha Junior (aviso n. 474).

De 40% :
Ao ajudante de estação especial Raymündo •

Paes Ribeiro Navarro (aviso ii. 469)
Ao conferente especial João de Oliveira

Avena (aviso ,n, 472).
.....
SEGUNDA SECÇAO

Por portaria de 16 do corrente foi nomeado,
o engenheiro ,TQAD Timotheo Pereira da Rosa
chefe de secção da commissão de , estudos da
Estrada da . Ferro de Coroatá ao Tocantins, no
Maranhão.

Por. ,outra de igual data foram conce-
didos. 130 dias de licença, com ordenado, ao
engenheiro cOnductor .da 2° cornmissão de
estudos da Rede de Viação Ferrea da Bahia
Franklin de Oliveira Ribeiro.

Expediente de 16 de março. de 1912

	

.	 .	 .
Communicon-se ao Ministerio da Guerra

que foram. dadas . providencias para que
possa praticar em uma das commissões de es-
tydos da -Rede de Viação Ferrea da Bahia o
2° tenente Custodio dos Reis Principe Junior
(aviso n. 14).	 .

—Recommendaram-se ao inspector federal
das estradas providencias para, que o 2° te-
nente Custodio dos Reis Principe Junior seja
mandado admittir a praticar em urna das

I	 I.I II	 II	 liii	 11	 II	 11	 1
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SUB-DITIECTOMA DO EXPEDIENTE
1,40 des p e , z.a.di)

Dia 14 de março de 1912
Banco Allemão Tra.nsatlantico • recorrendo

ia multa. de 25 0/0 constante do registrado
1. 461, procedente da Allemanha, e pedindo
issim a sua devolução — Indefiro, á vista das
nfermações, a petição inicial do Banco Alie-
mão Transatiantien, mijas allegações não pai-
edein. O registrado foi entregue mediante as
brmalidades lesmes, tendo Isrequerente, por
;eu representante, sido avisado previamente
leque teria de pagar multa, ao que sa sujei-
Loa, passando o respectivo recibo e até mesa
no retirando a missiva que acompanhava, a
mportancia emitida no r..gistrado. Nestas con-
lições, portanto, não pode tambe,m ser devei-
dda ao correio de procedencia.

Dia 15
Jayme Antonio de Oliveira pedindo read-
iSSil0 no logar de praticante (13 2a classe

lesta directoria. — Sella o documento que.
untou.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
• • CONTRACTO PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS

DE CONSOLIDAÇÃO DA BARRAGEM DO AÇUDE:
MIGUEL CALMON », NO MUNICIIPIO DE

SERRINHA, ESTADO DA BAHIA, FIRMADO
• PELA INSPECTORIA COM. ANTONIO MAR-

QUES DE SOUZA 'FILHO _
Aos doze dias do mez de março de mil,

novecentos e doze, 4. duas horas dá tarde,

iresta. .SétçãO 'Central -da InsPêctória-de
Obras contra as Seccas, presentes o en-
genheiro José Ayres 'de Souza, sub-in-
spector, na falta dó Sr.' inspector, - por
parte do Governo Federal, e Antonio
Marques de Souza : Filho, arrematante da -
construcção das obras de consolidação da
barragem do açude .c Miguel Calmon »,
no municipio de Serrinha, Estado da Ba-
ilia, conforme proposta publicada no Dia-
rio Official de 19 de dezembro de 1911,
á pagina n. 16.257, e acceita, .nesta data,
por ser a mais barata, contractaram, á
vista do disposto na lei n. 2.356, de 31
de dezembro de' 1910, art. 32, n. LVIII,
revigorado pela lei n. 2.544, de 4 de ja-
neiro do corrente anno, art. 38, a refe-
rida construcção, que o arrematante le-
vará a effeito mediante as seguintes clau-
sulas, approvadas por aviso n. 61, de 1
de março deste anno, do Exmo. Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e
-conformes com o respectivo edital de
concurrencia, de 3 de novembro.de 1911,
publicado no Diario 0ff icial de. 12 do
mesmo mez, á pagina 14.623, a 2 de de-
zembro do mesmo armo

Primeira — O arrematante obriga-se a
construir as obras necessarias á consoli-
dação da barragem do açude ,z Miguel
Calmou », no municipio de Serrinlia, Es-
tado da Bahia, as quaes constam do re-
forçamento do talude de montante da
barragem existente, cuja espessura será
augmentada com uma camada de terra
argilosa superposta ao antigo talude ; da
constatação de um enrocamento, de pe-
dras arrumadas, no pé do talude de ju-
sante, tendo de largura na crista 2 (deus)
metros com taludes de 1:1 (um para
um) e com uma altura maxima de 8
(oito) metros ; e do alargamento de
5',50 (cinco metros e cincoenta emiti-
metros) do sangradouro existente, que
passará a ter 22m,80 (vinte e dons metros
e oitenta' centimetros) de largura na so-
leira.

Segunda — O reforçamento do talude
de montante será feito com camadas de
terra argilosa, estendida em fiadas lio-
rizontaes não superiores a 0',25 (vinte
e cinco centimetros), humedecida) e for-
temente comprimida.

Terceira — O arrematante obriga-se a
iniciar as obras e installações dentro do
prozo de 30 (trinta) dias e a concluil-as
dentro do prazo de 12 (doze) mezes, a
contar da data da assignatura do pre-
sente contracto.

Quarta .-- O arrematante obriga-se a
conservar as obras, á sua custa, depois
de concluidas. em perfeito estado, du-
rante- 6 (seis) mezes, findos os quaes
serão recebidas definitivamente pela ln-
spectoria.

Quinta — O arrematante obriga-se a
empregar os materiacs e' a executar as
obras acima mencionadas obedecendo, • ri-
gorosamente, ás indicações technicas e
especificações constantes dos já referi-
dos planos, do caderno de encargos e do
orçamento, os quaes a este tambem

comp am eh a m.
Sexta — Embora neste contracto não

sejam transcriptas, o arrematante obri-
ga-se a submetter-se a todas as dispo-
sições do capitulo 30 (terceiro), titulo C,
z Clausulas gemes do contracto », e do ti-
tulo E. a Medidas coercitivas », das « In-.
strucções relativas ao systema de execu-
ção das obras da Inspectoria de Obras
contra as Seccas », de 20 de junho de
1910, e approvadas por aviso n. 307. de
5 de julho de -1910, das quaes, mediante
recibo, como deterriaina o art. 39 das
mesmas instrucções, receberá uni exem-
plar.

Setima—Os pagamentos devidos ao
arrematante, em virtude desta contra-,
cto, . serão feitos no ,Thesouro Nacional
ou na Delegacia tj.7iScal deste na . Bahia,

n 17-èõ-r "reK7i;no actual' exereicio fintincef:a
ro, por conta da verba 80 (oitava)—In-.
spectoria de Obras' contra as Seccas-
7.000. :0008000-7da lei numero 2.544, do
•4 de janeiro do corrente. anno, artigo .33,
e , nos seguintes por conta 'do credito .que
votar o Congresso Nacional. -  paga:-
mentos annuaes ao arrematate não po-
derão ultrapassar os creditos votados
para os respectivos exercidos, na côn..
formidade do citado dispositivo revigo-
rado pelo artigo 38 da lei referida nesta
clausula.

Oitava—O Governo pagará ao' arre-
matante, pelas obras contractadas, a
quantia de 10:6838800 (dez contos,' seis-
centos e oitenta e tres mil e oitocentos
reis), por ter feito o •abatimento de
3:9728160 (tres contos, novecentos e
setenta e deus mil, cento e sessenta
réis), ou' 27,11 %. (vinte 'e sete e "onze
centesimos por cento), sobre o orçamen-
to a que se refere a clausula Unto edi-
tal, na importancia de 14:6558960 (qua-
torze contos, seiscentos e• cincoenta
cinco mil, novecentos e sessenta reis).
As obras accrescidas, resultantes de mo-
dificações supervenientes, devidamente
autorizadas estas e acceitas aquellas, se-
rão paa.as pelos preços unitários do or-
çamento diminuidos da referida taxa de
abatimento.

Nona—No começo de cada mez, o ar-
rematante apresentará as contas das
obras executadas no inez anterior e si
estiverem alias de accôrdo com as medi-
ções da inspectoria, esta passará o re-
spectivo attestaido discriminado e enca-
minhará as mesmas contas para o seu
pronto pagamento, nas quaes, o valor'
daquellas obras será calculado . de ac-
côrdo com os preços unitarios do -orça-
mento diminuidos da taxa de porcenta-
gem do abatimento feito" pelo arrema-
tante.

Decima — Para garantir' a execução
deste contracto e solução de multas, o
arrematante provará, antes de assi-
gnal-o, ter feito, em repartição compe-
tente, em titulos federaes, caderneta da
Caixa Economiea ou em moeda corrente,
o deposito de 4398798 (quatrocentos o
trinta e neve mil, 'setecentos e noventa
e oito réis), que, com o de 2938000
(duzentos e, noventa e tres mil reis),
feito, na Delegacia Fiscal do 1:besouro
Nacional na Bahia, para se habilitar á
concurrencia, perfaz o total de 7328798
(setecentos e trinta e dous mil, setecen-
tos e noventa e oito reis), isto é, 5 ,°,!,
(cinco por cento) do orçamento a que
se refere a clausula terceira do edital.
Antes de assignar, digo, de se effectuar
qualquer dos pagamentos mensaes, na
conformidade da clausula nona, o arre-
matante provará ter .feito, no togar e es-
pecie referidos, um deposito correspon-
dente a 10 % (dez por cento) da impor-
tancia total da conta a receber.

Decima primeira — Por qualquer in-
fracção das clausulas do presente con-
tracto que' não estiver sujeita a pena
especial, poderão ser impostas ao arre-
matante multas de 208000 (vinte. mil •
réis) a 1008000 (cem mil reis) e ser-
lhe-lia imposta a de 108000 (dez mil
réis)- a 508000 (cificoenta mil reis) cru -
cada dia de demora na conclusão da
obra, além do prazo 'estipulado.

Decima segunda—Uma vez desfalcada
a caução por motivo de multa ou por
outra qualquer circumstancia, o arrema-
tante fica obrigado a . integral-a dentro
do prazo de . 30 (trinta) ;dias da data ein
que x•to,ebe-a notificação para o fazer.

Dei ia terceira — O arrematante terá
direito ás ..mesmas servidões garantidas
ao Governo da União na escriptura do
desapropriação da bacia de recepção (12
açude 4Miguel CahRon»,. •

...
..orrimissõe - de . eStudos' da Rade de Viação'

•Ferrea da Bahiaa. (aviso n. 19).	 •
= Solicitaram-Se • ao . Sr. inspector federal

das estradas ; e dá navegação, providencias
para que, com urgencia, sejam enviadas dados
relativos a serviços-affactos a essas inspecto-
riasaque terão de Ser inclui-los na mensagem
do Sr. Presidente da Republica, por occasião
da abertura do Congresso Nacional.

•
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO
Bequerlmentos despachados
Dia 14 de março da 1912

Manoel Pirás Alves, pedindo avaliação da
sua propriedade no lagar Caioába, na zona
desapropriada para os' serviços da commissão
fiscal de desobstrucção dos rios da baixada
do Rio de Janeiro.—Para tal fim é necessario
a demarcação dessa propriedade, com citação
por edital no prazo da lei aos hereos confi-
nantes, o que poderá ser feito pela ,commissão
fiscal, a expensas do proprietario.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illuminação

PRIMEIRA SECO()
Requerimento despachado
Dia 16 de março de 1912

Antonio Pereira, pedindo registro do seu
titulo de engenheiro.—Compareça á 1° secção
desta Directoria Ceial..

Directoria Geral dos Correios
Rea	 nigntos des i.achados

'Dia 4 de março de 1912
Frei Cyriaco Ilaelscker pedindo indemniza-

ção de seu registrado com valor.—Tendo-se
perdido, em consequencia de naufragio do
vapor que o conduzia, o registrado reclamado,
Dão Ode ser o reclamante indemnizado, visto
ter cessado a respansabilidade da União, nos
termos do § 20 do art. 10 do regulamento
postal vigente.

'Dia 18
• ,Dr. Nicanor Queiroz do Nascimento pe-

a4o uma certidão .—Certifique-se.
Dia 11

Wencesláo Peixoto Meirelles pedindo, a no-
maaçã.o de carteiro. — Aguarde opportuni-
dado.	 •

Dia 12	 •
Dr. Men nor Qneiroz do Nascimento pedindo

Ama certidão.—Deferido,certificando-se o que
:onstar.
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metros de largai:à crista,-com' tOludesdes,
deus :para tres no ladeasde • jusante e, dons
para .quatro no de montante; a abrir,' em
terra e ped ra decomposta, •deus aangradou-
roa nas extremidades da 'barragem, • com
trinta metros de largura cada um, cujas so-
leiras ficarão a doas metros Abalso da •crista
da barragem; a construir nos pontos de ,con-
tacto das extremidades da • barragem com os
sangradouros deus muros-de arrimo, de alve-
naria..de pedra e argamassa ale •cal e areia,
cujo traço será de deus de cal •para tres de
areia, rejuntado ale argamassa de •cimento
areia com ;traço' Mn para em. Os muros se
prolongarão revestindo parte dos cortes em
terra dos ,sangradouros. Essas obras serão
feitas de accõrdo com os 'planos.e desenhos de
que suna copia, devidamente authenticada, é
entregue ao arrematante, no acto da assigna-
tura do presente contracto. 	 •

Segunda—A barragem será construiria de.:
terra silico-argilosa, estendida em .fiadas hori-
zontaes não superiores It Vinte .e alce centi-
metros, humedecida . ' 6 .• fortemente compri-
mida..

Terceira— O arrematante obriga-sa a ini-
ciar as obras e - itistalla..ções dentro do prazo
de sessenta dias . C . a ,concluil-as dentro do
prazo' de vinte e quatro meies', a contar da
data da assialtatura do presente c ontracto.

Quartaa-0 arrematante obriga-se a' con-
servar as obras,. á Sua. custa, depois de con-
cluidas, 'em perfeito' estado, durante seis ma-
zás,' findos os quaes serão recebidas definiti-
vamente pela inspectoria. .

Quinta—O arrematante obriga-se a empre-
gar os materiaes e a executar as obras acima
mencionadas, obedecendo, rigorosamente, ás
indicações technicas e especificações constan-
tes dos já referidos planos, do caderno de en-
cargos e do orçamento; oa quaes a este tom-
bem acompanham.	 .

Sexta —Embora neste contracto não se-
jam transcriptas, o arrematante obriga-ae
submetter-se a toes as 'disposições do capi-
tulo terceiro—titulo C—sClausulas gemes dos
contractos»—e do titulo E—«Medidas coerci-
tivas das . ,«Instrucções relativas ao systema de
execução das obras da • Inspectoria de Obras
Contra as Seccas», tie 20 de junho de 1910, o
•pprovadaS por aviso n. 307, de 5 de junho
de 1910, das quaeS, mediante recibo, como
determina o art. 49 das mesmas instrucções,
receberá uiri exemplar.

Setima—Os pagaiuentos devidos ao arre-
matante, em virtude cio presente contracto,
serão feitos no Thesoure Nacional :ou na Dele-
gacia Fiscal deste no Estado da Bahia, e cor-
rerão, no actual exercido financeiro, por
conta da verba 8a '(oitava). Inspectoria de
Obras Contra as Seccas-7.000:000$, art. 33
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente
armo. Os pagamentos annuaes ao arrematante
não poderão ultrapassar , os credites votados
para os respectivos exereicies, .conforme o ci-
tado dispositivo revigorado pelo art. 38 da
lei n. 2.544.

Oitava—O Governo pagará ao arrematante
a importancia do (trinta e seis contos duzentos
e vinte e seis mil quatrocentos e sessenta réis),
pelas obras contractadas, por ter feito o aba-
timento de (nove contos oitocentos e noventa
mil oitocentos e setenta e cinco réis),vinte um
quateeentos e quarenta e sete millesimos
por centa, sobre o orçamento a que se refere
a clausula III do edital de concurrencia, na
importancia de (quarenta e seis contos cento

• e dezesete mil trezentos e trinta e cinco reis).
As obras accrescidas 'resultantes de modifica-
ções supervenientes, devidamente auctoriza-
das estas e acceitas aquellaS,aerão pagas pelos
preços' unitarios do °regimento, diminuidos da
smportancia corresponOnte á referida taxa

. de abatimento: .
'Nona —No coniaçdde.cada mui' o arrema-

tante apresentará as contas , dos -traballiOs,
: executados no ritez anterior- e st estiverem-

ellas de accôrdo cem as mediçõesda inspectaa,
- ria, esta' passará. o respectivo :.a.ttestado dis-.	 .

Decirria , quarta-	 " SenclOSsfederaes "os
s, serviços . - a: cargo doaarrernatante, • são

* cites lisentos 'do ',pagamento de _impostos
estadoaes .e.:municipaes..

:Decima .quinta--.Não :se effectuará. A
•restituição oia, caução e :respectivos Te-

' .forços sem que io •arrematante .assigne
• termo ,de .quitação desistente, ,d.ige,

sistencia ,de toda e qualquer. reclamação
;sobre a ma-teria deste eeontaa.cto.

Decima „aexta—São causas de cachici-
dade ,deste çpntracto, perda de .caução.
e respectivos reforços : o -inicio ou corta

...clusão das ,obras Ora dos .prazes esti-
pulados, eu a suspensão .dellas ,por -es-
paço nsaior de á,0 ktrinta) dias, sem :rno-.
tivo justificado, .e, finalmenle, siioios ou,
defeitos na c.on,stitacção provenientes da
inobaervancia das obrigações A .que se.
refere a clausula „quinta.

Decima aetinia—A direceão e fiscali-
zação de todos os serviços ficam ia cargo
da inspectoria, com a qual o arrematante.
deverá .entender-se directamente sobre
todos „os assumptes concernentes AO':

• mesmos :serviços. 	 •• •
Por assim haverem accordado, mandeis

o senhor sub-sinspector lavrar o presente
contracto, que assigna com o referido

• arrematante, o qual, mediante certifi-
cado numero 10 .(dez), provou ter feitp,
na Delegacia Fiscal do Tbeseuro Nacio-
nal na ,Dalsia, o deposito de 439$798
:(quatrocentos e trinta e nove mil, Sete-

:centos e noventa e oito reis) a ,qu.e se
. refere a clausula ,X (decima) do pre-

sente contracto ; com as :testemunhas
:Enrico Americano de Carvalho e José
Silvino Pitanga de Almeida e .commigo,

• alfrido Ribeiro, secretario :geral da
•Inspectoria, que o fiz escrever.

Rio de Janeiro, 12 (doze) de março
• .cle 1912 ((mil novecentos e doze). (As-

signados) .— José Ayres de .Sonza.—P. • p.,
S. Fernandes' Clare. — Como testemu-
nhas': (assignados).--:Eurico Americano
de Carvalho e José Silvino Pitanga .de
Almeida.—Walfrido 'Ribeiro. 4 (Es tav.ain
Cop iladas ,e devidamente inutilizadas tres

•estampilhas federaes no valor total do
„doze' mil e cem reis.— Waif rido Ribeiro,
secretario geral. •	 •

--
Inspectoria de Obras Contra as .Seceas .

Secretaria Geral
Contracto firmado pela inapectoria de Obras

contra as seccas .com Antonio Marques de
Souza Filho, para construcção do açude «Ri-
acho da Onça», no Estado da Bahia.

Aos doze dias do mm de março de mil no-
vecentos e doze, ao meio dia, nesta Secção
Central da Inspectoria de Obras. Contra Os
Seccas, presentes o engenheiro José Ayres de
Souza, sub-inspector, na lana do Sr. inspector,
por parte do Governo Federal, e Antonio
Marques de Souza Filho, .arrematante da
construcção do açude «Riacho da Onça», A.

a • seis legues ila estação de Santa Luzia, na
Estrada de Ferro do São Francisco, no Estado
da Bahia, conforme proposta, acceita por ser
a mais barata, publicada no Diario (Mictai,

• de 19 de dezembro de 1911, á .pagina 16.2561
contractaram, , á vista do disposto na lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, art.32,
numero LVIIIerevigorado pela lei n. 2.544,
de 4 de janeiro do corrente anno, art. 38, a
referida construcção, que o arrematante le-
vará a effeito mediante as seguintes clausulas,

• approvadas •poraviso o. 47, de 6 de fevereiro
deste ,anuo, de S. Ex. o Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, e conforme como respectivo
edital de concurrencia, de 30 de outubro de
1911, publicado no Diario .0flicial, de 7 a27
-de novembro do mesmo anno passado : • •

,Primeira-0 arrematante obriga-se a con-
struir uma, barragem de -terra. de nove
inetroside altura -eacimas do leito do riacho ia
barrar, não incluindo as fundações'no togar

—denominado , «Riacho da Onça», com ases

criminado se-aencamiehará a.aMeanias coutai •
para o Seti pronipto pagamento..	 .
• Decima Para garantira exednção deste

contracto. soluaão de multas, o arrematante
provará, :rates de assinado aquelle, ter feito,
era repartição competente, ems :titules fe-
deraes, cadernetas da Caixa Economica ,ou
em moeda corrente, °deposito ale um conto,
trezentos e oitenta e Ires mil quinhentos o -
vinte reis, que, com o de novecentos e vinte e
deus mil trezentos e quarenta e seis réis, feito
na Delegacia .Fiscal do Thesouro Nacional na
Bahia, para se habilitar :a concurrencia, por-
faz o total de, deus contes trezentos e cinco
mii oitocentos e ',sessenta e seis reis, isto é,
5 GA, do _orçamento ,que se refere .a clau-
sula. III do edital de coocurrencia. 'Antes de

•effectuar qualquer dos _pagamentos men-
.saes., na conformidade da ,clausula. IX, o arre-.,
matante provará ter feito, no legar e especie
dos demais, uni ileposito correspondente a •
10 °/. da importanda total da conta mensal a.
receber:

Decima primeira,—Por qualquer infracção, .
das .clausulas do presente contracto, que não •
.estiver sujeita -a pena especial, poderão ser
impostas ao arrematante multas de cio-.
coenta mil réis a aluzeutos e einem:sita mil;.
reis, e ser-lhesha .imposta .a de vinte mil reis a
sessenta mil reis, em cada dia ale de-mora na.
conclusão da obra, além do .prazo estipue
lado. . .

Decima segunda.--Uma • N'aZ desfalcada a.' -
caucão por motivo . de multa ou _por outra
qualquer circtunstancia„ o Arrematante fica
obrigado a integral-a dentro do prazo de

: trinta dias -da data era que rweber a • notifi-
cação para o fazer.

Decima terceira--O arrematante terá di-
reito ás mesmas servidõe.À :garantidas ao Go-
verno da União na escriptura de desapropria-
ção da bacia de reeeplo do açude Riacho
da Onça.'	 •

Decima quarta—Sendo fademos os serviços
a cargo do arrematante, são adies isentos do
pagamento de impostos estaduaes e 'muni-
cipaes.
• Decima quinta—Não .se efectuará .as ithsti-

tuição. da caução e respectivos reforços sem
que o arrematante as:;igne termo de quitação
e desistencia 'de toda e qualquer reclamação
sobre a materia deste contracto.

Dscima-seata .— São causas de caducidade
deste contracto, perda da caução e respectivos
reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulado, ou a suspensão delias
por espaço maior de trinta dias, sem motivo
justificado, e, finalmente, vidos ou defeitos na
construcção, provenientes da inobservancia.
das obrigações a que , se refere a clausula
quinta.	 .	 .	 •

Decima setima A 'direcção e fiscalização
de todos os serviços ficam a cargo da inspe-
ctoria, com a qual o arrematante deverá.
entender-se directamente sobre • todos Os
assumptos concernentes aos mesmos serviços.
Por assim haverem accordado, mandou o
Sr. sub-inspector lavrar o presente contracto,
queassigna com o referido arrematante, o
qual, mediante certificado numero nove pro-
vou ter feito na Delegacia do Thesouro Nacio-
nal, na Bahia, o deposito de um conto trezen-
tos e oitenta e Ires mil quinhentos e vinte reis,
a que se refere aclausula decima do presente
contracto ; com as tetomunhas Eurico Ame-
ricano de Carvalho e José Silvino Pitanga de
Almeida e commigo, Walfrido Ribeiro, secre-
tario geral da Inspectoria, que o fiz escrever.

Rio de janeiro, 12 de março de 1912. —
J. Ayres de Souza. Por procuração, S. Fer-
nandes Glote. — Cerne testemunhas:—Eurico
Americano d,e Carvallid. — José Sitoino Pitan-
ga de Alokeida. — Walfridb Ribeiro. (Estavam r
coitadas e devidamente inutilizadas quatro es-
tampilhas federaes no valor de: quarenta mil
eseteeentos réisi-Cepiadopor João, Coentro.'
Confere. ---Eurico Curpalho-, ohiqiál. Confors

Wairrido.Ribeiro, secretario
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Estrada de Perro Oeste de Minas . •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACEIINAS DE SERRARIA E MACIIINAS-
FERRAMENTAS PARA AS NOVAS OFFICINAS DE LAVRAS

Edital publicado rio eDiacio 0.ficialv da g de dezembro de 1911
-Material e concorrentes	 •	 Preços

Machina de aplainar e. desempenar madeira Improved• Iron
Frame• Dimension • Planing. Machina • n. -32 de J. A. • Fay

Egan Ce,podendo aplainar madeira até-2" de comprimento,-
completa, com um terno ,. de facas, transmissão, tendo polia
fixa e solta de 14"x8" que devem dar 825 RPM. Força re-
querida 25•11P:

A. G: Fontes (vide .observações) 	 .	 —
Guinle & Comp 	 	 . $ .2.400
Loa J. King 	 	 •	 '5 2.200. -

I Motor electrico Westinghouse ou G. 	 0:carie' de 25 11P., , 220
volts, corrente alternativa, completo com rheostato, base e
polia para fazer funccionar a machina acima:

A. G. Fontes (vide observações) 	
& Comp	 •

f'Xotbr Westinghotise mi G. Electrie C°., 5 IIP. 220 volts, cdrrent4.
• alternativa, completo com base; polia e rheostato, para fazes

funccionar a machina acima:
A. G" Fontes (vide observações)-.
Guinle & Comp  •	 •	 74 .
Lee J. King 	 	 fin.

1 Pláina-n -275; dá Je.:kj-,e;Fay- & Egan C°:, para trabalhar' a1
• quatro faces da inddesrar até 24" de -largo, pôr -8" de grosso,
. completa com -facas Pará todos os cabeçotes., com,transmissào,
com polia solta e fixa de 14"x8 1/2" que devem dar 900 RPM.

Força requerila 20 IIP:.	 ••	 - •
A. G. Fontes (vide observações) 	

• Guinle & Como 	 	 -	 1.780
Lee-J King  ' 	 $ 1.610.

. • • Material e concorrentes	 Preços
1 motor Westinghouse ou G. Electric Co., 20 IIP, 220 volts, correntd

alternativa, completo • com base; polia e rheostato para fazer •
• funccionar a machina acima: 	

A. G. • Fontes (vide observações)	 .
Guiada & .Comp 	 	 3 270
Lee J Ring 	 • $ 200	 e

1 machifia n. 214, vertical,. Ihillosv Chisel Mortiser do J. A. Fay &
Egan Co., podendo dar furos em •madeira até 18" . de alto por

• ,18" dc largo, tendo •dons- furadores auxiliares e urna breca
• e badame de . cada 3/4", 7/8"; 1", 1 1/4" e 1 1/2"; 1 broca

de cada 5/8", 3/4", 7/8" e 1' 'para os furadores auxiliares,
-tendo • transmissão' na machina, cotia polia fixil'e solta de 18"X
8 1/2" que devem dar 81-0 11. P. M. Força requerida 15 II!':
: A. G. Fontes (vide observações).

Guinle & Comp 	 	 .3 1.890
Loa J. King 	 	 $ 1.775

1 motor WestinghouSe ou G. Electric Co.. do 15 IW; etc., etc.,
-• para: fazer funccionar a machina acima:

V. G Fontes (vide observações). • '
Guinle & Comp  •	 	 3 227
Lee J. King 	 	 • 3 246	 •

1 torno n. 7, de J. A: Fay • & Egan Go., com 27" de altura do
centro, leito de 12", admittindo 'entre centros 7' e 6" co111
placa de face dupla com espheras ; transmissão com polias fixas
e soltas; duplas de .10" x 1/2" que devem dar 475 R. P. M.
Força .requerida. 7. 1/2 111'. Este torno deve ser provido de es-
pilaras e ter movimento automatico:
• A. G. Fontes (vide observações).

Guinle & Comp 	 	 $ 712
• Loa J.:King 	 •	 .	

81 motor Westinghouse ou G. Electric Co.; 7 1/2110P4,0220
• 

volts, etc.,
etc., para fazer funecionar a machina acima:

A. G. Fontes (vide observações).
Guinle & Comp 	 	 $ 175

• Lee J. King 	 	 3.-182
Pateast Power Mortising Machine mm. 3 1/2, curvo graduado de

badame: acompanha uma broca e badame de cada 3/8", 1/2",
7/8" e 1" com apparelho automatico para inverter a posicão do
badame

'
 com polia fixa e solta de 12"X3" devendo dar 4'00 II.

P. M. Força requerida 5 IW:
A. G. Fontes (vide observações).
Guinle & Comp 	 	 $ 550
Loa	 Kin," 	 	 • 3 449

1 motor Westinjlionse ou G. Electric Co., 5 IIP, 220 volts, etc.,
etc., para fazer funccionar a machia acima:

A. O. Fontes (vide-'observações).
Guinle &-. Comp 	 • •	 $ 90

1 Vertical Automatic Cai. Tenoner do J. A. 8
Lee J. King 	 •	 •	

. Faly03 & Egan Co.,
• 

podendo trabalhar • madeira até 14"x20", com mesa de 18" de
laroar e 9' e 4" de comprimento, para fazer respigos simples,
duplos On triplos ; trabalhai' as duas extremidades e inverter
com tres cabeçotes de .13 de diainetro r com um par de facas dei
2" em cada cabeçote; os cabeçotes approximam e afastam do
serviço, automaticamente com polias fixas e soltas de l4"X
10 1/2" que devem dar 720 R. P. M. Força requerida 20 IIP:

A. G. Fonres (vide observações).
Guinle & Comp 	 •	 $3 11..128800
Lee J. King 	

1 motor Westinghouse, ou G. Electric Co., 20 IW, 220 volts, etc.,
etc., para fazer funccionar a machina acima: 	 -

A. O. Fontes (vide observações).

Lee J. King 	
	 $s 250700Guinle & Comp 	

1 New Improved Spingla Carvin Machine, typo de bancada, de J.
A. Fay & Egan Co., com transmissão, com polia fixa e solta dg

. 0"x3 1/2" que devem dar 1.000 R. P. M. sem ferramentas.'
Força requerida 3 IIP. Esta machina deve ser pro •xila de at
luinna para ser fixada no chão:

A. G. Fontes (vide observações).
• Guinle	 Comp 	 	 $ 125

Lee J. King  ---------- - - 	 10

$	 65
Lee J. King 	 	 $	 . 53

4 Motor Westinghouse ou G. Electric C o ., 220 volts, corrente al-
ternativa, compl.kto com base, polha e rheostato para fazer fun-.
acionar a machina acima:

A. ti. Fontes (vide observações) 	
Gainle & Comp 	 	 $ 90

, Lee J. King 	 	 $ 103,50
I Serra de fita ri. 58, de J. A. Fay & Ega,n C°.,- tendo rodas de

42", sendo a inferior solida,,com apparelho sensivel para estivar
a serra, com mesa de 29"x33" feita de ferro e podendo incli-
nar-se até 43°, podendo recebo' por baixo do guia 21"; acom-
panha unia folha de serra e ferramentas para a soldagem com
polia fixa e solta de 16x4 1/2", que devem dar 500 RPM. Força
requerida 5 IW:	 -

A. G. Fontes (vide observações).. 	 —
Guinle Si Comp 	 	 3	 390	 .
Lee J. King 	 	 S	 360	 .

4 Motor Westinghouse ou G. Electric C°., de 5 IW. 220 volts, cor-
rente 	 completo, com base, polia e rheostato, para
fazer funccionar a machina acima: 	 •

A. G. Fontes (vide observações) 	  .	 —
Guinde nSi Comi) 	 	 5	 90	 •

.	 • Loa J. King 	 	 $	 103	 . •. .
4 Serra , circular de J. A. Fay & Egan C°. n. '77, (Universal Rip-

ping & Cutting of Saw) podendo serrar entre o 
'"
°mia e a . serra

18" com uma folha de 20"; podendo serrar madeira até 7" de
grosso, mesa de . 52"x36", com apparelho furador, um cabeçote
de 6" rasgado nas 4 faces, duas serras de 14" com transmissão,
com polia solide fixa de 10"x5 1/2", que devem dar 500 RPM.
Força ruquerida 5 IIP: .	,	 • .

A. G. Fontes (vide observações) 	  •	 —
Guinle & Comp 	 	 ,	 $	 360
Lee J. King 	 	 $ - 315

$	 288 .•
.Lee	 King 	 •	 • •• •• $	 300

1 Machina Universal 2 1/2 Extra Largo Universal Woodork; de J.
• • A. Fay & Egan CO 3com mesa ' ajustava! independente ou • simid-

taneamente inclinada; cabeçote .ajustavel horizontal ; o cabe-
çote é rasgado nas quatro faces,- tem 10 1/2" de comprimento,
acompanha um cabeçote lateral de 4" idem para 'fazer juntas,
apearelho de furar e uma broca de 1/2" e 5/8" ; transmissão

• eorirpolia fixa e solta de-12"x6 1/2", que devem dar 823 RPM.
-Força requerida 5 IW. Esta machina deve ser acompanhada de
strra de 12" com mandril, ate.:

A. G. Fontes (vide observações) 	
Guild° & Cornp 	

• Lee J. King 	
1 Apparelho para levantar paireis em um ou ambos

gosto do operador, com facas:
A. G. Fontes (vide observações) 	
Guinle & Comp  •	 $ 70
Lee J. Ki»g 	 	 $ -59;50

1 'at5eçote para abrir rasgos em madeira (Gainning A (7.a ;. eaent)
de 7" par•i. cor ar 7/8" a 1 3/4": •

A. U. Fontes (vide observações) 	 	 - •
Guinle & Comp 	

875
803
os lados, ao .

1 Apparelho para levantar paineis para a machina acima, po-
dendo fazer paineis em ambos os ladosA vontade do operador:

v	 A. G Foules (vide observações)... .
Guinle & Comp 	 .	 $ .
Lee J. King  •	 3

I Apparelho para abrir rasgos Gainning Attachment:
-n A. G. Fontes (vide observações)...	 .

Guinle & Comp  •	 $
- Lee J. King  • 

70
.58 .
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Preços

1. .. 1	 . •	 • -

Sobresalentes,
A. G. Fontes . (vide observações).
Lee J. King apresentou .os segtiintes preços: '

Para.a Iron Frame Dimention Planing-. 111achine .n. 32:
.	 12 pares .de facas de 24"..........,....... ,..	 $ 110

Para n. 2 1/2, Extra Large Universal Woodwork:

	

,... .. 12 pares de facas de 20" 	 	 $ 92-16

	

. 12 pares de facas. de 5" 	 •	 .. 	 	 $ 28-8
12 brocas de 1/2" 	  
12 brocas de 5/8" 	 	 $ • 8-90

. 12 brocas de 3/4" 	 	 : $." 9-50

. •	 Material e concorrentes •
Para a serra de fita D. 58.

. 3 .folhas de serra de 1/4" 	 	 $ 4.95
3 folhas de serra de 4/2" 	 	 . $ 6.0 ...	 1

3 folhas de serra de J/4" 	 	 $ 7.80
3 folhas de serra de 1" 	 	 $. 10;20.	 .	 .

Para a n. 77 Universal Ripping & Cutting of-Saw.1 •
C112 pares de facas de -6" 	 	 $ 28.8

12 serras circulares de 14"  .	 $ 81 .
Para a plaina n. 275. 	 .	 .	 I

12 pares de facas de 21" 	 	 $ 110
. 12 pares de facas para . machiar... .• 	 $ 24 -

Para a Vertical Ilullow Chisel Car ãlortizer n. 214.
3 badames com brocas de 5/8" 	 	 $ 21.24
3 .badames-com brecas de 3/1" 	 	 $ 21.24

. .3 badames cem brocas de 7/8".. • 	 	 $ 26.80 	 4
. ' 3 badames com brocas de 4" 	 	 $ 28.50.

Para a .patent Power Mortizer Machine .. n. 312.
• - •	 • •. 2 badames de, 3/8",,,,. ,„ „ , 	 ,	 . $ 3 •

• 2 badames • de -1/2 	 	 $ 3
2 badames de. 3/4" 	 	 $ 3.50
2 badames de . .7/8". 	 	 $ 3.50
2 badames de 	 -	 $ 3.50

42 brocas sortidas 	 	 $ 7.	 .
Pará a Vertical ,Car . Tenoner. •	 •	 .

-	 _ . 12 facas sortidas de 2 1/4" a 3;'...	 • •	 $ 36 •-
.Para a Improved Spindle Carviin Macbine. .. 	 • -

1 c011ecção de :12 ferros  .	 •	 $ 36
.1 .t !pia completa ., de. J. A. Fily & :14,rarn CO., com um .mandril
.	 para ondear e outro pára .gravar,- com' todos as accessories,

provido de .motor. electrico do corrente . continua de 220 .volts.
A. -G. Fontes (vide:bservações). , . . • 	 .	 .	 .

• Guin,le Ct Cornp  •	 , . 	  ' •	 • $ 4024
- .Lee J. King  • •	 .	 ,s, 501

.'i apparelho n. 4 . para abrir manietes com dons ferros de cortar e
mandril para a ina,china•prececleina. •	 .	 - -

A. G. Fontes (vide obseeva0es).... , • 	 ,
Guinle .& Comp . •	

''	 .	 -
-	 .	 11 279 •	 .

Lee J. Iiing 	 '	 •	 •	 . ' • '	 .	 $ 208 .. . • .	 ! .
' 1 wachina autorhatica, para Jaliollas e " persianas de J. A. Fax

& Egm 'Co., para fazei' 60 encaixes ou furar .450 furos Por mi-
...,,,,:. nuta,, fazendo : duas taboas ' ao nie3mo tempo', completo, com
- - . ."Á feeramentas :e- motor ..eleetrico .decorrente continua de 220

-volts.:	 • • ,,•. • 	 ----	 ---7 . .-	 •	
-	 .
	 •	

.	 . .	 .	 ,
...	 .

.• .
*•.

	

,;A. G. • Fontes..,.:... 	  _	 :
•Guitale &,Conip.• 	
,Le-e'..T.' King 	 	 • $ 368

engenliene J.' A :,fay & Égamjio ' n.• 57,;podendo -1.éceber po'r
• •z.baixo do guia .50", com 'carro de 1.0" de comprimento,' com ali-
' ~ação • por 'cabo ou ',cremalheira, com ;rodas de .72" . .de:dia-
•metro:, -"sendo r:..a roda Inferior solida com faces de 7" para
. 'receber folhas .de serrar de .8" de. :largo por 36 1/2 do compri-

máito, que funccionem CCIII1 uma velocidade de . 8.950 pés por
minuto, com polia motriz de '36"x14 1/2", ceie devem fazer
575 RPM. Força 'requerida .601-IP. 0 carro -é dividido em duas

•• secções, sendo uma de .21. e:a Mitra de 16, acompanhado de
folhas de 8", podendo desdobrar toros de 48"x48'x40, com- •

• pleto, com tolas -as peças sobresalentes para o preparo dàs
serras.

A. G. Fontes • (vide observações).	 •

Leo J. King 	 	
,.s/1. 446105g- Guinle & Comp 	

motor Westiughouse ou G. Electi•ic corrente alternativa;
220 volts, da 1'orça de 50 :11P, typo W. 50,700 IIPM, com'
rheostato,- parafásos, chumbadores, base de corrediça, um 'jogo,
de escovas de .s,obresalentes e pena • para movimento do éontra

• eixo.
A: G. Fontes •(vide observações).
Guinle & Comp  •	 .$ 585-

• Lee J. King 	 	 $ 680	 •	 4:-
carpinteiro Universal, typo . 3 General;Joiner, completo, capaz
• 'de fazer os 'seguintes trabalhos : serrar, aplanar, alisar su-

- pèrficies, fazer moldnras reCtas ou curvas thanifrar, abrir jun-
tas de mechas .e encaixes, respigar, abrir encaixes com • bada-
mes,. furar com trado etc., conforme a deseripção annexa,.
Com competente contra eixo, tendo mancaes, cadeiras, anneis

•-e polias com muda-correia.; mancaes de lubrificação patente
Robinson e um jogo de 12 ferros para os trabalhos cia plaina
de serra circular, 'da machina de furar e •cio apparelhe da'
fazer Molduras.

ArenS & Comp 	 	 . 2:9505000..
motor' electrico Westing,house ou G: Electric Co., corrente alter-

nativa, 220 volts, da força de 15 lIP, 68011PM, typo W. 20, com
rheostat,o, parafusos de fundação, base de corrediça, um jogo

•de escovas sobresalentes e polia para o contra-eixo da machina
supra.

•Ciando & Comp  •	 $ 350
engenho de serra de fita, typo de :II. Small • Band Sawing

Machine, com mesa graduada de 2" e G" x 2"c 6", polia de
commando das serras de 24" de diametro, guia da serra J. V.
polias fixas e falsas para o .movimento, iluda-correia, .mancaps
de lubrificaçãg Pateia Ilobinson e seis follta.s de serva sortida?

• edevidamente saldadas e afiadas... 	 ... •
• Áreas & Comp: . 	 4655000"

motor electrico Westinghouse ou G. Electric Co., corrente - alterna-
' tiva; • 220 volts, .da força . do 1 1/2 1W, typo n. • 2,, 1.000

rotaçõeS por minuto, .com rhe.ostáto, parafusos chumbadores,
. base d.: coi )rediça, um jogo de escovas sobresalentes e polia para-

"o ineviniento da machina supra. .
• Guinle (Sr Comp.	 $ 69

machina de amolar e travar . serra Sem fim„ typo KV, Automa-
tique Band Saw Sharpender, propria para amolar folha de
de serra de grandes engenhos, até a largura do 8", travande
até 6"-, completa com o dispositivo de roldanas e corrediças
para esticar a serra, rebolo de esmeril para córte differencial,
polás fixa e falsa, etc., e tres pedras de esmeril sobresa-
len tes .

Arcas dr Coam 	 	  •	 1:1125000
• Material e 'concorrentes	 •	 '
motor electrico Westinghousa ou G. Electrico C°.; corrente alter-

nativa, 220 volts, da força de 1 .11P. typo W; 1/2, 950 ro-
tacões, com rheostato, parafusos chinibadores, base do corre-
diça, um jogo de escovas de sobresalentes e polia para o mo-
vimento da machina supra.

•Guinle & Comp 	 	 $ 51
apparelho aquecedor de • coita, typo S, 2 Gluelleater, .com jos

vasos de cobre reforçados, tamanho D. 4; para conter seis vasos,
ema 'torneirke aquecedor electrico; para corrente alternativa
de 220 volts. • •

Arcas & Comp 	 •	 • -315$000••
torno 42 - ' • Pound Car Weel Dathe para rodas de carros de bitola

• de 1,0, com tolos os melhoramentos e com todos Cs accessorios
para immediato .funecionamento, inclusive quatro collecções de

• felTamentas. Deve ser provido de motor electrico de corrente
,alternativa de 220 volts. • •

A. Cazzani 	 	 • •$	 7.350
1 prensa 48" — 200 T..Nilès Ilidrostatic •Weel Presa-- motor ele-

ctrico, idem, idem.
A. CaZzaiii 	 "	 • •	 "	 •	 •	 $ • 1.250.	•	

-'

4. ' W. Sellerc Universal Trilai - Grinder,* ;Provido' de Motor electrice
• de 220 volts de com-rente alternativa. 	 . • -

.A. G. Fontes  •	 •	 • ..	 •	 'Z . 35018-0
Oscar Taves & - Cónip"	 " • • • '_•352-N-0

. .	 ._,	 .
1 . motor .Westingliouse eu -G, • Electriç Co., ••,....-JIP,.,. 220 volts, -

• ,etc. , ,etc. , mara.fazer , funccion ar. a!`machina -.acima: .;., 	 .
" A. G. Fontes (vide observações). ' . 	 •.-. •

. :. Guinle & Comp. . , ...... : .. ,....;.'.. 	 .'	 0 . 58' •
Lee ;J. King 	 .	 - .	 •, 	-	 $ .83 , •

1 manina para amolar facas, plainas, etc., n. 100, de A. 3. Fay'.
• .. .& • Egan Co., 'podendo amolar -facas .até 32" do ,comprimento

• .- .com ,uma pedra em.fórma de copo, .com polia solta e fixa de
8" x 3 1/2" .que devem dar 400 R. •13 . M. Força regue-
lida 2 .1-IP:	 .

- G. Fontes (vide observações).	 . .
Guinle & Comp 	 - '	 $ 235
Lee J. King 	 	 $ 220

1 motor Westingliouse ou G. Eleetric Co., 2 IP., 220 volts, etc.,
- para fazer funccionar a machina acima.

A.. ,G. Fontes (vide obseryacõeS)
• Guinle &, Comp 	 ... -

.	 $ 63	 .
Lee J. King 	 .	 $ 72	 • .

1 machina automatica para travar serras de fita até 2" de largo
com 'torno fixo par se poder limar . serras. (New Automatic Saw

• Setting Machine):

	

• • - A. G. Fontes 	 	 • $
• .Guinle & Comp 	 • . ., 	 $095
• Lee J. King 	 	 • $ 85	 -

1 „	 I
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torno 20"x10". Leblond Engine •Lathe, provido , de.motor ele- •
ctrico de 220 volts, corrente alternativa, provido de todos :os:

. melhoramentos e ferramentas de alta velocidade.. ' • • .;
A. Cazzani  •	 .:$ 4 1:59'5 ** ***

torno '16"x8" Lebiond Engine'Lathe, como o precedente.
• • A. Cazzani 	 "	 $	 1.170

. 1 50" Vertical Brum Whit Cornpound • table, provido de motor •
electrico,•etc., com uma collecção de , ferramentawde alta velo-
'cidade Pratt & Whitney, em caixa de madeira.

A.: Cazzani 	 	 $	 2.435.

42" Niles Bowing and Turning Nile -white ali stell ..ears, provido'
de motor- electric,o e ferramentas para immedárto funcciona-

• mento.
A. Cazza.ni 	 	 $	 2.700

, '1 -2" Standard Double Itea.b Bolt Cutterr, nas condições das machi-',
• •	 r	 nas precedentes.
• A. G. Fontes  "	 £ 227-14-0

A. Cazzani 	 	 $	 4.1.10'

forjas do typo 11 RI Gawn Draught Forges, do catalogo da Buf-
falo Foro.es Co., completa para o funccionamento e acompanha-
das do compressor, com motor electrico'. de corrente alterna-
tive, 220 volts do respectiva expansão; em identicas-condições,

• completa com chaminé.
. A. G...Fontes 	 	 È 230-16-0

, Oscar Tares & Comp .	 	 £ 253-0-0
, A. Cazzani 	 	 $

.00 Ibs. 131ack Smyths Anvils.
''	 • A. G. Fonte-	 	 £ 23-12-0

Oscar Taves & Comi) 	 	 £ 33-12-0
. Percy Grant & Cornp 	 	 .£ 25-13-0

. " A. Cazzani 	 	 $ •	 375 -

20 e. 106 Machinists Vises' de 6"•x10"
• Oscar Taves & Comp 	 -	 •£- 89-0-0

A. Cazzani 	 	 .$	 280

n. 138 fliclgenay Portable •Vise — Stands com desempenos de
21"xU". .

• A. Cazzani 	
	

$	 :205

&impressor de ar de 322 OS cobices por mintito . a 100 lbs. dapres-;
são movido directamente por motor electrico de corrente alter-
nativa, 220 volts. Este compressor deve ser acompanhado de
.250 metros de ferro . preto para ar de 4" 'de diametro 25 TT.
:de 4" para encanamento de 2" ; SOO Metros de encanamento
. de 2" de diametro; 100 TT. de 2" para 3/4"; cinco reserva-
tédios de ar de 36" de diametro e 8' de 'altura, com en-
trada e sabida de ar na Parte superior, completa com mano-
metro, valvulas de segurança de 1/2" de dianoetro para 100
lbs. de pressão, esgoto de agua,,etc., etc. 	 • •	 •

•A. G. Fontes 	 	 £ 594-14-0	 •
A. Cazzani 	 	 3..075 •

• 5 apparelhos reversiveis para furar madeira, • typo Clevela,rid Pneu-
- 'nade, acompanhados cada um de uma .collecção de ferra-

menta 4.
• A. Cazzani 	 	 $	 '700

24 mangueiras especiaes revestidas de aço •traçado de .3/4"x225',
.; com 03 respectivos apparelhos de ligação. - o lubrificação.
• A. Cazzani

. _ . .
.-lação--paraTtOrnat; a-Corrente .em •-ma extenSão de.'100,rhetros,
'Deve, ser calculada parti um peso de 50.T. ,... .,

-Guinle &.'Comp....... .... . ..... .•..	 ..$	 - •4.0:1- t
- :A.-G • Fontes 	 	 3:. 7174-0

A. Cazzani  •	 '.$ - .7 300

.1 cá.líta • de 'agua de ferro . cylindrica:para - -100 inetros.eubicos,J;rn..
wida de todos os apparelhosnecessarios para a .entratiWe'olor-
dieciniento de agua.
. Gilinle & Comp 	

A. G. Fontes 	 	
" .5	 -:1.960	 •

£ 171-120:

Materiak .c coneurrentes	 Preçás

, 3 roservatorios para 10.000 litrós cada um, para 'recebor oleo e
,bem assim as bombas respectivas, que dev . in:registrar as quan-
.tidades fornecidas,•systerna ;Bowser Oil • Storages-S. -F. Bowsee

.:(54	 -	 •	 •	 _

A. G. Fontes 	 	 £ 347-2-0 •
.martinete•de.4 . cwt.

'
 pfieurnetico,- . com motor -electrico de cor-

',rente-alternativa, de 220 volts, dos fabricantes B. •& S. Massey
-ou Niles 13,ement,-devendo vir, completo para iremediato funceio-
namento com jogo completo e ferramentas SentirWork :

Percy Grant & Comp. (S.:. 306-0-0, 	 -
;	 .com 5 Vo de abatimento) 	 	 £ 290-13-12
Oscar Taves & Comp 	 •	 £. 297-0-0
A. G. iFoates 	 	 •' 298-0-0

•
1 guindaste electrico Niles Bement G. L. para' o peso de '10 t.

.repartido ..em 'dons cathetos de -5 t. para trabalhar em
coberttlrás -de -16%90, confornie 03 desenhos das officina,s.-

. A construcção deve ser simples e de modo a permittir o. exame
das diversas partes do mecanismo. A guarita deve - ser collo-

- cada em uma das extremidades • e achar-se provida de rheo-
- nato, interruptores, commutadores com -as respectivas mani-
,velas, alavancas, etc. e .provida de . freio • de segurança para
;•.todos os movimentos, corrente alternativa de 220 volts.

A. da.zzani 	 	 $ 5.825
1 guindaste.igmal ao .precedente para o p350 total de•.5t.

C— A. azzani 	 	 S '5.275
•

1 guindaste igual aos precedentes para o peso de 25 t.
A.• Cazzani 	 	 $ 8.075

Observaõ ões

A. G. Fontes fez as seguintes propostas que foram. tonadas em
consideração: uma machina de aplainar e desempenar madeira n. 32
•

Improved Iron.Frame Dimention Planing Mathirie e 'respectivo motor
electrico e .os sobresalentes para a mesma • machina, pelo,preço total
de . £ 514-16-0 ; uma machina Universal n. 2 1/2 Extra Largo Univer-
sal Moodwork, conforma pede o edital ;- um apparelho para levantar
paineis, um cabeçote para abrir rasgos em madeira, um motor Wes-
tinghouse para a machina, acima e respectivos sobresalentes,pelo preço
total de £ 209-0-0 ; uma serra de fita n. 58, motor electrico para a
mesma e respectivos • sobresalentes, pelo preço • total de £ 94-12-0
uma serra circular 11. 77 conforme pede o edital, itin motor electrico
para a mesma serra., um apparelho para levantar paineis, um appa-
relho para-abrir rasgos e os respectivos sobres3.1en4ts, pelo preço de
£ 108-18-O; uma plaina n. 273, um motor eletrico para a mesma o os
competentes sobresalentes, pelo preço -total 'de . £415-16-0 ;.urna
china	 um motor • electrico para a.niesma	 os ,sobresalentes
pedidos no edital, polo preço • total de • £-- 404-16,0 ;um torno 7 e
respectivo motor,-conforme Ode' o • edital, .pelo:- preço de £-,157,6•0;
uma Patent Power Mortizing" Machine n..3 1/2, um :motor .electrioo
para a • mesma e,' os • sobresalentes .pedidos.no edital, pclo preço de

1.06-14-4; um Vertical Automatic .-Cai Tenoner, um motor para o
mesmo e os sobreSalentes, pelo preço total de £ 293-14-0; uma ma-
china Nesv Ira proved Spindle Carvin • Machine, um motor electrico para
,a mesma e os sobresalentes pedidos no edital, pelo preço de £ 36-6-0;
uma machina para amolar facas, plainas, etc. ri. 100 e respectivo
motor electrico, pelo preço de £.62-14-0,; um.ttipia,completa provida
de.motor electrieo e um•apparelho kpara ;abrir malhetes, • con-
forme pede o edital, pelo preço de £ 121-0-0 ; um engenho ia.'57 e
um motor electricalypo W. 50 .para fazer. funecionar o.méstuo,.pete
preço ele È	 -.,..•	 ,	 .	 1 .	 •

Todas as propostas que não • , figurani na presente relação, feitas
pelas diversas firmas que tomaram parte- na concurrencia não foram
tomadas em coosideraçao. por estarem -em . desaccôrde com ti 'edital.

- •	 •
.	 .-Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,' 12 deimarço de
1.912.-:--Mecio Vez, escripturario.—Visto,- C. Rular; director. ..

i	 .

$ 300

.4 Lack For Smyili Tool, B. Massey, 'acompanha -dos de um jogo com-. •
pleto de ferramentas.

A. G. Fontes 	 '-" 71-8-0.	 •
•• 1 guindaste locomovei 'para bitola de 1,0 e para levantar 5 T.
' • com movimento de traslação, completamente de aço com toldo,

• cabine e ferro isolador.. Raio de acção,. 5 M. 	 •• • -
A. Cl. Fontes 	 	 .'£ 553-0-0
13rithis' Manufaturers'Association Li-
mited 	 	 £ 766-0-0
Guirde & Comp 	 • 3	 2.926

1 balança para pesar carros de 1,0 com 12 -metros de comprimento
e para o peso total de.60.T.

A. G. -Fontes 	
•Percy Grant & Comp 	

• A.. Cazzani 	

£ 246-5-0
,£ 270-10-0
,$	 ;840

•

1 ponte movei typo Stoclerck Pit Ltd., iguaes,ád fornecidas Es-
. ..Arada de-Ferro Central -do Brazil -para transportar . carros .a

bitola .de 1,0.e .0,76, de.15 m, ,0 de vão iivre-com motor electrico,
e‘ corrente. alternativa. Deve trazer cabine, .apparelhos
sujos, freio electrioo,e pedal. Deve ser acompaahada'da

rá

• •

111	 I mi	 I !I IN I	 I

	

1	 immil	 II
	

111	 !111	 11	 1	 1



/ 1	 1	 'mil

, DIARIO OFFICIAL

38. 021 ,016, 7.000 ki l ogrs •.;k.i1õr	 $950
39. 0 12,013, 4 ..600 kilogra:, kilogr.. 	 5 8950

. 53. Ancora Smyth 	 	 18200
54. _Ancora de ferro commura 	  MOO.
59. Aniagem 	 	 5485

'Cordão de arame de aço flexivel, de-

N. 17-MASSAME, PÓLEAME E VELAME

Oscar-Taves & Comp., • negociantes, abaixo
• assignados, estabelecidos á rua de S. Pedro

ris. 90 e 92, propõem-se a • fornecer á Marinha
, de Guerra Nacional, durante o armo de 1912,
- os artigos abaiXo meardionaclos, todos dó pri-
- meira qualidade e conforme as amostras apre-
• sentadas, sujeitando-se ás multas-- e mais con-

dições estabalecidas no regulamento dos Con-
selhos de Compras. • •
Numero do ordem---Da ,ignaaão do matutai-ai-

. dade-Paaços da pralm,ta .
23. Amarra de feri-ó, kilogr  ." 	 •	 $650

Amarra de ferro patente com traves-
, são, Com os seguintes diarne-
tros e resistencias:

•24. 021 ,059, 98.006 kilogrs, 	 8950
25. 012 ,057, 92.600 kilogrs., kilgr.. 	 $950
26. 012 ,054, 82.500 kilogrs•., kilogra.	 $950
27. 021,051, 73.100 kilogra.., kilogr.. 	 • 8950

• 28. 0%048, 64.200 kilogrs., • kilogr..	 8950
29. • 0'1 ,044, 56.000 kilogrs.,•kilogra 	 8950
30. • 021,041, 4-8.200 kiloges., kiiogr. . 	 $950
3-1. 0-2,038, 41.100 kilogrs.,kilogr..	 $950

• 32. 0'2,035, 34.500 kilogrs., kilogr..	 $950
33. 021,032,-28.600 kilo,grs., kilogr..	 • 5950
34. 012,029, 23.100 kilogrs., kilogr.. 	 8950

'•35. 021,025, 18.300 kilogrs., kilogr..	 $950
36. 021,022, 14.300 kilogra., kildgr: 	 5950
37. O m 019 10:300 kilogrs., kilogrsa°	 $950

vendo resistir- á tensão de 30
kilogrammas, por milimetro

• quadrado de secção circular,
dado pela expressão 82,-.
4xC2 (C - sendo a bitola do
cordão ein milimetros) tendo
de bitola:

187. 0,003,•kilogr 	
188. 0 21 .006, kilogr 	
189. 021,000,
190. 021 ,012 e "013 kilogr 	
191. 0%015, kilogr 	
192. 021,016, kilegr 	
193. 012 ,018,- kilogr 	
191.- 021,0l9, kilogr 	
195. 0 21 ,022, kilogr 	
Cordão de arame de ferro galvaniza-

do flexivel, devendo resistir á
tensão de 20 kilogranunas pora
milimetro quadrado de secção
circular, dado pela expressão

1.6 x C2 (C sendo a bitola do cordao
milimetros), tendo de bitola:

212. 012 ,013, kilogr 	 	 15500
213. .0,2°016, kilogr 	 	 18500
214. 012,019, kiloar 	 	 18500
215. 0, 21022, kilogr 	 	 18500
301. Carda de tripa de 0,007 metro-
312. Crina vegetal, kilogr..... ...... 	 88500
313. Crina animal, kilogr 	 	 48500
331. Escova nacional de piassaba,

.com cabo, uma 	  15200
332. Escova nacional de piassaba,

sem cabo, uma 	  15000
316. Estopa nacional daalgodão bran-

ca para machina, kilogr 	 	 $578

	

347. Estopa, nacional de cõr, kilogr 	 	 $374
357. Fio de algodão destorcido,, na-

cional, kilogr 	 •	 23500
358. Fio de algodão destorcido, es-

trangeiro, kilogr 	 	 58800
361. Fio de Asbasto-, kilogr

-	
35800

411. Guincho singelo para 1 tonel,
um 	  1005000

412. Guincho singelo para 2 toneis,
um 	 • 1055000

413. Guincho singelo :para 3 toneis,
	  1308000

Guincho singelo para 4 toneis,
• um 	 •1605000
Guincho dobrado para 4 time-is,
	  4605000

Linha americana para odoine-
tro de 0,025 de circumtere,ncia
kilogr 	

	

4-28. Idem, idem de 0,030, •kilogra 	
41& Lona impermeavel n. 1 estran-

geira tendo 1 metro de lar-
gura, metro 	

413. Lona impermeavel 11. ' 2 estran-
geira, tendo -1 metro de lair-
gora, metro 	

444. Lona impermeaVel n. 4 catraia-
• seira, tendo 1 metro de lar-

gura, metro 	
538. Maniffiões de ferro kilogr•-•	
729. Serragem de cortiça, kilogr 	
730. Sino de bronze, para navio, ki-

logramma  '

Leitão Irmãos & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos no Largo de Santa
Bita o. 4, propõem-se a fornecer 'á Marinha
de Guerra Nacional, durante o animo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, tOdos de pri-
meira qualidade e conforrrie as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidasano Regulamento dos Cona
selhos de Compras.
Numero do ;ordem--Designação do material-Uni-

- dade--Prdço.s da nropo,ta
• 3.. Agulhas de eorrieiro de 1 a 5. • 555000
59. 'Aniagem, metro.*....,- 	 	 - $355'

Illim	 mi	 10111	 /111/i	 II liii1. n 	 .
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439. N. 5 'tendo 	  de largura e ,
pesanclo::. o metro coreente,

metro  '
410. N. 6 Can lo 	 	

.-	 ' '
de largura e

pesándo... o Metro corrente; •

	

metro  " " -	 ' •- •	 -.	 15300
441. N. 7 tendo 1,15 de largura,

metro  '	 	 • • 25780
442. Lona impermeavel n. 1 estiam-	 - i••••-

.geira, tendo 1 metro de : lar-

	

gura, metro 	 -	 • ••• •. '	 38915
443. Lona impermeavel n. 2 estrala-.

gaipa. tendo '1 metro de - lar--

	

gera, metro 	 	 388'.e5
444. Lona i mpermeavel n. 4 estran-

	

geira, tendo 1 metro de lar-	 .

	

guria, metro 	 • -	 •	 35145
445. Lona impermeavel n. 3 nacional,

tendo . 1 ', metro de lat'pra,
• metro 	 	 35980

416. Lona inmermeavel n. 5 nacio-
mil, ten lo 1 metro de lar-
guiei, metro  ' 35200

Lona de linho, francez tendo 621,60
da.larkura:

447. N. 1, pesando 	  o metro cor-

	

' rente, ,metro 	 	 25590
44-8. N. 2, pesando..., o metro cor-

rente, Metro  •	 25345.
449, N. 3, pesando 	 o metro cor-

	

. rente, metro. , 	 	 25250 .
450. N. 4, pesando  •	 o metro -cor-

	

rente, metro •	 	 25215
451. N. 5, pesando...., o metro- c.or-

	

rente, metro 	 	 25210

	

--	 .
. Borlido Mala & Comp., negociantes, abaixo

assignados, estabelecidos á rua do Rosario.
n. 55, propõarn-se a fornecer á marinha de
giterea nacional a - durante o animo de 1012, os
art gos abaixo mencionados, todos cl'- primaira
qualidade e conforme as amostras aaresepta-
das, sujaitando-se -. ás multas e ma s condi-
eiras estabelecidas • nos regulamentos dos , comi-
saibos de 'compras.
Numero do or.. e.n-- De,igna4u do mat	 -Uni-:- Uni-

• male--Proços da prupu,Lo.
21. Alcatrão da, Noruega ou Suada, •

kilogramma 	
22. Alcatrão mineral ou verniz co-

altar, kilogramrna 	

	

59. Aniagem, metro 	 .
69. Argolas dei ferro galvanizadas

de 0,008x0,050, uma: .. 	 	 5110 •
104. - Arrebem alcatroado,. kilograrn-

• - ma 	 	 15650
105. Arrebein brailco, kilogramma 	 	 15150
128. Brim de linho para velapodie me- '	 -

.	 vio, do peso de 	
tro corrente e largura de-,

' " metro 	 	 15790
130. Banza° de linho para velas de

• -navio, do peso .de  • - • por 4,30:

.	 ..	
metro - corrente . e •• largura

, de
	

--' •
, metro 	

Ministerio da Marinha...... • . . •	 „
Por portaria de 12 dodorrente:

• Foram nomeados de,accórdo com o Renata
• 'lamento annexo ao decreto n. 7.711,•de
dezembro de 1909,-os 1°S sargentos ' . dO Corpo
de marinheiros nacjoiraes

'Emiliano de Mello Sampaleae João da Silva
Vasconcellos para eiercerm os logares de..e ..s-
'creVentes de 2° classe do Corpo; de officiaes.	 .
ihferiores da Armada.	 •
• -Por outra de 13 do corrente: .

Foram concedidos
• 'Ao 1° tenente engenheiro machiniáta Manoe
Gomes de Paiva, de accôrdo como Parecer da
junta medim e na fórma da lei, 30 dias • de
licença para tratar de sua saude onde .lhe

' convier ;	 .
- Ao 1° tenente commisaario Julio Queiroz de
Seixas, de accôrdo com o - parecer da junta
medica e na forma da ..lei,	 dias de licença
para tratar , de sua amido onde , lhe convier.

• •-Por outra de la de corrente:
, Foram exonerados :

O capitão de corveta Joaquim Nunes de
Souza do cargo de auxiliar da primeira secção

•'da Superintencle»cia do Pessoal 	
' Manoel Joaquim-de Mattos,Junior do cargo
de enfermeiro Naval de 2 2 classe do Corpo de

' de . officiaes inferiores, da Armada, confórme
pediu.

Foram nomeados
O capitão de corveta _João Haat. Bacellar

Pinto Guedes, para exercer, interinamente' o
cargo de commandante do aviso Oyapock.

O capitão tenente Augusto Pacheco Alves
de Araujo para exercer, interinamente, o
togar de irnmediato do contra-torpedeiro Pa-
?aná.

-Transmittiu-se ao Supremo Tribunal Mili-
tar, para os devidoa effeitos,a cópiaado-decreto

• da 6 do corrente, promovendo no corpo da Ar-
mada a capitão de mar e guerra o capitão de
fragata Francisco José Marques Ma Rocha.

-Foram ~cedidas:
De nal:ira° com o parecer da junta medica

na fôrma ' da lei, tres meses de licença ao
capitão-tenente • Ilieardo Greenhalgh Barreto,

..para tratar de sua saude onde lhe convier
Ao aspirante do curso de Marinha da • Ea-

cola .Naval Nelson Portilho, dous • meses de
licenca na fórma da lei e de accôrdo com o
parecer da junta medica, para tratar de sua
'alude onde lhe convier.	 •	 •

Conaalho de compras da Marinha

65000
58500
58000
48500
48000
35500
35000
28:;00
25400

41a.

418.

.427.

P5000
85000

58000

45500

48200
15500

5400

45800

128. 'Brim 'de linho para v. ela'cle aia- -
• :via; do peso de 	  por me-

tio Corrente e largara dc.., :.
• metro 	  • e •	 '' .•'•	 .15590

132. Brim de algodão nacional lis-, 	 . •
ta.do, • metro '	 •	 - ••	 -35000

274. Cadarço de juta de 0,06, metro 	 .5150
aia. Cadarço da juta 0,09,- metro. : .	 • $450
312. Crina vegetal, kilogr  • •15500
313. Crina animal, kiloizr 	
336. Escova de raizes, uma 	

 104(1)0500

349. Esteira de coco de 1,80 de lar- 	 . ,.	 guria, metro'	 •	 •	 • ' ' 445500
355. Fio de algodão torcido, nacional, • - ,•

.	 kilo 	
357. Fio de algodão destaircidoa na-	 "d"

cionala kilogr  - •• - '	 -	 258'00 -
Lona de algodão nacional:- • . •	 -	 •
437. N:3 tendo 	  de largura: e•

•peaaudo... O Meti-ocorrente,
• • • 18780

438. N In.4e 'ttle. :;do	 	  de largura e
.	 pesando".., o metrà e3rrent'N' . •''..?

• metro	 . 	•	 15500

15350

5360

$360
84-40

•
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. • a 271. Cadarço . de juta. de..	 me-
tro 	  , $980

275.' Cadarço de jata 'de 0;09, me-
tro 	 	 1S150

300. Corrente de ferro, kilogramma.	 8850
Corda fraticeza qualquer, metro . 2$450

...303. Corda grossura, .kilogramma,.... 2$450
,.:328. Encerado de lona: para encapar,

metro quadrado 	  4$500
329. Escova ingleza,sem,cabo, de ca-

,bello, uma 	 	 35800
330. Escova ingleza, com cabo,de ca-

belo, urna 	 	 3$900
331. Escova .nacional de piassaba,

com caba, uma
332. Escova nacional de piassaba,

Uni' cabo, uma.,.. .....	 $830
333. Escova nacional de cábello, sem

cabo, uma 	  25900
331. Escova nacional de cabello, com	 •-••

cabo, urna 	 	 35100
335. Escova nacional do palha, uma 	 	 8930
330 . Escova de raizes, unvt	 5750
337. Escova para envernizar .soa.-.

Mo, uma 	  -55500
338; Escova de arame, rectangular,

para costado, uma 	  35000
• 339. Escopeiro de cabello, um 	  13500
• 342. Estopa de carliamo, kilogramma.	 .$750

343. Estapa.taaaeza. de algodão,bain-
ca,para.machina, kilogramma	 $760

,	 344. Estopa de linhoatIcatroado, ki-
logramma 	

315. Estopa do reino, kilogramma.....	 SS149O)
316. Estopa nacional de algodão,

branca, para machina., kilo-
gramma 	 	 $590

317. Estopa nacional de côa, kila-
gramma 	 	 8370

318. Estopa cla terra, kilogramina 	 	 $050
319. Esteira de caco de 1,80 de lar-

gura, metro 	  025700
353. Fio de algodão estrangeiro para

torcidas, kilogramma 	 	 0500
. 351. Fio de algodão nacional para

torcidas, kaogramma........:. 	 2$830
-	 355. Fio de algodão torcido,nacional,

kilogranama 	 	 25900
350. Fio de algodão torcido, estrala.

traineira, kilogramma 	 	 65500
3:57. Fio de algodão dastoreidomacio-

nal, kilogramma 	  25280
358. Fio de algodão destorcido, es-

trangeiro,	 551500
3a9. Fio de vela, estrangeiro, kilo-

g,ra In ma 	 	 45200
360. Fia de vela, nacional, kilogram-

ana 	  25350
361. Fio de . Asbestos,. kilogramma 	 45100

• .421. Linha alcatroada, kiloaramma	 15a50
Linha de algodão .patent% trançada, •

pai'aodometro de:
402. 0 21 ,008, kilogramma 	 	 65200
423.. 021,009, kilogramma 	 	 68209
424'. 0'2 ,010, kilogramma 	 	 65200
427. Linha americana para odome-

tro -de 0,025 de circumfaren- .
kilagraiuma 	 	 65300,

428. Idem, idem de 0,030.,..-ki1ograin-
65500na

429. Linha de barca, nacional, kilo-
gramma 	 	 $950

430. Linha de, barca italiana ou
franceza, kilogrannpa 	 	 25650

431. Linha de. barca, .3, 6, 8, 9 e 12	 .	 .
.fios, cochada com 3 e 4 cor-
.dões, kilogramma 	  23250

539. Malhar alcatroado, de 2, 3, 4,
.5 e 6 flos,•kilogramina  •	 • .	 25130

510. Malhar branco, de 2, 3, 4, 5 e
6 fios, .kilogramina 	 .	 •	 25350

hranco de: 8, ,a 9afioa,
	  25550•

512. Media .rileatraado nacional, kl- -
alogramma  . ,	  - 15930

643. abulia alcatroado. russo pujaan- . _ .
.cez de 2.e 3 fios,Iilo oTanima 	' 25150•

.544. Medi n arrancO estranaelro
' gramniaa	 • a •	 • 	 •-•

'515. Media • branco ; Mcionaa . 	--. •
gramma 	 •	 •	 •	 2$100

617. Pharoade tope, de.cobaea refora	 •
çado, para navegar, coei vidro
dioptrico, • um 	 .	 05500O

618. Pharol de cobre reforçado, para
"

lancha a vapor, com I.cores,
um 	  '455000

619. Pharol de lado, de cobre, refor-
•

çado, para navegar, com
droalloptrico, um .......

620. .Pharol da lado, de cobre, re-
forçado para lancha a 'vapor,
com Nide() dioptrico, tim •	 555000

621. Pharol circular, para porto, de • •	 .
cobra reforçado,. .com. • vidro	 .
dinptrico, .11m 	 . •	 • 8155000

622. Pharõl.globular para porto, uni .225000
623. • Pharol . globular 'para porto, pe- ,•1e.)80.0.0

guano, um 	
624 Piassab a akilogram in a 	 15050
623. Pixe ou verniz coaltar, kilo-

gramma 	 	 .$130
.	 -

Alberto de A'milda & .Comp., negociantes,
abaixo assignauos, 'estabelecidos mia. Avenida
Mo Branco n. 9, prop.õem-se a fornecer á ma-
rinha cie guerra nacional, .durante, o atino de..
1912, os artigos abaixo mencionadosatodos
primeira qualidade e cortforme :as amostras
apresentadas, sujeitando-se 'ás-multas e de-
mais condições estabelecidas na regulaanento
dos conselhos 'de compras: • •
Numero de °raiai 	 . D3siaaaçao do matorial---j,Ini-

de---Preo i da ;proposta

	

1. Agulhas de brim ir. 78,m-do 	 	 65000

	

G. Agulhas de lona n. 75,' cento: 	 73000
21. Alcatrão da Noruega, ou Sucia,

kilogramma 	 	 $700
22. Aleatt •ão:mineral .ou verniz.co- .

kilogramma
39. Aniagem, metro 	 	

.1.3860000i 

61. Anilho de latão mi. 1, cento...-.	 25300
62. Atiilim de latão n. 2, cento 	 	 25900
63. Anilho de latão n. 3, cento„ 	 	 35a00
64. Atiilho de latão n. 4, cento 	 	 55000
61$. Anilho de latão u. 5, centra 	 	 65800
66. 'Anilho de latão n. 6, cento 	 	 95100
69. Argollas de ferro galvanizado

de 0,008x0,050, urna- „: 	 	 $IGO
118. 130la de arinque . de ferro, grau-

tio, rima 	 	  nsboo
119. Baia ..de critique de tamanho

médio, uma  •	  405000
120. Boiado arinque de tamanhope-

guano, uma 	  355000
196. Cordão de arame de cobre de:

0'2 ,003,.kilogramma 	 	 .85000
197. 021,000, kilogramina 	 	 85000
198. 0 21,009, kilogramma 	 	 8591)0
199. 0 21 ,12 e0',013, kilogramma	 85000
200. Om,ol5, kilogra min a 	 	 85000
262. Cadernal de ferro galvanizado,

com gato de tornei, com doas
gorilas, para gornir 'cabo da
bitola de 0%013- a 0'2,127,
23 intim 	

•• i5 :000600
279. Chaveta • 'para manilhas; até

0%051, uma 	 -

	

Corrente de aça, devandoii•o 	e-
sistir a tensão de 	

ki

grammas por milimetro qua-
drado de secção circularaten-
do o élo de espessura (dia-
metro)

•-15600281. Até 0%005, kilogramma
282. Até 021,010, kilogramma 	 	 15550
283. Até 021 ,015, kilogramma. 	  • 13550'

Corrente
"
 de ferro devenda resis- • ;

itár tiatensão de .30 lilograni-
-mas .por amilimetao quadrado

. de. sucção. circula ratmado o_élo
• -espessura .(diarnear6): 	 •

287. Até 0a1,003,	 , -580-0
:"t

Grampo de tornel para . lesar
COrrenteS, Cl:4n .̀á ,gatos ou' :2
ollates	 .gato . e dial, tendo
o. parafuso ro diametro de

390. 012 ,007, um..	 .	 55000
.391: 0 .11 ,.010,.	 9S000
392 0 21 ;013, uni, 	 	 105000
412. Guincho singelo para um tonel,
	  125500u

418. Guincho dobrado 'para quatro
tonels atim 	 	 	  1805000

419.. Bastes de madeira para . evo-
ques, com -5 2', urna 	 	 6$500

Linha de algodão patente tran-
çada, para odometro de:

422. 0%008, kilogramma  •	 65750
423. 021 ;009, kilagramma 	  • 65730
424. 0%0.10, hilograrnma  . 	 65750
425. Linha •de linho de 0,020, 	 -kilo-

gramma 	
426. Linha paraodometro com 120r2,

comprimento; peça.... ...... . 405000
427. Linha ,americana -para .odo-

metro de 0,023 de circumfe-
reneia akilogramma. 	 	 65750

428. Idem, ideia de .0,030, kilo-
gramma 	  65750

Macaco de ferro, aberto, para
enxarcia,com gato e olhal ou
dons gatos, ou olhai e inani-
lha,tendo o parafuso o diaa
metro de:

021,006, um.	 ....... .....	 55000
021 ,000, uni  • '	 75000
0%013,	 	  115000
Manilha: para ammarra • ou Cora,

rente,- -com tavirão de cita-
vetaatendo do espessura"(dia-
•metro): . 	

516. 7-Até	 ;,• kilogramana  •	 •	 45000.
'Manilha • parara amarra on•cora

rente; •eoin . aavirão" . de.. rosa -••.	 •.	 . • •

735000

35500,

464.
465.
466.

,

-288. 'Até '0%010,1c ilogram	 --580Cr -
289. :0a0l3;	 -z$80a-='
290. , Até 0,020, kilogramma . ... . 	 8800
290.. Corrente dem-teúda metro 	 	 28000 -
300- -Corrente de 'ferro, kilogramma.,	 5900
302. Coaa-:franceza qualquer, kilo-

gramma ........ ....	 $240 •
303. Corda grossa, kilogramma...,	 	 25800
301. Croque de bronze, de gancho e

ponta, um 	  105000
305. Croque de bronze, de dous gan-

• chos e ponta, um 	  125000
308. Croque de latão, de gancho e

ponta, min 	 	 05000
309. CrOgile de latão da .dons . gan-

chos e ponta, um ....... 	  115000
310. Croque de metal ale . dotts . gan-

cho3, uni 	 	 85000
318.	 de relincho, duzia: 	 	 5280
331. Escova nacional de -piassaba,

com cabo, urna 	 	 $850
332. Escova 'nacional de piassaba,

..sem cabo, uma 	 	 -5800
333. Escova nacional de cabello sem

cabo, uma ....... 	 45000
334. Escova nacional de cabello com

cabo, uma 	 	 48204
335. -Escava de raizes, unia. 	 	 • .$330
337. Escovas de raies pai% enverni-

zar soalho, urna 	  145000
338. Escovas co arame, rectangula-

res, para costado, uma 	 	 35200
3 .16. Estopa' .nacional ,da .algodão,

branca, para machina, kilo-
granuna 	 	 5680

347. Escapa nacional de cena :kilo-
S53aarain m 	

335. Fio de algodão nacional para
torcida, kilogramma. 	 	 25800

357. 'Fio de algodão destorcido na-
cioaal, kilogratunia., ...... 	 2S300

.362. Forqueta de bronze urna 	  105000
367. ,Forqueta -de - latão; urna. 	 	 65000
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I -'Julio Miguel de fraitas & Cornp.- -negoci-
antes, abaixo assignados, • estabelecido is: rua

48500 da Sande n. 1 e Visconde de Inhauma n. 37,
propõem-se a fornecer á Marinha de Guerra.
Nacional, durante o armo de 1912, os artigos

. .abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade e conforme as amostras .apresentadas,

48000 stejeitando-se ás multas e mais condições es-
tabelecidas no regulamento dos Conselhos de
Compras.

45000 Numero da orlem --- Designação do m.d.arial--
dado---Preçoi da p..a.laita

75050
75)09

. •SPOO
• 88000

.9$900
95000

105000
103000
218500

98500

5100
18000
3$990
4$553
'55840
65678
95000

111235
438400
158590

15900

21. Alcatrão da Noruega ou Semeia, •
• klogr  •
Ancoroto; kilogr 	
Anilhe de latão n. • 1, cento 	
Anilho da latão n. 2, canto.
Anilho de latão n. 3, conto 	

	

Anilho da latão n. 4, cento... 	
Anilho de latão n. 5, cento 	
Anilho de lano n. 6, cento 	
Anilho da latão n. 7, cento 	
Anilho de latão n. 8, canta 	
Arrebem alcatroado, kilogr 	

.Assentador para anilhos do
metal:

N. 1, um 	
N. 2, um 	
N. 2, um 	
N. 4, uru 	
N. 5; une 	
N. 6, hm 	
N. 7, uru 	
N. 8, um 	
Balão para defansa, grande....•
Balão para defensa, pequeno...

•Bola salva-vidas de cortiça de
diamatro intedmo de:

123. .0%035 a 0 11,010; uma 	
121. 021 ,011 a 021 ,45, uma 	
128. Brim da linho para vela de 'm-

edo, do peai-, de 	  por metro
corrente e largura de..:., me-
tro 	

130. Brinzão de linha para velas de
navio, do peso	 por me-
lro corrente • C largura de....,
Metro'	

Cabo de arame de aço fie-.
'xivel, devendo resistir mc . ten-:
são de 's 8 kilogirs, por mini-

' metro quadrado do secrão
circular dado pela expressão:
T 3x C2 (C-sendo a b:tola
do cabo em milliinetros) tendo
de bitola: •

160. 0 21,025, metro, 	 ....	 $320
161. 012 ,031, metro 	 	 81-15
162. 012 ,038, metro 	  . $630
163. 011 ,044, inAro 	 	 $610
164. 021 ,051, ;Tiara. 	 	 $800
165. 0 21 ,057, metro 	 	 $960
166. 0r2,063, metro 	 	 (5130
168. 021 ,076, metro 	 	 18539
170. 0m,088, metro 	 	 23315
172 02/,101. marro 	 	 28860
213. Cabo de linho alcatroado, de

tres e quatro cordões, d evendo
resistir á tensão de O kilogrs.
por millirnetro quadrado de
secção circular, dado pela ex-
pressão: 0,5><C 2 , tendo de bi-
tola 021 ,013 a 012 ,127, kilogr 	 	 15820

244. Cabo de linho alcatroado de
- tres e quatro cordões, deven-

do resistir á tensão de 15 ki-
logrs. por millimetro quadra,

• do de secção circular, dado
pela expressão: 0,5xC2,tendo
de bitola 021,133 a 0 21 ,254, kilo-
grammk	  15820

215. . Cabo de manilha de Ires e lana-
' .trocordões,devendo resistir á

• cã, tendoide • espessura (dia-
metro):

420.. Ate 	 , kilogramma 	
Manilha para amarra ou cor-
n rente, com cavirão .cie pino á.'

58.
61.
62.
63.

- 115000
•8090 '

66.

61.
65.

67.
68.

101.
021,178 de diametrb de vidro, 
um 	  9$500

r>85. Patola de unha para cartão,uma 605000

624. Piassaba, kilogramma. ...... 	 '5700

567. Olho de boi circular, fixo e re-

586. Patola de unha para barril, uma 488000

.566. Olho de boi circular, fixo e -re-	 • .

guarnição de bronze com
022,220 de diametro de vidro,

forçado com a respectiva

um 	  14$000

forçado com a respectiva
guarnição de bronze com
0 12 ,203 de diarnetro de vidro,
JOU 	  12$000 10.

' 110.

1149.

• 107.
• 106.

113.
116.

108.

11.1.

117:

, 625. Pixe ou verniz coaltar, kilo-
gra in m a 	 	 $300

029. Raspas de aço, duzia 	  .. 218000
630. Raspas de ferro, duzia. 	  198500

. 633. Md° de borracha com cabo, um 68000
729. Serragem de cortiça,kilogramma 	 $390
741. Toca-cavirão de manilha, um:.	 45000
742. Toca-pino de aço, para amar-

ras, um  •	 258.00
749. Vasador -de aço para anilhos

n. 1, une 	 	 4$000'
750. Vasador de aço para anilhos

11. 2, um 	 	 55000
751. Vasador de , aço para anilhos

n. 3, um 	 	 68000
752. Vasador de aço para anilhos

n. 4, um 	 	  7$000
753. Vasador de aço para anilhos

	

5,-um 	 	 8$000
751. Vasador de aço para anilhos

n. 6, UM '	 • o '95000
755. Vasador de aço para anilhos

	

7,-um 	  12$000
756. Vasador de aço para anilhos .

	

8, -um 	 	  11:5000
Vidros para vigias, inglezas,ten-

do as vigias o diametro de:

	

. 021 ,161, um 	 	 85000
758. 0 2,190, um 	 	 88500
759. 0'2 ,216, um 	 	 41$M
760. 0rn ,240, um 	  148000
761. 0,266, um 	  155000
762. Vidros para vigias, francezes,

tendo o vidro 021,212 de. dia-
metro e 012 ,020 de espessura,
um 	  145000

Vidros para vigias, inglezes ou
americanos, tendo as vigias o
diametro de:

163. 0'2 ,152,	 '	 	 85000
61. 0178, una.- 	 88500

765. 0"',20g,..um 	  .... 118000
766. 012 ,228, Um  '	 128000

••767: 051, um.	 	  145000
'768. 0%279, um-	  185000

. 769. Ou', 305, um 	  218000
a_ 70. 0 12,330, um.-. 	  248000

tensão de 6 kils. por millimef• -. • • 1-
' tro quadrado de :secção cir- .

colar, dado pela expressão:.
0,5 xe2 (C-sendo a. bitola do-

. cabo '-em millirnetros), tendo.
- dwhitola-012,013 a 0/1 ,216,.ki-	 •
.. logramma.	 •  - • 15198 .

-246. Cabo de manilha de tres a qua- - -
tro. cordões, devendoresistir á ..
tensão de 10 kilogrs. por mil- -
limetro quadra-lo de secco

...circular dado -pela expressão:
0,5 xC 2 (C-sendo a bitola do
cabo em millimetros), tendo

.	 de bitola (r2,228 a- 02,381, ki-
lograinma  '	 18198

305. Croque. da ferro, de gancho e
ponta, um 	 	 28750 . -

317. Defe.nsa de cabo para popa de
• destroyer 7 21 x0 21 ,90, uma 	  1155000

345. Estopa do reino, kilogr ..... 	 •	 s',ro
348. Estopa-da twra, kiloa-r 	 	 • s'!+6.0
351. Feltro a lcatroadb, kilmrr 	 	 $580
352. FAtro em pasta, kilogr 	 	 • 8810
355. Fio de algodão torcido, nacional,	 '. i.'

kilogr 	 •	 'v.930 ,
esmangeira„ K nom. 30.y,5359. Fio de vela,	 .1

360. -tio do vela, nacional, kdãgr... 	 2*-:93)
361. Fio de Asbestos, kilogr 	 	 3•S'>40•
363. g:mei:ima de ferro, uma  •	 .18312.
368. Gato de-ferro galvan 1 zad ., sin-	 .1

gelo, tendo o gato na parto
mais grossa o diameÉro:. •
Até 0tn ,015, cheia 	  43suot,

369. Até O ut ,022, (luzia 	  14R 00 •
370. Acima de 0%022, duzia.. . 	  148000.

Gato de forro galvanizado,
dobrado, tendo o gat, na
par-e Mais grossa, quando fe-
chado, o diametrô:

371. Até 0 2,015, (luzia'	 	  155000
372 Até 021 ,022, duzia  •	  18501/0
373. Ac i ma de 0'11 ,022, (luzia .	  	  18r000
420. Illiozes de bronze, um 	 	 $200
421. Linha alcatroada, kilogr 	 	 45630
426.- Linha- para odometro com 12021,

de comprimento', peça 	  308009
499. Linha de barca nacional, kilog 	 	 18350

Lona de linho, franceza,tenj
.do 021 ,60 de largura:	 •

447. N. 4, pesando.... o metro cor-
rente, metro 	 	 25395

448. N..2, pesando.... o metro cor-
'rente, metro 	 	 28352

419. N..3, pesando.... o metro cor-
rente, metro 	 	 2$302

450. N. 4, pesaMlo.... o metro cor-
rente, metro 	 	 23275

451. N. 5.- pesando. ... o metro cor-
• rente, metro 	 	 23273

	

.	 , face,. tendo.de.espessura .(dia-

521. Até	 , kilogramma
Manilha. pa,ra ancora, cone ca-

virãó- de chaveta, -tendo de
esp.ossura (diametro):

528. Até	 kilegratnina
•Manilha de ferro galvanizado,

com cavirã,o' do rosca, tendo
espessura (diametro):

536. .Até 021 ,013, kilogramma	 •	 155000
537.Até 021 ,025, kilogramma 	 155000
'553. Moitão de ferro . galvanizado, 	 • • '

	

.	 com gato de tornei, para gor-
nir. cabo de' bitola de On1,013
a. 012 ,127, man

560. Olho de boi circular, um .
565. 011ur de boi circular, fixo e re-

e. forçado com a respectiva.
guarnição de bronze com

i

Lona de linho ingleza, tendo
0-2 ,00 de largura:

452. N. 4, metro 	 	 28130
453. N. 2, metro 	 	 28070
454.. N. 3, metro 	 	 280-10	 -
455. N. 4, metro 	 	 15980
455. N; 5, metro  • •	 4$980
460. Macca de lona de linho confec- '

clonada conforme • o modelo,
uma 	  13580:1

462. Macca cortada de lona de linho
e com todos os aviamentos,
uma -

501. Machina paa cravar ilhozes,
• 'urna 	 	 9$000

539. • Malhar alcatroado, da 2, 3, 4,
5 e 6 fios, kilogr 	 	 25050

543. Mer1M de 2 e 3 fios, kilogr 	 	 25318
621. Pharol circular, para porto, de

cobre reforçado, com vidro
dioptrico, uma 	  100$000 rr•

631. Remo de faia com pá' . direita,
metro 	  .15720

640. Sacco de lona de linho confec-
. • cionado conforme o modelo,-

um 	  9$5W0

435500
135800

15690

islsó
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'‘642. •Sacco de-lona de• ' Bulia cortada
e com . todos - os aviamentos,
.um 	 	 65600

733.•Sondaraza /irá:amai,	 a .15360
. e_ •

- &luzia Baptista Ca Comp.,-neaxiciantes,abaixo
.assignados; estabelecidos no largo da Carioca
n. 9, propõem-se a. fornecer á• marinha de

:telWrl'a nacional, durante o atino de 1912, os
-artágos-obaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforma as amostras apresenta-
da sujeitando-se ás nultas e mais condições

•	 •

505000
.$390

28500
$390
539a

4$2,00
95000
15000

15$009

8$800
-- •

Gonçalves Castro (ar Comp., negociantes,
abaixo assi gnades, estabalecidos á ima de São
Pedro n.155,propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante. o anuo de 1912,
os artigos  a baixo meuctoitados, todos de pri-
meira qualidade e conforma as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e•mais con-
dições estabelecidas no regulamente dos con-
selhos de compras.
Numero de ordem-Designação do material•

• Unidade-Preços- da proposta
1. Agulhas de brim n. 78, cento 	 1$080
2. Agulhas de brinzão n.77, cento 	 1$990
3. Agulhas de cordeiro de 1 a 5,
• cento 	  ,415a00
4. Agulhas para ilhós n.74, cento 	  , 3515()
5. Agulhas de lma n. 75, cento 	 	 3$180
6. Agulhas de meia lona n. 76,

cento 	 	 28650
7. Agulhas de palomba, n. 71,

cento 	 	 6$100
8. Agulhasde meia palomba n. '73 	,

cento 	 	 45900
23. Amarra de ferro, kilo,gramma 	 	 $615

Amarra de ferro patente com
travessão, com 03 seguintes
dia metros e resisteacias: 	 •

94. 09,059. 93.003 kilogrammas,
kilagramma 	 	 $015

25. 0'9 ,097. 92.600 kilogrammas,
kilogramma .. • 	 $61;5

20. 0'9 ,054. 82.500 kilogrammas,
kilagramina 	 	 $015

27. 09,031. 73.100 kilogrammas,
kilagramma, 	 	 $615

28. 019 ,045.. 94.200 kilogrammas,
kilogramma 	 	 $015

0",044. 56.000 kilogranunas,.
kiloararnma 	 	 $615

30. 09,041. 48.200 kilogrammas,
kilogra In a 	 	 $615

31. 09,033. 41.100 kilogrammas,
kilograinma 	 	 8615

32. 09,033. 34.500 kilogrammas,
kilogramma 	 	 $015

33. 09,032. 2s.600 kilogra.mmas,
kilogramma 	 	 $015

34. 012 ,029. 23.100 kilogrammas,
kilogramma 	 	 $615

. 35. 09,023. 18.300 kilogr mas,
• kilogramma 	 5615

30. 09,022. 14.300 kdogr mas,
: kilogramma 	 	 $615

37. 09,019. • 10.300 kilogrammas,
kilogramma 	 	 $G1.5

33. 09,016:	 7;000 kilogrammas,. •	 ,
•" •:kilogramma 	 •	 •	 •	 $615

39. 09,013. • .4.600 kilogrammas,
kilogramma•

40. Ancora Baxter, • kilo,gramma 	 • $S661155
• eancova•Babitt,-galvattizada, va	 - •

•riando o• peso_ entre 9 é 4:25.:
• lilogrammas:• .	 .

52. Ancora morta • ou ponta, kilo- 	 •

•sa. Ancora Smyth,	 1$.13.0155
• gramma 	

54. Ancora de ferro commutn, kilo-
gra.mma 	 	 $900

53. Ancora Martin, kilogramma 	 	 4$195
57. Ancora para pequenas unilyar;•

cações, kilogramina 	 •	 15000
m 	 .53. Ancorote, kilogram a	 .	 1Se00

59. • Aniagem, metro  •	 • 5490
60. Anilho de ferro 'para amarra-

. ção, kilo p,Tamina 	 •	 23540
61. Anilho de latão n. -I, canto.... 	 28800
62. Anilho de latão n. 2, cento.... 	 35800
63. Anilho de latão n. 3, canto....	 55000
64. Anilho de latão ii.	 cento....	 55190
65 Anilho de latão n. 5, cento.... 	 75500
66. Anilho de latão n. 6, cento.... 118000
67. Anilho de latão n. 7, canto.... 188030
68. Anilho de latão u. 8, cento.... 225000
60 Argolas de ferro galvanizadas

de 0,008x0,059, uma 	
404 Arreliem alcatroado,. kilogram-

ma 	  15920
105. Arrobem branco, kilogramma 	  15100
118. Bola dá arinqne da ferro, •gran 	 ,

de, urna 	  605000
119. Boia de arrame: de tamanho	 .

médio, uma 	  435000
120. Baia de arinque de tamanho

pequeno, uma 	
 8"131. Busca-vida, kilogra,mma 	 1.510000

274. Cadarço de juta de 0,00, metro. • $413
275. Cadarço do juta de 0,09, metro.	 $693
279. Chaveta para manilhas, até

09 ,051, uma 	 	 $880
230. Chaveta para manilhas, acima

de 09,076, uma 	  / 15100
Correntes de aeo, devendo re-

sistir á tensão da... kilo-
• grammas por millimatro qua-

drado de secção circulai', ten-
do o élo de espessura (dama-
tro):

281. Atá 09,003, kilogramma 	
282. Até 09 ,010, kiloaramma 	
233. Até 09 ,013,- kilogramma 	
24. Ata 09 ,020, •• k ilogra mina 	
245. Ata 09 ,023, kilogramma 	
236. Até 09 ,030, kilugramma 	

Corrente de ferro devendo re-
sistirá tensão de 30 kilograin-,
mas por , millimetro quadrado
de secção circular, tendo o
élo de espessura (diametro): •

237. Até 09 ,005, kilogramma 	
288. Até 09 ,010, kilogramma 	
280. Até 0%015, kilogramina 	
290. Até 0 11 ,020, kilogramma 	
201. Até 0%025, kilogramma, 	
292 Até 09 ,030, kilogramma 	

Corrente de ferro galvanizado,
devendo resistir á tensão de
30 kilogrammas por millime-

•tro quadrado de secção, tendo
o élo de-espessura (diametro):

2:93. Até 0 9 ,005, kilogramma 	
294. Até 09 ,010, kilogramma...,
295. Até 09 ,015, kilogramma 	
296. Até 09 ,020, kilog,ramma 	
297. Até 0",023, kilogramina 	
208. Até 09,030, kilogramma 	
299. Corrente de metal, metro 	
300. Corrente de ferro, kilogramma, 	
301. Corda de tripa da 0,007, metro 	
302. Cor Ia franceza qualquer, metro
303. Corda grossura, kilogramma.' 	 '
301. Croque de bronze, de gancho e

poluta, um 	
e

•estabelecidas no regulamento dos cOnselhos
Compras.	 •

:Itiraerta de ordem-Designação do material.
Unidadia . Preços da proposta

3. Agulhas de corrieiro de 1 a 5,
cento 	

•59. Aniagem,' metro 	
• 132. Brim de algodiao nacional, lia-

ta.do, metro 	

	

274. Cadarço de juta do 0,06, metro 	

	

-.275. Cadarço de juta de 0,09, metro 	
.212. Crina vegetal, kilogramma. 	

• - .813. Crina animal, kilogramma 	
:33'). Escova (1 mins. unia .....
raae. Esteira de COCO de 1,80 de lar-

gura, metro 	
4-19. Hastes de madeira para evoques

com 5 9, uma 	

"9.

18200
18140

Aa000
18009
48000
IGOO

$640
$640
$600
$600
$600
$590

305. Céomde de .bronze, cde dcraS 'gjan-
:chos e ponta, um 	 • •	 .6$80+3•

306. Croque de ferro, • de gancho* e
ee , ponta, um 	 . 	 28315

307. Croque de . ferro de does gan-
• 'chos e ponta, min 	 •	 25603

308. Croque de latão,-de gancho e	 ,	 . •
ponta, um 	  '681-00

309. Croque de latão, de dons gan- 	 •
cimos e ponta, um 	 	 65100

310. Croque de• metal de dous gata-
cimos, um 	 	 65805

319. Dedal da alfaiate, duzia 	 	 45300
327. Desamuador para cavirões de

amarra, um 	  45003
329. Escova higleza, sem cabo, de

cabello, unia 	 	 28100
230. Escova ingleza, com cabo, de

eaballo,uma 	 	 23600
331. Escova nacional , de piassaba,

com cabo, uma  •	 S61:1
332. Escova • nacional de piaásaba,

sem cabo, uma 	 	 $72::
333. Escova nacional de caballo, sem

cabo,. unia •	 •	 28600
331. Escova nacional de cabello, Coill

cabo, uma 	  25680
333. Escova nacional de palha, urna 	 - 155.)0
336. Escova . de raizes, unia 	 	 5021
337. Escova de raizes para enverni-

.	 zar assoalho, unia 	 	 38800
338. Escova de arame, rectangular
• para costado, uma 	 	 25100

339. Escopeiro de cabano, uni 	 	 MOO
310. Espicha de aço, uma 	 	 28405
311. Espicha de madeira, uma 	 	 15505
319. Esteira de coco de 1,80 de lar-

gura, metro 	  155205
350. Fateixa, kilogramma 	 •	 15180
333. Fio de algodão • estrangeiro,

para torcidas, kilogramma. a • 4$00)
354. Fio de algodão ' nacional, para

, torcidas, kilogrammaa., . . . 	  . 25190
333. Fio de algodão torcido, nacional,

kilogramma 	 	 2$610
356. Fio de algodão 'torcido, estran-

geiro,- kilogramma 	 	 35980
357. Fio de algodão destorcido, na-

cional, kilogramma. • 	 	 25015
338; Fio de algodão destorcido, es-

trangeiro, kilogramma 	 	 35900
361. Fio de asbestos, kilogramma 	 	 38080
362 Forqueta de bronze, unia 	 	 48280
363. Forqueta de ferro, urna 	 	 15300
364. Forqueta de ferro, galvanizada,

•uma 	 	 15115
366. Forqueta typo Minas Gcracs,

•urna .	 	 55100
367. Forqueta de latão, • uma 	 	 45280
419. Hastes de. madeira para croques

cran 5", uma 	  55940
420. Ilhozes de bronze, um 	 	 8015
421. Linha alcatroada, kilogramma 	 	 15990
425. Linha de linho, de 0,020, kilo-

gramma 	  13700
429. Linha de barca, nacional, kilo-

- gramma 	 	  18000
430. Linha de barca, -italiana ou

franceza, kilogramma 	 	 15680

431. Linha de 3, 6, 8, 9 o 12 fios, co-
chada com 3 e 4 cordões, ki- •
logramma  .	 . ^.15190

432. Linha de ticum, kilogramma 	  185000
433. Linha crua branca mis. 4 e 5

marca Atlas 	 •	  • 18$000
501. Machina para cravar ilhozes,

urna 	  118000

Manilhões de ferro, kilogramma 	  28690
Mialhar alcatroado, de 2, 3, 4,

5 e G fios, kilogramma 	  1$615
Malhar branco, de 2, 3, 4, 5 e

6 fios, kilogramma .....	 $795
Mialhar branco, de 8 a 12 fios,

kilogramma. 	 	 8795
Merlim alcatroado nacional, kl-

logramma 	  0530'

$800
$800
$800
$800
$800 538.
$800 539.
$310
$600 540.

55600 -
$100 511.

2$100,
" 592.

68400 i
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MARIO &MAL-	 Março d

1.31.
595° 213.
$740 .
$710
$720

215.

247.

219.

230.

251.

252.

233.

251 .

255.

256.

257.

238.

262.

1$70G
287.

543. Muniu alcztroado russo ou
• francez de 2 e ' 3 fios, kilo-
gramma 	  25100

541. Morlim branco, estrangeiro, ki-
logramma 	  15810

Mcrlim branco, nacáan il, kilo-
gra IIIM a 	 	 18430-

:569. Olho de boi circular, um 	  12;3400

579. Passador de aço, mu

	

	 	 2821
28100

0
T178. Passador de ièrro, um 	

580. Passador de latão, um 	  .45593
1381. Passador de forro estanhado,

um 	
582. Passador de madeira, um 	
583. Patola para amarra, com cor-

rente, kilogramma 	
584. Patola para amarra, sem cor-

rente, kilogramma 	
585. Patola de unha para caixão.

uma 	  40$050
586. Patola de unha para barril,uma 8$000
024. Piassaba, kilogramma 	 	 $612
625. Pixe ou verniz coalta, kilogram-

ina 	
629. Raspas de aço, duzia 	
630. Raspas de ferro, duzia 	
633. Rodo de borracha com cabo, uma
729. Serragem de cortiça, kilogram-

na a 	
730. Sino de bronze, para navio, ki-

lograi-nina 	
732. Sondareza fie linho,estrangcira,

kilogramma 	
' 7-33. Sondareza nacional,kilogramma
734. Sebo coado, kilogramma 	
749. Vasador de aço para anilhos

n. 1, um 	
750. Vasador de aço para anilhos

n. 2,
751. Vasador de aço para anilhos

u. 3, um 	
752. Vasador. de aço para anilhos

n. 4. , um 	
753. Vasador de aço para anilhos

n. 5, um 	
+ 751. Vasador de aço para anilhos

n. 6, um 	
755. Vasador de aço para anilhos

n. 7, um 	
750. Vasader de aço para anilhos

n. 8, um 	
Vidros para vigias, inglezes,

tendo as vigias o dizimaria de:

758. 0".190, um

	

	  105000
88000757, 0'11 ,164, um 	

759. 0 1 ,216, um 	  128000
760. w,240, uni 	  148000
761. 0',266, uni 	  165009

•762, Vidros para vigias, frameezes,
tende o vidro 0",212 de dia-
nteiro e 01",020 de espessura,
anu 	  158000

Vidros para vigias, ingleztas ou
americanos, tendo as vigias o
diametro de:

763. 01".152, um 	 	 85000

111 ,203, tun 	  128000
105000

765. 0
764. 0'1 ,178, una 	

.766. 0m .228, um 	  148000
767. 011 ,251, um 	  165000
768. 0'479, um 	  185000
769. 0',305, um 	  205000
770. 0%330, um 	  248000

Rime 6,E Comp., negociantes abaixo assigna-
dos, estabelecidos á rua Theophilo Ottoni
n. 52, propõem-se a fornecer á Marinha de
'CuçTra Nacional, durante o atino de 1912 os
¡artigos abaixo mencionados, todos de primeira
!dualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se as multas e mais condiçõesrn estabolecidas no flegnlamento dos Conselhos

I

de Com p Tas .
Numero de orddm--Designação do material-UM-

dade-Numapo da amostra
21. Alcatrão da NOrtaega ou Suaria

'^-	 kilo 	 	 5285
•Corrente de aço, devendo re- • -	 .
'''- ÚStkr. á te'nstio de... kilogr ? ,'-	 .4-

, par milimetro quadrado de
Jecção circular, tando o ao
tie espessura (diametro):

281. ate 01'1 ,005, kilo 	
282. até 012 ,010, kilo 	
283. até 0%015, kilo 	
284. até 011 ,020, kilo -

Corrente de ferro devendo re-

sistir á tensão de 30 kilogrs..
por milliinetro quadrado de
secção circular, tendo o élo
do espessura (diametro):

287. até 0%005, kilo 	 	 8650
288. até 0'1 ,010, idlo 	 	 8620
289. até 0%015, kilo 	 	 $600
290. até 0%020, kilo 	 	 8600

. até 0 u1 ,025, k i lo 	 	 $580
331. Escova nacional de piassava,

cm cabo, uma 	 	 $7500
332. Escova nacional de piasi..aava,

som cabo, uma 	 	 $700
236. Escova de raizas, nina 	 	 8550

Estopa do holm alcatroado, kilo	 $1.59
316. Estopa liaiiMoal do algodão,

branca ,para machina 	 	 $620
317. Estopa wicanial lo ciar 	 	 $380
621. Pixo OU 10111i% CJitar, kilo 	 	 $120
730. Sino de bronz, para navio, kilo 	 33500

Rocha Conto & Comp., negociantes nbaixo
assignados, estabelecidos á rua Conselheiro
Saraiva n. 13,projic.cm-s a a fornecer á marinha
do guerra dormita o atino do 1912,
os artigos abaixo mmeionalo3, todos de pri-
meira qualidach, e cmforme aq amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dieõas estabolecidas tio regelamento dos con-
selhos de compras.

Numero da o •dom---W .4igihição do matar:al-Uni-
dada-Praços da propasta

1. Agulhas do brim n. 78, cento 	
	

38800
2. A gulhas do brinzio n. 77, cento MOO
4. Agulhas para ilhó o n. 71,canto 	 78000
5. Agulhas de lona n. 75, cento 	

	
65600

6. Agulhas de moia leoa ii. 76,
cento 	

	
58700

7. Agulhas de palmnba n. 71,
cento 	  128800

8. Agulhas de meia palainha mi. 73,
conto 	 	 98009

22. Alcatrão mineral ou verniz coal-
tar, kilo 	 	 $110

58. Ancorote, kilo 	 	 $910
59. Aniagem, metro 	 	 $120
60. Anilho de, ferre para amarração,

kil ru 	 4$500
61. Ani l ho de latão ti. I, conto.... 	 3S000
62. A ti dilO de latão n. 2, conto.... 	 35000
63. Anilho de latão n. 3, cento....	 35000
64. Anilho de latão n. 4, cento....	 45000
65. Anilho de latão n. 5, conto.... 	 48500
6. Anilho do latão n. 6, conto.	 75000
7. Anilho cie latão n. 7, cento. 	 813000
60. Argolas de forro galvanizadas

de 0,008X0,050, unia	 $590
116. Balão para delensa, grande, miei 295000
117. Balão para data, pequeno,

um 	  125000
118. Bois de ariana° de ferro, grau- 	

.de, uma 	  658000
119. Bois de .arinque de tamanho

médio, uma 	  415000
120. Bois de arinque do tamanho

pequeno, unia	   315000
121. Boia de arinque de cortiça, uma 185000
123. Roia salva-vidas de cortiça de

•diametro interno de 0%035
0%040, uma 	  10$000

128. Brim de linho para vela de
navio do peso de...por Metro
corrente e largura do metro.

130. BrinzitO de linho para velas dia:

navio, do peso de... por miai:
Aro corrente e largura de
metro 	  15900

Busca-vida, kilo 	 	 15600.
Cabo de linho alcatroado, de

tros e quatro cordões, deven-
do redstir á tensão de 6 ki/o-
granamos pos milimetro qua-
drado de s2cção circular, da-
do pela expressão;0,.5 x C2,121:-
do de bitola 011 ,013 a 011,127,
kilograman 	 	 15820

Cabo de manilha do ires e qua-
tro cerdõe, devendo resistir
á tensão do 6 kilogrammos
por mi:ima:d.o quadrado do
secção circular, dado pela
exprams5.) 0,5 xli 2 (C -- sondo
a bitola do cabo em milime,-
tros) tendo de bitola 0"1,013 a

11021 ,210, kilogrammo 	 	 1821
Cabo do Cairo de tres e quatro

cor,102, devendo resistir á
tensão de 3 kilogra olmos por
milha-1,4N quadrada d secação
circular, dado pala expressão
0,5 x (. 2 Lado cl bitola W11,013
a O', 178, kilogramma 	

Cadornal (do ma-loira com deus
goritcs, para escaleres, 25 Mi-
1.1111:41',).; 	

Cadernal de madeira com dou
gornes, para ale cr e para
gurnir caba de bitola do
n",013 a 0,127.2:; milimatros.

Cmd5rnal cIo MaJe7: -a, Coou düllS
gol') ,s, para alcear e para

cabo de bi,ula de
o,013 a 0,127,25 milinietra, .	 25100

Cad .vnal de madaira coal lons
(1,t cylindro, pari al-

cear e para gmmir cabo de li-
tola d.: "0l3 a 0%127, 25
milimatros 	 	 23)50

Cadernal do madeira com tr..s
gornes, de cylindro, para al-
cear e para aonde cabo de
bitt-da de 0%013 a 0 1 ,127, 25
miiiiwtrns 	 	 35800.

Cadernal de madeira, ferrado
com gata de torne!, com dous
g4rnes, cylindro,para wor-
nir cair) de bi : oht de 0'".013
a 0'",127, 25 milimetro"	 	 .45500

Cadernal do madeira, forrado
com g.de de tornei, com Ires
gomes, de cyliodro,para gor-
nir cabo do bitola de 0-1,013
a 0 1'1 ,127, 25 milimetros 	  	 55000

Cadornal de madeira, lucrado
com gato do tornei, coam doas
gorues,de. cylin.lre, para na.-

a 0°,127, 25 milimetros
nir ca i ia do bitola de 0'..,013

55500
Caderaal da madeira, ferrado

COM gato de tornei, com tios
gorne , , para gornir cabo de
bitola de 0,013 a 0%127, 25
milimetros 	 	 55300

Cadernal de madeira, ferrado
com gata, orelhas ou outro
qualquer dispositivo em uso,
com dou; gorilas, para gornir
cabo de bitola de 0111 ,013 a
01",127, 25 milimetros 	 	 55900

Cadetmal de ferro galvanizado,
com gato de tornei, com dons
(*ornes, para gornir cabo de
bitola de 0 1",013 a 01%127, de

milimetros 	  	 ••25600
arreate de ferro devendo re-

sistir á tensão de 30 kilo-,
granamos' por Iniliinetro qua-
drado de secção circular, tema-
'do o élo 'de 'espessura (dia-
'metro);

A.té '011 .005. n kilogrammo 	 	 15200

5.15.

$09,
135400
138000
2$100

45100

15000
18300

$000

$190

8600

$750

18100

18500

15800

25200

25600

38000
3$000

15000

$800
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, 599. 0°,127, uma 	  5080001: --

' 555,000 ), •0 600. 0°,152, uma 	
0 617. Pharól de tópa . de cóbre, rofOr-

1 • Oda- pára' navegar," coni vi-
- 1 -' 	 dro "dióptrica : um 	  958000'
0 619. Pharol de lado, de cobre,' refor-
, • --; . çado para navegar, com 'vidro

0	 • 	  95$000:dioptrico, um  •	 •• '•• •	 •
0200 621.

igSraTçira" Tgi.	 9561/

288. Até 0°,010, kilogrammo...: 	 8900
289. Até 01 ,015, kilogrammo 	 	 *$800

' 290. --A lá 0°,020; kilogrammo.. : . .. 	 ••	 $700
Corrente de .forro. .galvanindo,

devendo resistir a. tensão, de'
• 30 kilogramma,s por milimetro . •

quadrado de secção, , tendo o • , . , ..
élo de espessura (diametro):

293. Até 0°,005, kilogrammo 	 	 18350
300. Corrente do ferro, kilogramtno 	  • _5750
301. • Croque de bronze, de gancho e

ponta,-um 	 ..	 9$500
306. Croque de ferro, de gancho e

ponta, um 	 	  25400
'• 308. Croque de latão, de, gancho e

ponta, uni 	 	 98000
309. Croque de latão de dons gan-

chos e ponta, um 	  115000
311. Colide salva-vidas, um 	 	 95000

Cunho de metal .pequeno, para
escaler:	 ...

.315. Até 0°,050, - kilogrammo....., . 	 55000
- 317. Defensa de cabo para Opa de
• destroyer:7 41x0,90, urna 	  1508000
218. Dedal do repudio, duzia 	 15000
327. Desanmador para cavirões de ‘

amarra
'
 um 	  7$509

339. E4copeiro de cabello, um 	 	 15250
340. Espicha de aço, uma  ,	 4$500
311. Estopa de linho alcatroado, ki-

logrammo 	 	 8520
$45. Estopa do reino, kilon

b
Tommo.; 	 	 8620

316. Estopa nacional de algodão
branca para machina, kilo-
•grammo 	 	 $615

317. Estopa nacional de côr, kilo-
grammo 	 	 8410

- 318. Estopa da terra, kilogra.mmo 	 	 $620
350. Fateixa, kilogra.mmo 	 	 15350
$51. Feltro alcatroado, kilogrammo 	 	 15190
$52. Feltro em pasta, kilogrammo 	 	 15100

' 354. Fio de algodão nacional, para
torcidas, kilogrammo 	  2$200

357. Fio de algodão destorcido, na-
cional, kilogranuno 	 	 2$150

300. Fio de vela nacional, kilugram-
MO 	

 25300
362. Forqueta de bronze, uma 	  .65000
$63. Forqueta de ferro, uma 	 	 15600
304. Forqueta de ferro galvanizada,

'urna 	 	 15400
' 357. Forqueta de latão, uma 	 	 65000

308. Gato de forro galvanizado, sin-
gelo, tendo o gato na .parte
mais gra,sa, o diametro até
0°,015, (luzia 	  14$000

369. Até 0"1 ,022, (luzia 	  158000
370. Acima de 0°,022, duzia 	  18$000

Gato de ferro galvanizado, do-
brado, tendo o gato ria parte
mais grossa, quando fechado,
o diamotro

371. Até . 0 41 ,015, (luzia '	  158000
:372. Até 0°,022, duzia 	  168)00
373. Acima,de 0 11 ,022, (luzia, 	  105000

Gato de ferro galvanizado, sim-
ples, com sapatilha tendo a
parte ma:sgrossa, o diametro:

376. Até 0°,015, duzia 	  148000
$77. Até 041 ,022, (luzia 	  155000

• 378. Acima de 0°,022, duzia 	  208000

Gato de ferro galvanizado, do-
brado, com sapatilha tendo
na parle mais grossa o dia-
metro:

379. Até 041 ,15, drizia 	  15$000
880. Até 0°,022. duzia 	  165004
381. Acima de 0°,022, duzia 	 	  195000,
381. Gato de tornei para adriça,

. uni 	 	 7$000
335. Gato invertido de 041 ,125, • um 	 	 3$500
386. Gato invertido de qualquer di-

mensão, una 	 	 58500
421. Linha alcalroada,.kilo ...... 	 	 28300
422. Linha - de - algodão patente' tran-

	

 .	 ,

çada, para odometrode 0°,008,
kilo 	 	 5$80

	

425. Linha delinho de 0,020, 	 1$10
427. Linha americana para odometrO

de 0,025 de circtunferencia,
kilo 	 ".	 •	 5$80

428. Linha aráéridaiii.ÃO.I'd ódometro
de 0,030, kilo  •	 653*

429. Linha de barea, nacional, .kilo.
431. Linha de "3, 6, 8, 9, e 12 fios,.

cochada com tres e quatro
cordões, kilo 	

Lona de algodão nacional
441. N. 7, tendo 1,45 de largura.;

Lona de linha franCeza, tendo
0,m60 de largura

	

447. N. 1, pesando	 ci Metro cor-
rente 	

419. N. 3, pesando. -.. o metro cor-'
rente 	 .

430. N. 4, pesando... o metro cor- -
rente 	

Lona ingleza, tendo ' . 0°,50 de'
•largura

	

452 N. 1, metro 	
453. N. 2, metro 	
454. N. 3, metro 	

Lona de linho, ingleza, tendo
0°,60 de largura

459. N. 3, pesando... o metro cor-
rente 	

460. Macca de lona de linho .confec-
• cionada conforme o modelo,

tuna 	
461. Idem de lona de algodão, uma
462. Macca cortada detona de linho

e com tokos os aviamentos,
urna 	

463.- Ideai, idem, de lona de • algo-
dão 	

Manilha de ferro galvanizado,
com cavirão de rosca, tendo
de espoSsura (diarnetro)

	

530. Até 0°,013, kilogramma 	
537. Até 0°,025, kilogramma, 	
538. Malhar alcatroado, de 2, 3, 4,

5 e O fios,- kilogramma 	
540. Mialhar branco, de 2, 3, 4, 5 e

6 fios, kilogramma 	
542. Morim ) alcatroado nacional, ki-

logramma 	
513. Morlin russo ou francez, de :., e

3 fios, kilogramrna 	
515. Merlin branco nacional, kilo-

gramma 	
546. ãloitão de madeira, para esca-
• ler, um•

517. Moitão de madeira, para alce-
ar e gornir cabo de bitola de
0°,013 a 0°,127, rn/na  •

548. Moitão de madeira, de cylindro,
para alcear e para be.ornir
cabo de bitola -de 6°,013
0°,127, in/in 	

519. Moita° do madeira, ferrado,
com gato de tornei, para gor-
iiir cabo de bitola de 0°,013 a
0",• 127, m/in 	

553. Moita° do ferro galvanizado,
com gato de tornei, para gor-
nir cabo de bitola do 0°,613
a 0°,127, mim 	

578. Passador do ferro, um ...... • 	
579. Passador de aço,•um 	
• Patesca de madeira, ferrada, cora

'fechamento automat:co, para
, - ,,

b
ornir cabo da bitola de

587. 041 ,076, uma 	  g3$000
588. 0°,101, uma 	  305000
589. 0°,127, uma 	  	 .. 355000
590. 0°,152,-mna 	  408000
591. 0178,,-urna 	 •	   45$000

Patesca de ferro, ' com fechai-nen-
. to automatico, para gornir
cabo da bitola de t.

	

97. 0°,076, uma 	
598. 0%101, uma

---
T113 Gourock flopework Export Conapany,

Limited, estabelecida á rua Primeiro do
Março n. 119, propõe-se a fornecer á Marinha
de Guerra. Nacional, durante o • anuo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas o
mais condições estabelecidos no regulamento
dos conselhos de compras
Numero de' ordem - Designação do material

Unidade e preço da proposta
1. Agulhas de brim n. 78, Cento 	 35790
2. Agulhas de brinzão n. 77, cento 	 '48790
4. Agulhas para ilhós n. 74, conto 	 78890
5. Agulhas de lona n.' 75, Cento 	 .65790
6. Agulhas de meia lona n. 76,

	

cen:o 	 55790
'7. Agulhas . de paloni'á n. 71,

• cento 	  11$7C0
• 8. AguPdas. de meia palonba n.• 73,

	

cento 	  9$790
23.- Amarra de ferro, kilogramina: 	 	 8580

Amarra de ferro patente' com
travessão, com os seguintes

• diametros e resiStencias . :' •
21. 0°,059. 98.000 • kilágranaMaS;

• . kilogramma  . 	 t  •	 f800
..• • 2• .	 ,

•

1180

950

$660

$100

$150

$200
35800
4$900

405000
45$000

Pharol circular, para porto, de
• cobre reforçado,' com vidro

dioptrico, um 	 . 
15340 623. Pliarol globular para porto,- pe-

(pleno, 11111 	 • • ' •	 -

2$950 624. Piassava, kilogramma 	
625. Pixe ou verniz -coaltar, kilo-

gramma •	
631. Remo de faia com pá direita,

2$700	 metro"	 -"	 • •	 • •
640. Saceo de lona :de linho confe-

25650	 coimado conforme o modelo,
llITI • 	 • .. . .	 . 	

2$600 1 612. Sacco de lona de linho cortada
e • 'com 'todos os. aviamentos,
una 	

25200 665. Sapatillio de metal qualquer ta-
(5150	 •	 manho), um  -•
25100 Sapatilho do bronze,- para cabo, ,da

bitola de
666. 0°,009, una  • • • •
668. 0°,019, una 	

15950 '690. Sapatilho •de cobre (qualquer
feitio),um 	 •

691. Sapatillio de bronze (qualquer
148000	 feitio); um  •
12$000 Sapatilho de ferra, galvanizado, para

cabo da bitola de
692. 0°,909, um 	

00 704. 01,082,-urn 	
707. 0°,101, um 	

00 729. Serragem de cortiça, kilogr 	
730. Sino de bronze para navio,

kilogr 	
'732. Sondareza de linho, estran-

moo	 geira, kilogr 	
3$000 :733. Sondareza nacional, kilogr 	

731. Sebo 'coado, ,kdogr 	
25200 ' Vidros para vigias, ingleze, ;tendo as

vigias o diametro de:
$770 757. 041 ,161, um

759. 0°,216,
18750 700. 0°,210, um

Vidros para vigias, inglezes ou , ame-
25000	 ricanos, tendo as vigias o dia-

metro de :
18570 763. 0°,152, um

765. 0°,203, um
18209 766. 0°,228, una

768. 0°,279, um
769. 0°,303, um

98500
115509

	  145000

9$500
115500
145000
155309

	  175500

ài;$00
$050

$150

IPS()
•

118000

65500

$450

$450
' $500

3$000

.2$500

$300
$350

• -$400
$350

:75000

($900
15460
•$650
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.5568, Domingo 17,

25. 0°,057: 92.600 kilogrammas,
kildgramma 	

26. 0°,054. 82.500 kilogrammas,
kilograrama 	

27. 0°,051: 73.100 kilogrammás,
kilogramma 	

28. 0°,048. 64.200 kilogram mas,
kilag,rarnrna 	

29. Or°,044. 56.000 kilogranarnas,
kilogramrna 	

30. 0°,041. 48.200 kilogrammas,
• kilogramma 	

31. 0°,038. 41.100 kilogrammak
kiloe'branima 	

320 0°,035. 34.500 kilograrnmas,
kilógramma . 	

33. 0°,032. 28.600 kilogrammas,
•kiloeramma 	

34. 0°,029. 23.100 kilogrammas,
kilogramma. 	

33. 0°,025. 18.300 kilogrammas,
kiloebramma	

36. 0111 ,022. 14.300 kilogrammas,
kilogramma. 	

37. 0°,019. 10.300 kilogrammas,
kilogramma 	

38. 0°,016. 7.000 kilogrammas,
kilogramma 	

39. 0°,013. 4.600 kilograimnas,
kilogramma 	

52. Ancora morta ou pouta, kilo-
gramma 	

54. Ancora de ferro commum, kilo-
granuna 	

55. Ancora Martin, kilogramma 	
57. Ancora para pequenas embar-

cações, kilogramma.
58. Ancorete, kilogramma 	
60. Anilho de ferro para amarra-

ção, kilogranama 	
61. Anilho de latão n. 1, cento 	
62. Anilho de latão n. 2, cento 	
63. Anilho de latão n. 3, cento 	
64. Anilho de latão n. 4, cento 	
65. Anilho de latão n. 5, cento 	
66. Anilho de latão n. 6, cento 	
67. Anilho de latão n. 7, cento 	

	

(16. Balão para defensa, grande, um 	
117. Balão para defensa, pequeno,

1.111 	

118. Boia de arinque de ferro, gran-
de, uma 	  120$000

149. Bóia de arinque de tamanho
médio, uma 	  46$000

120. Boia de arinque de tamanho
pequeno, uma 	  38$000

121. Bóia de arinque de cortiça,
uma 	  505000

123. Bola salva-vidas de cortiça, de
diametro Interno de 0°,035 a
0°,040, uma 	  13$790

124. Bóia salva-vidas de cortiça, de
diametro interno de 0",041 a
0°,45, uma, 	  435790

125. Boia salva-vidas de cortiça, de
diametro interno de 0°,046 a
0°,50, uma 	  13$790

127. Brim de algodão nacional, do
peso de.... por metro cor-
rente e largura de..., metro 1$400

128. Brim de linho para vela de na-
vio, do peso de... por metro

-corrente e largura de..., me-
lro 	 •	 15585

129. Brinzão de algodão nacional, do
•peso de... por metro cor-
rente e largura de... metro. 19290

130. Brinzão de linho para velas de
navio, do peso de 	  por
metro corrente e largura
de... metro 	 	 4$4l0

Cabia de arame de aço flexi-
vel devendo resistir á tensão
de- tendo de bitola:

133: Cabo composto de seis cordões
' de 12 . fios; cada um 4.750 k.
e- 0°,025, metro 	 	 $28

DIARIO OFFICIAL

134. Cabo composto de seis cordões
de 42-fios, cada um 2.500-k.

	

- 0°,031, metro. 	
135. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 4.000 k.

	

- 0°,038, metro 	
136. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 5.500 k.

	

- 0°,044, metro 	
437. Cabo composto de seis cordões

	

de 12 fios, cada um 7.000 k 	
0°,051, metro 	

138. Cabo composto de seis cordões
de 12 fios, cada um 9.000 k

	

- 0°,057, metro 	
139. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 12.000k.

	

0°,063, metro. 	
140. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 15.000k.

	

- 0°,070, metro 	
141. Cabo composto de seis cordões

	

de 12 fios, cada um 18.000 k 	

	

0°,076, metro 	
142. Cabo composto cie seis cordões

de 12 fios, cada um 22.000k.

	

- 0°1 ,082, metro. 	
143. Cabo composto de seis cordões

	

de 12 fios, cada um 26.000k 	

	

0°,088, metro 	
145. Cabo composto da seis cordões

de 12 fios, cada um 33.000k.

	

- 0°,101, metro 	
147. Cabo composto de seis cordões

de 12 fios, cada um 30.000k.
- 0°1,114 	

148. Cabo composto de seis cordões
de 24 fios, cada um 66.000k.

	

- 0'11 ,120, metro: 	

Cabo de arame de aço flee
xivel, devendo resi gtir á ten-
são de 38 kilogrammas, por
milimetro quadrado cie secção
circular dado pela expressão:
T 3 x C2 ( C -- sendo a
bitola do cabo em millime-
tros ) tendo de bitola.

160,
161.
162.
163.
164.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
172.
174.
176.

0°,025, metro 	
0°,031, metro 	
0°,038, metro 	
0%044, metro.	 	
0°,051, metro 	
0°,057, metro 	
0°,063, metro 	
0°,070, metro 	
0°,076, metro 	
0°,082, metro 	
0°,088, metro 	
0°,101, metro.	 	
0°,114, metro 	
0°1 ,127. metro 	

.•

$600
.$700

•	 $800
$900

15100
15300
45500
45700
28000
25400
25900
45000
65000
75000

Cordão de arame de aço flexi-
vel, devendo resistir á tensão
cie 30 kilogrs. por millimetro
quadrado de secção circular,
dado pela expressão 82,
4><C2 (C-sendo a bitola do
cordão em millimetros) tendo
de bitola:

187. 0°,003, kilo 	
188. 0°,006, kilo . 	
189. 0°,009, kilo 	
190. 0°1 .012 e 0%013, kilo 	
191. 0°,015, kho 	
192. 0°,016, kilo	
193. 0°,01'8, kilo 	
194. 0°,040, leito 	
195. 0%022, kilo 	

Cordão de arame de ferro gal-
k-anizado, flealvel, devendo re-
sistir á tensão de 20 kilogrs.
Dor . millinsetro quadrado de
seejo dm:Irar, dado pela ex-

Março de 1012 :, ,, ,

•pressão .1.6 x C2 (C-sendo a
bitola do cordão em millime-
tros), tendo de bitola:

0°,013, kilo 	 	 $9M
0°,016, kilo. 	 	 $09S!
0°,019, kilo 	 	 $908
0°,022, kilo 	 	 $998
Cabo de arame de ferro galva-

nizado, flexivel, devendo re-
sistir á tensão de 25 kilogrs.
Por millimetro quadrado de
seeção circular, dado pela ex-
pressão 2x C3, tendo de bitola:

0°,025, kilo. 	 	 gssi,
0°,031, kilo 	 	 $854:
0°,038, kilo 	 	 $854
Cabo de arame de ferro galva-
nizado, flexivel, devendo resistir
á tensão de 25 kilogrs. por mil-
limetro quadrado de secção cá-
colar, dado pela expressão
2xe2, tendo de bitola:
0°,044, kilo 	 	 gul
0°,051, kilo 	 	 $854

$
$88 5,510 1%057, kilo 	 •

0°,063, kilo. 	
Cabo de linho alcatroado, de

Ires e quatro cordões,devendo
resistir á tensão des pis kilogrs.
por millimetro quadrado de
seceão circular, dado pela ex-
pressão 0,5X C 2, tendo de bi-
tola 0°,013 a 0°,127, kilo 	 	 1578E4

Cabo de linho alcatroado, de
tres e quatro cordões, de-
vendo resistir á tensão de 15
kilogrs. por millimetro qua-
drado de secção circular,dado
pela expressão 0,5xC2, tendo
de bitola 0°,133 a 0°,25e, kil. 	 15788

Cabo de manilha de tres e qua-
tro cordões, devendo resistir á
tensão cie seis kils: por milli-
metro quadrado de seceão cir-
culare dadr pela exprersão
0,5xc 2 (c-sendo a bitola do
cabo em millimetros), tendo
de bitola 0'1 ,013 a 0',216, kil.	 1$208

246. Cabo de manilha de ires e qua-
tro cordões, devendo resistir
á tensão de 10 kilgs., per
metro quadrado de secção cir-
cular dado pela expressão
0,5><C2 (C-sendo a bitola do
cabo em millimetros), tendo de
bitola 0°,228 a 6° 1,381, kil 	 	 MO&

247. Cabo do. Cairo de tres e quatro
cordões, devendo resistir á
tensão de tres kils. por milli-
metro quadrado de secção cir-
cular, dado pela expressão
0,5xC2 tendo de bitola 0°,013
a 0°,178, kil 	 •	 15200,

248. Cabo do Cairo de tres e quatro
cordões, devendo resistir á
tensão de oito kils. por mini-
metro quadrado de secção cir-
cular dado pela expressão
0,5 x C2 tendo de bitola 0°,100
a 0°,254, kll 	 	 15200.

249. Cadernal de madeira com dons
gornes,para escaleres, 25 mim	 0,098.

251. Cadernal de madeira com treS
gomes, para alcear e para
gornir cabo de bitola de 0°,013
a 0°,127, 23 mina 	 	 $008-

2112. Cadernal de madeira com deus
gornes, de cylindro, para al-
cear e para gornir cabo de
bitola de 0°,013 a 0°,127,
25 mim 	  1$789
Corrente de aço, devendo re-

•sistir á tensão de...kils. por
- millimetro quadrado de secção
•circular, tendo o élo de espea-
. sura (diametro):

Até 0°,005, kilog 	  1$380

$800

$800

%soo

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$800

$890

$890
1$500

$890
$890

2$000
2$185
2$685
3$683
45195
68285
8$195

115595
17$900

8$890

45990
35990
35500
35190
39090
25990
25585
25085
15995

$398
212.
213.

$408 214.
215.

$638

$798

216.
9808 217.

218.

15090

1$190

219.
15300 226

221.
oa.=,

18638 243.

25220

35300
244.

48800

5$600

245.

281.
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61.-.-Anilho.áe latão . n. '1; cento; .... 35.690
'62..-Anilho de latão n, 2,. cento; 3$800,
63. Anilho de latão n	 3, cento,... 650150,

, 64.-Anilho sde latão n. 4, cento; ...• .	 6$5005.-
65	 Anilho de latão n. 5, cento: „ . 75200'
66.'"Aoilho de latão n. 6, cento, 95600'

•	 67:Ani1lio de latão n. 7, cento: ... 125000;
68.'Anillid de latão n. 8, cento...'.. 145000
69.. Argolas	 de ferro galvanizadas •

282. 'Até . 0'3,010; kilOg 	 	 15000
283. Até 0%015, kilog 	 	 $980
284. Até 021 ,020; kilog 	 	 $950
285. ••Atiti . 021 ;025, kilog 	 	 $900
280.." Até 021 ,030, kilog, 	 	 $890

Corrente de -ferro devendo' ré-	
sistir á tensão de 30 kilogrs;
por - MillimetrO quadrado' de
secção circular, tendo o élo.de
espessura (ctiametro): 	 •

287. Até 0%005; kilogr  • 	 '	 1$100
288. Até 021,010, kilor, •,r 	 	 $700
289. Até 021 ,015; kilogr 	 	 $625
290. • Até 021 ,020, kiloge	  	 $625
291. Até 021 ,025, kilogr

	

	 $025
. 292. - Até 0'2 ,030, kilogr 	  $625
300. Corrente de ferro, kilogr 	 	 $025
311. Collete salva-vidas, -um 	 	 7$990
317. Defensa de cabo para popa de •

destroyor 7 2/x0,90; urna 	 .1425000
318. Dedal de repudio, (luzia  -• • 	 15200
340. Estopa nacional de algbdão, -

branca, para machiaa, kilo- 	 , •
graniu], 	 ••	 $595

317. Estopa nacional de cár, -kilo-
- gramma 	 	 $390

319. Esteira de coco de 1.80 de lar-
gura, metro 	  15$000

353. Fio de algodão,estrangairo,para •
torcidas, kilogramma 	  • 1$250

356. Fio de algodão torcido; estran-e.
• -galro kilograinma	 4$250

359. Fio de vela, estrangeiro, kileo-• •
gramma.. 	 	 3$500

Gato de ferro galvanizado, do-
brado, tendo o gato na parte.'
mais grossa, quando • fechadN •
o dianietro:.

371. Até 021 ,015, duzia 	  115000
372. Até 0 21 ,022 duzia 	  15$900
373. Acima de W2,022, (luzia  •	  175900

Gato de ferro galvanizado, do--
brido, com sa,patilhb, tendo
na parte Mais grossa o dia-
metro: -

379. Até 0'11 ,015, (luzia  •	  115000
380. Até 012,022, duzia 	 	 	  158900
:381:- 'Acima' de 0'2,022, duzia 	  17$900
411. Guincho singelo pára 1 tonel::

um 1205000.	 ^
4-12. Guincho' singelo , para 2 toneis 	

uni 	  125$000
413. Guincho singelo para 3 'toneis 	  ^

u m 	  150$000
114. Guincho singelo para 1 toneis 	  ^

uni -.1805000.	
418. Guincho dobrado para 1 tonel 	  •

uni 	 180$000
129. Linha de barca, nacional, kilo- -

15200gramma 	
430. Linha de barca, italiana ou

franceza, kilogramma 	 	 1$700•
431: Linha de 3, 6, 8, 0, e 12 fios,.

-Cochadi. com 3 e 4 cordões,
ki logram In a 	 	 15900

442. Lona impermeavel 11.1, estran-
. geira, tendo 1 metro de lar-:
galra, metro 	 	 45250

44, 3. Lona impermeavel n.2, estran-
. geiraetendo 1 metro de lar-

. gura, metro 	 	 35980
441. Lona impermeável n.1, estran-

geira, tendo 1 metro de lar-
gura, metro  •	  ' '35850

413. Lona impermeavel n. 3, nacio-
nal, tendo 1 metro de lar-
gura, metro  ^ • •	 •	 45000-

446. Lona impermea.vel n. 5. nacio-
nal, tendo 1 metro de lar-

. gura, metro 	 	 35200
-Lona de linho ingleza, :temi°

021 ,60 de -largura,: •
452. N..1,, metro 	  ' 25190
453. .N..2, metro 	  :25130
451..N. 3, metro 	  2$080

4,. metro 	  - -.25000

	

... ...	 15960

• . 125500
461.' Idem de lona de algodão, uma'. 115590
462. Mac.a cortada de lona de linho .

.e com todos , os aviamentos,' • •
unia 	  105590

463. Idem, idem; de lona de algo-
. da.o, urna 	 ,  .• . 95590

538; Manilha° de ferro, kilogramma.	 15690
543. Merlin 'de 2 e 3 fios, .kilg 	 .	 25590
515. Media branco, nacional, kilg... 	 15185
517. Moita° de madeira . para alcear .

• e gornir' cabo da bitola de•
0 21 ,013 a 021 ,127, m/21 	 •	 $025

518. Moita° de madeira, de cylindro,
para alcear e para gornir
cabo da bitola de 012 ,013 a

' Or2,127, 21/1 	
639. Sacco para carvão mineral, uni
610. Sacco (.10 lonacie linho confeccio-

nado conforme o modelo, um 75190
641. Idem, de • lona de algodão, um 	 	 75000
61:2. Sacco de lona de linho cortada

• é com todos os aviamentds,um 65300
613. Idem de lona de algodão, um. • 65900

Sapatilho de ferro, galvanizado,
. 'para cabo da bitola de: - .

692. 021 ,009, um  •	 •	 $100
693. 0m,013, um 	 	 5120
691: 0%019, um 	 	 $130
695. 012 ,025, um 	 	 $140
690. 021,031, um
697. 0 21 ,038, -um 	  , $

$118600

698. 021 ,011, uni 	 	 $200
699. 012.051, um 	  .• $220
700. 021 ,037, uni 	 r • $250
701. e,063, um 	 	 • $280
702 021,070, um 	 	 $295
703. 021 ,076, um 	 	 $300
701. 0'2,082, um 	 	 • 5100
705. 021,088, um 	 	 $600
707..021;101", um 	  • 35000

711. ;021,127, um. 	
• • 395555(0)000000

709. -021 ,114, um 	

713. 011 ,139, um 	
716..0 21 ,161, um 	  • 105000
719..012 ,203, um 	  - 165000

•

Placido Teixeira, negociante, abaixo ass:-
geado, -estabelecido á rua Viseonde do Iliba-
urna n. 39, propõe-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o armo de 19.12,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con,
dições .estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras. ^
Numero de ordem-Designação do material-

.	 Unidade:-Preços da proposta

	

1; Agulhas de brim tr. 78, canto 	 • 45200
2. Agulhas de brlozão n.77, cento • 15800.
4. -Agulhas para ilkós, n.'74,•cento • 85400
5. Agidas de lona n. 75, cento 	 65600
6. Agulhas de meia lona . ii. 76,

• - cento 	 •	 '• 65000
•7. Agulhas' de .palomba n.71,cento 145400
8. Agulhas de meia palomba n:73,

•cento  •
21. 'Alcatrão da Noruega ou Suecia,

•kilogramma
2. 'Alcatrão mineral ou verniz co-

. altar, kilogramma 	
23. Amarra de ferro, kilogramma 	
54. Ancora' .de ferro -commum, ki-.	 •

logranim a 	 •	 • •	 -. .15060-
; 57. Ancora - para .pequena embar-

• cações, kilogramma 	 -	 • 15060
-58. Ancorote, •kilogramma...; 	 • "15060

.

•

. . • de 0,008x0,050, uma--	 	 5080•101. Arrobem alcatroado, kilogr'ain-
ma;	

103. Arrebem branco, ki	
25000

	

logramma	  15800
116. Balão para defensa, grandeeum 188000
117. Balão para defensa, pequeno,urn 125000

Boia salva-vidas de cortiça de
diametro interno de:	 •

123 ..-'0 21,035 a 0'2,010 	  145000
121. 021 ,011 a 021 ,15 	  155006
125.' 021 ,016 a 6 21,00 	  165000
127. . Brim da :aigodao nacional, do •

peso de...por metro corrente '
e largura de..., metro  -	 15106

128.' Brim de linh .para vela: -de'
navio; do posto de... •por me-
tro corrente e largura
	 	 1metro 	 	 $700

129. Britizão de algodão nacional, do
• peso de:. :por metro corrente

• e lareura de..., metro....	 1560)
130: . Brinzão *!de linho para velas de

.	 navio, do peso de....de me-
tro corrente e larguro 	
metro 	 	 15706

432, .: Brim de , algodão nacional lis-
tado, metro 	 	 15800

• Cabo de arame de,aço
devendo resistir á tensão de-
...tendo de bitola:	 • •

.(Cabo composto de O cordões de
12 fios, cada um):

433. -De 1.750 k.--0`2 7 025, untro 	 -	 5529
131. • De 2.500 » -021,031, metro 	 	 '$575
135. -1)3 1.000 » --(122,038; metro 	  • $07C
136. Da 5.500 » .-012,044, metro:. ' ' $790 •
137. De 7.000 .» -021,051, metro 	 	 •^5890
138. De " 9.000 » -0m ,057, metro 	  15010
139. De 12.000 •» -0 2,063, metro 	 	 15420'
140. De 15.000 »	 metro.' 	

▪ 	

45030
111. 'Da 18.000 » -0"1 ,070, metro 	

•	

15820
1-12. Da 22.000 » -022,082, metro...	 25200. .
1,13. D .o 23.000 » -0 ,2,088, metro 	 	 2510.0
1-14. Da 29.000 » -021 ,995, metro 	 	 2$900
115.. De 33.000»» -0'2,101 , metro., •. 2520C

Cabo cia arame de ferro galva-
nizacb, flexivel, devendo, re-
sistir á tensão-de 25 kilogram-

• • mas por millimetro quadrado .
de secção circular, dado pela
expressão 2xC3, tendo de bi- •

• tola:
216. De 021 ,025, kilogramma 	 	 45100

-
217. De 0'2,031, kilogramma 	 	 15100
218. De . 021 ,038, kilogramma 	 • 15000

Cabo do arame de ferro galva-
nizado,flexivel, deveirlo resis-

. tir á tensão de 25 kilogram-
inaspor millimetro quadrado ,
de secção circular, dado pela • ..

• expressão 2xC2, tendo do
,	 .

• 595C219. Da 0'2;41, kilogramma 	
220. Da 0-2 ,051, kilogramma 	 	 $95C
221. De OM,057, kilogramina 	  • $950
.222. De 0 12 ,003, kilogramma,	  • $950
223. De 0 21,070, kilogramina 	  •	 $959
2 9 4. Da 022 7 070,,kilogramma 	  • • MO
.213. Cabo de • linho alcatroado,.' de

tres e quatro cordões, deven-:

	

do' resistir á tensão- de 6	 •:
• .logrs, por milimetro quadrado
, cie secção:circular, dado pela.

expressão 0;5><C2, tendo de
• bitola 021 ,013 a 021 ,127 kilo 	  ,-.1$900

214. Cabo de-linho alcatroado, de
tres • .d quatro -cordões,. -tle-

- d .:vendo resistir á tensão da' 15- e

Lona de linho, ingleza; tendo
• 0 21 ,75 de largura

457. N. 1, pesando ... o metro Cor-

	

- .	 •	 rente, • inetro  ' •	 , 	 25800
458. N. 2, pesando .... o Metro cor-

	

'	 •	 rente, metro, 	 1	 • • '	 ••	 20000
159. N. 3, peSando'.., 'o thietro 'Cor-

	

.	 rente, metro 	 	 25400
400. Maca de lona de linho confe,-

	

.	 ccionada conforme o modelo, .
unia

$085
85300

105800

.$350

• .$350
5680'

1111r	 11	 IIIri	 1!'	 Í	 I



13800
13100 385.
13100 380.
1,5100
13300 419.
13300

3650
13400

A$000

423000

,23680

93000
425.

123000

140000

421.
422.

423.

424.

427.

3570 IjOnzliOgo
	

tIARIO OFFIGIAT	 Março de 1912

' Desanmador para cavirões de
' . amarra, um 	  

19352000010' EscoPeiro de, cabello, um 	
Estopa de canhamo, kilogram-

ma 	 	 $900
Estopa ingleza de algodão, bran-

'ca, para melúria, kilegrain-
ma 	 •	 10050

Estopa d .e linho alcatroado, ki-
logramma 	 	 $544

Estopa do reino, kilograinma 	 	 $544
Estopa nacional de algo hão,

branca, para machina, kilo-
gra III ina 	 	 $600

Estopa nacional de dor, kilo-
gramma 	

$$(335900Estopa da terra, kilogramma 	
Fateixa, kilogramma 	 	 13350 •
Feltro alcatroado, kilogramma 	 	 33;0
Feltro em pasta, kilogramma 	 	 $520
Fio de algodão nacional, para

tc,rcidas. kilogramina 	 	 13950
Fio de algodão destorcido, na-

cional, kilogramma	  	 13930
Fio de vela, estrangeiro, kilo-

gramma 	  43000
Fio de vela, nacional, kilogram-

ma 	 	 23290
Fio de Asbestos, kilogrannna..

Forqueta de ferro, uma 	 	 1340
Forqueta do ferro galvanizada,

 47181:0:0

0

0
Forqueta do bronze, uma 	 	

0)

73000

kilogrs. por milimetro qua-
- tirado 'de secção circular,.

dado pela expressão 9,5xe2
' tendo de" bitola . 0E1,133 a

0%254, kilo 	
245. Cabo de manilha de tres e

quatro cordões, devendo re-
sistir á tensão de 6 kilogrs.
por milimetro quadrado de
secção circular, dado pela
expressão 0,5xC2 (C-sendo
a bitola do cabo em mill-
metros), tendo de bitola
0'11 ,016 a 01°,216, kilo 	

246. Cabo de manilha de tres e
quatro cordões, devendo re-
Sistir á tensão de 10 kilogrs.
por milimetro quadrado de
secção circular dado pcla
expressão 0,5xC2 (C - sendo
a bitola do cabo em mili-
metros), tendo de bitola
0%228 a 0°1,331, kilo 	

247. Cabo de Cairo de tres , e qua-
tro cordões, devendo resistir
á tensão de 3 kilogrs. por
milimetro quadrado de seccão
circular, dado pela expressão
0,5 xC 2 tendo de bitola 011,013
a 01°,178, kilo 	

248. Cabo de Cairo de tres• e qua-
tvo cordões, devendo residi' á
tensão de 8 kilogrs. por mili-
metro quadrado de secção
circular, dado peia expressão
0,5 x C 2 tendo de bitola 0°1,190
a 1i1m,254,

249. Cadernal de madeira com dons
punes, para esca le r e s,

- 23 mira 	
250. Cadernal de madeira, com tres

gomes, para, alcear e para
gornir cabo de bitola de 0"1,013

0"1,127, 25 m/m 	
251. Cadernal de madeira com dons

gorilas, para alcear e para
gornir cabo de bitola de 011,013
a 0%127, 25 mim 	

252. Cildernal de madeira com dons
gomes, do cylindro, para
aio ar e para gornir cabo de
bitola de 0%013 a 0°1,127,
25 in/in 	

253. Cadernal da madeira, com tres
gomos, de cylindro, para
alcear e para gornir cabo
de bitola de 0%013 a 0°1,127,
25 111/111 	

254. Cadernal de madeira ferrado
coro gato de tornei, com dons
gomes, para gornir cabo de
bitola de 0%013 a 0'11,127,

• 25 mim 	
255. Cadernal de madeira, ferrado

com gato, de torn.d, com Ires
gornes, de cylindro, para gor-
nir cabo de bitola de 0"1,013
a 0 1%127, 25 'Will 	

250. Cadernal de madeira, ferrado
com gato de tornei, com does
gomes, de c,ylindro para gor-
nir cabo de bitola de 0,1°013
a 0%127, 25

257. Cadernal de madeira ferrado
com gato de tornei, com tres
gomes, para gornir cabo de
bitola de 01%013 a 0°1,127,
25 m/In 	

258. Cadernal de madeira, ferrado,
com gato, orelhas ou outro
qualquer dispositivo em uso,
com deus gomes, para gor-
nir cabo de bitola de 0°1,013
a 01%127, 25 m/m 	

259. Cadernal de madeira ferrado,
com gato, orelhas ou outro
qualquer dispositivo em uso

Com dons gomes, .com cylin-
dro, para gornir cabo 'de
bitola de 0°1,013 á 0°1,127,
25 mim 	  4$520

260. Cadernal de madeira, ferrado,
com gato, orelhas ou outro
qualquor dispositivo em uso,
com fres gomes, para gor-
nir cabo de bitola de 0%013
a 0°1,127, 25 m/m 	 	 4$520

261. Cadernal de madeira, ferrado,
com gato, orelhas ou outro
qualquer dispositivo em uso,
com tres gomes, e cylindro,
para gornir cabo de bitola
de 0°1 ,013 a 0°1 ,127, 25 mini 	 	 5$000

262. Cadernal de ferro galvanizado,
com gato de tornei, com dons
gomes, para gornir cabo de
bitola de 0"1 ,013 a 0'1,127,
25 in„on 	 	 53500

264. Cadernal de ferro galvanizado,
com gato de tornei, com Iras
gornes,com cylindro para gor-
Mv rabo da bitola de 0%013
a 0°,127,	 	 	 83000,

Numero de ordem - besignação do materp,'•
Unidade - Numero da amostra

270. Cadernal de aço, com gato de •
tornei com (Ihs gomes, para
gornir cabo de arame de bi-
tola de . 0,013 a 011,114,
25 mini 	

279. Chaveta para manilhas, até
0%051, uma 	

280. Chaveta para manilhas, acima
de 0 11 ,076,• uma 	

Corrente de aço, devendo re-
sistir á tensão de... kilogram-
mas por milimetro quadrado
de seceão circular, tendo o
élo de espessura (diametro)

281. Até 0%005, kdogramma 	
252. Até 0',010, kilogramma 	
253. Até 1 01 ,015, kilogramma 	
284. Até 0°1,020, kilogramma 	
285. Até 0 1 ,025, kilogramma. 	

Corrente de ferro devendo re-
sistir' a tensão de 30 kilo-J
grammas por milímetro qua-..
drado de secção circular,'
tendo •o élo de espessura (dia-:s700
metro)

287. Até 0°1 ,005, kilogramma 	 	 13100
2-18. Até 0%010, kilogramma• 	  ,	 $709
289. Até 09,015, kilogramm 	

	

,	 $G50290. Até 0 1 ,020; kilogramma 	
291. Até 0",025, kilogramma 	
292. Até 0 11 ,030, kilogramma 	 	 22

Corrente de ferro galvanizado,
devendo resistir á, tensão de
30 kilograinmas per milime-
tro quadrado lade secção,tendo
o élo de espessura (diame-
tro) :

293. Até 012 ,005, kilogramma. 	
294. Até, 0%010, kilogramma 	
295. Até 01°,015, kligramma 	
296. Até 0%020, kilogramma 	
297. Até 0P,025, kilogramma 	
298. Até 0'1 ,030, kilograrnma 	
300. Corrente de ferro, metro 	
303. Corda grossura, kilogramma 	
304. Croque de bronze, de gancho e

ponta, um 	
303. Croque de bronze, de dons gan-

chos e ponta, um 	
306. Croque de ferro, de gancho e

ponta, um 	
308. Croque de latão, de gancho e

• ponta, um 	
309. Croque de latão de dons gan-

chos e ponta, um 	
310. Croque de metal de dons gan-

chos, um 	

311.
327.

339.
342.

343.

344.

345.
340.

347.

348.
350.
351.
352.
354.

357.

359.

360.

362.
362.
363.
204.

urna
367. Forqueta, de latão uma 	
368. Gato de ferro galvanizado, sin-

gelo, tendo o'gato na parte
mais grossa o diametro até
0",015, duzia 	

369. Até 0	 a, 	1°,022, duzi
370. Acima de 0 11,022, duzia 	

Gato de ferro galvanizado, do-
brado, tendo o gato na parte
mais grossa, quando fechado,
o (hamar°

371. Até 0'1 ,015, duzia 	
372. té 0°1,022, duzia 	
373. Acima de 0%022, duzia 	

Co llete salva-vidas, um 	 	 83500

Gato de ferro galvanizado, sim-
ples, com sapatilha tendo a
parte mais grossa o diame-
tro

376. Até 0",015, duzia 	  143000
377. Até 0%022, (luzia 	  143000
378. Acima de 0%022, duzia 	  103000
379. Gato de ferro galvanizado, do-

brado, com sapatilha tendo
II a pai to mais grossa o dia-
metro até 011 ,015, duzia 	  153000

380. Gato do ferro galvanizado, do-
brado, com sapatilha tendo
na parte mais grossa o dia-
metro até O ffl ,022, dmm7ia 	  173000

381. Gato de ferro galvanizado, do-
brado, com sapatilha tendo
na parte mais grossa o dia-
metro acima de 0 111 ,022,duzia. 203000

Gato invertido de 012 ,125, um. 63000
Gato invertido de qualquer di-

mensão 	 •	 73500
Hastes de madeira para croques

com 5 metros, uma 	  103000
Linha alcatroada, kilo 	 	 13900
Linha de algodão patente tra-

çada, para olimetro de
0%008, kilo 	  h1800

Linha de algodão patente tran-
çada, para odometro de
0 %,009, kilo 	 	 53800

Linha de algodão patente tran-
çada para odometro de
0%010, kilo 	 	 53800

Linha de linho de 0,020 kilo 	 	 10800
Linha americana para cdomp-

tro de 0,025 de circumfereh-
- eia, kilo 	 	 10000

10900

10300

10350

10320

10320

0100

20160

20620

20800

31100

40220

50000

40520

4$520

4$220

sg000

$700

$900

13600
13400
13300
13200
13 100

143000
143000
163000

153900
178%0
203000



$120
$420
$120
$120
$120-
51- 90_
$420
$423
$129

$100
8100
$250
$250
$250
$250
$230
$350
$350
$300
$100
$OO
$800

1$000
15000
2$500
2$500

• 25800
2$800
38000

• 35000
3,5300
35500
4$000
48000

1$430
$650

n

• Mario,..ae .19/2 357f„	 4	 ••
•	 -	 •	 • .• • •

r.. ,428 ,-Linha americana ..,para..odomee,

	

r •- .tro de 0,030 '.de .cirUniferen--	 - •
cia, kilo  '• •	 •	 75000

429. Linha de barca, nacional, kilo. 	 1$250
430. Linha de barca, italiana .ou

franceza de 3, 6, 8, 9 e 12
fios, cocha,da com "3 e 4 cor-

	

dões, kilo 	 •	 1$360
.Lona de algodão nacional

441 N. 7 tendo 4,15 de largura,me-
tro 	  '.2$800
Lona de - linho ingleza, tendo 0%60

de largura

	

, 452. N. 1, metro 	  25200

	

453. N. 2 . metro 	  2$150

	

.451. N. 3, metro 	  25100

	

, 455. N. 4, metro 	  25000

	

.450. N. 5, Metro 	  15900

Lona • de linho ingleza, tendo 6%75

	

de largura :	 • •
157. N. 1, pesando.... o metro.car-

rente  •	 2$200
458. N. 2, pesando.. . o metro cor-

rente, metro . ; ...... 	 25150
459. N. 3, pesando.... o mOtrO'COr-

rente 	 •
, 539. Abanar alcatroado, •de 2, 3, 4,

5 e G fios, kilogramma 	
540. Malhar 'branco. de 2, 3, 4, 5

e 6 fios, kilogramma... 	
511. Malhar branco de 8 a 12 fios,

kilogramma .......
512. Merlin alcatroado nacional, kilo
543. Mediu alcatroado russo ou fran-

cez, de 2 a 3 fios, kilo 	
015. Merlin branco, nacional, kilo 	
516. Moitão de madeira, para esca-

ler, um 	
517. Moitão de madeira, para alcear

e gronir cabo da bitola do
de 0%013 a 0%12, DVm 	

518. Moitão de madeira, de cylindro
ferrado, com gato de Ornei,
para granir cabo da bitola
0%013 a 0%127, sita ......

t10. Moita° de madeira, ferrado, com
gato de tornei, para gornir
cabo de bitola de 0%013 a
0%127 01/11, 	

550. Moita° de madeira, ferrado, com
gato de tornei, de cylindra,
para gornir caba de bitola
de 0%013 a 0%127, mm.

551. Moita° de madeira, ferrado, com
gato, orelhas ou outro qual-
quer dispositivo em uso, para
granir cabo da bitola de 0%013
a 0%127, mia' 	

532. Moitão de madeira, ferrado, com
gato, orelhas ou outro qual-
quer dispositivo em uso, com
cyclindro, para gomil . , cabo
de bitola de 0%013 a 0%127,
pipa. 	

553. Moitão de ferro galvanisado,
• com gato de tornei, para gor-

nir cabo de bitola de 0%013
a 0%127, 'Arn 	

557. Moitão fie mio, com gato de tor-
nei, para gornir cabo de ara-
me da atola de 0%025 a
0%141, mrn 	

559. Moitão bronzeado cylindrico de

	

0,20 x 0,12 	
Patesea d ; madeira, ferrada

com fechainento automatico,
• para gornir cabo de bitola de:

	

587. 0%070, unia 	  33$000

	

388. 0%101, uma 	  105000

	

• -.589. 0%127, uma 	  405000
• 590. 0%152, uma 	  485000

Patesca de-ferro, com fech a meri-' •	 •

666. 0%009, um- 	
607. 0%013, um 	
668. 0%019, uh} 	
669. 0%025, um 	
670. 0%031, um 	
671. 0%038, um 	
672. 0%041, um 	
673. 0%051, um 	
674. 0%057, inn 	

Sapatilho de ferro galvanizado,
para cabo de bitola de;

692. 0%009, um 	
603. 0%013, um 	
691. 0%019, Mn 	
695. 0%025, uni 	
696. 0%031, um 	
697. 0%038, um 	
698. 011 ,044, um 	
699. 0'11 ,051, um 	
700. 0%057; tun 	
701. 0%063, um 	
702. 0%070, um 	
703. 0%070, um 	
701. -0%082, um 	
705. 0%088., um 	
706. 0"1,095,
707. 0"1,101, um 	
708. 0%107, um 	
709. 01`,111, um 	
710. 0%120, um 	
711 -0%127, um 	
712. 0%133, um 	
713. 0%139, nal 	
711. 0%110, um 	
710. 0%452, um 	
716. 0%161, um 	
'731. Sondareza nacional, kilograin•-

ma 	 •
735. Sebo coado, kilogranuna . 	

João Ramos Comp. negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua de S. Pedro
n. 121, propõem-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional,, durante o anuo de 1912;os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no Regulamento dos Conselhos
de Compras.

Numero 'de ordem—Designação do material—Uni-
dade—Pfeço3 da pr3posta

- s •
media;-.-it ufa

Boja- de ; arimple ' de fdr-ó;	 !r
• nona,. uma  • 	 '445001
Baia • salva-Vidas de 'cortiça de

diametro interna de:
123. 0%035 a 0%010, uma 	  1122850000
121. 0%041 a 0%45, uma 	 	

00

125. 0%046 a 0%50, uma 	 ... • 135000
215. Cabo de manilha cie treS e qua-'

• tro cordões, devendo resistir
á tensão de G kils, por milime-
tro quadrado do secção; cir-
cular, dado pela expressão
0,5xC2 (C—sendo a bitola do
-cabo em milimetros), tendo da

• 0%013 a 0%	 1$191216,- kilogr.- 	 •
216. Cabo de manilha de Ires e qua-

tro cordões, devendo resistir
â tensão de 10 ks. por mili-
metro quadrada. . da secção.
circular dado pela, expressão
0,5 xC2 (C—sendo a bitola do
cabo ein milimetros), tendo-de .

	

bitola 0%228 a 0%381, kilogr. 	 18194 •
962. Cadernal de ferro gavalnizado,

com gato de tornei, com dons
• wornes; para gomil' caba de

bitola de 0%013 a 0%127,
25 ur 	

 08:300263. Cadernal d ferra gavalnizado,
•com gato de t •wiiel, com dons•
gomes, com cylindro, para
gornir • caba - de bitola de
0%013 a 0%127, 25 lu/"1 	 	 05500

261. Cadernal de ferro gavalnizado,
com gato de tornei, com tres
gomes, para gornir cabo da
bitola de 0%013 a 0%127,

5550625 mim. 	
205. Cadernal de- ferro . galvanizado, '

.com gato do 'tornei, com tres .
• gomes, com eylindro, para .

ganir cabo • de bitola de
0%013 a 0%127, 25 "/" 	 0550L

266. Cardernal de ferro .galvanizado,
com gato orelhas ou qualquer
outro dispositivo em uso,. com
dons guines, pára caornir cabo
de bitola do 0%01:3 a 0%127,

nym 	 	 55500
267. Cadernal de ferro galvanizado,

com gato orelhas ou outro
qualquer dispositivo em uso,

•com tres goriies, para ',anafil.
calo; de bitola do 0",013

• • 0%127, 9 5 m. f.' 	 	55500
Corrente de aço, devendo resis-

tir á tensão de...kilogrs. por
milimetro quadrado deserção
circular, tendo o ela de es-
pessura (diametro):

281. até 0 n1 .005, kilog 	 	 $000 .
282. até 0 n1 ;010, kilog 	 •

286. até 0%030, kilog 	 	

$8$0880000:
283. até 0
281. até 0 %015, kilog
	 	 $

	.Corrente de feira devendo resis-

	
$8800(C))

%020, kilog 	  ...
285. até 0%025, kilog 	

til' a tensawde 30 kilog,s. por
milimearo quadrado de secção
circulai', tendo o élo de espes
sura (diametro):

287. até 0%005, kilogr 	 	 $900
288. até 0%010, kilogr 	 	 $900
289. até 0%015, know? 	

$10000290. até 0%020, kilogr 	
291. até 0%025, , kilogr 	 	 $800
292. até 0%030, kilogr 	 	 $800

Corrente de ferro galvanizado,
devendo resistir á -tensão de
30 kilogrs.por milimetro qua-
drado de.se•ção,' tendo o elo

• de espessura (diainetro):
-.5950283. até 0%005; kilo'gr 	

294. até 0'010, kilogr 	 	 $950
295. até 0%0151 , kjlogr 	 • 	 $900

2.100

25150

$810

$840
15800

25350
1$540

25500

$030

$100

$140

$200

$140

$300

$150

$130

$100

• • •. to automático, para gornir
• • caba/da bitola de:	 ," .

. 597. 011 ,016, unia 	  	  . 305000
598. 0%101, uma

,.-
àa,om,tà7, unia....:..„ .. ,, . „.-: 	 5050021 .‘!‘
600: 0%152, uma  • -	 • " 555000
601: 0%178, uma l 	  605000
602. 0%203, uma 	 5 	  80$000
617. Nara], de tópé, de cobre refor-

... çado,para navegar, com vidro..,

.	 dioptrico, um 	  74$000
618. Pharol de . ccibre reforçado, para

'	 lanchas a vapor com tres ce-
ras, um  '	  70$000

619. Pharol de lado, de cobre refor-
çado, para navegar, com vi-
dro dioptrieo, Um.

621. Pharol circular, para porto, 	
858000

o, de
,,

cobre reforçado, com vidro
dioptrico, um 	

624. Piassaba, kilogramma .. , . -• .. ..' 	
625. Pixe ou verniz icoaltar, kilo-

gramnia . 	  	 .
631. Remo de faia com pá direita,

1::

.	 .

80metro	

$140

665. Sapatilho de metal qualquer ta-
.	 .	 .

manha, um.  • , 	 ..$420
Sapatilha de bronze, para cabo,

.da bitola de:	 • •	 . .

23. Amarra de ferro, kilog 	 	 $710
.116. Balão para defensa, grande, um 165000.

, 117. Balão para defensa, ;pequeno,.
mu 	 	  12$600

118. Bola. de arinque deferro; grau.- .s- • .- .
de, uma.". ..  - 	  ' 61$000

• 44000 119...Boia de arniqqe de ferro,.taina.-.... . .:.: .
• •	 .! /

t,
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296. até 0,020, kilogr
297. até 0"1,025, kilogr 	
298. até 0%030, kilogr
300. Corrente de ferro, kilogr 	
305. Croque de ferro, de gancho e

ponta, um. 	
338. Escova de arame, rectangular

para costado, uma 	
244. Estopa de linho alcatroado,

kilogr 	
346. Estopa nacional de algodão

branco para maehina, kilogr.
347. Estopa nacional de cor kilogr 	
358. Fio de algodão destorcido es-

trangeiro, kilogr . 	
361. Fio de asbestos, kilogr
411. Guincho singelo para 1 tonel, um 908000
412. Guincho singelo para 2 toneis,

MII 	 • 	  948000
413. Guincho singelo para 3 toneis,

um 	  940000
414. Guincho singelo para 4 toneis,

um 	  1208000
415. Guincho dobrado para 1 tonel,

um 	  908000
416. Guincho dobrado para 2 toneis,

UM 	  943000
417. Guincho dobrado para 3 toneis,

um 	  948000
418. Guincho dobrado para 4 toneis,

um. 	 	  1208000
.539. Mialhar alcatroado, de 2, 3, 4,

5 e 6 fios, kilogr 	
540. Mialhar branco, de 2, 3, 4, 5 e

6 fios, kilogr 	

	

542. Merlim alcatroado nacional,kilg 	
Merlim alcatroado russo ou

francez, kilogr 	
629. Raspas de aço, duzia 	
'630. Raspas de ferro, duzia 	
729. Serragem de cortiça, kilogr 	
730. Sino de bronze, para navio,

kilog 	

CÂMARA DOS DEPUTADOS
' Actas da eleiçao reaiizada a 30 de janeiro

de 1912  para deputados federaes re-
cebidas pela Secretaria da Camara dos

'Deputados
'Em 16 de março:

PARA'
Districto unico

/Voá - 2' secção.
Alemquer - 2 secção.
Em 15 de março:

MARANHÃO
Districto unico

S. João dos Patos - I a e 2" secções:
Barra do Costa - 3a secção.

•Anajatuba - I a secção.
Em 13 a 16 de março:

RAMA
districto

, Capital - 32', 32 A secções ; em duplicatas
as seguintes: 3I a , 35' e 35 A secções.

districto
, Gerem:abo - Ia e 2" secções em duplicata.
•Em 13, 14 e 15 de março:

PIAUHY
District° nnico

Alto Longá, - I a , 2a e 3a secções.
Castello - 1°, 26 e 3a secções.
Jaicós - 1', 2", 3', 4a , 5' e 6a sessões.
Porto Alegre - I', 2a e 30 secções.
Oreias - l a , 2°, 3', 4a e 5a secções.
Regeneração - 1 6, 2' e 3a secções.
Apparecida - I a e 2" secções.

, Belém - la e 2' secções.
I Amarante -	 2', 3a, 4', 5a, 6a, 7' e 8a
'Secções.

Picos - 1°, 2a , 3", 4", 5 a , 6' e 7a secções.
Valença	 I a , 2', 3', 4', 5a, 6a e 7a secções.
Jeromenha, - I a e 2a seçcões.
Batalhá - 1", 2' cp 3a secções.

CEARA'
1° districlo

Santa Quiteria, - 1°, 2', 3' e 4' secções.
Granja - 2a secção (duplicata).

• .DIARIO -01+71CIAL

Ibiapina	 2° 'é	 "secções (esta última
em duplicata).

Ipueiras - l a , 2' e 3' secções.
Tyanguá - la e 2a seeções.
Viçosa - I a , 26, 3' e 4' secções. , 	 •
Cratheus - I a , 2", 3a e 44 secçõeS (a la se-

cção em triplicata e as 2 a, 3a e 46 :em dupli-
cata.) .

Em 1 e 16 de março:
SANEA CATHATUNA

S. Joaquim da Costa da Serra - 1° e 4' se-
cções.

Jaguaruna - 1" e 2" secções.
Ararangtiá - I a , 2a , 4 e 6a secções.
Tubarão -- 2a, 4', 66 , 90, I0a, 1I a , 42' e 13a

secções.
Campos Novos -- I a , 2a e 3a secções.
Santa Cruz de Caminhos - l a , 2, 3" e 4•

secções.
Secretaria, 16 de março de 1912. 	 Roda-

pho Custodio Freire, director.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

•Ordens de pagamento sobre as qua'es pro-
feriu despacho de registro, em 16 do cOrrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

N. 417, de 2 do corrente, pagamento de
190:9658416 a Oscar , de Almeida Gama, de
trabalhos executados em novembro e 'dezem-
bro, na ligação de Vassouras a Governador
Portella, da Estrada de Ferro Central do
Brazil

Ns. 429, 467 e 498, de 2,4 e 6, idem de 3:5105,
4:5158140 e 4:92581148 a diversos, de forne-
cimentos á Administração dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro e Repartição Geral
dos Telegraphos •

N. 236, de 8 de fevereiro ultimo, itlem de
205:8748303 a Humberto Saboia dz Comp., de
medição provisoria

N. 575, de 13 de março corrente, idem de
4:3338 a José Leal, de trabalhos feitos para a
Repartição de Aguas e Obras Publicas

N. 576, idem, idem de 8528050 a diversos,
de mercadorias e passagens

N. 246, de 14 de fevereiro, idem de 1315395,
do pessoal operado empregado na comrnissão
fiscal de desobstrucção dos rios que desageam
na bahia do Rio de Janeiro

N. 428, de 2 do corrente, idem de 2:2508 a
Sebastião Moggy Salomão, de'gratificaçãd

N. 430, idem, idem de 4508 a Mandei de
Carvalho, idem

N. 478, de 6, idem de 94$ a Carlos Maria e
outro, de transportes -

N. 508, idem, idem 'de 1188800 a diversos,
de alugueis de predios.

- Iklinisterio da Agricultura,. Industria e
Commercio

Aviso n. 584, de 26 de fevereiro, p1tga-
mento de 1:9:21.3023, da folha do pessoal em-
pregado nos trabalhos de instalação de uma
estação zootechnica na fazenda de Santa
Monica, relativa ao mez de dezembro do atino

•passado.	 •- Ministerio da Justiça e.Negocios Interiores
- Avisos

N. 1.178, de 8 do corrente, para pagamen-
to de 5008, da folha dos salarios vencidos
pelos serventes do Forum

Ns. 1.131, 1.172 e 1.326, • de 7, 8e12,
idem de cssg, 4:1478930 e 1:8853, das folhas
do pessoal empredado no Instituto Nacional
de Musica, Escola de Menores Abandonados e
Revisão Eleitoral do Districto Federal, relati-
vas ao mez de fevereiro proximo findo ;

N. 1.139, de 7, idem, de 130$ a Amaro An-
tonio Pereira, de vencimentos

N. 774, de 19 de fevereiro, idem, 'de
2925300 ao administrador do Desinfec,torio
Central da Directoria Geral de Saude Publica,
como indemnização

'
•

N. 1.082, de 5 do corrente, idem de 200$
ao bacharel Edgard de Castro Rebelo, de
gratificação;

Março de 1912

N. 1.084, de 6, idem de 400$ a GuillierMe
Teixeira Rapdso, idem ;

N. 1:094, de 6, idem de 30$ a D. •lemen-
cia Segurado, dem ;

N. 1.101, idem, idem de 2368558 ao bacha-
rel Greworio Garcia Seabra Junior, idem ;

N. 4.476, de 8, idem de 208 a D. Maria de
Figueiredo, idem

N. 1.117 e 1.122, de 7, idem de 6768500 e
11$ a Fernandes Malmo & Comp. e outro do
fornecimentos

Ns. 1.118 e 1.119, idem idem, de 200$ e
20e 3 de alugueis de predio

N: 1.181, de 8, idem de 1:9968551 ao the-
soureiro da Policia, para attender a despezas
a seu cargo ;

N. 1.196, de 9, idem de 10:000$ ao Hospi-
tal pára Tuberculosos de Leopoldina, de sub-
venção ;

N. 1.120, de 7, idem de 2578250 á City
lmprovements, de trabalhos sanitarios exe-
cutados na Escola de Menores Abandonados ;

N. 1.077, de 5, credito de 1:0508 á Delega-
cia em S. Paulo, para pagamento a escrivães
do serviço eleitoral ;

N. 1.079, idem idem de 300$, idem no Rio
Grande do Sul, idem.

- Ministerio das R. 1,ações Exteriores :
Avisos ns. 87, 88 e 89, de 9 do corrente,

pagamento de .2348, 250$ e 2:1123 a diversos,
de fornecimentos a esta secretaria de Estado ;

- Ministerio da Fazenda
Portarias
N. 43, de 12 do corrente, pagamento de

8008 a Felinto Elysio do Naschnento, de grati-
ficação ;

N. 41, de 9, idem de 616$ a Delfim) Freire
de Rezende, idem..

Exercidos findos -- Requerimento da Socie-
dade Anonyma Gazeta de Noticias, para pa-
gamento de 4:105$, dividas de 1909 e 1910.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITA ES
Faço publico, que o Exmo. Sr. desembar-

gador presidente da arte de Appellaçá,i. nos
termos do art. 14 § 2 0 do decreto n. 9.203,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 20 dias a partir da dela da publicação
deste, afim de que os pretores que forem can-
didatos ao cargo de juiz de direito da 6"
vara criminal (presidente do tribunal do jury).
vago com a transferencia do respectivo ¡ida
para a 3' vara criminal, apresentem, nesta
secretaria, os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o ci-
tado artigo e paragrapho do referido decreto.

Secretaria da dõrte de Appellação, 7 de
março de 1912. - O seretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga. • (•

Faço publico que, pelo Sr. desr,mbargador
presidente da 5" carnais, foi coto orada unia
sesão da mesma carnais, jeira o dia 3 cie
abril proxbrio futuro, para julgamento de
habeas-corpus e recurels crimes.

Secretaria da Cede de Appellaç3o,16 de mar-
co de 1912.- O secretarie, Evaristo da Veie

•Gonzaga.
--

Faço publico que os julgamentos das apeei-
la.cões crimes n. $07, app .q 1ante, a Faz .'da
Municipal ; appellada, Santa Casa da Miseri-
cordia ; n. 043: 1" appeliante, kii0 Aiautec de
Bulhões ; 2° appelante, Armando de Almeida;
3° appellante, Antonio Lopes de Ohveira ; ap-
pelada a justiça ; n. 1.009 : appellante, a
justiça sanitaria ; appellado, Antonio Caules
Brazil ; n. 1.014 : appeliteite, Luiz Ferroe@
appellada, a justiça saltitaria terão legar na
sessão da 3' camela do dia 3 de abril vindou-
ro ou nas seguintes.

Secretaria da Ude de Appellação, 16 de
março de 1912.- Evaristo da Veiga Gon-
zaga.
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RENDA DOD IA 16 DE MARÇO DE 1912

40:8315092

47:7795300

10:6005481
815000

3:3885044
----------

102:6795917

1.365:0555253,

1.467:7355195
Em igual periodo do 1011.... 1.399:3598408

PUBLICAÇOES DIVERSAS

- .à-.13r.ttntict da, .A_mazonin,
t3ociedad.e de Saguros Mutuos sobra a Vida

• • MAIS UM SINUTRO 'PAGO

10:000$CO)

«Na qualidade de beneficiaria e tutora nata
mes filhos menores, tambem beneficia-

rios, declaro ter recebido da 'Sociedade de
Seguros Mutuos sobre a Vida Garantia da

•Amazonia, por intermedio do Departamento
dos Estados do Sul, e por mãos de sua sue-
cursal em Porto Alegre, a quantia de 10:0005
valor por completa e definitiva liquidação de
todos os direitos por mim e meus filhos adqui-
ridos sobre a apolice n. 9.499, emittida pela
dita sociedade sobre a viga de meu fallecido
milrido Antonio Fernandes Barbosa,. a qual
nesta data devolve; á citada 'sodiedade para
ser cancellada, por ter ficado'nulla e sem valor
.em virtude do pagamento agora effectuado.

Passo o presente recibo em triplicata para
um só effeito, sendo o original na propria
apolice, e assignado em conjunto com a mi-
nha filha pubere Odette, por mim: assitida, na
presença das testemunhas da lei.

Cachoeira, 26 de fevereiro de 1912.—Anua
Rita Jacques Fernandes Barbosa. — Odette
Fernandes Barbosa.»

Testemunhas: Ceciliano Machado Vieira e
Victorino Menezes. •

,ffCaChoeira, 26 de fevereiro de 1912.-111ms.
Srs. directores do Departamento dos Estados
do ' Sul da” Garantia da Amazónia — Rio de
Janeiro.

Tendo recebido hoje desse departamento,
por intermédio de seu representante neste
Estado, Sr.- Francisco Sinke, a importancia
de 10:0005; relativa ao -.seguro de vida que
possuia na garantia da Amazonia o meu fel-
tecido Marido, ' Antonio Fernandes Barbosa,
eseevo-lhes estas linhas para agradecer em
meu nome e de meus filhos, a correcção e soli-
citude desse departamento, bem como da sue-
cursai em Porto Alegre, para os effeitos da
liquidação do referido seguro inslituido a meu
favor e dos meus ftlhos.

E' justo salientar aqui que á presteza e á
dedicação com que a sua succursal se ()ocupou
deste assumpto, é que devemos eu e meus fi-
lhos, em grande parte, a prompta e satisfa-
ctoria liquidação do sinistro.

Peço-lhes que me creiam com muito apreço
e disiincta consideração.—DeVV. SS.—Amia
Rita Jacques Fernandes Barbosa.»

Departamento dos Estados do Sul, Avenida
Rio Branco-ellio de Janeiro.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.714 B—illemorial descriptivo dos melho-
ramentos introduzidos na invenção 'de aper-
feiçoamentos em machinas de fabricar cal-
çados, privilegiada pela patente n. 5.714,
para que pretende privilegio de melhora-
mentos a United Shoc Alachinery Company
of South America, com séde em Portland,

cessionaria de George Stanley Covell,
domiciliado em Swarnpscott, Massachusetts,
Estados Unidos da America,

Refere-se esta invenção a machinas para
fabrico de calçados, e especialmente a ma-
chinas de ajustar artes na fôrma, cá appli-
cada a uma machina do typo representado
na patente brazileira n. 5.714, de 13 de abril
de IDO •

A invenção consiste em aperfeiçoamentos
na machina representada na -dita patente,
com o fim de tornar a machina mais perfeita
para certas classes de obra, e de torrial-a
mais duravel. Este typo de machina com-
prebende um batedor rotativo tendo cubo
com Unges annulares, entre os quaes ha
hastes, cada uma com uma pluralidade de
3.11/leis soltos, de diametro interno substancial-
mente, maior que . o diametro da haste.

Com este arranjo os anileis afastam-te na-
diahnente do cubo pela força centrifuga du-
rante a rotação cio batedor, e Mem ceder
para dentro quando esbarram na obra, e os-
ciliar- para 'traz nas hastes, quando rolam
sobre a • obra em contacto de fricção com
esta-Esta machina tem dado resultados admi-
raveis na pratica, por exemplo, em rebater
a- bAra do córte ajustado na fórma, devido
ao grande numero da pancadas per minuto,
por mineis um tanto leves. A grande ma-
china empregada na industria dá cerca de
MOO pancadas por minuto. Devido a esta
grande efficiencia do batedor, alargou-se o seu
campo de operação, sendo hoje empregado
para ajustar a fôrma á sola de calçado virado
e para bater o cárte em volta dos lados para
ajustal-o á fôrma— . Nesta operação sobre o
árte e sobre a sola molhada de calçado vi-
rado, viu-se que os atineis - da machina repre-
sentada na dita patente vincam o cabedal
macio e deixam uma linha um tanto saliente
entre duas series adjacentes de anneis. Uma
das caracteristicas da presente invenção tem
por objecto, remover este .inconveniente.

Para este &reit° Os anneis de cada haste
estão montados de modo a ficarem escalona-
dos em relação aos das duas hastes adja-
£entes, pelo que os afindis de cada haste
apagam as Unhai e asperezas deixadas entre
os armeis da haste que a 'precede na rotação

,
do batedor. Na construção. representada
obtem-se este resultado, empregando-se em -
cada haste alternada, auneis terminaes . de
largura . egual á metade 'da dos outros anneds.

Viu-se na pratica que depois de longo .uso
desta machina a acção rotativa dos'.anneis
nas. suas hastes, quando batem a obra e

 para traz escorregando sobre ella, :faz
girar. as hastes nos flanges.do'cubo, e que com
o choque violento dos anileis produzido pela
força centrifuga, se gastam' as pontas das
hastes DOS flang,es do cubo. Por meio de ma-
tariaes adequados reduziu-se um tanto esta
acção, mas o gasto foi ainda sufficiente para
adelgaçar as hastes com o tempo, e tornar
posswel um accidente proveniente de sahir a •
haste do seu logar durante a operação do ba-
tedor, expellindo os anileis para o recinto e
eventualmente contra o operador.

Para que as hastes não se gastem . e remo-
ver a possibilidade de taes accidentes, applico
novos meios para impedir a rotação das lias-
tes em que trabalham os anneis. Consistem
os ditos meios num recesso annullar na face
externa de uni dos dous fla.nges do cubo, e
concentrico com o furo em que entram eas
hastes, num recesso ( ou receseas ) nas
pontas das hastes, coincidindo com o recesso
no flange do cubo, e num . arame nu num
arco mettido no recesso continuo formada
pelo recesso no range e na haste, e consti-
tuindo uma chaveta Impedindo que a haste
gire nos flanges. A chaveta é mantida por .
disco annullar fixado na face extrema do
flange.

No desenho junto, a fig 1 é uma elevação
anterior da machina em que esta incorpora ta
a invenção ; a fig. 2 é uma elevação Literal
parte em secção ; a fig. 3 é uma planta in-
vertida, representando a acção do batedor
sobre a sola de um sapato.	 -

A armação da machina supporta um
eixo 2, em que está montado uni cubo com
Unges terminaes 4, 'em que estão • siippor-
tadas as pontas das hastes 5 de supporte dos
annc,,is 6.

1) diametro interno dos ameis é substan-
cialmente . maior do que o das hastes, de
modo que os atineis são rmiellides para o ex-
terior, ficando em contacto com a parte in-
terna das hastes, pela força centrifuga. Com
este arranjo, os anileis percutem a obra com
pancadas de lado, depois do que giram para
traz sobre a haste escorregando sobra a
obra.

Os anileis são adaptados a se moverem em
relação reciproca quando esbarram na obra,
para se adaptarem automaticamewe ao con-
torno da mesma:

Na pratica ha forçosamente uma pequena
folga entro os -anileis, e as suas arestas cir-
culares são arredondadas ligeiramente como
em 7, para que não vinquem o cabedal.

Em cabedal meio, como a sola branda de
calçado virado, • e 'em alguns cabedaes do
córte, esta fórina de anneis tende a deixar
linhas ou arestas.

Como se adilam representados, os anileis ter-
minaes 61 de cada hasta alternada teem lar-
gura igual á metade da dos outros armeis, do -
modo que os anneis de hastes adjacentes ficam
escalonados reciprocamente, e assim os atineis
de uma haste batem e apagam as arestas dei-
xadas pelos armeis da haste precedente.

As hastes 5 estão representadas como impe-
didas de se moverem longitudinalmente nos
furos ou sédes . no flange ou disco 4, á direita.
A' esquerda as pontas das hastes projectam-se
por furos em series annullares no flange, ceada
uma delias tem um rasgo ou abertura trans-
versal. O flane tem um reccesso annullar 10,
coincidente com os "rasgos das • hastes. As .
aberturas das hastes, na montagem destas,
são alinhadas com o recesso do •flang.e, e in-
troduz-se no recesso ri ri arame ou arco 121
que fica em contacto c ITI uma par' nu pa.
redes formadas pelas aie:turas-das ha z t .-s, O

•
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arame {2 serve como chaveta continua em
volta do batedor, impedindo que as hastes gi-
rem na sua sede no flange. Para manter o
arame e impedir movimento longitudinal das
hastes para a esquerda, será fixada uma
tampa 14, por parafusos, na face extrema do
flange da esquerda.

Na tampa ha uma serie de furos que coin-
cidem com os do flange, mas de diametro
menor, para permittir o exame das pontas
das hastes e do arame 12 e verificar si o
arame está cortado deixando alguma haste
livre para gyrar na sua séde.

E' claro que se póde empregar no flange da
direita construcção igual a que se descreveu
para o da esquerda.

Esta construcção tem provado ser suficiente
para impedir que as hastes gyrem e por este
motivo se gastem nas pontas, adelgaçando-se
com o tempo de modo a cederem á acção da
força centrifuga produzida pela grande velo-
cidade com que o batedor tens de gyrar nas
suas applicações industriaes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos.

1.° Em machina da classe descripta, um
batedor com um supporta e membros batedo-
res arranjados na peripheria do batedor, con-
sistindo cada membro numa pluralidade de
anneis montados para oscular sobre a sua
aonnexão com o supporta, sendo 03 armeis de
cada membro arranjados escalonados em re-
laça o aos de outro membro para os fins espe-
cificados.

2.° Em machina da classe descripta, a com-
binação de um eixo rotativo, um par de dis-
cos supPortados pelo eixo, hastes redondas
supportadas pelos discos, membros laters;s
montados nas ditas hastes e entre os discos.
sendo estes membros batedores constitindos
por anneis enfiados nas hastes, sendo os ati-
neis de uma serie arranjados escalonados cio
relação aos anneis da haste adjacente e tendo
os anneis furos de diametro maior do que o
das hastes, pelo que são repellidos para o ex-
terior pela acção da força centrifuga durante
a rotação do eixo e podem ceder para o inte-
rior contra aquella força sob a pressão que a
obra faz sobre alies.

3°. Em machina da classe descripta, um ba-
tedor rotativo comprehendendo um support (3

e membros batedores arranjados na periphe-
ria do supporta, consistindo cada membro em
uma pluralidade de anileis montados para os-
ciliar na sua connexão com o Supporta, tendo
a serie de anneis que constituem cada mem-
bro alternado aniseis terminaes 61, cuja lar-
gura é igual á metade da dos anneis do outro
membro batedor, corno se descreveu em refle-
rendia ao desenho e para os fins especificados.

4°. Em machina .da classe descripta, uni
batedor rotativo comprehendendõ um supporta
com fianges terminaes, uma serie de hastes
com as pontas supportadas nos ditos flanes,
auneis gyrando com folga nas ditas hastes o
repellidos para o exterior pela força centri-
fuga durante a rotação do supporta, e meios
communs a urna pluralidade de hastes para
impedir que estas gyrem nos Unges do sup-
porta.

5.° Em machina da classe descripta, a com•
binação de um cubo rotativo, um par de
discos supportados pelo cubo, hastes redon-
das supportadas pelas suas pontas nos ditos
discos e meios para impedir que as ditas has-
tes gyrem nos discos, membros batedores
montados nas hastes e entre os discos, com-
prehendendo estes membros auneis enfiados
nas hastes e tendo furos mais largos do que
estas, pelo que são repellidos.para o exterior
pela força centrifuga durante a rotação do
cubo e podem ceder para- o interior contra
aquella força sob a pressão que a obra faz
sobre alies.

6.0 Em machina da classe.descripta, a canse
binação de um cubo rotativo, um par de dis-
cos supportadós pelo cubo, urna série'annullar-•---

de furos nas discos, hastes redondas 'monta-
das nos furos, elementos batedores mantados
nas hastes entre os discos e tendendo;a fazer
gyrar as hastes quando estes elementos en-
contram a obra e rolam sobre alia durante a
operação da machina e meios que impedem
as hastes de gyrar nos furos dos discos

7.° Em machina da classe descripta,la com-
binação de um cubo rotativo, um par de dis-
cos supportados pelo cubo, uma série alumiar
de furos nos discos, liastes redondas m ntadas
nos furos, elementos batedores monta1 los nas
hastes entre os discos e tendendo fazer
gyrar as hastes quando estes elementos i encon-
iram a obra e rolam sobre ella durànte a
operação da machina, tendo uns dos discos e
as pontas das liastes montadas nelle Sim re•
cesso annular continuo e uma chaveta an-
nulas confinada no dito recesso do disc.) e
pontas das hastes para impedir que; estas
gyrom.	 .

S.° Batedor rotativo, tendo, em combhmeão,
os discos terminaes 4, hastes 5 e aniseis 6,
tendo as hastes as pontas supportadás ivs
discos e tenda aberturas trausversaas nas
pontas supportadas por inn dos discos; e um
arame em volta do batedor e confinado nas
aberturas nas pontas das hastes.

9', batedor rolei ;vo e tendo, em comblaação,
os discos terminaes 4, hastes 5, e auneis 6,
tendo cada haste unia ponta supportada em
ton recesso de Uni da; discos, e tendo , aber-
turas transversass nas pontas supportadas
pelo outro disco, e tendo este setrundc) disco
mm recesso mondar 10 alinhado com as ditas
aberturas, uma chaveta annular 12 introdu-
zida no recesso nas aberturas, e uma Éhapa
tumular 14 fixada na faca externa do dito se-
gundo disco para segurar a chaveta e as lias-
te;-:.

I tio de Janeiro, 2:; tio outubro de 1011.—
Por procuração, Leclerc & C.	 I

•
6.541 A— Memnrial desoriptivo dos nielho-

ranzentos introduzido na invenção de um
umachadinho para golpear a casca de ttrvo-
re.; lactiferas produzi/tilo latex de caoutchouc,
borracha ou (OP.? , antilop», privileviada
pela patente n. I, e. para os quites re-
quer privilegio o respectivo inventor Jacob
da Costa Gadelha, domiciliado em Nova
Vista, comarca de Labrea, Estado do elma-

iZ011aS

Os melhoramentos introduzidos no macha-
dinho privilegiado pela patente n. 6.541 ;con-
sistem. na applienção de um dispositivo por
cujo meio o operador póde, a cada golpe ene
elle vibra contra a arreio, regular a pene-
tracão dos gumes des laminas cortantes; pe-
netração que depende, como foi mencioaado
no relatorio da patente n. 6.541, da diátan-
cia que separa os ditos gumes, quando ferem
a arvore.

Consigo este resultado por meios actuados
pelo operador com a mão que empunba o
cabo do machadinho; comprehendendo estes
meios reguas convergentes servindo de para-
das ás laminas cortants, em posição exterior,
e que são adaptadas a se deslocarem lOngi-
tudinalmente ao instrumento, quando actua-
dss,para regular o afastainentó uns do outro,
dos gumes cortantes em distancias inferiores
á distancia normal.

No desenho annexo, que representa r urn
modo de construcção do dispositivo realizando
os presentes melhoramentos, a fig. O é Um
vista lateral e a fig. 10 uma vista de frente
do conjunto das peças que constituem o dito
dispositivo; a fig. 11 é unia vista de detalhe.

at é um jugo formado pelas reguas conVer-
gentes,' unidas em ferina de quadra, e supor-
tado de modo corredio em encaixas n, forma-
dos no dorso .das laminas cortantes. Está' qua-
dro é mais estreito em sua 'parte inferior e
está mantid0 em sua poSição superior Por
urna Mola o. —.._

Por meio de uma corrente, cordinha ots
semelhante, o quadro está ligado com o bra-
ço q de urna alavanca de cotovello, pivotada
no cabo do instrumento, perto do logar onde
é empunhado, de modo que o outro braço r
da alavanca q esteja ao alcance dos dedos da
operador, para puxar a corrente e mover o
jugo para baixo, afins do obrigar as laminas a
approximarem-se uma da outra, o que for
necessario para que os gumes produzam in-
cisões menos profundas do que as incisões pro-
duzidas pelos gumes das laminas cortantes em
sua posição normal.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos in-
troduzidos ima patente n. 6.541:

1°, a applicaeão de um dispositivo combi-
nado com as laminas cortantes, e adaptado a.
ser actuado pelo operador para, a cada golpe
que vibra contra a arvore, permittir-lha re-
gular o afastamento MU do outro dos ,gumes
das laminas cortantes águam do afastamento
norinal;

2°, o dispositivo da reivindicação acima,
comprehendendo: a) um jugo (uru) cojas par-
tes laterae.s são formadas por reguas conver-
gentes para a. frente do machadinho e contra
as quaes se apoiais], pelas costas, as laminas
cortantes, a acção da mola que mantem seis
guines no afastamento normal um do outro
sendo que as ditas reguas obrigam as laminas
cortantes a a.pproximarem-se um do outro
os seus gumes, quando essas regnas são mo-
vilas para trás contra a acs,ão de uma
mola antagonista (o) ; b) encaixes (n), nas
costas das laminas cortantes, suppórtando o
jugo por suas cogitas corredias do encaixe e
contra o fundo inclinado das quaes fazem con-
tacto por suas beiras convergentes; c) uma
mola antagonista (o), fixada no corpo do ma-
chadinho e impellindo o jugo, quando solto,
para sua posição d) uma alavanca de
cotovello (q-r), pivotada no cabo do instru-
mento, tendo um de seus braços (q) ligado ao
jugo por urna corrente ou orgão equivalente
(p)e tendo seu outro braço (e) adaptado a ser
actuado pelo operador com os dedos da nseto •
que empunha o machadinha Como acima sub-
stancialmente descripto e representado no
desenho annexo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1011.—
Por procuração, Leclerc & C°.

EDITAES E AVISOS
MinUterio da, .Ta.4tiça, o Ne-

gocias Interiores

Concurrencia para a construcçio de um.
predio com seis salas para cartorios e uni
commodo sanitario no terreno em qun
funcciona o Segundo Tribunal do Jury,
e concertos no pavilhão em que funce.iona
o mesmo tribunal

De ordem do Sr. engenheiro encarregaik,
das obras deste ministerio, em ctunprimento
do avisou. 1.160, de 8 do corrente mez, do
Exmo.Sr. ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores, faço publico que no dia 22 do corrente
mez, ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas e abertas propostas para a
construcção de um predio com seis salas para
cartorios e um commodo sanitario no terreno
em que funcciona o Segundo Tribunal do Jury,
e concertos no pavilhão em que funcciona o
mesmo tribunal, de' accôrdo com -as respectivas
especificações contidas neste edital, mediante
as seguintes condições: 	 .

l a, a questão de idoneidade dos proponen
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas''	 _It4t •	 _	 _



13, azulejos nas paradas até a altura' de
dous metros;

14, paredes divisarias de cimento armado
dó 0%05, revestidas•de'azulejos

13, portas singelas para o walter-closet
16, abrnacimentos e installação de dous

walter-closets, um inictorio «Adamant» para'
chias 'pessoas, troa •lavatorios com espelho,.
tudo prompto a funccionar ; • •	 • ,

17, as calhas e conductores serão-de cobre
'de 14 ;	 •

18, os 'encanamentos subterraneos • para
aguas plaviaes serão de barro vidrado e li-
gados as galerias existentes ;

19; calçada em volta do edificio, com meio
fio, concreto de 1'u ,0 da largura e 0%15 de al-
tura, levando capeamenta de cimento e areia
I X I ;	 •	 •	 . .

20, as ferragens serão de primeira quali-
dade, a juizo do engenheira do miniaterio ;

.21, os . alicerces terão a profundidade da
accôrdo com as exigencias do terreno, a juizo.
do engenheiro do ministerio ;

22, o contractanta procederá ia•demolição
e remoção do entulho do predio existente,
pertencendo ao ministerio o material apro-..
veitavel;	 • . •- .•	 • ;

Concertos no pavilhão do Tribunal

,
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2a, as propostas 'cujos autores não tiverem
sido-considerados idoneos não serão abertas;

• 3a concurrendia versará .somente sobre,o
praçada totalidade.da obra; . • •

4a,, os proponentes deverão comparecer
neste escriptorio, o dia e hora acima indica-
dos, , com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes ,fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residdncias,
e, • em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que ; possam comprovar a sua ; ido-
neidade ;	 .

5, asropostas serão feitas com tinta preta,
sendo somento uma das vias estampilhada, e
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cado proposta, asam
organizada e devidamente sellada, será fe-
chada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá : • proposta de F...
(nome do proponente) •

6, cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por este escriptorio e que se dará somente
até a vespera, do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
400S emmoeda corrente, para garantir a
assismatina do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacidnal si o proponente
prefetido se recusar a assignal-o;. 	 •

7a , o proponente preferido paio Sr. ministro
. será, Mn seguida, convidado, por aviso•inserto
no Diario . 0flicial, a vir, dentro do prazo de
cinco assignar o . respectivo contracto,
que ficará sem atreito, revertendo ao Thes,ouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
aa si dentro do prazo alludido não vier cum-
pria essa formalidade

8°, 'o deposito constante da .clausulai 6 4 será
-olavado a 2:4008, para garantia e fiel obser:-
vancia do contracto -que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual- não poderá ser
asstguado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

9', l as propostas não poderão conter sinão
uma 'formula de completa submissão a todas
as'clanaulas •deste edital e o preço que o pro-
ponente offereca. Não se tomarão em consi-'
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de • concurrenCia, nem as
propostas que contiverem 'apenas offereci-
mentos de uma redacção sobre a proposta
mais barata;

10; as propostas serão recebidas e ábartas
deaate dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia• acima indicado, .e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior ;

11; a -preferencia caberá . do. direito ao
autor da proposta mais barata, por•minima
que !seja a differença entre alia e qualquer
outra

12; o preço maximo, acima do qual não será
` accaita nenhunla proposta, é de 40:4858245

13, o contractante iniciará 03 trabalhas
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 43 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda 'total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clansulaa •

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 1008 (liados si exceder ao prazo de 90 dias
estipulado para a conclustan da obra ;

-15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente •que já
tenha executado trabalhos de importa meia
para • este ministerio, a juizo daa adminis-
tração ;	 •

16,-o material a empreg:ar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquar momento, o que, a juizo .da fiscali-
zaçao, -não •satisfizer • tal • condição, devendo

• ser ¡retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de i00000;

47, o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a . importancia do seu
trabalha, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio. 	 •

-	 •-	 Especificações
,	 cartoriossêrão construides de accórdo-

Azulejo para as paredes.
I- . Fornechnentq e assentamento do walter-
" clos.dt. "- • ' '	 :"- • .	 ..	 ,.	 ..	 .	 .	 ,	 •

- Idem do lavratorio.	 ' , '-	 • ' ••	 •i	 -
Substituição do rodapé por ladrilho cera-

mico.
Pintura de•forros e esquadrias.
Varanda nos fundos coberta com'eternite.

Escriptorio de . Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negados Interiores, 12 do março de
1912:— O escripturario, Loureiro Mayor .

Guarda Nacional
Pelo presente edital • são chamados os Srs.

tenentes Alfredo' Pinto Moreira ó Antonici
Luiz Menezes, aggregados, para que se aprea
senaam no'quartel, - á rua - Arauá na 99 . (estação
do Meyer) dentro do prazo de 30 dias, sob as
penas da lei e de accôrdo com a doutrina do
aviso de 12. de março de 1903, Sob n. '183,
03 quaes se farão acompanhar das respeetivas
patentes, para serem devidamente' averbadas.
E para que o referido lhes 'conste, fiz • lavrar
o prosenteaque ássigno.'" 	 • "

Quartel, 18 de - fevereiro de 1912.—Manoel
Gonçalves' dos "Sántos, tenente-coronel com-
mandante.

G-narela Nacional
120 batalhão de infantaria da Guarda Na- •

cional da apitai Federal, á rua Mauá
n. 99 (estação do Meyer)	 •

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante Manoel Gonçalves dos Santos, faço
saber que os inferiores deste batalhão,
abaixo , designados, devem Comparecer deli-.
tro do prazo de . 30 dias, o qual findará
em 2a de março (domingo) fardados e
promptoa para exercicio, sob pena de serem
rebaixados definitivamente, nos termos da lei:

Sargento ajudante . Luiz Reis Moreira (ag-
gregado a este batalhão por detalhe do •
cominando superior em 28 de dezembro
de 10l;	 .

Sargentb ajudante, João Bernardo Mano:
Corneteiro-mor, sargento Genesio de Oli-

•veira Alves;
Primeiro sargento Antonio José do Carmo.
Quartel, 18 de fevereiro de 1012. —José

Caetano Fiuza Lima, major fiscal. •	 (.

cora a planta existente'ne,Ste escriptoriose es-
pecificações abaixo; • •	 •

2°, as alvenarias doa alicerces, até a altura.
de vigamento serão de pedra,' com argamassa.:
de {X3 de cimento e areia, e bem assirni as
de tijolo ;	 -••	 .

3a, o emboç,o e reboco :externo serão de
I X1 de cimento e areia e o interno de um
de cal por dous de areia

40 , o concreto será de um de cimento, dons
do areia e quatro de pedra britada, cujos pe-
daços deverão passar em um armei de 0°1,05
de diametro ;	 •	 • •

5a, os rodapés serão de ladrilho e assentes.
sobre argamassa de cimento e areia.em par-
tes iguaes, e bam assim o azulejo do com-
modo sanitario ;

6a, o madeiramento da cobertura será
todo de madeira. de lei, sendo as telhas
francezas ;

70, o vigamento-do soalho será em vigas
«Segwalt» perfil 18, revestidas com	 ;

8", as soleiras Serão de mamara
9", os forros serão de cedro, s 'c, cimalha,

aba e grega
10, as esquadrias serão todas de madeira

de lei, sendo as janellas de metade de
vidro e metade de venezianas, com ban-
deiras de ferro, e as portas de par com tres
almofadas-;

11, as esquadrias e forros serão pintados a
oleo o bem assim as bandeiras, grades, etc.;

12, a pintura interna será ;a olsina e a
externa caiação a ciar

-
Commodo sanitario

23, os concertos serão feitos de accôrdo
com a planta existente neste escriptorio e as
especifidações acima mencionadas

24, concretização . de toda a arca e soalho
de madeira, Correndo por conta do coatraa
ctante o aterro, caso 'seja necessario fazel-o
-- 25, pintura, a olsina, das paredes internas,

com as mãos de . tinta necessariaa, a juizo da
administração

26, as esquadrias serão 'aproveitadas a
27, caiação externa .a, côr

. 28, abertura de um vão de janella, na sala
que serve de dormitorio aos jurados, aprovei-
tando a • esquadria já existente de um vão,

I

que deverá ser fechado ; . •
. 29, - cominado sanita.rio . para juiz.
Divisão . de .cimento armado para walter7

cl.oset.;:..

Collegio Pedro II
INTERNATO

De ordem do Dr. director, communico • aos-
interessados que, no dia 18 do corrente, ás
9 1/2 horas da manhã, Serão chamados 'para
prova oral do exame de admissão a este in-
ternato os segutntes candidatos .

1. Aba,lardo de Barros Cavalcanti.
2. Accaeio Camargo de Macedo. •
3. Acary Pereira.

. 4. . Adelino Gonçalves.
5. Aguinaldo de Araujo Góes.
6. Alfredo Monteiro Quintana.
7. Alvaro da Fontoura Perdigão.
8. Antonor Rodrigues Soares Pereira.
9. Antonio Maria de Oliveira Filho.

10. Armando de aleito Meziat.	 • -
11. Ary Amaranto Mariz Sarmentoa
12. Ary Barbosa dos Santos.	 -	 •'
13. Benedicto Manhães Barreto.	 ••
14. 'Bernardo Benedicto de Figueiredo.

. • 45. Carlos Antonio Munge.
16. Carlos Lopes de Oliveira e Souza..	 •
17: Claudio Duarte Rego. -

. 18. Claudionor José Ribeiro'. 	 •
19. Cyro Dei 'Porto.

. 20. Ossvaldo Lopea de Oliveira ,e So níza. . ,

•
	 • a
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Doma suppleinentar

1. pante Rodrigues de Carvalho.'
2. Doocleciano cra • Costa Velho.
3. Eduardo Baptista Duffies Teixeira Lott.
4. Euclides Gonçalves dos Santos.
5. Flavio da Veiga.
6. Floriano Bittencourt Borgui.
7. Francisco de Oliveira.
8. Francisco Ribeiro Rodrigues.
9. Galdino Mala.

40. Gastão Nery.
Sub-secretaria do Collegio Pedro II, em 16

de março de 1912.-0 sub-secretario, Mario
Devilacqua.	 •)

Instituto 13enjankin Constant
De ordem do Sr. director e cl e accôrdo com

o art. 168 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.026, de 16 de novembro de 1011,
faço publico que neste instituto, das 11 horas
da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis,
acha, pelo prazo de 60 dias, aberta a inseri-
PÇãO para o provimento da cadeira do arith-

algebra e geometria elementar.
As provas são: escripta, oral e pratica.
O candidato, para que possa inscrever-se,de-

verá apresentar documentos em que prove ser
cidadão brazileiro, no goso de seus direitos ci-
vis e politicos e folha corrida, podendo na
occasião de se inscrever, além dos documentos
acima especificados, apresentar outros quaes
quer que julgar convenieráe, como titulo de
idoneidade ou prova do serviços prestados ás
lettras e ao Estado.	 •

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
6 de fevereiro de 1912.— O escripturario-
archivista, Trajano Adolpho Lopes.

13ibliotheca, Nacional

CURSO DE BIBLIOTIIECONOMIA

oe ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que,de 15 a 31 do corrente, serão admit-
tidas a matricula no curso de bibliotheco-

1 nomia, a que se erferem os arts. 34 a 42 do
regulamento annexo ao decreto 11. 8.835, dê
11 de junho de 1911, aquellas pessoas que o re-
quererem, devendo fazei-o até o dia 25 as
que tiverem de prestar exame de admissão.

Consta esse exame de urna composição escri-
pta em portu e

t'
mez e de uma prova oral sobre

geographia, historia universal, historia litte-
raria, e traducção do francez, do inglez e do
latim. Ficam dispensados de exame os candi-
datos que já houverem sido admittidos nas
escolas superiores ou classificados em concurso
de provas para provimento de cargos da bi-
bliotheca.	 -

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 14 de março de 1912.-0 secre-
tario, Constando Alves.	 (.

Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro

rSCRIPÇÃO PARA 05 EXAMES DE 2a ÉPOCA DE 1911

'De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que a inscripção para os exames de 2a época
do anno lectivo de 1911, de accérdo com o re-
gulamento de 1901, estará aberta, nesta se-
eretaria, de 20 a 25 de março do corrente

'amo, em que será 'encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade delledicina do Rio_
'Janeiro', 12, de março de 1912.-r-Dr. grito

ub-seeretario._

Faculdade de Medicina do
• 'RIO de Janeiro

INSCRIPÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director,., faço publico
que a . inscripção para a matricula dos ditfe-
rentes cursos desta faculdade, de accôrdo com
o disposto no art. 63 da lei organica do ensino
superior e do fundamental da Republica,
approvada pelo decreto n. 8.659, de 5 de
abril de 1911, estará aberta, nesta secretaria,
do dia 15 ao dia 31 de março corrente, em
que será encerrada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade dê Medicina do Rio
de Janeiro, 12 de março dê 1912.—Dr. Brito
e Silva, sub-secretario.

1.,rscola Nacional de 13ellas
.AArtes

De ordem do Sr. director, faço publico,para
conhecimento dos interessados, que, amanhã,
18 do corrente, ás 11 horas, serão chamados
á prova escripta de portuguez todos os can-
didatos inscriptos ao exame de admissão.
Dr. . Gama Rosa, secretario.

Instituto Nacional de Musica
EXA3IES DE PM/MOÇÃO E FINAES E DE AD3II5SÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nos dias 19, 20 e 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, se procederá a exames de promo-
ção e finaes de solfejo, violino, violoncello e
canto, aos 'gimes deverão comparecer os aluiu:-
nos do anno escolar de 1911 que justificaram
o seu não coMparecimento na Ia época ou
não foram relacionados pelos respectivos pro-
fessores, e os que, tendo obtido a nota insuf-
ficiente, requereram novo exame, na presente
época.

Outrosim, faço pubfico que, nos dias 19 e
20 do vigente, serão chamados a exame de
admissão cl•e portuguez e de arithmetica os
candidatos que requereram matricula nos di-
versos cursos.

As listas de chamada ermi a designação do
dia e hera pai a a rea'iza:ão dos mesmcs
exames acham-se affixadas na portaria do
Instituto.

Instituto Nacional de Musica, 16'de marco
de 1912.— O secretario, Arthur Tolentino
Costa.

Directoria Geral de Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados nos referidos predios, afim
de assistirem a vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Benedicto Hyppolito n. 168, dia 22 do
corrente, ás . 2 horas da tarde

Rua Viscondessa de Pirassinunga n. 47
(fundos), quatro casinhas, dia 22 do corrente,
as 2 1/2 horas da tarde

Rua Pereira de Almeida ns. 17 e 19, dia
:25 ao corrente, ás 2 libras da tarde ;

Rua Itapirú ns. 138 e 152 (barracões), dia
25 do corrente, ás 3 horas da tarde ;
• Rua do Visconde de Santa Isabel n. 72
(barracão), dia 27 do corrente, ás 3 horas da
tarde.. .

Secretaria da Directoria. Geral de Sande'
PubliCa", 15 de março de -1912.— O, secretarie
interinti, Dr„Caksig B. de Resende.

Iznprensa Nacional e a 1--)itiaf10

CONCURSO PARA OS LOCARES DE CONFERENTES SUN
PLENTES EXTRAORDINARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta na secretaria deste estabeleci-
mento a inscripção dos candidatos aos logares
de conferentes supplentes extraordinarios do
Diario do Congresso durante os trabalhos do
c	

s deverão provar que são bra-
Ororseiicatendaindiam.to

zileiros e contar menos cie 45 annos de idade,
bom como apresentar folha corrida ou indivi-
diml dactyloscopica, sujeitando-se á inspecção
de sande para serem nomeados.

10 concurso versará sobre pratica de corre-
410 de provas, em que os candidatos mos-
tiItrão conhecer os idiomas portuguez e

11011eperza.zo de inscripção terminará a 30 do
corrente .

Quaesquer outras informações poderão ser
prestadas na referida secretaria, das 10 horas
dá manhã ás 3 da tarde.

Secção Central da Imprensa Nacional, 15 da
mUrço de 1912—. O cliefe interino, Sikiiio E.
Carneiro da Cunha.

Ministe •io da, Marinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL
MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirante 0.aduado
superintendente, acha-se aberta, nesti seeeão
a ipscripião, até o dia, 30 do vigente, para es
logeres de mecanicos navaes, nas esp 'ciali-
da-des de ajustadores de machinas, torneiros
de metal, , ferreiros, caldereiros de cobra e
ferro, devendo os candidato.; habilitar-2e na
fórina do disposto no regulamento annexo
ao decreto n. 7.009, do 9 de julho do 1908.

Secção da Superintendencia do
Pessoal, 13 de março do 1012—José da Silva
GOWS, chefe da 3a secção. .	 •)

seOla Na-vai
de ordem do Sr. contra-almiran t,i irectoc,

previno aos interessados que a prova graphica.
de desenho (concurso) terá togar n proximo.
dia 18, ás 11 horas.

Escola Naval, 16 de março de 1912.—
AMMOP Bilen0 da Andra*, 1° official.

Ministério da 'Viação e ObrA.Ls
Publicas

RSpartição de g-uas e Obras Publicas

CONCURRENCIA. PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Dr
3.910 TONELADAS (DE I e 000 KILOGR A3I3IAS) DE
TUBOS DE FERRO FUNDIDO PAIIA CANALIZAÇÃO DE.
AGUA

De .ordem do.Sr. director geral, faço pu-
blico'. que, até o dia 30 co corrente mez de
março, ao meici-dia, na séde desta repartição,
á rua do Riachnelo n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de 3.940 to-
neladas ( de 1.000 kilogramma g ) de tubos de•)•
ferro; fundido de segunda fusão, rectos, de
ponta e bolsa, nas condições seguintes

Primeira	 •

A Cneoromenda constará de
1 .710 toneladas. de, tubos,. .com a diametrd •

intereio de 0,, 300 ( tresentosmillinetros ), o,
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comprimento util de 4,m00 ( quatro metros) e
a espessura corrente de 0, m017 ( 17 milli-
metros );

1.200 soneladas de tubo, com o diametro
interno de 0,200 ( duzentos millimetros ), o
comprimento util de 4, 2100 ( quatro metros )
e a espessura corrente de 0,m014 ( 14 milli-
metros );

1.000 toneladas de tubos, com o diametro
interno de 0, m 100 ( cem millimetros), o com-
primento util de 3,00 (tres metros) e a es-
pessura corrente de 0,9010 ( dez millime-
tros ).

Segunda
AS propostas deverão ser entregues dentro

de envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou senão que possa dar logar a duvi-
das. As duas vias, das quaes a primeira será
sellada na ténue da Lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cada folha, e
virão dentro de um só e mesmo envolucro,
no qual se conterá o conhecimento do depo-
sito de 2:000$, feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por esta secretaria. Essa quantia servirá como
caução garantidora da proposta a que acom-
panhar. O concurrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura do con-
tracto cie fornecimento, unia caução corre-
spondente a 10 o/0 do valor total da encom-
monda, para garantia da fiel execução desse
contracto, 'bem como para o pagamento das
multas que acaso venham a lhe ser impostas.
Será ismahnento esta ultima caução em moeda
corrente.

Terceira
No oaso de se não apresentar, para assi-

gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario-Official, per-
derá o concurrnte preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora de sua proposta. Os depo-
sito- de caução feitos pelos concorrentes pre-
teridos ser-lhes-hão restituidos.

Quarta'

Cada concorrente reunirá, em envolucro
(Estimo° do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto do industrias e profissões. Esse envolu-
era será entregue a esta repartição junta-
mente com o da proposta, até oalia 30 cio cor-
rente mez de março, ao meio-dia.

Quinta

O envolucro contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada concor-
rente será aberto em publico, na Sede do es-
criptorio technico desta repartição, no dia
fixado para o encerramento da concurrencia,
ao meio-dia ; essa idoneidade será julgada
immediatamente pela commissão de funccio-
navios que o director geral houver para tal
fim nomeado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 do
corrente mez de março, e em seguida áquelle
julgamento, serão abertas e lidas publica-
mente, pela mesma commissão e no mesmo
local, as propostas dos concorrentes julgados
idoneos, assignando cada uni destes, ou o seu
preposto, as propostas de todos os outros, em
cada folha. Fica entendido que a ausencia de
algum dos concurrentes ou prepostos, ou ainda
a de todos elles, não invalidara a concurren-
cia; neste Ultimo caso, cada uma das propos-
tas será rubricada, folha a folha, por todos os
membros, da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Dtiartio Officid nelle publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isto, restituidas aos
seus apresentantes.

Sexta

A concurrencia versará sobre o-- preço total
do fornecimento. O proponente indicará, por
extenso e em algarismo, o preço por tonelada
fornecida e acceita, de accórdo com as condi-
ções constantes do presente edital.

Fica bem entendido que só serão acceitas
as propostas dos concurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimento integral da
encommenda constante da condição primeira,
rejeitando-se, em absoluto, as que não satis-
fizerem esta obrigação.

Selim

O material, cujo fornecimento é objecto da
presente concurrencia, será todo entregue nas
pontes de descarga da repartição, situadas na
Ponta ao Cajo e na Penha., cabendo ao dire-
ctor geral designar qual dessas pontes servirá
para della serem lingados os tubos, de accordo
com a conveniencia doS serviços. A' repartição
cumprirá dar a lingada nas pontes e accom-
modar os tubos nos terrenos de sua proprie-
dade, proximos ás prensas de experiencia.

Oitava

Todos os tubos serão de ferro fundido de
segunda fusão, rectos, de ponta e bolsa, temido
na ponta cordão, cujos circulos interno e ex-
terno serão em aresta viva. O metal deverá
ser homogeneo, apresentando, quando partido,
fractura de cõr acizentada caracteristica e
uma gra fina, sem falhas ', nem impurezas,
podendo ser trabalhada a lima e a badame.
Na fundição, a bolsa deverá ser collocada na
parte inferior. Todos os tubos serão coaltari-
zados, interna e externamente, com a solução
do Sr. Angus Smith a quente, devendo trazer,
outrosim, uma marca em relevo com as lettras
R. A. O. P., feita na propria fundição de
cada tubo.

Yona

Só serão acceitos os tubos, depois de submet-
tidos ao exame das qualidades apparentes de
sua perfeita execução e homogeneidade do
metal, bem como a experiencia de pressão in-
interna de 48 atmosplieras nas prensas
desta repartição, a cargo do'escriptorio tech-
nico, ao qual incumbirão aquelle exame e esta
experiencia. Os tubos que apresentarem fen-
das, falhas, deformações ou outros defeitos,
bem como os que não resistirem á prova de
pressão, serão rejeitados e descontados, para
o effeito do processo e pagamento das respe-
ctivas contas.

O contractante se fará representar por pro-
curador idoneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recepção dos tubos
e nas experiencias de pregsão, assignando
esse procurador a acta que, logo após cada
experiencia (liaria ou vistoria, será lavrada,
para registro e documentação dos resultados
obtidos.

.Para quebras da prensa, serã admittido
um coefficiente de tolerancia de meio por
cento sobra o numero total dos tubos con-
siderados perfeitos nas vistorias.

'Decima
A preferencia caberá ao concorrente que

propuser o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por mínima
que seja a differença entre esse preço e o da
proposta immedia.ta, na ordem crescente.

'Decima primeira
• •

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou.mals` • propostas, ser preferida
a do' concurrente que, em publico e em dia

determinado opportunamente pela comrnissão
julgadora da coucurrencia e annunciado no
Diario Offlcial, fõr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

Decima segunda

O prazo para a entrega integral do forne-
cimento terminará na data em que se com-
pletarem 120 dias, contados a partir do da
assignatura do contracto. Caso seja excedido
esse prazo, incorrerá o contractante na mul-
ta de 2:000$, sondo-lhe prorogaclo o mesmo
prazo por 10 dias, findos os quaes ficará re-
scindido o contracto, perdendo o cóntractante
em fallor da Fazenda Nacional, toda a caução
garantidora do contracto (10 °/,, do valor to-
tal da encommenda), á qual se refere a con-
dicção segunda. A multa de que trata a pre-
sente conclicção, deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua
imposição, sob pena de rescisão do contracto.

Decima-terceira

Os pagamentos serão feitos á medida que
os tubos, depois de recebidos, vistoriados e ex-
perimentados, forem sendo acceitos, mediante
contas que o contractante apresentará, em
tres vias, e que, devidamente verificadas pelo
engenheiro fiscal do contracto, terão processo
na repartição.

Decima quarta

As duvidas, que se suscitarem entre a fiscã-
Tisna° e o contractante, serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima gleilita

As propostas não poderão conter sinão uma
formula, de, completa submissão a todas as
condiccões do presente ediCil e os preços que
os concorrentes offerecerem, por tonelada; de
accôrdo com o estabelecido na condicçãc
sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens hão previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem,. apenas, o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

Decima sexta

O contractante se obrigará a fazer acompa-
nhar todas as operações de descarga e trans-
porte dos tubos até ás pontes do Cajá ou da
Penha (conforme a designação a que se refere
a cosidição setima) por empregados de sua
confiança, ficando estabelecido que á repar
tição, alheia a essas operações, não caberá
responsabilidade alguma pelas quebras, acci-
dentes, extravios ou outros damnos, que
occorram até ás vistorias.

• Decima setima
Nos preços de unidade, apresentados pelos

concurrentes, estará incluida toda e qualquer
despesa, de transporte entre o navio e a ponte
de descarga da reparticão, qualquer que seja
a estadia sobre a agua, devendo o contra-
ctante notificar, por escripto, a repartição do
dia e da hora, em que o material chegará á
referida ponte. Essa notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos,
48 horas. A repartição não se responsabili-
zará por nenhuma despesa de armazenagem..

Decima oitava

A comparação das propostas será, feita
para os preços expressos em moeda extran-
pira, tomando-se por base a taxa de con-
versão oficial.

Decima nona

.0 preço por tonelada de tubos fornecidos e
acceitos não deverá incluir os impostos adua-
neiros.

Secretaria da Repartição de Aguas e (Maças
_Publicas, Ode março de 1912. F. 1. da Fon-,
seca Braga, secretário.	 •
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DIARIO (MIMAI;	 Março de 1912

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral- de Viação- e Obras Publicas

EDITAL DE CONCunnENCIA PARA AS OBRAS DE . MELHORAMENTOS DO PORTO E

•	 BARRA DE PARANAGUÁ
De ordem do Esmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de

abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Diretoria
Geral, propostas para a construcção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá., Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes :
I. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
B. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferrea.s internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:724S000, moeda nreio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas. -

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
doida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital fer-
necido por operação financeira a cargo do proprio contraetante, nas
seguintes condições

t e . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só a.o valor das obras contractadas conto
tambem ao Valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do perto.

2e . O juro será de ti Vs ao anno, em papel, e a amortização no
prazo de 60 aflitos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titules especittes
correspondentes, em valor nominal, á importa.ncia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titules como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 0/s otieo sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim gimes-
quer taxas que venliam a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancado que por (dia responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 °h, na data da assiguatura do contracto, e a
segunda de 40 0/s, no prazo de tres ap itos a contar dessa data.

IV

A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor cia proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.	 •

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade, e seus productos, de acceirdo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da "União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
Official lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

0 deposito constante da clausula precedente será elevado a
100:000S por occasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida pudica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros; além
disso, de cada pagamento mensal serão descontados 10% para re-
forço da caução, até que esta attinja 200:000$, que servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto.

VII

Fica reservado ao Governb o direito de alterar o projecto como
-entender, mantendo apenas as especies .de obras constantes da ta-
baila a s na importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos servicbs preeeder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do centractante.

VIII

O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e
com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX
O prazo para a terminaç5o das obras contractadas será de

quatro anuas a contar da data .cia assignatura do contracto, incluindo
O tempo necessario ás installa.ções, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

A

A fiscalização de todas as Obras e trabalhos ficará a cargo da
commisso , i ne para tal fim for ionleada pelo Governo o com a qual
O contraetaate deverá entender-se directamente sobre todos os
assumpas concernent23 á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracta,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI

O contractante, si residir feles do paiz, ou si organizar empreza
on connmnbia estrangeira. para cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Depublica nut representante, com plenos e illimitados poderes
paca trata o r..solver definitivamente perante o administrativo ou
judiciado brasileiroS quaesquer,questões que com elle se suscitarem
no paiz, pe.dendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras cio que, per direito, se exija citação pessoal.

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras i e serviços do Governo da União.

As propostas deverão lhnitarsse a indicar os preços de unidade
constantes da tabella e suas somMas pa.rciaes, sendo esses preços es-
criptos em algari , mos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a propoSa conter condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada será fe-
chada em enveloppa lacrado, sebrn o qual o proponente escrevará.
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as', provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução'a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse da, com as formalidade§ do costume., serão a-Nertos todos
estes ultimes cnveloppes, apartandb-se deites os docutre noa de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um, mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.,

Dentro de oito dias serão publicados no Mario Officio' os nomes
dos proponentes jolgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas.aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito' de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podere
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula 11, sem que fique aoS proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pele Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para sei considerado idoneo o proponente.
além da apresentação de quaesquer documentos que yrovent a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executado ou dirigido obras de vulto ou" estar asso-
ciado a empresa que já o tenha feito e seja responsavel pela. proposta.,
- Directoria Geral de Viação effigas Publicas, em 17 de outubro

de 1911. — Leandro A. R. da Costa, director geral.
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• 1 , 1, ESPECIFICAÇÃO DOS S-E. EVIÇOS A CON- TRACT:kn

,;,riti,r,'N,AN • et

Aterro- .‘,3"i'df...4,1.-
r'

. 4 t • 'Atéfira	 areia eu barro, Procedente -da zona•da-Cidade,
iendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-
carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.	 . .
—,•• •	 44,

Ar
-
 m'azáS

r-
' "a) alic-ercê-s -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
'dam, com ossatura metallica convenientemente distribuída na
proporção do 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a • escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03-sem pó
▪ a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, -um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os.paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente; obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.
• d) armação metallica — Comprehende fornecimento

assentamento .de todo o vigamento metallico de -ferro fundido
ou batido, com excepção 'das ossaturas- de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam .approvadas em deta-
lhes para cada peça.
' e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura

de 0,0015 assentado com uma superposição mínima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da' armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de • 1/s" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado 'de lá,"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os, con-
ductores 0,20 de diametro ; o .preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.
. „ i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-•
ereto dó 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em .len-•
cot de systema empregado e reconhecido bom no:Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho; tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

h) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada . pelas ares-
tas extremas do capeainento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres

°
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de •1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole; com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha; incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

•$•N	 Calçamentos

'a) Calçamento á . macadam betuininosa	 Composto de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de

• outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente,- Lanibem comprimido. O terreno ;será previamente 'ui-

,---yelado e' comprimido, o maculam separado,em_unia peneira
com malhas de, 0,05,, servindo ,o • maior • para a primeira „cai-nada

• e o menor para a -segunda, ambos-sem pó,- Sobre o calCamento 	
ainda-freséo uina; - camada--cerrada de areia: limpa, só}podendo 	

- ser . ' Usada_ matadam • de- 'pedra muito- -sistente"	 j uizo
- _ fiscalização,

b) calçamento a parallelipipedos Compõe-se de uma .
camada de- 0,15 de macadam comprimido, superposta de paral-,•
lelipipedos de granito- - das dimensões communs, 'devidamente]
Calçadas com areia' apenas o Sufficiente para enchimento das
irregularidades. inferiores das pedras e• suas juntas. Os para1,1
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e , juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras,
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo ti•
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-1
perficie.•-

;;Ps	 f0'!...e. • • - Linha; ,
„.

a) • linhas ferreaS — Bitola de um metro, trilhos de aço'
de 25 kilos . por' metro, typo • Vignole, com contra-trilhos de •
ferro chapa para protecção -dos calçamentos dormentes dá
madeira de lei, escolhidos, com •1,80X0,22X0,15, -espaçados
no maximo 0,30 centro a centro e grampos reforçados do
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com.
as extremidades, apoiadas' nos dormentes e' seis parafusos::
O preço eomprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento- de macadam; com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes. 	 . •	 •

b) chaves completas — Trilhos 'do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-mangan,ez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam. •

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tenda
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesma ponto de partida.

.a) . fundações— Comprehende a escavação- necessaria:
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento . de 1 :3„ com
rejuntamento ,na parte acima, do nivel do solo ; as espessuras
variarão de .0,40. a 0,60.. ..

" b) paredes exteriores - — Espessura 0,35 para a parede'
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa' de
-cirriento 1 3 'Coró' juntas desencontradas ; na face interna,
reliodo -de caí liso'para 'pintura a oleo e : na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho. 	 •

c) paredes divisorias . — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo .igual á antecedente, tendo. , ambas as faces rebocadas a
cal liso..	 .	 .	 .	 :

d) scialho Comprehende tambem os barrotes, dó ma:-
deira de lei com as dimenSões necessarias a uma carga do
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de .1 U".
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

'e) janellas e. partas —. Comprehende -lanchas ou porta§
de-madeira de lei de .1. . 1/5",,. abrindo para fora, e venezianas com
vidraças. da mesma. madeira, .abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com •todas as ferragens de metal 'resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga - de 100 kilos por metro .quadrado ;a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de cou.-.
strucção.	 .	

.	
-

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de g." com jun-
tas s,eccas e. tapa-juntas de frisos com guarnição e beirada
em toda volta. 	 '	 . .	 •

h) cimalints — De accôrdo bom o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura —. Com tres camadas 'de tinta a •oleo• rigorosa-
mente lisas e uniformes.	 , •

. j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de.1116"
com as' dimensões 0,20 de bocca e 0 ; 15 de diametu o, respe-
ctiva-mente.

k) impermeabilização — Camada de 0,03 de concreto dq
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel. • •

1) ladrilhamento -- Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 o.,
ladrilhos de (ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados: em cimento. -	.	 •

Aftti•o de cimento connaclo
• -

PA-çayurtp. — Conforme, o perfil do terreno o sua 'qui-.
lidade a juizo da fis.calisação ; o preço comprehende qUalque_g

• • •	 •-•	 • • • Edificio. da-.adininistraçtla •
.	 .	 .	 ......	 .	 ,
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
yação necessaria.

b) fundação — De accôrdo com o desenho, contada até
*ão ccita de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
1 :2:4, com macadamfino e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accôrdo com o desenho, a contar da
côta 0,50 para cima semi° o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

• Ponte
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 com

macadam de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 Mios
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura —oCimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á Secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de. 2.500 Mios por metro quadrado. Do
aceôrdo com o desenho aprovado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PRECO A CONTRACTAR 

Diserzminação Quantidade Preço Pare iaes Tola es

1—ATERRO

a) Aterro 	 m. 3 163.000 2'8200 358:6008000 35E:0005000

2—ARMAZENS

a) Alicerces de concreto 	  3 1.800 708000 126:0005000
Paredes exteriores 	 In. 2 5.000 255000 125:0005000

cb? Cimalhas 	 m. 2 2.000 408000 80:0008000
Armação metallica 	 ton. 1.300 3106000 403:0008000
Cobertura de zinco 	 2 23.000 55000 115:0008000
Portões corrediços 	 m 2 600 406000 24:0008000

g) Calhas e conductores 	 tu. 5.000 205000 100:0008000
4) Pintura a oleo 	 . 2 12.000 25500 '	 30:0008000
i) Calçamento a asphalto 	 m. 2 25.000 20$000 500:00o:;o00

Muro de plataforma 	 m. 1 1.500 505000 75:0008N0
k) Escada de cantaria completa 	 unid. 20 500$000 10:000s000

Guindastes electricos inter 	 tmid. 32 8:0005000 256:000.5000
vo Linhas inter. e accessorios 	 3.000 208000 00:00030()0 1.904:0008000

3—CALÇAMENTOS

a) Macadam bituminoso 	 2 18.000 9tOM 162:3005000
b) Parallelipipedos 	  	 m. 2 9.400 115000 103:400'5.000 263:7608000

4 --LINHAS FERREAS

a) Linhas ferreas m. 1 7.500 n:Sloo 2:n0:5005000
b) Chaves 1:5 singelas 	  unid. 20 1:0008000 20:0005000
e) Chaves 1:5 duplas 	 unid. 12 1:5825900 18:9958000 319:49580.00

5—EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

a) Fundações de pedra 	 m 3 342 428000 14:3605000
b) Paredes exteriore s 	 m 9 1.034 365000 37:2248000
e)
cl)

Paredes divisorias 	
Soalho de madeira de lei 	

	  m 2
m 2

1.009
720

138000
15800

13:8978000
10:80080do

e) Portas e janellas 	 In 2 440 whho 22:0005000
Cobertura completa 	 2 4.400 205000 28:0005000

g) Forro d	 pinho 	 tu. 2 1.400 88000 11:2008000
h) Cimahl	 	 In. 2 225 508000 11:2505000

Pintur a a oleo 	 2 4.000 38000 /2:0008000
Calha a e conductores 	 In. 1 260 128000 3:1208000
Impe.meabilização do sólo 	 2 750 78000 5:2508000

1) Ladri /ha mento 	  m. 2 640 158000 9:6008000, 178:7058000

6--muno DE ARRIMO

a) Excavação para fundações 	 3 1.800 108000
b)	 Fundações de cimento armado 	 3 4.200 258000

18:00080001
105:0008000

e) ¡Muro de elevação 	 tu. 1 600 180000 108:0008000 231:0008000

7—PONTE DE CIMENTO ARMADO

a) Estacas de cimento armado 	 5.343 810600 432:7835000
b) Superstructura 	 m 2 6.633 1578000 1.041:3818000 1.474:1048000

Total geral 	   4.731:7248000

"—Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Leandro A. 11. da .Costa, director geral.
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11.trinis4el-iocia Viação o Obras
Publicas .. • •

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

.-
s--VORNECIME?iTO DE 60 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO

DE 30.000 MOS CADA UM, PARA BITOLA DE
'1°,60 PARA OS SERVIÇOS DO NOVO CÁES DO PORTO

'DO RIO , DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector e em virtude da.
:'autorização constante do aviso n. 49, de 9 de
'fevereiro proximo passado, do Sr. ministro
, da Viação • e Obras Publicas, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 20 de abril do
-corrente anuo, no escriptorio desta inspecto-
'ria, á avenida Rio Branco 11. 52, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de 60
vagões de 30.000 kilos para bitola ele PIM,.
todos abertos, sob as seguintes condições:

Os vagões terão a capacidade de 30 tone-
'fadas cada um e serão destinados á bitola de
-1 .°,60. Todos os vagões serão do typo tu-
bular.

As photo2rapbias e especificações respecti-
vas acham-se á . disposição dos Srs. cem-
wurrentes no escriptorio technico desta in-
spectoria, onde se prestarão todos os escla-
recimentos de que precisarem.

O preço de cada vagão, montado e entre-
lua nos depositeis da Fiscalização do Porto do
-Rio de Janeiro não deverá exceder de 4:800$,
-estando Mentido neste preço todas as despézas
-até o local da entrega, com excepção dos di-
reitas aduaneiros..

Nãe serão tomadas em consideração as pro-
xostas de preços superiores.

111
O prazo para entrega da primeira metade

ia encommenda será de seis 'nozes contados
da data da assematura do contracto e o da
restante metade, dons numes dopeis.

IV

O pazanym to será em doas prestaeõas,
euio 50 eic, quinze dias depois da entrega dos

vagões nos depositos da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro e 50 °/,, depois de experi-
mentados e recebidos.

V

No contracto serão estabelecidas as penas
siela inobservancia do suas ..clausulas,
fórina de multa ou rescisão e b?rn as'sim , o
modo de se resolver as questões que se susci-
tarem entre a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro e o contractante..

VI	 • •

A coacurrencia versará sobre • a -idoneidade
e o preço do fornecimento.

para ser considerado idoneo todo coimar-
rente . terá que juntar o recibo do imposto de
industrias e profissões, o alvará de licença da
Municipalidade para negociar e o certificado
de deposito na thesouraria desta inspectoria
da . caução a que se refere a clausula VII
seguinte.,

VII

Cada proposta deverá ser asompanhacla do
zertificado do deposito na thesouraria desta
inspectoria da caução de 10:000$, que rever-
terá em favor da Caixa Especial de Portos,
vaso ̂o proponente escolhido deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de dez dias,
contados da data em que, pelo Diario
lhe for 'notificada a acceitação da sua prc-
pata .

_ VIII.•

:. As propostas nãopoderão conter sinão urna
formula de • completa submissão a:todas as
clausulas_ deste :edital .e os preços que-. os
proponentes offerecerem, escriptos em algaris-
mos e ptfr extenso, sem- rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de Concurrencia nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

IX

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

X

No caso de igualdade entre doas ou mais
propo,taá, a sorte designará qual delias será
escolhida.

Cada proposta, devidamente sellada e assi-
gnada,, será fechada, em sobrecarta lacrada,
sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F..... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que Se refere a condição VII.

Todos esses documentos serão fechados em
urna segunda sobrecarta, igualmente lacrada,
que será entregue Da dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobrecartas entregues, des-
entranhando-se delias os documentos de prova
de idoneidade 'e .reunindo-se as propostas de
preços de nnidade, fechadas como se acharem,
em um segundo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado peba proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficárá depositado
sob a guarda do secretario. Dentro de 10 dias
serão publicados no Diario Oficial OS nomes
dos proponentes julgados idoneos para o con-
tracto, a.nnunciandc-se o logar, dia e hora
para a abertura das propostas, sendo então
restituidas aos., demais proponentes as respe-
ctivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

•
XII-

A Inspe,ctoria Federal da Portos, Rios e Ca-
naes reserva-se o direito de julgar . livremente
sobre a idoneidade moral, material e finan ^
uiva doa. proponentes e poderá igualmente
annullar a presente concurrencia, -sem que
fique-aos proponentes o direito de reclamar
indemnização Sob qualquer titulo.

-	 XIII
O doi-sito constante: da clausula VII será

elevado a 20:000$, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, som juros, para
garantia e fiel observai:eia de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente
recibo apresentado nessa couforreidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
Caixa Especial dos Portos. •

XIV '

A despeza resultante deste contracto .cor-
será por conta da Caixa Especial de Portos.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912.—Pelo

	

secretario, 411hUr Lyq.	 , _ (.

Minis-Úerio . da Viação e Obram
Publicas

. Repartição de Aguas e Obras Publicas
Faço publico; para sciencia dá interessados,

que, não tendo sido instruidas com todos os
documentos exigidos pele edital do concur-
rencia as propostas aprestmtadas para forne-
cimento do material metallico destinado a.
abastecimento de agua ao Ilospicio Nacional
de Alienados, o Sr. Dr. director geral 'resol-
veu annular a respectiva concurrencia e,
outrosim, mandou fazer publico que se acha
aberta outra, nos termos do edital de 6 de
fevereiro ultimo, rine regulou a que foi annul-
lada, devendo aquele que quiser apresen-
tar proposta para o dito fornecimento vir
fazei-o, até o meio dia de 18 do corrente mez,
na séde desta repartição, á rua do Riachuelo
n. 287, quando e onde se procederá á aber-
tura das recebidas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 4 de fevereiro de 1912. — F. J.
da Fonseca Braga, secretario.

--l-Esti-atla de Ferro Central do
.	 Etrazil

coscuaraNcIA. PARA O FORNECIMENTO DE VIGAS DE.
MADEIRA DE LEI

De ordem da Directoria, faço público que,
ás 12 horas do dia 23 do correute mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 400 vigas de madeira de lei, .
de acceirdo corri a relação que se acha nesta
secretaria á disposição dos concurrentes,
para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, por viza, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella, e qualquer outra.	 .

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação •
das -respectivas residencias, serão entregues
cio envolucro fechado, contendo por fora' o
assumpto e o'nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todo, os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$, previamente feita na . The-
souraria desta Estrada, para garantir a as,si-
gtura do contracto, caução que reverterá
para 03 cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assigna.r -o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas. Depois de julgada - a ido-
neidade dos proponentes apresentados, serão
annunciados o dia e hora para abertura é
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas. A Estrada reser-
va-se o direito . de annullar a çoucurrencia
caso os preços pedidos sejam muito altos,
declarando, antes de abertas as propostas,
(lues os preços maximos, acima dos quaes
não acceita nenhum.

As. propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, por viga, que o proponente offere-
cer. Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o- offerecimento' de uma reducção á-
bre a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas fica a
Estrada com o direito de decidir a quem caba
á preferencia. • -

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferrâ
Central do Brazit, 15 de março de 1912.-
O secretario, illanoci Fernandes Filgueiras..

•
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Directoria Geral dos
Correios

.	 Sub-directoria do Trafego
. 'De ordem do Sr. sub-direetor do Trafego
convido os interessados a comparecerem na

secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-
das chegadas no paquete Siamose Prince,
sem endereço de residencia, para os destina-
tarios abaixo: L. C. Irvins, C. A. Sylves, II.
C. Puchen.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1912.-0
secretario, Angelo Raul da Silveira Castro. (.

—
Directoria G- eral dos

Correios
• SUE-DIRECTOR/A DO TRAFEGO POSTAL

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
ja secção da mesma sub-directoria, dentro do
prazo de 30 dias, afim de reclamarem as en-
commendas chegadas pelos paquetes - Pernam-
buco e Verdi, sem endereço de residencias,
para os destinatarios abaixo:

Pelo Pernambuco:
Para Antonio Ribeiro ; T. Vaz de Carvalho,

Antonio Ribeiro.
Pelo Verdi:
Para Silva Coelho e Dias Garcia.
Directoria Geral dos Correios,23 de fevereiro

de 1912. — O secretario, Angelo Raul da Sil-
veira Castro.

--Directoria (eral dos
Correios

SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTi •

Concurso para praticantes de 2 0. classe
De ordem do Sr. director geral, interino,

faço publico que, durante 30 dias, a contar
desta data, 16 de fevereiro, até 17 de marco
proNimo futuro, ás 2 1M horas da tarde, fic'a,
aberta, nesta sub-directoria, na 2a secção, 'a
inscripção para o concurso aos legares de pra-
ticantes de 24 classe desta directoria,

inscripção será pedida por meio de re-.
.querimento, dirigido ao Sr. director geral,
acOnipanhado dos seguintes documentos:

a) certidão, e na falta desta, qualquer prova
legal equivalente, de terem mais de 18 annos
e , menos de 30 de idade

b) attestado medico provando que são vac-
cinados, não soffrem de molestia trans.missi-
vel, gozam sande e não teem defeito phy-sico,
mormente dos orgãos da vista e audição

c) attestado de bom comportamento.
As provas serão mscriptás e oraes e ver-

sarão sobre as seguintes materias : a) por-
tuguez, analyse lexica e syntactica de um
trecho classico, sob dictado ; b) francez, tra-
ducção, sob dictado ; c) geographia geral,
com desenvolvimento quaato ao Brazil ; d) ari-
thmetica, questões praticas, até proporções e
suas applicações, inclusive.

Será motivo de preferencia para a classi-
ficação, o conhecimento demonstrado, perante
a commissão examinadora, de alguma ou
algumas das seguintes materias : inglez, al-
lemão, hespanhol, italiano, escripturação mer-
cantil e desenho linear.

Nas provas escriptas de linguas estrangeiras
será facilitado o uso de diccionarios.

As provas oraes de linguas estrangeiras
coustarão de leitura, traduceão para o por-
tuguez e analyse lexica do trecho lido.

As provas de escripturação mercantil e de-
senho serão somente graphicas.

O candidato que desejar prestar alguma ou
algumas -das materias facultativas,* deverá
declaraILo em seu-requeriinento.

.0 Concurso é -Valido por tres annoS, a contar
da data da approvação%

Sub:directoria	 ExPedlente da Directoria
'Geral dos Correios, 16 de fevereiro de
1912.—Servindo de sub-director, té chefe de
secção Eagen~-1Vandeds..-

Primeira

As propostas deverão sor entregues,. em
duas vias, ambas sem emendas nem razuras,
outro qualquer defeito ou senão que possa
dar legar a duvidas. As duas vias, das quaes
a primeira sellada, na forma da lei, terão
rubrica ou assignatura do concurrente em
cada folha o virão em una só envolucro fecha-
do e lacrado dentro do qual deverá sor posto
pelo cmcurrente o conhecimento do deposito
dó 500$ feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Sub-
directoria de Contabilidade desta repar-
tição.	 •

Esta quantia servirá de caução garantidora
da proposta a que acompanhar, devendo ser
elevada a 1:000$, Unhem em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracto,
que o concurrente preferido terá que assi-
gnar, garantindo esta última quantia de

:006$ a execução do referido contracto, bem
corno o pagamento das multas que acaso
Venham a ser impostas ao contractante.

Segunda

No caso de não se apresentar o , con-
currente preferido para assignar o contra-
cto decorrente - desta concurrencia dentro do
prazo de cinco dias, Contados da data da pu-
blicação do despacho de preferencia, perderá
a. " quantia depositada em favor dos 'cofres pu-
blicos.

Os depositas dos concorrentes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos.

Terceira	 •
Em envolucro seínrado, tambem fechado e

lacradó, que • será entregue no dia 19 do
corrente até ao meio dia, reunirá_ cada con-
current° todas as provas que puder apresen-
tar de sua idoneidade; documentos provando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão. 	 •

Quarta

Os envolneros contendo os documentos rela-
tivos á idoneineidade, serão abertos em pre-
sença dos concurrentes ou dos seus propostos
no dia 49 do corrente, ao meio dia em ponto,
e a idoneidade será immediamente julgada
pela commissão de funccionarios para tal fim
designada pelo Sr. director geral.

Em seguida, pela mesma conunissão e dian-
te dos interessades, serão abertas e lidas as
propostas dos •concurrentes julgados idoneos,
cada uni deites ou seu preposto assignanclo as
propostas de todos os outros em cada folha.

Fica entendido que ausencia de algum
dos concurrenteS ou de todos elles ao acto da
abertera das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo' neste ultimo caso, e na
hyPothese de ha:ver uni sóeconcureertte, ser
cada uma das ditas propostas rubricada em

- cada Telha por LOLIOS OS' membros da -commis-
são. Abertas as .prppostas,ser4 as segunflas

-

vias enviadas ao Diario. Officiat e nelle publi-
cadas. As propostas dos concurrentes .que
não tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas..

Quinta
Os concorrentes deverão apresentar preços

para as divisões e guichets de peroba de Cam-
pos de accôrdo com o desenho n. 5 e para as
divisões e guicheta tambem de peroba da
Campos de accôrdo com o desenha n. 6, reser:-
vando-se, porém, esta directoria preferir um
um dos dons desenhos, conforme fôr mais con-
veniente ao serviço, sendo então as .obras
executadas de accôrdo com o desenho prefe-
rido e cern as especificações que se acham á
disposição dos Srs . con c urrentes

A preferencia caberá ao concorrente que
propuzer preço mais barato para o desenho
escolhido.

Sexta

• As divisões, guichets, etc., serão collocadas
logo que terminem as obras do compartimento
em que funcciona a agencia da Estação Cen
trai, isto é, no dia immediato á conclusão,
sujeitando-se o contractante a uma multa de
50$ por dia que exeeder, até o maximo de
15 dias, findos os quaes será rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução de
1:000$, em favor da Fazenda Nacional.

Setima
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas de sua caução. Todos as vezes
que a caução do contracto fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia,será o contractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 horas,
contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena de multa de 50$ até oito dias.
Findos estes e não eurnprida a obrigação aqn
exigida, ficará rescindido o contracto ainda de
modo igual ao estabelecido na clausula sexta,
sem direito a nenhuma indemnização.

Oitava -

As propostas não poderão conter senão urna
fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente 'edital e o preço que' os
couce rre.n tes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração gumes-
quer °Irarias de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que
contiverem apenas o • offerechnento de uma.
reducção sobre a proposta mais barata. -

Ndna
Quaesquer outros 'esclarecimentos serão

dados aos Srs. conçurrentes na terceira
e,cção do Expediente, das 10 horas da manhã,
s 3 heras da tarde, em todos os dias uteis.
Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-

toria do Expediente, em 7.de março de 1912,
Servindo de sub-director, o chefe de secção.

ugenio Augusto Wandeck.	 (.

Unis terio da AricuItura,
Industria e Commercio

_ ESCOLA DE AGRICULTURA

Annexa ao Posto Zootechnico Federal'
em Pinheiro

De ordem do Sr. director, faço publico que
ontimla aberta, até ite dia 45 do corrente,
a Directoria Geral do Agricultura e ,no
osto Zootethnico Federal, sito na. estação de •
inheiro, Estrada de Ferro Central do Br4.azil,
o, Estado do • Rio de, .Janoiro, a inscripcão
ara os exames de admissão ao 1 0 ando 'da
scola de Agrieulturpeannexa'ao mesmo p'psto,
e accôrdo cotia o . regulamente qrie baixou
om o decreto n. 8.367, de 10 de novembro -
° :1910.-.."

1 Directoria Geral dos Cor-
retos

CONCUMIENCIA PARA FORNECIMENTO E ASSENTA-
MENTO DE ARMAÇÃO, GUICIIET E OUTRAS OBRAS
DE MARCENARIA PARA A AGENCIA DO CORREIO DA
ESTAÇÃO CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 18 do corrente,
ás 3 horas da tarde, na sub-directoria do Ex-
pediente, recebem-se propostas para forneci-
mento e assentamento de armações, guichets,
etc., para a agencia do Gorreio da Estação
Central da Estrada de Ferre CMitral do Bra-
zil, de accôrdo com as especificações que se
acham á disposição dos interessados na ter-
ceira secção do Expediente, dás 10 horas da
a. m. até ás 3 horas p. um. dos dias uteis,
mediante as seguintes condições
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Os exames.de admissão constarão. .de .por-
tuguez, francez, arithmetica, geographia
ral,especialmente do Brazil; e historia do.:13'ita-s
il'e Serão prestados-; a :partir_ -da dia 18,.'pe,--

'tanta a- mesa examinadora nomeada per°
_Sr. ministro lia fôrma do art. 41 do regula-
mento que baixou com o decreto acima ci-
rtado, a qual funceionará. na Secretaria. de

• Istado.	 .

A inseripção para exame de admis'são po-
;siará, ser feitamediante•procuração.
• • Os alumnos • que tiverem o • terceiro anuo do
'curso gynmasial poderão ser matriculados,
W Iestaiido apenas o exame de historia do
lrazil.	 •
• ' 0.s 'requerimentos para admissão • deverão
'Ser • apresentados á, Directoria Geral de Agri-
.eultut ra ou ao Sr. director do Posto Zoote-
:Chn i ce Federal, acompanhados I dos documen-
'tos. que justifiquem as condições dos candi-
ciatos á matricula.

De accõrdo .com a rasolnção do Sr. minis-
tro, o prazo para a matricula fica prorogado
até o dia 27 do corrente.	 .
• Para a matricula do -1 4 'anuo são exigidas
.-tas seaMintes condições : 	 • •

• •'1) certidão de idade ou documento equiva-
Nalente, com prove ter o candidato' a idade
•aninhna"de 17 :timos e maxima de 21;
' 2) :atestado de vaccinaqãe e ravaccinação
;3) certificado do que não sofre° de molestia

'-eentaglosa ou intecto-contagicisa;
4) exame de admissão ou certificado' do 30

„ulmo do cursa gymnasial com additarnento do
-exame de historia do l3eazI;

5') indicação dos tilados ou diplomas que
fflossuir

.6°) identidade de pessoa.
-A prova de I identidade será feita por meio

attestação e.scripta do lente da escola, da
.mesa examinadora ou do pessoa conhecida.

Os alumnos contribuintes pagarão, quando
Internos. 138 no acto da matricula, e 800$
Cai quatro prestações adeantadas, e no exter-
nato 15$ no acto da matricula, e 120$ em
.(piatro prestações, durante o anuo lectivo.

As prestações acima referidas, excepto a.
mi:arit.:Ma, poderão ser -pagas mensalmente,
tratando-se de filhos de agricultor, criador

• on preflional • de industria rural, ou de
,:runceionnario publico que provem impossibili-
•dado' de fazer por outro meia as referidas
-contribuições.

• Secretária da Escola da .Agricultura, an-
...nexa ao Posto Zootechnico Federal, .11 de
;marco de 1012. —O secretario-bibliothecario.
...ttaliba Corrêa,	 • •

Minis Ler lo (TIL	 4aricuLlLiLra,
Inanst2.-ia, o Continercio .

•'CONCUBEENCIA pana A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS

.DESTINADOS AO FOSTO DE OBSERVAÇÃO E V.NFEII-

' . : 31ARIÁ VETERINARIA DE DELLO HORIZONTE

Tendo sido annullada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a construcção de uni posto
de observação e enfermaria veterivaria.
Dello ;Horizonte, faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia 11 de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas
nesta directeria geral propostas para a refe-
rida obra, servindo de base para esta nova,
concurrencia o edital publicado no Diario Offi-
cio/ de 9 -de fevereiro ultimo, sendo que, para

deposito de que trata a clausula 1 do refe-
rido edital, os interessados receberão guias

••' nesta directoria geral até o dia 10 de abril,
•: 'áá 2 heras da tarde.

.• Directoria Geral de Contabilidade da &ate-
i; tara de Estado da Agricultura,- Industria e
„Conimercia 6 de março de 1012—O director-

r, geral,- Mario 13.„,. ,Carneiro.	 •	 ••	 (•
- :

Ministerio da, .A.g.ricultua-a,
. IndustiiaLe Commeirelo

, ESCOLA. DE AGRICULTURA
ANNExA AO POSTO zOOTECHNICO FEDERAL, EM

• •	 -.PINHEIRO
São convidad-ci§t^a-cerliparecer .no Lyceti

Artes e °Meios, ao •liei° dia:de; amanhã, 18,
afim de prestaram a prova escriota de portu-
guez,todos os candidatos inscriptos á matricula
na escolas upra mencionada aos (limes falte a
referida materia.—Dr. Mario S,araiva, presi-
dente da commissão examinadora.

• • nseola do Minas
Edital ri. 470

Da ordem do Sr. Dr. •• director da Er-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia O de junho .futuro, estará aberta.
nesta secretaria, a nova inscripçã.o para o
concurso do lagar de sitbstituto effectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tinia secçã.o das seguintes matarias: prrapho
estatica, resistencia dos materiaes d.C) con-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydratt-
lico, liquidos 6 gazes, inachinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
mica e Motores thermicos, (art. 7° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8033,
de 2G da maio de 1910).
. 03' candidatos deverão satisfazer as 'exigerf-

cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co
digo do ensino, que baixou com o decreto
w 3.890, de 1 de janeiro de 1001.

•Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, O cio março de 1912.-4) secretario,
Jayme Gesteira.

3E g tad.o do Pernambuco.

Directoria Geral da Re)artição . de Obra
• publica3`

• De ordem do Exmo. Sr. Dr.secretario geral
do Estada e em obediencia ao disposto na'
1i n.i .153,de 28 de setembro do 1011, rece-
ber-se-1110 nesta reparticão, 'á 1 hora da tarde
do dia 18 do . mez de abril do corrente anuro,
propostas em cartas fechadas devidamente sei-
lactas, escriptis por extensas. = rasura,emen-
das ou vicio de qualquer especie,para constru-•
cção e exploração do serviço de bonds ou tram-
ways, accionados por electricidade, a partir
desta cidade até Olinda, Beberibe, Dous Ir-
mãos, Varzea, Jalriatão e Boa-Via gem, pelos
sy.iternas mais aperfeiçoados e já Conhecidos
actualmente, de aceórdo com as bases abaixo
transeriptas:

,
.• O prazo da coricesSão 'não excederá de 60
anuns, contado da data da a >signatura do re-
spectivo contracto.

OS proponentes deverão indicar o prazo em
que . di ,vénXdar inicio aos trabalhos e bem

, assim o em que poderão entregar ao trafego
publico as principaes linhas e seus ramaes.

Antes de iniciar . qualquer,seryiço, o conces-
sionitr i n subm Itera 4 approyaçã,o do governo
os estu los definitivos, plantas, etc., das linhas
e ratuaes a serena construidos: •

Findo o prazo da 'concessão, reverterão
pira o Estado todo o material, fixo e ro-
dante, bens immoveis e' ,  da em-
preza, com os melhoram' entos introduzidos,
em perfeito estado de conservação,sem direito
a indemnização de. qualquer , especiè

concessionario, terá ,direito,.inediante a
antórizaç'do governo, quando fôr ,necesea-*
rio, á desapropriação por utilidade publica,
servindo do base o valor locativo do exercieio
findo e hnmediataniente . anterior ao correute
na época da d6;aprepriação. •

- 6a	•
O governo terá junto ao concessienario, para

fiscalização do contracto, um engenheiro espe-
cialista em el r c.tricidade, 'para paararne,itodo
qual depositará o I me .nno concessi-Mario, no
Thesouro do Estado, por semestres adaatitados,

importancia que . fôr • fixada no respectivo
contracto.

• •
Será construida uma estação central gera-

dora de energia electrica no ponto mais con-
veniente, escolhido do accórda coma fiscaliza.
cão, devendo . essa energia, ser produzida ,por
uma queda dat-ua natural ou por machina- a
apor do simples, ou multipla expansão, alter-

nativas ou rotativas onde combustão interiár:.

A energia deverá ser distribuida s61) a fórrna
de correntes continuas com ..forçaelectro-mo-
triz que não deve exceder de 500 a 600 volts.
Sendo, porém, escolhida como motor a queda
dagua natural, poderá então a energia ser
constituida de correntes alternativas mono nu
poiyphasieas, de alto potencial, havendo todas
as pr-cauções pára evitar desastres pessoas.
Essas ultimas correntes, ao entrarem na cidade
e antes de sua distribuição, passarão por urna
ou mais sub-estações transformadoras em cor-
rentes continuas, depois; de re luzir a raso:-
cliva tensão &fiem a correspondente ao ma-
ximo da corrente continua acima permitida°.

• 9a •
.A canalização das 'correntes far-se-ha por

meio . de .conductores • aere6s, suspensoS, 'por
meie de fios esticadores isoladores, a
postes 'inetallicos,,, tubulares ou de treliças
ou a grampos estabelecido's ' nos predios
marginaes, tendo -se o Cuidado de ititerpôr
um tampão de borracha, , que' servirá ao
mesmo tenni° de isolador. e amortecedor de
choques.

100-

Os feeders necessarios serão estabelecidos
em linhas =em, e constituidos ide cabos iso-
lados, .não sendo permittida a stia instálla-
ção nos postes de linhas da distribuição
das contentes. As linhas de distribuiçã das
correntes electrieas srião coávenienteme.
protegidas por 'meio de interruptores, o o
caixas de interrupção,' para-raio., ?te.,
devendo haver toda a precaução para evi-
tar que o fio conduc:or, que se rompa, caia
sobre linhas telegraphicas ou telephonicas.

111
.0 retorno da corrente será feito pelos tri-

lhos; e para evitar o desvio da correotie . que
'possa provocar acções * electrolyticas cem c,ir-
rosão -dos encanamentos . da ,nia, gaz, etc.,
installados nas vias publicas', deverão os tri-
lhos ter secção sudiciente a não ecoar resis-
tenda, ao escoamento da corrente, adoptan-
do-se o systeina mais aperfeiçoado de ligação
electrica.

12a

• A. bitola da linha Será de Pa ,00 entre- tri.
thos, sendo. a via permanente . eonstituida. de
qrilhos de fenda' de grandes dimensões- de
nualquár dos typos adoptados nas linhas desta
laatureza, ligados por meio de reforçadas ta-
xes, bem parafusadas, com a ligação electrica
deferida e hssentados sobre dormentes de ma-
vira ou de aço . . Nas rimas c avenidas que ti--

raia calçamento ave r.feiçoado com ,sub-leito.

1a
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_ .te concreto, os trilhos serão ligados transver-
zalmente por meio de barras de ferro e as-
sentados sobre massiço de concreto que os
envolva completamente.

134

A entre-via minima permittida será de P°,80.
Nas curvas e esquinas de ruas a minium dis-
tanciastolerada entre o trilho mais proximo e

s a mesma esquina será de 3° 1,60, é no casa de
impossibilidade, fará', o concessiónario á sua
custa a desapropriação da parte do predio
necessaria para concordancia em curva das
respectivas fachadas.

.144

Nas ruas, cuja • largura permittir a entre-
via de 1 rs,80,far-se-hão linhas duplas,e naquel-
las que não permittirem far-se-ha o trajecto
7ium sentido por essas ruas e noutro pelas
ruas parallelas mais proximas.

• 154

O concessionario obrigar-se-ha a zelar pela
conservação do calçamento da parte das ruas
sue atravessar, não só comprehendida entre
.ss trilhos, como a de entre-via e a de uma
faixa de 0%50 nas partes externas dos IDOSIII03

trilhos, adoptando o mesmo calçamento, e no
:aso de não serem calçadas, fará nas partes
mencionadas o calçamento de pedras irregu-
lares, obrigando-se tambern á conservação de
todo outro calçamento mais aperfeiçoado que
a municipalidade resolva adoptar.

16a

Ficará tambem o concessionario obrigado a
fazer as obras de arte necessarias (ponte,

-pontilhões, boeiros, etc.) nos pontos das ruas
o estradas em que suas - linhas passarem.
Essas obras devem ser feitas de modo que não
sejam para seu uso exclusivo e por isso de-
vem ter dimensões taes que não alterem' a
largura da rua ou estrada,- sendo mesmo ' ác-
crescida de 1,00 para cada lado, para os pa.S-
seios.	 .

174

as carros abertos para passageiros de ia
classe serão, d.e dous typos: o primeiro tendo
até doze assentos para quatro passageiros
cada um, apoiado sobre dons trucks maximum,
traction e o segundo. nunca mais de seis as-
sentos tambem para quatro passageiros instai-
lado sobre,um truck cerniam de dons eixos
vigidos. A distancia entre os dons montantes
ou columnas correspondentes aos assentos
será no minimo de 0,75 a 0,80. Haverá de
cada typo carros motores e de reboque para
passageiros, assim como dos mesmos typos
Carros de 2° classe, bhgagem ou mixtos, las-
tro, etc:

184
Precisa o concessionario dispor de material

rodante necessario ao serviço de conservação
das linhas de distribuição, via permanente,
etc.

IP
A illuminação dos carros será electrica e

estes serão munidos de para-raios apropria-
dos e outros apparelhos cio segurança e pro-
tecção, freios a mão de catraca e electri-
cos.

• 29'
NOS cruzamenlos e intersecções de ruas. e

travessas serão collocados apparelhos ~ema-
ticos, para prevenir qualquer accidente 'no
caso de ruptura dos fios conductores.

21a

deeorridos la afincas aPós • a assignatiira
de‘ contracto, aPparecerem systemaS . de trad-
çãO electriea mals'apesfeiçOadoa e ó Governo

- julgar c,onVeniente fazer' a gaSstituiçãq do

systema. adoptado no contracto, o concessio •
Parlo entrará em accórdo com o Governo
feito este apresentará dentro do prazo de seis
mezes o projecto e estudos relativos áquella.
substituição; sendo no ~ante desde, lo
obrigado a fazer a substituição de detalhe
por outros mais aperfeiçoados que forem ap
parecendo, a juizo do Governo.
• •	 22°

concessionario poderá construir os ramae.
que se fizerem precisos

'
 para o que submet

terá á approvaçã,o do Governo o .projecto
estudos necessaries.

23ft
Os proponentes deverão indicar o legar d

sua residencia e fazer a prova de sua id
neidade para execução e exploração dos ser
viços ora em concurrencia,.

21s

As propostas deverão ser acompanhadas d
conhecimento do Thesouro provando ter sid
feito o deposito em moeda derrente ou titul
de divida publica estadual ou federal da caue,
ção dc 20:000$, que será elevada a 80:000$
antes de assignado o respectivo contracto
alli permanecerá para garantia do mesm
durante b prazo da concessão-.

25a
•

Fica livre ao Governo o direito de escolher
a proposta que lhe parecer mais vantajosa
ou de rejeitar todas, si estas não preenche-
rem- os fins que se teem cai vista.

_
Observação

.	 -
•Õ proponente deverá declarar em sua propos

ta que se obrigará a executar por meio cl
tracção electrica os 'serviços actualmente feitos
pela companhia Ferro Carril, com a qual devei
ra entrar em accordo logo que seja a sua pra
posta preferida, uma vez que a referida com
panbia, ite accôrdo com o seu contracto, gos.
de privilegio exclusivo, a expirar a 12 de fe
vereiro de 1923, conforme preceituam as
clausulas da innovação do •contracto feito
a 12 de fevereiro de 1875, abaixo trens-
criptas.

A concessão feita á Companhia, Ferro Car-
ril de Pernambuco gosará de privilegio ex-
clusivo por tempo de 48 anisas, contados da
data do presente contracto, durante os quaes
a ninguem será permiltido, sob qualquer
pretexto que seja, transportar passageiros
sobre trilhos ou carris de ferro ou de madeira,
quer na cidade,, quer nos suburbios servidos
pela companhia, sem prévio accordo com ella,
salvo os direitos já adquiridos em virtude de
lei.

Findo o prazo do ' privilegio,, ficarão per-
tencendo ao Estado todos os enimaes, carros,
meteriaes e linhas da companhia, indepeu-
dente de qualquer indemnização.
- O dinheiro qlse houver em caixa s acções
ou titelos de credito, de qualquer natureza
que sejam, bem como os terrenos e edificios,
que a companhia houver adquirido, conti-
nuarão a; pertencer-lhe, ainda depois de findo
o seu privilegio.

'A companhia obriga-se a entregar as linhas
o material rodante em ,perfeito estado de

conservação.
.Si o Governo entender conveniente, poderá

ficar-se com os terrenos e edificios, indemni-
zando-a do valor dos mesmos.

LEI DE 28 DE SETEMBRO DE 1911

Art. I.* O governador do Estado fica auto-
rizado a contractar mediante concurrencia
publica o serviço de bonds ou tramways ac-
cionados por meio de electricidade..

Art. 2.° A conees.são não poderá exceder
o prazo de 6G annos, o qual para todos os
fins de direito, .começará a vigorar :_da data
da assinatura do respectiva contracto.	 4

	4;

• Art.- 3.0 A viação se estenderá' da caPit
-até Olinda, Beberibe, Daus Irmãos, .Varzea,
laboatã.o e Ma-Viagem. .

Art. 4.s O concessionario terá direito, si
for necessaria e-mediante autorização do Go-
verno, a desapropriação por. .utilidade publica,
servindo- de base o valor locativo do exer-
cicio .financeiro findo, immediatarnente ante-
rior ao corrente, no momento da desapro-
priação.

•Directoria Geral de Obras Publicas, 16 de
janeiro de 1912.—Heitar da Silva Maia, di-
rector.

SOCIEDADES ANONYMAS

Centro União dos 1J'ropx•ieta-
i•los de Mo-telim e Classes Au-
nexa,s

Extracto dos estatutos

CAPITULO I

Do Centro e seus fins
Art. 1.° O Centro União dos Proprietarios

de Boteis e Classes Annexas, fundado na ci-
dade do Rio de Janeiro, capital da Republica
dos.Estades Unidos do Brazil, onde tem sua
séde, installa,do no dia 30 de dezembro de
1911, mio predio da rua Vasco da Gama n. 19,
por uma commissão de proprietarios de esta-
belecimentos desta Classe, composta dos Srs.
Antonio ãlathias de Magalhães, Accacio Costa
Abreu, Anselmo Alves Lourenço e Albino Ro-
drigues dos Santos, Compõe-se de todes os pro-
prietarios de boteis, restaurantes, casas de
pasto e pensões, legalmente licenciadas que a
elle queiram pertencer para defesa dos asso-
ciados.

§ 1.. , O Centro não intervirá em negocio
estranho ao quesletermino o art. i s embora
o "associado tenha 'outros negocies funecio-
nando no mesmo predio.

§ 2. 0 Os associados não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações que os seus re-
presentantes contrahirein em nome.do Centro.

Art. 2.° O Centro seeá administrado por
sim presidente, um Nic.e-peesiderite, 10 e 2s
secretarias, .1° e 23 tbesonreires, má procura-
dor e um conselho composto de IÁ membros.

§ 1.° Compete á adininistração em suas
sessões nomear as, corrimissões • necessarias
para o bom funecionamento do-Centro.

Art. 3:° Prestar todo "o auxilio, aos asso-
ciados quando ameaçados . arbitrariamente e
depositar sua multa até o masimo cle 200000.

Paragrapho unico. As custas serão por
conta do associado... '

CAPITULO Tr
Do capital social

Art. 4. 0 O capital- social é a constituir-se
entre os associados, pelas entradas, mensali-
dades, doações feitas ao Centro e tudo que
constituir renda.

Art. 5.° Quando o 'capital social attingir a
50:000$ será applicado á compra de uni pre-
dio para a sede social a juizo da administra-
ção e por autorização', de uma assembléa ge-
ral convocada para tal- fim.

Art. 6.° O presidente é-o responsavel dire-
cto pelos actos praticados pela administração
e seu representante em juizo ou fora delle.

CAPITULO srt •
Da classificação dos associados

Art. 7.° O Centro estabelece seis classes de
associadosr iniciadores, installadores, funda-
dores, effectivos, remidos e honorarios.

§ 1. 0 Iniciadores SIO OS quatro mencionados
no art. 1°.

Art. 15. O presidente do Centro é o -seu
ehefe e como tal-compete-lhe:

§ 9s 0 Represe'ntar o Centro em jiiizo e tira
deite na qualidade .de primeira autoridade,
como sua entidade juridicas
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-	 • -	 Administração gela 	 -

• Presidente, CciàãnirO de :Magálluice..•
Vice-presidente, Manoel Forniz - Lopes.
1°Seeretario, - Albino ItÕclriLJües dós Santos.

- 20 . secretario; Firmino.Sá Borges.' •
10 thesoureiro; Manoel Fernandes Barrocas.
2° thesoureiro, Adelino' • Rodrigues • de -Car-

-`valho.' •
Procurador, João Gaspar da 'Silva - LisbOa.
Conselho :
Luiz de Freitas Lourenço.--Manoel Alves Cor.-

reia.—Gaspar Augusto de
no Teixeira de Carvalho,--RaulPacheej Lopes

,,--David E. Araujo.Manoel dos Santos Roda.
'José Ferreira da Costa,Carlos'Pires de Lima.
--Antonio .Manoel da Costa.—Accacio da Costa
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_,COnwan1iia,.13r1-1..áa COs a .
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

.(Seganda convocação),
• ,,

Não tendo comparecido numero legal de
'Srs. accionistas para constituir a assembléa
geral ordinaria convocada para hoje, de no-
vo são convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem, no escriptorio da companhia á rua da

.Quitanda n: 125, no dia 30 cio corrente mez,
2 1 hora da tarde, afim de deliberarem sobre
o parecer do conselho fiscal, relatorio.e contas
da directoria,relativos ao anno findo em 31 de
dezembro de 1911, e elegerem a directoria e

	

• conselho' fiscal. •	 •

Marçd	 1.915á5.

DA

(VITAL FEDERAL
.111=110.

Companhia de Loterias Na.
CIOULUMS do nrazil,

Extracções publicas, sob a fiscalilação de
Governo Federal, ás 2 1/2 e; aos sabbados, ás
3 horas, á rua _Visconde de Raborahy n. 45,

• Rio de Janeiro, 16 de março de 1912..-
O 'director-presidente Antonio de Souza" Pi-
712,C)itel.

• _	 •	 _
Companhia Geral de Menu?.

mentos em PernambILC-!0.
ASSEMEdA -VERAL ORDINÁRIA.

• .	 •	 •

Convido os Srs. -accioniStas ia se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no escriptorio

•.da companhia, á rua Primeiro de Março n. 71,
2° andar, á 1 hora da tarde do (lia 23 do cor-

, rente, para apresentação do relatorio e cornas
da directoria, concernentes ao armo social de

.1910 a 1911 e eleição dd conselho- fiscal e sup-
-!plentes.

•Os Srs.-. accionistas-da acções áo portador
queiram deposital-as no escriptorio da compa-'
nhia; com tres dias de antecedencia.

',• Rio de Janeiro, 6 de. março do 1012-0 pre-
sidente, J. G. Pereira Lima.

,f)1

Compitúliitt. Ilrerro,Car-ril Ca-
rioca

ASSEMBLà GERAL ORDINARIA
-

São convidados:os Srs. accionistas desta

	

.	 .	 ,	 .,

COmpanhia: para retinirem-se em . assembléa
geral Ordinaria, -no dia 30 - do corrente, á 1

	

.	 .	 .	 . 
'-.?:.	 hora da tarde, no Seu eseriPtorio 'social, sito,.....
, na estação dos Arcos, afim de resolverem So-,,,,,1:1- a prestação de contas da administração e •

çleição de director secretario, Conselho fiscal
e supplentes.	 *	 - '"	 -

As procurações deverão ser ali depositadas'
- até o dia 28 e as acções ao portador até o dia
" 27, Mis termos e para o fim dos .arts. 7 e 14

'. dos estatutos.	 .	 .	 .
' Ficam desde já suspensas as transferencias
das accões nominativas.	 .

llio de Janeiro, 14 de Março de 1010.— Ca-
semiro J. P. Menezes, presidente.—José B. dos

..	 .	 Santos, secretario.	 •.
-,H,,,,5,,:•	 ,	 -	 -
,',11; • ‘'` ?, Companhia Geral de IVIelho-.

mentos em Pernambuco
ASSEMBLÉA GERAL . ESTRAORDINARIA

Convido os . Srs. accionistas a se reunirem
r assembléa geral extraórdina, no.escripto

rio da Companhia, á rua 1° de Março n. 71,
• -20-andar, ás-2 horas- da -tarde do dia 23do

•corrente, para -tomar conhecimento dos actos
praticados pela °directoria, em virtude da
autorização dada pela assembléa geral extra-
ordinaria de 2 'de março de 1909, para a
transferencia de parte de suas linhas ferreas

- 'da novação do contracto de empreStbno.
.com a Great Western '• assim como, para ra-
tificar e confirmar a deliberação tomada na

• • referida • assembléa extraordinaria sobre • o
augmento da emissão de obrigaeões-em Paris.

Os .Srs: accionistas ,. de acções ao portador
aeverNo'depositar os souTtitulos n6 esóriPtoj

companhia tres • dias antes da-aSsem-
íi.,

Rio de Jáneiro, :16 'de março- de 1912.— O

Companhia Ferro Carril
Carioca n AMANHÃ

Communieamos que estão . á disposição dos
Srs. accionistas, • no escriptorio da compa-
nhia, em sua estação .  Arcos, "todos os
documentos a que se reere o art. 147, ns,
2 e.3 do decreto n. , 434, de .4 • de julho de -
1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1912. —
(•A Directoria.

16:000$000
.	 .

Por ILS000

215 -68" •

Companhia , p, ocas de 81-1,n tos
- Aáam---se : á ' disPosiç-ão ' dos Sr. • accionistas,
. no escriptorio, á Avenida Rio Branco ,n. 46,
os documentos- a que se , refere o- art.-147 do
dedreto.n..434 de. .4 de julho de 1891.

Companhia Lo,cativa,
stráctórá,_

Acham se á disliosição dos Srs. aceionistas,
no e-scripiorib da companhia; á rua Frei Ca-
neca n.105, uma Cópia* .do_ balanço geral e
todos os livros e, documentOS da companhia,.
relatiyos á gestão dá directoria, no anno findo
de 1911. :

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1012—A
'directoria.	 .

•Iranpreza Auto Avenida
•

•	 ••
CHAMADA DE CAPITAL

• .	 ,	 • ..•
• OS Sr... accionistas são cOnVidados a reali-
zar . urna entrada de 25 °l„ sobre suas acções,
do dia 25 a 31 dó Corrente, :no escriptorio, da
Empreza • á rúa . da Alfandega ri: 28, sobrado.

Rio de Janeiro, 9. do' março de • 1912.H A
directoria.

.-.'.-ffio—de7,Jan-eiro"-,-'-:"1-6 -de iiiarçO•efe	 .geraes:NAZARET11	 .•Nova cio Ouvidor
Companhia 'DbCas de Santoã,-:C. Garfrêe;pre-	 Endeão'.telegraphico,

.	 ,	 •

Tendo .o Sr. José .11. Duarte por, .seu 'pro-
curador allegad6 o extravio da cautela
n..167 . de 10 acções desta companhia, outra
lhe será fornecida Si, dentro do prazo de 30
dias, não houver protesto .em contrario.

-Rio de Janeiro, -12 . de -março de 1912.—A
directoria.	 (.

Companhia Nova F'abrica, de
Fiação e 'Tecidos « Santo
Aleixo»

e Con,-

	

1,
	 .	 .	 ...

. Os pedidos -de "bilhetes do interior devegt.
-Ser acompanhachis. , de mais, 1:40Q .réis -.

.t xl i • di i d t_para o. por e o corre o e r gi os aos . agen es

• A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

• 171-- 11a

200:000$000

100:000$000
Por 85000, em decimos

. Sabbadu s 23' do corrate

DEPOIS DE AMANHÃ

Por 17400 O, eni vigesimos

Salhado, 6 h

A'S 3 HORAS DA TARDE.;

227 --- 64 ' •

?resilentq, ,T.	 Pereirq Linza. •	 (•	 sidente-; •	 '-	 :

Vil
1.	 .111 ,immi	 I	 11	 I	 M	 11	 11	 II	 1	 '
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erile Itio de Janeiro City Im-
provements Company, 1.4i-
anited

Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem interessar que
vae proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernestina e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto distante cerca de 70 metros
da rua Nazareth, afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosirn, avisa que, decorrido o prazo de
31 dias, a contar desta data, será o serviço
iniciado.

Rio de Jane-n, 13 de março de 1912. —
G. T. Barnes Martin, sub-gerente interino.

Coeied.ade Anonyma, Compa-
nhia Mantinha Neptuno

ASSEISIBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria, no dia
42 de abril proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, nesta Ca-
pital, á rua Primeiro de Março n. 29, 1° an-
dar, afim de tomarem conhecimento do rela-
torio e contas -referentes ao anno passado,
parecer do conselho fiscal e eleição da dire-
ctoria para o corrente anno.

De accôrdo com o determinado na lei das
sociedades anonymas, ficam desde já á dis-
posição dos Srs. accionistas, no escriptorio
da companhia acima indicada, as documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Serão publicados, opportunamente, o ba-
lanço,,o relatorio da directoria e o parecer de
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1912. —
O director presidente, engenheiro Leopoldo
Cunha Filho.

Novissillia Reforla Judiciaria

Ppeun1àtiéo0,

d boftàc511à, n-là$Siàs

e to1o0 o à,Ictigo$ tecliniéo0

d

13=1\TZ

. OMINEIS DE PASSEIO

Elelantes, Resistentes e Velozes

SAURER — Caminhões e oninibus automoveia

antomoveis para incendi° e motores mantimos
MAGNETOS "BOSCIT" . — CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Untos agentes e depositarIos:

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua S. José lis. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho, de J. Ribeiro dos .Santos,•
agente geral da venda das obras da Imprensa.
Acionai, a 13800 o exemplar.

dÃO_Ko$ 0c5fu{ $0,FR sr_

63, AVENIDA 'CENTRAL 1\ . . 63 — Rio h Janeiro
CAIXA POSTAL N. 1.281.

E HIEND,. SCHMI	 & C.°
RIO DE JANEIRO

	
•	 BERLIM

lastallações de Força á Luz em cidades, fabricas e olitros estabelecirontos. Estradas de Fomo, bo ds electricos, Elevadores electricos, etc.
- tampadas clectà•s mais economicas

bnposrro DE MATERIA.Ia uzucTre co

RUA DA ALFAND GA 4t9
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EM TODAS AS PHARMACIAS
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• CARTA PATENTE sT. 6

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje, foi o n. 203.
Damos a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER` .01‘à,ride de&obettà
DO

A. FOELSING

Sabio medico allemão

E DROGARIAS
--

Preço avulso:- 5 $000

mini=osrro
Casa

Standard
93, Ouvidor, 95

RIO

Club C — 145 prestações. N. 203
ClubCILA) D — 127 prestações. N. 204

E — 97 prestações. N. 203
Club F — 54 prestações. N. 203
Club G — 14 prestações. N. 203
Club H. Terá inicio em 13 de

abril proximo.

GLUBS DE MAGHINAS DE ESCREVER
SMITH

Club I — 80 prestações. N. 003
Club r— 54 prestações. N. 003
Club K — 35 prestações. N. -003
Club L — 19 prestações. N. 003
Club M. Terá inicio em 13 de

,abril proximo.

GLIIBS DE GHRONOMETROS ROYAL

Club A — 75 prestações. N. 003
Club B — 67 prestações. N. 005
Club C — 58 prestações. N. 003
Club D — 49 prestações: N. 003
Club E -- 40 prestações. N. 003
Club F — 32 prestações. N. 003
Club G — 23 prestações. N. 003
Club II— 19 prestações. N. 003
Club I — 14 prestações. N. 003
Club J — 6 prestações. N. 003
Club K. Terá inicio em 13 de

abril proximo.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club A — 88 prestações. N. 005
Club B — 54 prestações. N. 003
Club C. Está aberta a inscripção.

GLUBS DE BICYGLETTES STAR
Club A — 45 prestações. N. 203
Club B — 14 prestações. N. 203
Club C. Está aberta a inscripção.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1012.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.
O fiscal do Governo,

Da. F. BEM. MASCARENHAS

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

1
DE

0álutilk Sr 311à,y1'

HAMBURGO
*Ré

Unico verdadeiro

DESI\ FECTAI\ TE
In OFFE\SIVO

ANTISEPTICO
PODEM)

USROO EM TODOS
OS

OSPITAES, CASAS DE SAUDE
E

POSTOS OBSTETRICOS

DA

EUROPA

trnicos depositarios

NO BRAM -

A. Campos & Comp.

• Casa
•Standard

RIO

CDP,#, 9593, R.,-CT.A.DO OTTSTI


